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Matar carrapatos
agora se resume em uma linha.

Você sempre aprendeu
que para matar carrapatos
é preciso tirar todo o gado
do pasto, levá-lo a um
local específico e depois
banhar ou pulverizar um a
um com todo o cuidado.
Agora, a Bayer está lan
çando Bayticol Pour-on.
Um carrapaticida que,
para aplicar, basta você ir
até o pasto e, com apenas
uma dose, traçar uma
linha sobre o dorso do
animal. Gradativamente,
Bayticol Pour-on espa
lha-se por lodo o coi*po do
gado matando todos os

^carrapatos em todas as

A linha mortal
para os carrapatos.

k

suas fases. E continúa ma
tando por muito tempo, ja
que seu efeito residual é
maior que o de qualquer
carrapaticida. Quanto à
segurança, fique tran
qüilo. Bayticol Pour-on
não oferece riscos para o
homem, nem requer pe
ríodo de carência para
consumo da çarne oi
do leite.

Se é Bayer, é

Bayer (bayer
E  ,

1
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MOMENTO AGROPECUÁRIO

Tendência da safra 1985/86

Os produtores rurais da região
Centro-Sul, após uma safra parcial
mente frustrada pela severa estia
gem no segundo semestre do ano
passado, o que resultou numa que
bra de cerca de 5 milhões de t de
grãos, iniciaram o plantio da nova
safra de verão 1986/87. Graças ao
Plano Cruzado, a agricultura trans
formou-se em uma alternativa im

portante de investimento, atraindo
para si recursos que antes estavam
aplicados no mercado financeiro.
Embora não se tenha oficialmente
levantamentos de intenção de plan
tio, todas as indicações apontam pa
ra um crescimento da área plantada.

Essa tenderá ser uma safra espe
cial, pois ao contrário do que se tem
observado nos anos passados, a área
cultivada com produtos de alimen
tação do mercado interno deverá re
gistrar substancial aumento, em de
trimento das de mercado externo,
que deverá experimentar recuo de
área. O atual cenário é decorrente
das diretrizes da nova política agrí
cola, que privilegia as denominadas
culturas de subsistência (arroz, fei
jão, milho, sorgo e mandioca), e da
conjuntura nada favorável do mer
cado internacional, onde só nos úl
timos doze meses completados em 23
de setembro, as mercadorias de ori
gem agrícola sofreram uma perda

acumulada de 9% de seu preço. De
pondo ainda à favor da ênfase dada
aos produtos alimentares, está a
forte recuperação dos níveis de con
sumo de alimentos, que se acentuou
bastante após março passado, obri
gando o governo a recorrer a eleva
das importações, que já ultrapassam
US$ 1 bilhão, para atender o abas
tecimento interno.

A euforia do campo pode ser me
dido pelas compras de insumos agrí
colas. O setor de fertilizantes já pre
vê uma retomada significativa das
importações para atender à deman
da nos próximos anos, prevendo en
tregar 8,5 milhões de t de adubos à
agricultura neste ano, um volume
cerca de 6% superior ao de 1985.
O setor de defensivos agrícolas man
tém previsões de aumento de suas
vendas da ordem de 7% em 1986.

A concentração das compras por
parte do produtor, conseqüência da
estabilidade dos preços, desmotivou
a estocagem dos insumos, provocan
do congestionamento dos transpor
tes, onerando os fretes e prejudican
do a distribuição dos insumos.

Essa mesma explosão também
ocorre na comercialização de semen
tes e tratores. No que se refere a se
mentes, já se evidencia escassez de
pelo menos variedades preferenciais
dos agricultores. O Rio Grande do

Sul e Santa Catarina, devido a sensi-1
vel quebra de safra regional, são es-
tados que acusam disponibilidade
mais apertada de milho híbrido e de
sementes de soja precoce. O setor
de máquinas e implementos agríco
las deverá alcançar em 1986 uma
performance próxima à do ano de
1980, quando experimentou o seu
maior pico de vendas. Para este
ano, a ANFAVEA estima uma produ
ção nacional de 52 mil tratores agrí-1
colas, comparativamente aos 59 mil
produzidos em 1980. Devido ao |
aquecimento da demanda, a indús
tria enfrentou escassez de matérias-
primas a partir desse segundo semes
tre, o que contribuiu para o atraso |
das entregas programadas. Há ca
sos em que o produtor fica sujeito a 1
uma espera de até vinte meses para j
conseguir adquirir o trator enco
mendado.

Ainda que esses dados revelem |
otimismo e "confiança" no setor |
agrícola, existem fatores que pode
rão limitar um potencial de cresci- 1
mento maior de área cultivada. Um [
deles é o atraso na liberação dos re
cursos para custeio. Para a safra
1986/87, serão aplicados, até dezem
bro deste ano, Cz$ 54,6 bilhões, sen-1
do Cz$ 30,2 bilhões através do Ban
co do Brasil e Cz$ 24,4 bilhões pro- 1
venientes dos bancos comerciais, i

Ao assinar a REVISTA OS CRIADORES você, além de receber 12 faseículos ao ano, você, ainda, ro-

cebe um exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o título de associado da Associa

ção Brasileira de "Criadores. Para assinar a Revista dos Criadores procura nosso representante local.
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perfazendo um crescimento de cer
ca de 60% em relação a igual perío
do de 1985. Trata-se de um aumen

to expressivo no volume de emprés
timo, mas ainda aquém da demanda
que se delineia para este ano.
As taxas de juros do crédito ru

ral, fixadas em 10% a.a. até o final
de fevereiro de 1987, diante da ele
vação das taxas de juros na econo
mia — hoje próximas a 50% — tor-

I nam novamente os recursos à agri
cultura altamente subsidiados. Dian

te deste fato, acredita-se que parte
da demanda atual resulta da tenta
tiva de alguns produtores rurais de
tirarem proveito da taxa negativa
de juros, desviando os recursos para
o mercado financeiro, como era co
mum em passado recente.

Afora a escassez de crédito, o
aperto no setor de sementes, a de
mora no recebimento de tratores e

outras eventuais dificuldades, as pri
meiras análises por produto, desde
já, permitem concluir que o arroz,

I o feijão e com maior destaque o mi
lho, experimentarão aumento de
área, enquanto os demais produtos
da safra de verão — soja, algodão

I e amendoim — deverão apresentar
redução de área.

O milho ocupou na safra passada,
de acordo com o IBGE, uma área de
11,8 milhões de hectares e graças à
política de preços mínimos e aos Va
lores Básicos de Custeio poderá ter
um incremento superior a 10% nes
te ano. Os maiores aumentos estão

sendo esperados nos estados da re
gião Sul e Sudeste, onde o preço mí
nimo estabelecido em Cz$ 84,60/60
kg cobre os custos de produção com
razoável margem de lucro ao agri
cultor. O milho, neste ano, deverá
ser um forte concorrente da soja e
do algodão nestas regiões. Conside
rando a prevalência de condições
climáticas normais, estima-se um
potencial de produção de milho em
1987 em torno de 24-25 milhões

de t.

A esperada redução na área de
soja no Sul e parte do Sudeste, ocor
re em paralelo à migração da cultu
ra para o Centro-Oeste. Por ser uma
lavoura propícia à abertura de no
vas fronteiras, o seu deslocamento
para as regiões do cerrado tem sido
um processo de andamento, com ten
dência de continuar avançando. Ain
da que a área sofra ligeira queda, a
produção nacional de soja, partindo
da premisa do clima ser favorável,

tenderá a crescer em relação a looc /
86. '

Apesar de insatisfeitos corn a im
portação de arroz que o governo rea
lizou, os produtores do Rio Grande
do Sul (responsáveis por mais de
um terço da produção nacional)
tenderão a aumentar a área de plan
tio deste grão. Aliás, o ganho de
área deverá ocorrer tanto no Sul
como no Centro-Oeste, sustentado
por. um outro fator indutor de au
mento de área agrícola, sobretudo
na segunda região, que é a ameaça
da reforma agrária. Além disso
possível que a agricultura apresente
ganho real de produtividade, refle
xo dos estímulos a novos investimen
tos em tecnologia, decorrente da
atual estabilidade dos custos de pro
dução. Um produto que deverá re
gistrar explosivo crescimento é o
sorgo. No Rio Grande do Sul (res
ponsável por quase 40% da produ
ção nacional), a área dedicada ao
sorgo poderá crescer mais de SOIb
em relação à safra passada, o se- i
gundo maior produtor, o estado de
São Paulo, também deverá sofrer
forte expansão de área, mantendo a
procura por sementes bastante aque
cida

EstimolMi do sofro 1985/1986

Produtos ogricoloa

Areo
(bo)

Produçflo
(t)

Colhido
$ofro/85

Plonfado

Sofrc/86 Vor.%
Obtido
Sofro/&5

Esperado
Sofra/66 Vof.X

TOTAL 4^.050.961 45.600.7C9 3.5

Algodca Herbócoo (em corofo)... 2.244 253 1.997.790 -11,0 .2.651.971 2.1S4.807 -18,7
Afrer-Jim {em coeco) Totol...... 192.964 isa.sóo -17,8 339.254 214.902 •36,7
Amoívrcim (em coico) 1® scfro ... 137.151 112.129 -18,2 262.013 153.891 -41.3
Arrr».-dó;m (em casco) 2® aoirti... 55.813 46.431 -16.8 77.241 61.011 •21,0
Arroz (em casco) 4.760.066 5.577.877 17.2 9.019.357 10.477.844 15,6
•ato^Q-mçloso — Total 151.219 150.435 •0,5 1.867.938 1.617.495 •13,4

•ota»3lrv]'efO—!®aofro 97.013 94.922 •2.2 1.211.080 922.116 •23,9
•c'o»c-ing'oso —3®aotro 54.206 55.563 2.5 656.678 695.379 5.9

Cono do-ofúcar 3.898.333 4.067.739 4,9 246.491.425 253.569.4Cd 2.9
Cebolo 57.790 61.005 7,1 637,029 605.623 -4,9
Foijío 'em grOo) Totol 5.274.245 5.457.583 3.5 2.528.204 2.428.S09 -3,9
PetjdfO (em grdo) 1® sclro 2.B49.533 2.866.S84 0.7 1.459.089 1.102.577 •24.4
FeijCc (rm gfflo) 2® eofro 2.424.712 2.5C3.699 6,6 1.063.815 1.325.932 24,1
Fumo (cm folho) 268.604 280.813 4.5 410.918 348.710 -15,1
A*omc.-KS 495.064 421.816 •14,8 415.879 313.874 -24.5
AAc.^sii-xa 1.S67.350 2.039.124 9,2 23.111.053 23.491.515 10.3
V.ilh.o (em grdo) 4 11.001.549 12.385.181 4.9 22.019.725 20.425.582 •7.2
So'0 (em grdo) 10.152.751 9.167.699 -9.7 18.278.422 13.313.259 •27.2
Sorgo (em grflo) 162.909 204.046 -25.3 257.812 372.348 44.4
Tcmata 53.416 49.470 -7.4 1.927.473 1.778.326 -7.7
Trigo (em grão) 2.670.448 3.560:641 33,3 4.322.845 4.569.249 S,7

tONTl: LSPA— DAG/SUAGRO/DEECA

AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES

— uma ag«nda otpecíalizada par* o produtor rural.

Além d* farta maUrla técnica • lobr* diralto trabalhista a crédito rural, tem 85 páginas em branco para diariamente, dia apds dia,
saram failas anotaçòes pessoais sobre o que se gastou e o quo se recebeu na fazenda. Em outras páginas em branco pode aar
feilo o resumo menial desses gastos e recebimentos, o balando anual e o inventário da fazenda. A AGENDA faz parla da asai.
naiura da Ravista, mas pode ser adquirida em separado. Para maiores detalhes procurem nosso representante focai..

nevista dos criaoohm -- OtiwS"*
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MERCADO DE PRODUTO

Nota Explicativa
ICabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos
(gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de
ISão Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de
lEconomia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.
Io gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou
Inominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra os
■ preços reais, cuja atualização permite a comparação em base isenta de
I inflação. Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada
jmês passado, trazendo-os a valores de hoje (out. 86) pela inflação acumula-
jda no período; a atualização é feita através do índice Geral de Preços
J(IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas.
J Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo
jem out. 85 foi de Cz$ 154,47; o preço real, a valores de out. 86, será de
|Cz$ 316,35, ou seja, Cz$ 154,47 x 2,048, pois a inflação estimada para o
Iperíodo de out. 85-out. 86 é de 104,8%.
INcs últimos meses, devido à queda substancial da inflação, não há dife
renças significativas entre os preços nominais e reais.

(BOI GORDO

o colapso no abastecimento de
(carne bovina levou o governo a to-
j mar uma série de medidas, dentro
jdo que se convencionou chamar de
I "pacote do boi". A isenção temporá-
|ria da cobrança de ICM não foi su-
I ficiente para cobrir a diferença en-
I Ire o preço do boi gordo e da carne
I bovina tabelada no varejo. A sus-
j pensão por prazo indeterminado das
I operações do boi gordo no mercado
Ido futuro constituiu uma interven-
I Ção inútil, uma vez que apenas 1%
I dos contratos da Bolsa de Mercado-
j rias de São Paulo são liquidados
J com a entrega dos bovinos, tratan-
I do-se, portanto, de um segmento
pouco expressivo para induzir a en
trega de bois para abate. A suspen
são das exportações de todas as car
nes pouco efeito trará no curto pra
zo, pois os contratos deste ano já
'oram firmados, restando a preo-

SiO PAULO PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE BOI GORDO

C..Í -5.3

s O N D es I

cupação do setor quanto às negocia
ções futuras. E, finalmente, a libe
ração das importações, até dez. 87,
trata-se de remédio antigo para solu
cionar problemas de abastecimento,
mas que poderá significar um forte
desestímulo para produção futura.

Como tais medidas não refleti
ram em aumento na oferta, o gover
no fez novo acordo com o setor pe
cuarista, fixando o preço de Cz$
280,00 a arroba do produto entre
gue ao frigorífico, comparativamente
aos Cz$ 215,00 fixados no acordo

firmado logo após o Plano Cruzado.
As cotações no mercado físico, por
outro lado, não cederam para o ní
vel acordado, prevalecendo pouco
interesse de venda dos pecuaristas,
a preços de Cz$ 320,00 a Cz$ 350,00
a arroba.

Ainda que esse novo patamar de
preço possa redundar em aumento
de oferta de bois, como é o objetivo
do governo, não é seguro que será
suficiente para regularizar o abaste
cimento interno de carne bovina,
dado que os problemas atuais com a
escassez na oferta decorrem, princi
palmente, de dificuldades cíclicas e
sazonais. Além disso, o tabelamento
do preço do boi gordo ocorreu em
bases irreais frente aos custos de
produção, sendo previsíveis as dis
torções nos preços relativos, uma
vez que as cotações do boi magro
praticamente equipararam-se às do
boi gordo.

LEITE

o abastecimento de leite pasteu
rizado está praticamente normaliza
do na Grande São Paulo, graças ao
leite em pó importado e que está
sendo reidratado pelas usinas. De
acordo com o Sindicato da Indústria

de Lacticínios e Produtos Derivados

no Estado de São Paulo, dos 2,7 mi
lhões de litros de leite vendidos dia

riamente na Grande São Paulo, cer
ca de 1,3 milhão de litros são de leite
reidratado e 1,4 milhão, são do tipo
B e C. Isto significa que o leite rei
dratado correspondei a praticamente
50% do abastecimento.

Stó PAULO, PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE B

l/l

Espera-se que a oferta do leite
nacional venha sofrer incremento a

Publicações da

EDITORA DOS CRIADORES LIDA.

Revista dos Criadores — Agenda dos Criadores e Agricultores — Anuário dos Criadores
LIVROS; O Gado Nelorc. Mangalarga, o cavalo do aela brasiloiro. Eqüinos, raças, mantjo o oquUaçio. Manual do Controlo do
Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Custos. Exploração Leiteira. Crescimento e Reprodução do Gado Motoro. Gula Agro-
pccuirlo. Criação de Büfalos no Brasil. Caderno de Contabilidade. Poro maiores esclarecimentos procuro o noiso roprasontonto local.

niTA DOI CNIADORtS ftjlHÜillt 1Í« ItM
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SAO PAULO- PREÇOS RECEBiCXDS PELO PRODUTORES
DE LEITE ESPECIAL

Cit/i

partir de meados de outubro, quan
do a temporada de chuvas nas re
giões produtoras introduzirá a sa
fra leiteira. Mas, mesmo com a en
trada da safra, as usinas reivindicam
maiores importações do produto, de
vido a retração da produção — de
até 20% sobre 1985, que foi afeta
da pela seca — colocando a oferta
abaixo da demanda. O consumo de

leite foi elevado pelo congelamento
do preço e pelo aumento do poder
aquisitivo da população.

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE INDUSTRIAL

- — Pruço eormt*

A crise permanece no segmento de
leite em pó e de fabricação de quei
jos. A normalização do abastecimen
to de leite em pó está prevista para
novembro, quando estará sendo co
locada no mercado a maior parte

I das importações feitas pela iniciati-
I va privada. Quanto a falta de quei
jos, cuja produção caiu em até 90%

I desde o início do segundo semestre,
a regularização da oferta depende

I da produção interna de leite. Aliás,
a atividade reclama da inviabilidade

[ econômica em que se encontra, pois
somado à dificuldade de se obter a

matéria-prima (leite) os preços pra
ticados são incompatíveis com o ta-
belamento de preços dos principais
tipos de queijos.

SUÍNOS

Os abates inspecionados de suínos
na região Sul (PR, SC e RS), no pe
ríodo de jan.-ago. deste ano, totali
zaram 4,7 milhões de cabeças, signi
ficando um aumento de 17,2% em
relação a igual período do ano pas
sado. Apesar das indijstrias estarem
trabalhando próximas à capacidade
instalada, a produção não tem sido
suficiente para atender o crescimen
to da demanda, registrando forte
concorrência pelo produto.

A nível de suinocultor, os preços
da arroba no estado de São Paulo
estão entre Cz$ 16-17, enquanto
no estado de Santa Catarina a cota

ção é de Cz$ 14 a arroba posto
frigorífico. Os suinocultores do Pa
raná e Santa Catarina continuam

vendendo para os frigoríficos do Rio
de Janeiro, São Paulo e Minas Ge
rais. Diante deste quadro, a libera
ção das importações de carne suína
pela iniciativa privada, até dezembro
do próximo ano, motivou grandes
indústrias e cadeias de supermerca
dos a importar carcaças de suínos
do Leste Europeu e Dinamarca.

Espera-se que o volume importa
do venha a ser internalizado até o
final do ano e alcance por volta de
40 mil toneladas, adquirida por pre
ços de Cz$ 14,00-15,00 o quilo posto
indústria, ou cerca de 30% mais ba
rato em relação aos praticados no
mercado interno. A importação po
derá provocar uma pequena baixa
nos patamares dos preços pagos aos
criadores de suínos.

SAO PAULO- PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE SUÍNOS

Cxí/tsttg

Prcco rui

AMJ JASO*

Mesmo que haja arrefecimento ds
preços, a atividade vive uma situa
ção excepcional, pois o atual preço
do suíno constitui em estímulo ao
criador para investir no rebanho e
consequentemente manter aquecido
o mercado de matrizes.

AVES

A produção de pintos de corte em
agosto caiu para 107,9 milhões de
unidades em relação aos 110,0 mi
lhões alojados em julho. Ainda as
sim, a Apinco mantém as projeções
de produção mensal para os próxi
mos meses em torno de 110 milhões
de pintos de corte, e para o primeiro
e segundo semestre de 1987 da or
dem de 123-125 e 137-140 milhões,
respectivamente. Estas previsões
são consideradas bastante elevadas,
na eventualidade de normalização
da oferta de boi e de uma estabiliza
ção na renda dos assalariados.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE FRANGOS

Prece nw

(oul Ml

,  S O N D 86 f i t  J J A S O*

A oferta prevista de carne de fran
go em outubro é de 140 mil, 3 mil t
a menos da de setembro. Essa me

nor oferta poderá ser suprida pelo
gradual aumento na disponibilidade
de carne bovina, ante a pressão do
governo junto aos pecuaristas. Den
tre o conjunto de medidas governa-
metais que visam o aumento de ofer
ta de carnes no mercado, uma refe
re-se à limitação da exportação de
carne de aves a coveniência do mer
cado interno. Com isso, as projeções
das exportações brasileiras estão
sendo revistas para cerca de 230 mil
t contra 250 mil t inicialmente anun-

A Criação de Búfalos no Brasil

ptio Or. Waittr Carvalho Miranda

OWa fvndamantal para ta ^hacar o búfalo no Brasil a suas Imantas possibilidade. 176 páginas aneadarnadas a fartamanta

lluitradis. Procura nosso aganta local.

dllVISTA IXIS CRIAOOHSÍ Olilullf» 4* 1M4
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Jí

I ciada. Os embarques acumulados
I no período de jan.-ago. deste ano fo-
I ram de 157,1 ml! t, com um desem-
[ penho abaixo da média nos meses
de julho e agosto — quando foram

I exportados apenas 34,3 mil t — em
I decorrência do agravamento do abas-
I tecimento da carne bovina.

Os avicultores vinham mantendo
jua rentabilidade com a venda de
partes de frango, que tinham preços
livres. O tabelamento de recortes

J de frango, fixado pela Sunab, segun
do a Associação Paulista de Avicul
tores (APA), não atende às margens

I mínimas de comercialização, redu-
I zindo o interesse de compra dos va-
I rejistas. No entanto, dada a dificul
dade de se encontrar carne bovina,
a demanda de frango permanece bas-

1 tante aquecida. O frango vivo no es-
J tado de São Paulo sofreu novo in-
I cremento, chegando até a Cz$ 14,00
Io quilo, devido às possibilidades de
I vendas para fora do estado na forma
I de animal vivo.

ALGODÃO

Governo rejeita proposta de
j importações, diante dos elevados
I estoques nacionais

Após vários meses de difícil co-
I mercialização, os produtores de al-
I godão começaram a se beneficiar
Ide uma alta nos preços do produto.
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As cotações do algodão em pluma
que vinham se elevando gradativa-
mente nos dois últimos meses, che
garam a atingir Cz$ 280,00 em São

Paulo, ern função da maior deman
da. As indústrias e os comerciantes
do setor dão sinais de se prepara
rem, ainda que lentamente, via au
mento de seus estoques, para enfren
tar o período de entressafra e, tam
bém, o das festas de fim de ano,
quando o consumo de tecidos tradi
cionalmente se eleva. A estes níveis
de preços, em que a média se situou
em Cz$ 270,00 a arroba posto São
Paulo, a remissão dos contratos de
EGF firmados junto ao governo se
tornou possível, o que deverá provo
car um aumento da oferta a curto
prazo, sem, entretanto, provocar re
percussões negativas nos preços do
produto, já que o mercado ressen
te-se da escassez de algodão de boa
qualidade.

Diante desta perspectivas, o seg
mento de benefício do produto, atra
vés da Associação Nacional dos Be-
neficiadores propôs ao governo que
as importações de algodão em pluma
para industrialização e posterior ex
portação fòssem substituídas por
produto do mercado interno, colo
cado em mãos do governo sob a for
ma de EGF. Ocorre que para isto,
o governo teria de bancar a diferen
ça de preços entre o custo do EGF
e o preço do produto importado, ca
racterizando a concessão de subsí
dios à indústria da ordem de Cz$
284 milhões. Até o final do ano, es
tão previstas importações de até 100
mil t de algodão em pluma, das quais
50 mil t já deram entrada no país.
Este pleito desagradou profundamen
te produtores e atacadistas que jun
to com o governo acumulam esto
ques da ordem de 600 mil t e que,
com a subida de preços, poderiam
conseguir resgatar os EGF's e auferir
receitas maiores com a venda de ma

téria-prima à indústria. Confrontan
do as partes envolvidas na questão,
o governo verificou a improcedência
dos argumentos apresentados pela
indústria de que a alta da matéria-
prima vinha provocando o encareci-
mento dos tecidos, o que, na verda
de, deu-se em conseqüência do es
trangulamento na capacidade de fia

ção via à vis o aumento da demanda.
Diante disto, o risco de tabelamento
do algodão em pluma a Cz$ 265,00
a arroba, ficou afastado e a propos
ta da indústria rejeitada. Neste con
texto, os preços devem continuar em
ascensão, dando incentivo ao plantio
da cultura que deverá ter início na
primeira quinzena de outubro.

AMENDOIM

Quebra na safra norte-americana
poderá aquecer o mercado

Uma vez superada a fase de maior
procura por sementes, o mercado do
amendoim sofre um ligeiro desaque-
cimento, voltando a praticar preços
equivalentes aos de dois meses atrás.

SÃO PAULO: PREÇOS RECEE:DOS PELO PRODUTORES"
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A razão disto é que os detentores do
produto, que vinham segurando a
mercadoria para revenda como se
mente, para assegurar um melhor
nível de remuneração, com o início
do plantio, retornaram ao mercado,
promovendo uma maior regulariza
ção no fluxo do produto. Este fato,
somado às perspectivas de uma boa
safra estadual, nos níveis da obtida
no ano passado, não deve deixar es-
paço para alterações positivas nos
preços do produto a curto prazo,
mesmo porque há indicações de que
ainda restam volumes significativos
do produto em mãos dos produto
res. Dada a difícil comercialização
do amendoim das secas, no período
pós-colheita, em 1986, os produtores
mais organizados, associados a coo
perativas, optaram por armazenar o
produto e aguardar uma reação no

Manual de Controle de Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Custos.
Ulillundo o MANUAL voc^ vai ficar sabendo: o que suas vacas estão produzindo; os intervalos entre as paríç6es; o que as vacas

estão comendo e o que voc& está gastando com a alimentação e custeio. Tem 7 páginas em branco para controle leiteiro; A pera
controla de reprodução e 4 páginas para controla da custos: recatta a daspasa. Pira maioras asctaracimanios procure o nosso
representante local.
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mercado. Caso ocorra uma desova
destes estoques, reforçar-se-á a ten-

Idência de que não deverá haver os-
Icilações sensíveis nos preços, no de-
I correr da entressafra.

Contudo, a reativação do mercado
I internacional para o produto de me-
llhor qualidade, face a quebra da
I produção de amendoim nos Estados
I Unidos, principal exportador mun-
Idial, poderá promover uma reação
Idas cotações internacionais. Estas,
I têm-se mantidas em patamares infe-
Iriores ao do mercado interno, abrin-
Ido novo canal para o escoamento do
I produto. Isto, entretanto, somente
lé válido para o amendoim de melhor
[qualidade, selecionado e catado à
Imão, dado o rigor das exigências
Idos importadores. Por ora, no mer-
Icado externo, este tipo de produto
I acusa cotações entre US$ 700 e US$
I75O a tonelada FOB. Enquanto isto.
Ias cotações internacionais do óleo de
[amendoim continuam em queda, ao
I redor de US$ 525 a ton_elada, difi-
Icultando a movimentação externa
Ido produto brasileiro que de janei-
Iro até setembro de 86 totaliza ape-
Inas 11 mil toneladas. No ano pas-
jsado, neste mesmo período, haviam
sido exportadas 68 mil toneladas de

lóleo para um total em 1985 de
1 mil toneladas. Neste contexto, é pra
ticamente certo uma sensível queda

I das exportações em 86, que devera
[acarretar um desaquecimento dos
[preços internos nesta safra.

ARROZ

I Medidas para neutralizar o
I esfriamento dos preços advindos
das importações

O mercado de arroz continua
apresentando atividade relativamen
te reduzida, trabalhando eni um cU-
ma de acentuada estabilidade ^
preços. Ocorre que a prorrogação
do prazo de internalizaçao das im-
nnrrarões liberadas para a iniciativa
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privada de 30 de setembro para 30
de novembro, arrefeceu as expecta
tivas de uma melhoria nos preços do
produto, pois permite que o total
das importações atinja a casa das
970 mil t em 1986, o que deverá
manter o mercado completamente
abastecido até o final do ano. Aliás,
as importações já internalizadas, da
ordem de 270 mil t, combinadas à
produção nacional, vêm mantendo
os preços do produto gaúcho acha
tados, em patamares entre Cz$
155,00-165)00 o fardo, FOB, paga
mento em 30 dias e o beneficiado,
saca de 60 kg, entre Cz$ 270-00-
300,00 também para pagamento em
30 dias. Isto se deve ao fato de que
o produto importado chega ao mer
cado a preços inferiores aos do na
cional que perde assim, a sua com
petitividade, restando aos produto
res como alternativa de comerciali
zação, a contratação de EGF's. Em
conseqüência, o volume de arroz sob
esta modalidade já atinge 1,8 mi
lhões de t, das quais cerca de 80%
referentes a produto colhido no Rio
Grande do Sul.

Face ao achatamento dos preços, a
remissão de tais contratos ficou difi
cultada, o que levou os produtores
a pleitear junto ao governo não ape
nas a sua prorrogação mas, também,
a aplicação de um redutor para as
liquidações, de forma que os esto
ques pudessem chegar ao mercado
com preços mais competitivos que
os do importado. Dado o impasse
criado, o governo atendeu ao pleito
dos produtores, decidindo subsidiar
a diferença de preços entre o pro
duto importado e o custo do EGF,

que gira atualmente em torno de
Cz$ 115,00 e Cz$ 140,00/sc de 50
kg, respectivamente. A medida de
verá totalizar um montante de Cz$
640 milhões em subsídios para o ar
roz gaúcho até fevereiro de 87 e cer
ca de Cz$ 840 milhões para a orizi-
cultura nacional até aquela data.
Afora isto, o governo anunciou a
formação de um estoque regulador
de 800 mil t e a venda de 900 mil t I
para abastecer o mercado interno.
Para a primeira, o governo deverá |
contar com 630 mil t de arroz em
casca que já estão em seu poder e,
com 150 mil t de arroz beneficiado,
sendo 100 mil t de seus estoques e
50 mil t adquiridas no RS. Já a ven
da das 900 mil troberecerá um cro- 1
nograma que dita para o mês de se- j
tembro, a licitação de 100 mil t de
arroz dos estoques da CFP, com prio-
ridade para o produto armazenado
no MT e MA, que deverá ser comer
cializado para a região Centro-Oeste,
onde as compras volumosas da CFP
deixaram o setor de benefício em di
fícil situação, sem produto para ope
rar. Em outubro, deverão ser licita
das mais 200 mil t e erp novembro e
dezembro e' janeiro, mais 200, 150
e 250 mil t, respectivamente. O pre
ço de venda deste arroz pela CFP
será de Cz$ 1,67 o quilo, com o go
verno subsidiando a diferença entre
este preço e os custos de manuten
ção do estoque.
Com estas medidas, o governo j

acredita que os produtores ganharão
mais fôlego para aguardar uma rea
ção no mercado que deverá aconte- j
cer apenas no próximo ano^ uma vez
que o produto importado continuará ]
a dar entrada no país, inclusive
aqueles originários da China, Paquis
tão e Tailândia. No mercado ataca
dista de São Paulo, os preços conti
nuam arrefecidos, e o grosso das
transações referem-se ao produto im
portado que alcança preços entre ]
Cz$ 315,00/sc 60 kg para o argenti
no e uruguaio e Cz$ 305,00 o bene
ficiado chinês, enquanto que o ame-
ricano a granel, casca, atinge Cz$
133,00 a saca de 50 quilos. "

R«lbo., contrato. . notificações rurais. Fichasde controle zootécnico e sanitário do rebanho
Cadarno para fazar contablfidade da fazenda,

wl*"'*» informuftt procure now
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CAFÉ

Importações e a incógnita no

balanço de oferta e demanda interna

A colheita brasileira, que teve um
ritmo bem mais lento em relação
aos anos normais, chegou ao fim,
com o IBC estimando a produção
em 11,2 milhões de sacas, contra
32.6 milhões em 1985. A grande in
cógnita que persiste no mercado diz
respeito ao volume do estoque exis
tente, para projeção do balanço de
oferta e demanda do próximo ano
(out. 86 a set. 87). Tomando por
base cálculos da Associação Brasilei
ra das Indústrias de Torrefação e
Moagem e do Centro de Comércio de
Café do Rio de Janeiro a disponibi
lidade interna da rubiácea atinge
21.7 milhões de toneladas: 14 mi
lhões com as cooperativas, 4 milhões
com os exportadores, 1 mihão com
os torrefadores e 2,7 milhões com o
IBC. Como o compromisso com as
exportações está na ordem de 17,0
milhões de sacas, resta 4,7 milhões
para atender o mercado doméstico,
que com a recuperação do poder
aquisitivo poderá exceder a 7,0 mi
lhões.

SÃO PAULO PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE CAFE BENEFICIADO
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Em tal contexto, o IBC anunciou
a decisão do país, sem qualquer pre
cedente histórico, importar 1,5 mi
lhão de sacas de café robusta da

África e América Central, para in
dustrializá-lo e vendê-lo como o so
lúvel. Segundo a OIC, o Brasil gas
tará nessa operação entre US$ 200-
220 milhões, incluídos frete e segu
ro. A nível das bolsas internacionais.

a notícia das importações brasileiras
exercem pressão altista, mormente
no período de maior consumo no
Hemisfério Norte, com a chegada do
inverno. A rodada de negociações
da OIC, apesar do desacordo dos
países consumidores, manteve-se o
sistema de cota vigente, em que o
Brasil participa em cerca de 30%
das exportações mundiais. Interna
mente, a escassez de matéria prima
tem provocado aumento nos preços
do café, com as indústrias de tor
refação e moagem encontrando difi
culdades para sustentar o congela
mento em Cz$ 92,00 o quilo, a nível
de varejo. Os preços praticados, em
função da qualidade do produto,
são os seguintes: Cz$ 3,2-3,5 mil pa
ra os finos e extra-finos; Cz$ 3,1-3,2
mil para os furos, preparados e com
boa cor; Cz$ 3,0-3,1 mil para os fu
ros, sem preparo; Cz$ 2,8-3,0 para
o rio e riados.

FEIJÃO

Superado o momento crítico de
entressafra, devendo o'
abastecimento se regularizar

O mercado de feijão que vinha
trabalhando com relativa estabili
dade de preços, voltou a apresentar
um ligeiro aquecimento, provocado
em grande parte, por uma momen
tânea escassez do produto a nível de
varejo. É que aos preços praticados,
entre Cz$ 490,00-500,00 a saca de
60 kg, os empacotadores de feijão
vinham já há algum tempo traba
lhando em menor escala, alegando a
impossibilidade de custear as des
pesas com maquinário, empacota
mento, quebras, impostos etc., pre
ferindo operar com o produto a gra
nel, o que provocou uma queda no
fornecimento das grandes redes de
supermercados. Este fato criou ex
pectativas de escassez do produto,
levando grande número de produto
res a segurarem sua produção, a es
pera de que os preços subissem ain-
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da mais, e que com isto, passassem
a contabilizar maiores lucros. Em

conseqüência, os preços do carioca
novo, tipo extra, evoluiu, chegando
a atingir Cz$ 520,00 a saca de 60 kg.

Apesar deste quadro, entretanto, o j
abastecimento na capital paulista
permaneceu normalizado, refreando
maiores altas e mesmo, provocando!
um recrudescimento dos preços que I
voltaram ao patamar de Cz$ 550,001
a saca. Para isto, contribuíram as|
contínuas entradas de produto nor
destino, matogrossense e do próprio!
estado, além da internalização das!
importações de feijão preto, rajadol
e carioca do Chile e Argentina e aj
importação de mais 20 mil t de fei-j
jão de cores dos Estados Unidos,!
contratada pela Interbrás. Adicio-I
naimente, o governo manteve os lei-[
lões de produto da safra 84/85 que,
embora com procura não muito!
acentuada, ajudou a estabilizar o[
mercado. Nos dois leilões realizados!
em São Paulo, as vendas ficaram as
sim distribuídas: no dia 17. set. fo-j
ram ofertadas 3 mil t, sendo 2 mil tl
de cores e 1 mil t de preto, das quais j
foram vendidas 1.684,6 t do primei
ro e 197 t do segundo, a preços mé
dios de Cz$ 274,38 a saca e Cz$ j
265,80 a saca, respectivamente; no j
dia 24.set. foram ofertadas também |
3 mil t, em igual proporção, 2 mil tl
de cores e 1 mil t de preto, tendo si-l
do adquiridas 1.924,9 t e 114 t, res-l
pectivamente, aos preços de Cz$ |
339,85/a saca do feijão de cores ej
Cz$ 265,80 a saca do feijão preto.
Com a continuidade dos leilões em]
diversos pontos do país, o risco de|
colapso no abastecimento fica afas
tado, mesmo porque daqui a 45 dias j

Ao assinar a REVISTA OS CRIADORES você, além de receber 12 fasciculos ao ano, você, ainda, re

cebe um exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o título de associado da Associe-

ção Brasileira de Criadores. Para assinar a Revista dos Criadores procure nosso representante local.
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já começa a dar entrada no mercado
[feijão da safra 86/87, cujo plantio
vem se desenvolvendo sem dificulda
des.

LARANJA
I Permanece o impasse dos preços,
I apesar da intervenção do governo

Nas principais regiões citrícolas
I do país, situados no estado de São
Paulo, está em curso a colheita den
tro de condições bastante atípicas.
IA retirada das laranjas dos pomares^
bem como seu esmagamento pelas
indústrias, que deveriam estar no
momento de máxima atividade, es
tão em menor ritmo. A razão dessa

I performance decorre do fato das
frutas não terem ainda atingido o
ponto de maturação ideal (10 a 11

Ibrix), em conseqüência da longa es-
I tiagem no segundo semestre do ano
passado, que retardou a florada,
além de provocar quebra na produ-

I ção. Por sua vez, a questão dos pre
ços a respeito da matéria-prima con-
jtinua sem solução definitiva, não
obstante, o governo, via o Ministro
do Planejamento, ter estipulado o
valor de Cz$ 18,00 por caixa. Acon-

I tece que as indústrias negam pagar
I esse valor para os contratos já for-
Imalizados com os citricultores.

A nível internacional, o mercado
de suco começa a dirigir para os Es-

I tados Unidos, que com a chegada do
inverno, passa a correr o risco de
geadas, neves e ventos frios em seus
pomares. Os analistas de mercado
estimam que para a safra de 1986/
87, a colheita da Flórida deverá ex
ceder em 20% a avaliação do Depar
tamento de Agricultura dos Estados
Unidos, que foi de 123,2 milhões de
caixas. Com respeito a safra de cí-
tricos no Hemisfério Sul, onde se
inclui o Brasil, a Argentina, a Áfri
ca do Sul e a Austrália, o Departa
mento de Agricultura norte-ameri
cano projeta uma produção de 14,3
milhões de toneladas, 6% inferior à
produção recorde do ano passado,
mas 8% superior à safra de 1984.

MANDIOCA

Preços baixos não estão
estimulando a expansão da cultura

A Fundação Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (FIBGE)
em levantamento realizado em agos
to estimou a produção de mandioca
em 1986 em 25,6 milhões de tone
ladas, cerca de 10,7% superior a do
ano passado. A este aumento da
produção, sem paralelo do lado da
demanda, é atribuída, em grande
parte, a difícil comercialização do
produto em 86. Salvo em raras oca
siões, os preços no decorrer da sa
fra, superaram o patamar do preço
mínimo, fixado em Cz$ 348,56 a to
nelada. Sendo assim, o governo
acumulou estoques apreciáveis do
produto, sob a forma de EGF, que
começaram a ser desovados através
de licitações. Na primeira licitação
realizada foram colocadas à venda
cerca de 54 mil toneladas de farinha
de mandioca da safra 84/85, das
quais foram efetivamente vendidas
cerca de 53 mil toneladas. Tal inte
resse de compra justifica-se pela alta
registrada nos preços internacionais
do produto que já atingem US$
140,00 a tonelada, acima da média
normal de US$ 125,00 a tonelada
FOB Brasil, para "pellets" de man
dioca, em função da divulgação de
quebra de 4 milhões de toneladas na
safra da Tailândia, principal supri-
dor da Comunidade Econômica Eu
ropéia. Tendo em mira o escoamen
to externo do produto, a compra da
farinha em mãos do governo, a um
preço médio de Cz$ 1,25 o quilo,
sem computar ICM, permite ao ex
portador auferir uma boa margem
de lucro, ao mesmo tempo em que
promove o "enxugamento" do mer
cado.

Aos preços vigentes no mercado
"livre", dé Cz$ 1,80 o quilo da fa
rinha, as exportações não se viabili
zariam devido ao elevado custo da
peletização. O volume escoado, en
tretanto, não deverá afetar o abaste-

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
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cimento interno, que conta com ex
cedentes ainda bastante considerá
veis, suficiente para o atendimento j
da demanda nacional. Enquanto
isto, a nível de campo, o arranquio
nas principais regiões produtoras do
estado, se processa de forma lenta,
em função dos baixos preços de
compra ofertados pela indústria que
giram em torno de Cz$ 220,00-
250,00 a tonelada, excluídos os j
custos de transporte até os centros
processadores. Nestas condições, o
plantio da próxima safra, em que
pese os estímulos governamentais
dados à cultura, vem se desenvolven-[
do em ritmo lento, levando a crer
numa possível queda na área plan- j
tada.

MILHO

o mercado de milho está tranqüi
lo, com as empresas cobertas, devi
do à boa desova de milho nacional [
e importado dos estoques do gover-1
no em diversas praças do país, atra
vés de leilões. No estado de São|
Paulo, a cotação permanece inaltera
da há mais de 1 mês, com a saca j
sendo comercializada em torno de
Cz$ 95,00 posto capital e Cz$ 88-90 |
posto interior.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
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AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES

■— umi «genda atpaeialtzada para o produtor rural.

AMm da farta mat4rla técnica a aobra diralto trabalhista a crédito rural, tem 85 páginas em branco para diariamente, dia apda dia,
••rem feitas aneta^óes pessoais sobre o que te gastou e o que te recebeu na fazenda. Em outras páginas em branco poda «ar
falto o ratumo mansal dessas gastos a racablmantos, o balanfo anual e o inventário da fazenda. A AGENDA faz parle da assh
natura da Ravlila, mas pode ser adquirida em separado. Para maiores dalalhes procurem nosso reprosentanta local..
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No momento, um mercado aque
cido é o da região Nordeste, para

I onde o governo está importando
I cerca de 400 mil t para atender o
I abastecimento. Apesar da produção
I regional ter sido maior, não tem si-
J do suficiente para atender a eleva-
I ção do consumo, decorrente, em par-
I te, da quebra da safra de algodão.
I  Isto vem obrigando os pecuaristas a
I utilizarem milfio para substituir a
I torta de algodão na alimentação dos
I animais, concorrendo para elevação
I dos preços de milho para até Cz$
I 105-110/60 kg nas praças de Recife
I e Fortaleza, contra o preço de venda
I do produto governamental de Cz$
I 85,20/60 kg.

Ainda que a gradativa diminuição
Ide interesse por compras de milho
j nos últimos leilões revela que os
I consumidores detêm estoques para
I sustentar suas atividades, o governo
I prevê a necessidade de importar até
|fev.87 cerca de 1,3 milhão de t para
I garantir o abastecimento interno. O
I esforço atual é de que essas impor-
I tações sejam feitas pela iniciativa
[privada. A Interbrás está adquirin-
j do, na Argentina, 300 mil t de mi-
I lho, sendo que quase a metade deste
[volume estará chegando ao Rio Gran
ida do Sul dentro do período de sa-
Ifra (fev-maio). O custo da saca do
I produto colocado no interior gaúcho
I será de Cz$ 116,00. Mesmo consi-
[derando a melhor qualidade do mi-
I lho argentino, a diferença para o
I preço do grão norte-americano é
j significativo.

ISOJA

A boa expectativa de produção
Ide soja nos EUA e no mundo, os ele-
jvados estoques e a oficialização nos
jEUA da redução do "loan price"
l(preço de empréstimo) para US$
|4,77/bushel contra os US$ 5,02 an-
I teriormente em vigor, concorrem
[para reforçar a tendência declinante
Ipara os preços da soja. Na Bolsa de
[Chicago, o grão está sendo cotado

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBICXDS PELO PRODUTORES
DE SOJA

CiS/60 kg

para entrega em nov.86 em US$
4,81/bushel (US$ 10,61/60 kg ou
Cz$ 147/sc).

Esse quadro delineia uma comer
cialização futura de soja ainda pior
que à deste ano, constituindo os
mais baixos preços dos últimos dez
anos. Como conseqüência, é possível
prever a necessidade de elevados ní
veis de compras governamentais nas
regiões de fronteira do Centro-Oeste.
Aliás é uma região onde a cultura
da soja vem apresentando forte ín
dice de crescimento de área, deven

do nesta safra registrar elevado in
cremento de plantio.
No mercado interno, a chegada

da entressafra brasileira, reduziu
substancialmente a disponibilidade
do produto para a comercialização,
de modo que as atenções do parque
moageiro estão nos estoques da
CEP. O governo já colocou à venda
290.870 t de soja do seu estoque de
1.100.000 t e deverá estar colocan

do mais outro volume expressivo de
339.000 t. Cerca de 90% desse pro
duto está concentrado na região Cen
tro-Oeste, o que elimina competitivi
dade para as indústrias gaúchas, de
vido ao custo de transporte. O pro
duto foi comercializado a um preço
médio de Cz$ 128,40/60 kg, abaixo
do custo da CFP (Cz$ 162,00/60
kg-). A nível de produtor do estado
de São Paulo, o preço registrou li
geiro aquecimento para Cz$ 138-
140/60 kg e em Ponta Grossa Cz$
140/60 kg.

MERCADO DE FATORES

Um superaquecimento
na demanda por tratores

A política modernizadora imple
mentada no setor agrícola nacional,
a partir da década de 60, facultou a
instalação no país de um parque in
dustrial voltado à produção de insu-
mos modernos e máquinas agrícolas.
Neste processo, o estado exerceu pa
pel fundamental ao estimular a ex
pansão da demanda para estes pro
dutos, através da oferta de crédito
altamente subsidiado, notadamente
a partir de 1967.

Dessa maneira, a produção de tra
tores no Brasil, no período 1969-
1980, cresceu a taxas relativamente
elevadas, atingindo em 1980 nível

quase seis vezes superior ao de 1969.
Ê certo, entretanto, que não obstan
te os financiamentos favoráveis ao
consumo, outros fatores contribuí
ram para esse excelente performan
ce. Primeiramente, destaca-se a fa-
vorabilidade dos preços agrícolas,
estimulados pela crescente demanda
urbana decorrente do "boom" da
economia brasileira de 1970 a 1974.
Em segundo lugar, o comportamento
positivo dos preços das "commodi-
ties" no mercado internacional. Por

último, o alargamento da fronteira
agrícola em direção ao Centro-Oeste
e Norte, criando uma demanda adi-
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I cional que incentivava a produção
I de máquinas agrícolas.
O ponto de reversão desse quadro,

I porém, começou a delinear-se no
início dos anos 80, com a demanda
por tratores e implementos agríco
las experimentando um rápido e con
siderável desaceleramento, levando
a indústria a adentrar em uma fase
recessiva da qual só viria a sair a

I partir de 1984. A principal causa
disto foi a queda do volume real de
crédito concedido para investimento
que se processa desde 1979, agrava
da por mudanças na política de fi-

I nanciamento do investimento agríco
la, que resultaram em taxas de juros

I crescente, desestimulando a tomada
de recursos. Concomitantemente,
verificou-se forte depreciação dos
preços agrícolas comandada, de um
lado pela queda dos preços interna-

I cionais das "commodities" e, de ou
tro, pela menor demanda face à que
da do poder aquisitivo da popula
ção. A junção destes fatores, contri
buiu para a descapitalização dos pro
dutores que viram-se, assim, obriga-

I dos a reduzirem os níveis de inves
timento na atividade agrícola.

Esta situação beneficia-se de uma
melhora, entretanto, a partir de
1984, a qual se estende por 1985
motivada, inicialmente, por uma re
cuperação nos preços agrícolas e,
posteriormente, pela fixação de pre
ços mínimos compatíveis com as ne
cessidades dos agricultores, através
de prorrogação da sistemática de
correção dos seus valores pela

I ORTN, até julho.
Contudo foi com a decretação do

I Plano de Estabilização Econômica
em fins de fevereiro passado, que o
setor de máquinas e implementos
agrícolas experimentou um forte im
pulso. As expectativas são de que
a performance em 1986 fique próxi
mo ao de 1980, quando se verificou
c maior pico de vendas registrado
pela indústria na atual década. A
frota nacional de tratores está esti
mada em 580 mil unidades, care
cendo de reposição por mostrar-se
obsoleta, diante da retração da de

manda dos últimos seis anos. O ín

dice de mecanização do país é de
01 trator para cada 75 hectares cul
tivados, nível muito baixo em rela
ção as nações desenvolvidas, onde a
proporção é de 01 para 30.

Obstáculcs para expandir a
produção no curto prazo

O fator básico explicativo para
esta retomada no nível dos investi
mentos em máquinas e implementos
agrícolas reside nos desestímulos
criados à especulação financeira, a
partir da implementação do Plano
Cruzado, que possibilitaram a cana
lização para a agricultura de consi
derável aporte de capital. Afora isto,
a extinção da correção monetária
dos financiamentos agrícolas e a vi
gência de taxas de juros relativa
mente baixas ensejaram a renovação
da frota de máquinas e a aquisição
de novas unidades, uma vez que dei
xou os agricultores mais confiantes
em assumir novos financiamentos.
Por outro lado, os termos de troca
para os tratores mais comercializa
dos no país, encontravam-se franca
mente favoráveis ao setor agrícola
à  época da reforma econômica,
criando condições propícias ao aque
cimento da demanda.

A combinação destes fatores ge
rou uma verdadeira explosão das
vendas já nos primeiros meses pós-
reforma econômica (Quadro 1), pro
movendo uma sensível alteração no
perfil de vendas da indústria e, com
isto, dificultando o atendimento
pleno dos pedidos em carteira. Na
verdade, a programação de vendas
da maioria dos fabricantes previa,
como de costume, somente para o
período posterior a abril, um maior
número de pedidos, os quais deve
riam avolumar-se nos meses seguin
tes, atingindo seu "pico" a partir
de julho e estendendo-se até outu
bro. Com o inesperado recrudesci-
mento da demanda, o setor viu-se
frente a inúmeras dificuldades para
compatibilização da oferta, desde as
relativas ao planejamento da produ

ção, até aquelas relacionadas
com osuprimento de componentes, tais

como pneus, rolamentos, motores
etc. Ademais, o setor defrontou-se
ainda, com a escassez de matérias-
primas, a exemplo do aço, cuja nor-
.malização somente deverá ocorrer a
partir de novembro.
Em que pese os problemas gera

dos pelo superaquecimento da de
manda, as vendas de máquinas e
equipamentos agrícolas para o mer
cado interno nos primeiros oito me
ses de 1986, já experimentaram um
crescimento de 20,6% em relação as
de igual período de 1985, atingindo
a marca de 34.939 unidades, segun
do levantamento da Associação Na
cional dos Fabricantes de Veículos

Tabela 1. Evolução Mensal das
Vendas de Tratores no Mecado
Interno 1985/86 (em mil uni
dades )

Mês 1985 1986

Jan. 2,3 2,5
Fev. 2,8 3,0
Mar. 3,3 4,0
Abr. 3,0 4,8
Mai. 3,5 4,2
Jun. 4,1 5,7
Jul. 4,8 5,7
Ago. 5,2 5,4
Set. 5,1
Out. 4,8 —

Nov. 4,1 —

Dez. 3,0
—

Ano 46,0 34,9

Automotores (ANFAVEA). Por linha
de produtos, o item de maior desta
que em termos de vendas^ foi o dos
cultivadores motorizados que apre
sentaram um crescimento de janeiro
a agosto de 1986 da ordem de
118,7% e 135,5% nas vendas inter
nas e externas, respectivamente,
quando comparadas as de idêntico
período do ano passado. No tocan
te a produção total de maquinário

A Criação de Búfalos no Brasil

p«lo Dr. Walur Carvalho Miranda

OÍNa fumiemeniel para «a conhacar o búfalo no Bratll a sua» ímtnsat possibltldadM. 176 páginas ancadarnadas a fartamani*

Ilustradas. Procura hotso aganta local.
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agrícola, durante os primeiros oito
meses deste ano, houve uma eleva-

I ção de 24%, sobre igual período de
1985, alcançando 38.297 unidades
(Quadro 2).

Diante deste quadro altamente fa
vorável, as expectativas do setor são
de um aumento nas vendas em 1986

da ordem de 20% sobre as de 1985,
I o que deverá resultar numa sensível

diminuição da ociosidade do parque
industrial que vinha trabalhando
nos últimos anos com produção mé
dia abaixo de 50 mil unidades/ano.
As estimativas existentes indicam

para o setor uma capacidade de pro
dução da ordem de 90 mil unidades/
ano. Se concretizadas tais expecta
tivas, o equilíbrio entre oferta e de
manda tornar-se-á mais ajustado.

já que segundo a Companhia de Fi
nanciamento da Produção (CFP), a
necessidade interna anual é da or

dem de 60 mil unidades. Convém

salientar que esta estimativa leva em
consideração os acréscimos de áreas
previstos em conseqüência da con
cretização das metas governamen
tais, oficializadas no "Plano de Me
tas" para a agricultura.

Tabela 2. Evolução da Produção e Vendas da indústria Brasileira de Tratores,
1980-85 (em unidades)

Produto 1980 1981 1982 1983 1984 1985
jan a ago
1985

jan a ago
1986

Trator 4 Rodai

Produção
Vendas Internas

Exportações

58.812

50.994

7 743

39.341

28.104

10.073

30.346

24.662

6.239

22.612

22.496

1.885

45.842

41.952

3.298

43.914

41.243

3.294

27.882

26.195

2.163

32.470

29.475

3.165

16.4

12.5
46,3

Cultivador Motorizado

Produção
Vendas Internas

Exportação

6.896

6.226

337

4.548

4.724

179

5.364

5.157

59

3.212

2.996

103

2.595

2.566

213

3.300

3.139

259

1.956

1 ,851

107

4.293

4.049

252

119,5

118,7

135.5

Trator de Esteira

Produção
Vendas Internas

Exportação

4 285

3.753

428

3.133

2.393

397

1.900

1.503

329

751

877

221

1.348

1.198

227

1.762

1.600

216

1.055

930

151

1.534

1.415

126

45,4

52,1

- 16 6

Tola!

Produção
Vendas Internas

Exportação

69.993

60.973

3.508

47.022

35.221

10.649

37.610

31.322

6.627

26.576

26.369

2.209

49.785

45.716

3.738

48.976

45.982

3.769

30.893

28.976

2.421

38.297

34.939

3,543

24,0

20,6

46,3

Agora adaptado no Centro Sul

Um Plantei de Excepcional Qualidade

Charolês
COMPROVADA A MELHOR RACA PARA CRUZAMENTO

TOUROS PO - i8 meses - 800 kg

^ ooi cfUAoom

MATRIZES PO

Cabanha Sâo Pedro
ESTRADA RIO-BAHIA — BR 116 km 49

Fone (021) 286-7648 — TERESÓPOLIS - RJ



REGlSritOS Preços Pagos pela AgriciiUura, cidade de Sao Paulo e

Indicadores Financeiros

lioa lliitrLjdü lYr-ço

Hiquifvi, wícuio c inpleneuto*
Ar.tdo de Aivev.'a, 3A rcyersívct (Al kg.lânina
de uçu cjrbura')) un. . 9G2,A5

Araüv> do 3 discos, 26" fixo, Ugo un. lA.AOÜ.OO

DtnintiÕo Fbrd-F-i 1000, dicsol un. 180.932,30

Carreta A t c/carroceria, s/pneu, s/freio un. 12.369,00

CoMRntadiúrã p/prãos - bf. 3.6í!tO un. 391.712,00

Cnll«'it3dcira p/grãüs - bF. 5.650 un. A53.26A,00

CrrKie de discos, 26 discos de 18" un. 17.585.00

Pick-up F-IOO, motor a gas., A cil. c/ca^arba un. 91.262,57

Kíquiru de beneficiar café, 600 arrobas p/dia un. 176.211,00 •

bLrtor elétrico 3 ItP trifásico - A p.blindado un. 1.222,77

Planet 5 enxadis, tração animal (28 kg) uri. 6A3,50

riantodeira imixtal, Lider bixlolo A un.
12I,2A

("olvi lliadcira costal, 7 a 8 kg de pó un. 960,35

Pulverizador costal, 18 litros un.
A57,13

Scmcadeira athtbadcira, 1 linlia, tração animal un.
2.527,00

Trator biasscy-Ferguson, AA CV un.
91.254,00

Trator Massey-Ferguson, 61 CV un. 122.590,00

/kkibo e corretivo*

Cloreto dc potássio t. 2.418,12

Fosfato natural moído t. 301,86
Tenrofoisfato t. 1.800,00
Nitrocálcio t. 1."560,70
Uréia t. 2.775,90

Sulfato de anunio t. 1.929,74

Nitrato de arônio perolado t. 2.021,51

DAP t. 4.648,41

Suporícsfato siinplcs (nacional) po t. 1.643,25
Supcrfosfato triplo pó t. 3.439,44

Calcario üolcnítico (Rio Claro e Piracicá») t. 155,75

Inseticida e fur^icida*
Aldxin 5X SC 25kg —

B.M.C. 121 ke
—

1-10 (nrr Parathion) kg —

1,5-10 (COT Parathion) kg —

Isca bürex kg 9,71
Dliitar*?-M-A5 kg 49,78

btenzate cx 25kg 1.406,83

OxicloreCo de cobre 5GR kg 30,66

Oxicloreto de cubre 33X kg 43,61

Folick)! 1,» kg 4,28

Sulfato de cobre kg 22,30

Vacina e iredicaaento *

Assuntol * Ncginxm kg 267,56

Crcoltru ̂ araon U 27,91
Wycilltn, frasco AOOail unidades fr 3,56
T-H-25 ic 25kè 1.479,78
Vacíru contra brucelose d. 1,64
Vacina contra carbúnculo sintcnótico 30 ml 7,52

Vaciru contra c.irbúncülo hnnitico 50 nl —

Vacina contra frbre aCcoea (Inst.Biológico) d. 2,74

Raçâc^

1. Ave

Pinto kg 3,27

Fian^ kg 2,98

Poedeira kg 3,03

R<produtora ká 3,09

Corte micial kg 3,59

Corte íiful kg 3,47

3. fcwino

Iteaerro kg 2,52

Hsrutençào kg 2,28

Produção kg 2,38

Touro kg 2,16

3. Suírv

Inicial kg 3.65
Creectaentô kg 2.96

ArathMmto kg 2,87

>n«<xA>cla kg 2,89

PiMo é* m dl#

0>r{e un. 2.47

Pintura ISi. 6,22

llin Uúdiife l^eço

Utcivsílioe ferranvnta*
Aplícadur de fonnicida pó un. 33,38
Arome forpodo nacional kg 9,36
Eitceroüo Loc(iii.>t iva m' • 51,04
Enxada para cultívatlor, 16" cçnj. 35,50
Enxada 2 caras, 2,5 libras lat. 37,94
Errxada IVjpi, '2,5 libras un. —

Enx.idão 2 coras, 3 libras un. 37,84
Foice 10", meia lua p/pasto tsi. 32,45
Cronpo para cerca kg 9,90
Latoo de leite, 30 litros un. 342,00

Peneira para cafe, 70" U1. 57,43

•Prego 17/21 kg U,Ol

Soco novo, arroz em casca (60 kg) ISI. 11,56

.Soco novo, batata (60 kg) m. 7,33

.Saco novo, café (100 a 110 l) un.

Peça de reposição*
Bico de pato c/asa, 18" tn. 64,20
Disco dc arado, liso, 26" un. 339,00
Pneu de candnlião, 825 x 20, 12 lonas Ul. 2.010,00
Pneu de caninhão, 900 x 20, 12 lonas un. 2.442,00

Aniuâl de traballio e produção*
Bezerro tn. —

Boi nugro un. —

Vaca leiteira, até 5 l/dia un. —

Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia un. —

Vaca leiteira, acima de 10 l/dia un.

Boi carreiro rüvo un.

Burro dcnado novo tsi.

Aliiccnto para anítral*

1. Farelo

trip> SC 3Ckg 40,UO
caroço de algodão kg 1,69
arendoim kg —

raspa de mandioca kg —

soja kg 2,53

2. Farinha

ossos kg 4,20
sangue kg 3,30
carne kg 3,05
ostra kg 0,41

3. Outros

Rcfinasil SC 50kg 84,42
Sal caiun grosso SC 50kg 53,60

Sulfato de manganês kg 7,92

Torta de algodão kg 1,75

Sal mineral kg 24,61

Torta de arEndoim kg 2,00

Conbustível e lid>ri ficànte*
Gasolina coiun, onarela 10 U 47,70

óleo diesel 10 U 31,00
Óleo lubrificante SAE-30 19 linha U 18,00

Querosene K) U 31,90

Álcool hidratado 10 It 31,00

Material dc construção**
Cal virgem SC 20kg 13,17
Caibro de peroba (5x6cm, base 4,40cra)ate Sm ro' 4.400,00
Tubo galvanizado p/ágvva,3/4,cccn costura 19rm> mc 23,05
Tibo galvanizado p/agua,3/4,sem costura l9nTn kg —

.  CinenCo Portland SC 50kg 49.81
Folha de porta interna,lisa 35nin espessura un. 254,56
Tábua de pir^io (12 x 1 cm) de 39, 4,27m dz. 1.017,00
'Fellta francesa dc cerâmica (fosca) ■xilbiclro 2.300,00
Tijolo carun aálheiro 350,00

Frete CzS/tav/t - 0,43
Mão-de-obra p/dia - nonml ( 44,00 ) - colheita ( 57,00 )
Kio-dc—obra oEn&al - 1.100,00
Salário-MÍnino - 804,00
Oní - 106,40

Faite: * Inscicuco dc Economia Agrícola
** Revista "A Ccnstnjçâo dc São Paulo"
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A atual sede social da ABC,
a sub-sede no Rio de Janeiro, outras lojas

e a nova sede social em construção

Edifício ABC - Centro da Agropecuária Nacional, a futu
ra sede social da ABC, à Av. José César de Oliveira,
175 ao lado da loja jâ existente. Localiza-se no Jagua
ré, próximo a Ceagesp. As áreas disponíveis foram to
das vendidas em menos de 45 dias. As obras continuam
em pleno andamento.

A loja à Av. José César de Oliveira, ao lado da qual. á esquerda, esta sendo cons
truido o edifício da nova sede social da ABC.

m

A sub-sede no Rio de Janeiro, à Rua Monsenhor
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Braço de Ferro
entre Pecuaristas e Governe

o tratamento dado para a carne foi de escândalo. No pico
da entressafra a escassez e a pressão nos preços é fenômeno
do mercado. Houve falta de visão em não se formar previa
mente estoques reguladores. O acordo de Cz$ 280,00 por ar
roba terá dificuldades para sustentar-se no decotrrer do tempo.

As recentes medidas deferidas pelas
autoridades federais contra a pecuária de
corte nacional foram casualisticas, alicer
çadas sobre uma visão bastante ofuscada,
de como a atividade opera no curto e no
médio prazo. Neste episódio, foram ex
cluídas de julgamento bases técnicas e
econômicas de conjuntura de mercado,
prevalecendo um irracional tratamento de
escândalo. Diante da opinião pública, os
pecuaristas foram apresentados de ma
neira maniqueísta, como os fomentados
da alta das cotações do boi gordo e causa
dores das crises de abastecimento.

A idéia aqui não é de defesa, mas tão
somente de reparar uma injustiça que so
bre os criadores vem sendo, unilateral-
mente, cometida. O governo acabou por
demonstrar memória muito curta, para
com um segmento que, desde o início,
prontamente deu o irrestrito apoio ao
Plano de Estabilidade Econômica. Não se
pode esquecer o comportaniento das enti
dades de classe representativas dos cria
dores, que foram as primeiras a firmarem
o acordo de cavalheiro com os frigorífi
cos, para o pagamento do preço da arroba
emCz$ 215,00.

Mas acontece que o mercado da carne
bovina, a exemplo de qualquer outro nu-
naa economia capitalista competitiva, so-

.  frc os efeitos da lei da oferta e procura,
I  sendo, portanto, dinâmico no transcorrer

do tempo. É um sonho destituído de reali
dade imaginar operando, de forma estáti
ca, por longo prazo, um setor de comple
xidade da bovinocultura, que agrega a
convivência dc criadores, invemistas, fri-
gorffKOs, supermercados, atacadistas e
varejúlas, cm atividades distintas como a

cria, a recria, a engorda e na rede de dis
tribuição de carne.

Frente a uma cadeia de intermediação
tão ampla como essa, não há como segu
rar os preços somente controlando os ex
tremos, ou seja, na venda ao frigorífico e
no varejo. Ficam em aberto segmentos
importantes como a cria e recria, que
passam a pressionar, em termos de re

passe de custo, todo o processo. Aí surge
espaço para o aquecimento dos preços do
bezerro, garrote, boi magro, para os quais
a garantia de ampla oferta a nível de va
rejo é a política de combate mais eficaz,
requerendo, para tanto, pronta disponibi
lidade de carne, com estoques previa
mente formados, através de compras in
ternas ou de importações.

- O desencontro dos números prejudi
ca as análises de tendência.

Em que pese a isso tudo, ocorre ainda as
conflitantes projeções e implicações do
balanço da oferta e demanda por carne
bovina. Segundo o IBGE, o Brasil deve
possuir atualmente um rebanho bovino de
130 milhões de cabeças, tomando por
base extrapolação dos dados revelados
pelos censos agropecuários de 1982
(123.488 mil cabeças), 1983 (124.186 mil)
e 1984 (127.654 mil). Porém, o Departa
mento de Agricultura dos Estados Unidos
(USDA) avalia o rebanho brasileiro em
tomo de 90 milhões de cabeças. Quanto a
divisão entre bois e vacas, existe certo
consenso no entendimento de que segue
uma proporção dc, respectivamente, 75%
e25%.

As estatísticas relativas ao volume de ga
do abatido são bastante precárias, haja
vista a dificuldade para dar conta dos ne
gócios clandestinos, que estimativas ofi
ciosas apontam em 40%. Os levantamen
tos do IBGE de 1980, mostram que a
produção é muito pulverizada, daí a difi
culdade de controlá-la. Do total de pe
cuaristas 30,7% tem menos de 100 cabe
ças de gado; 12,3% de 100 a 200 cabeças.
30,7% tem menos de 200 a 1 mil e 26,9%
mais de mil. A distribuição do rebanho
bovino por tamanho de propriedade
apresenta o seguinte perfil:

25,8% em propriedades de menos de
100 hectares;

- 28,3% em áreas de 100 a 500 hectares:
- 21,5% em propriedades acima de 2 mil

hectares;

- 24,4% de 500 a 2 mil hectares.
A grandeza quantitativa do rebanho

bovino nacional, que apenas perde para a
índia - cujo rebanho não é comercial, por
motivos religiósos - os Estados Unidos e
a União soviética, não encontra o mesmo
paralelismo no uso de boa tecnologia.
A taxa de desfrute (total de abates sobre
o número de bovinos existentes) é de ape
nas 12%, contra 24% da Argentina-e 32%
da Austrália. Isso se deve ao longo tempo
absorvido para a engorda do boi, à sua
baixa taxa de natalidade (50 bezerros por
100 vacas ao ano) e à média elevada da
idade do gado abatido. Sem falar da falta
de cuidados sanitários, de saúde e de ali
mentação.

Dentro de tal contexto, o Brasil, mes
mo com o quarto maior rebanho do mun
do, somente consegue por ano a carne de
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II a 14 milhões de cabeças de gado abati-
í>aí, a produção de carne, como mos

tra o quadro 1, oscilar entre 2,1 a 2,4 mi
lhões de toneladas, no período pós 1977.
'Evidentemente, existem outros fatores
que concorreram para este comporta-
uiênto, dentre os quais salientam-se a al-
temância do próprio ciclo pecuário, as
mâüências da política econômica e as
pontigências climáticas (vide a seca de
1985, forçando o abate antecipado de ga-
doi a peso inferior ao normal).

• Maior demanda numa entressa-

fra: sem estoques, com retenção
de fêmeas e menor ccnfinamento

Isto posto, vem a cabo o problema do
ubãstecimento interno de hoje, que, sem
'Wgem de dúvida, está diretamente con
dicionado ao crescimento do consumo e à
ret^ão da oferta. Por ser de explicação
uíais simples, aborda-se-á, inicialmente,
os dois motivos que levaram a um es-
quentamento da demanda:
= © primeiro diz respeito ao baixo valor
em que foi congelado o preço do boi
gordo para entrega aos frigoríficos. O
quadro 2 mostra que desde 1969, pou-
Pús ocasiões o preço da arroba ficou
abaixo de Cz$ 215,00, tendo, inclusive,
na alta de 1979, chegado a Cz$
500,00;

~ O segundo refere-se ao aumento do
lí^Pr aquisitivo da população prop)or-
pionando pelo Plano Cruzado, após um
declínio na oferta desde 1977. O poder
de compra do salario mínimo, em rela
ção á carne bovina, saltou de 25 Kg,
em fevereiro, para 34,3 Kg, em março
(quadro 3).
No tocante a retração de oferta, exis

tem diversas variáveis em jogo, a começar
i^Ia natural sazonalidade da atividade.
Com efeito, a fase de maio a outubro é
Párapterfetica de entressafa, com queda na
produção. Neste ano, porém, acredita-se
que houve uma maior retenção de fêmeas
e umi menor número de animais confina
dos. A participação das fêmeas, no total
dê itovinos abatidos, normalmente de .25%
^(c^ca de 3,5 milhões de cabeça, corres
pondentes entre 600 a 700 mil toneladas
de carne), caiu sigiiificativamente.
Comi o aquecimento do bezerro^ do gar-
rote e do boi magro, o criador passou a
(^senvolver a atividade de criã e r^ria.
Por outro lado, o número de cabeças de
gado confinado, que em 1985 foi estiina-
dò em 25 mil cabeças, correspondentes a
60 mil toneladas de carne, não deve ter
ífiltF^assado a 150 mil. A exploração no

QUADRO 1- BRASIL - BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA DE CÁRNE BOVINA-
1977-85

CQlNSUMO APARENTE

ANO PRODUÇÃO IMPORTA EXPORTA- TÒtAL PER CAPITA

(1.0001)^ ÇÃOd.OOOt)'! ÇÃOd.OOOt)'* n.oóod'* (Kg(hab/anp)

1977 2.446 39 217 2.268 20.6

1978 2.320 146 148 2.318 20.5

1979 2.114 144 118 2.140 18.5

1980 2.084 97 189 1.991 17,2

1981 2.115 91 3Í5 1.886 15.4

1982 2.385 22 398 2.009 T6>0

1983 2.360 30 500 1.890 14,7

1984 2.096 47 526 1.617 12,2

1985 2.136 41 537 1..640 12.1

FONTE - IBGE, Cacex e FGV.

^Em equivaiente-carcaça.

regime de confínamento ficou com a
rentabilidade comprometida, já que ab
sorve um custo adicional que, pelo fato do
preço estar congelado, está impossibilita
do de ser repassado, não despertando o
interesse para o criador.

Logo, fica claro porque no momento
mais crítico da entressafra, entre os meses
de setembro e outubro, aguça a crise de

escassez na carne bovina, A maior fUlha
do governo foi a de não ter formado es
toques reguladores, ficando sem instru
mentos para controlar o merçadO; Prova^
velmente, as autoridades esperavam fazer
isso com a carne importada, descónhe
cendo problemas pertinentes às dificulda
des relativas nas negociações de compra,
frete, embarque/desembarque, distribuir
çâo etc., que consomem muito tempo até
levá-la aos balcões dos açouguès e su

permercados.
A redução do ICM para 1% deverá

expandir a oferta, benefioiada também
com o início da ̂ fra em novembro^ No

entanto, em comparação a 'L985^ neste
ano a produção deverá recuar em' 20%,
enquanto o consunio sObe 20%, A |m^
p>oitaçâp terá de ser su^rior a 500 mi|
toneladas, para compensar as exportaçô^
e o déficit interno. As indústrias ibrasilei%

ras têm exportado cerGa de 330 mil! tone
ladas de c^e iiidUstriálizada (corneed^

beef), alân de 200 nüli tonela^ in natu
ral Pára 1986^ a meta de embarque é áê
180 mil toneladas do produto in natuia
(vendida para o Oriente M^iOj Israél e
Europa), e 130 nüJ de industriaUzada
(80% exportada pára Os EUA e Inglater-

ANÓ CARNE

@OVINA

1977 47,0

1978 37,0

1979 28,7

198Õ 29,5

1981 36,0

1982 38,7

1983 28,8

1984 25,9

1985 31,8

19862 33,0

Fev. 25.0

Mar. 34,3

QUADRO 3 SÃO PAULO -
QUANTIDADE DE GÁRNE

ADQUIRIDA NO VAREJO

PELO SALÁRIO MÍNIMO
MÉDIO fJENSAL ̂  ̂  1977 A

1986(ernKg)

FONTE - lEA e FGV.

1  íridui o 13? salário;

2 estimativa

ra), que rendèriãin divisas dè 610 milhões
de doláres.

Não sef4 portanto, çom o emprego da
Lei Delega n° 4; (*) insistência'no con-
^lúitento a preços impóftações
témp^tivas, suspensão ito exportações,
tedução temporária do IGM é corte de
cr^to à pecuária, qUe p mercado voltará
a ppeí^ regulannenté. O desdobramento
da apUó^ão de tais medídás térãP fefíe-
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xos muito negativos para a atividade bo
vina, com a perversidade de durar por
longo tempo e jogá-la a inviabilidade téc
nica e econômica.

Como ponto fmal do presente ensaio,
cumpre deixar assinalado que uma ativi
dade tão grande e pulverizada como a pe
cuária de corte nacional, está muito mais
para ser desenvolvida sobre um contexto

competitivo, do que em condições artifi
ciais e especulativas. A falta de carne em
setembro e outubro caracteriza-se por um

fenômeno típico do mercado, bastando
recapitular 1985, quando a arroba, após
permancer estabilizada durante todo o

primeiro semestre em Cz$ 50 mil, saltou

para Cz$ 200 mil em nenos de três meses.

O recente acordo entre frigoríficos e pe
cuaristas, com a intermediação do gover
no autorizando o reajuste do preço da
arroba para CzS 280,00, apenas ameniza a
situação vigente, já que sem o apoio de
outras medidas, terá seu efeito anulado no

decorrer do tempo.

CzS / arroba

500 1

QUADRO 2

SP; BOI GORDO

Preço real. em CzS de jul/86

FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzilia - Estado de Minas Gerais
Fone: (011) 37-0031
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o que é associação Brasileira do Criadores
Entrevista do Dr. Manoel Elpidio Pereira de

Queiroz Filho, no programa "Leilões, Animais,

e Cia", do dia 6/9/86, produzido por Ruth
Araújo e que é transmitido aos sabados, das
8,30 às 9,30 pela TV Record. Foi entrevistado
por Hélio Ansaldo.

Õ QUE É A ABC? QUAIS OS OBJE

TIVOS?

A ABC é uma sociedade civil com âm
bito em todo o Território Nacional, tendo
sido criada para reunir e congregar aqueles
que se dedicam à produção animal e, evi
dentemente, para promover o desenvolvi
mento da produção nacional, defendendo
õs interesses e assistindo á seus associados.
A Associação reúne criadores de pequenos
a grandes animais de todas raças e quali
dades.

plESpE QUANDO ELA EXISTE?

A ABC foi constituída em dezembro de
1926, por um grupo de fazendeiros lidera
dos pelo Eng? Agr? Virgílio Penna. Está
completando, portanto, 60 anos de existên
cia.

ÜUANTOS ASSOCIADOS TEM? O
^UE É NECESSÁRIO PARA SE
associar?

A ABC conta hoje com aproximada
mente 7.500 associados, tendo sócios no
Brasil inteiro. Para se tornar associado é
necessário que se dedique à produção ani
mal. Isto significa que pode ser um fazen
deiro, um industrial que fabrique artigos ou
ínsumos utilizados na produção animal,
comerciantes destes produtos, enfim todos
os envolvidos no setor. Os interessados em
se associar entram com uma proposta, um
cadastro, a apresentação de um associado
passando, posteriormente, por aprovação
ern uma reunião de diretoria.

NÃO Existe UMA CATEGORIA
especial PARA O INDUSTRIAL?

Não, não existe. O fabricante de arame
farpado, o fabricante de produtos veteriná
rios, todos tem o seu ingresso permitido,
inclusive, é admitida a participação de

REVISTA CRIADORES — Outubro do 1986

qualquer particular. E o associado pode ser

tanto pessoa física como jurídica.

VOCÊS PUBLICAM UMA REVISTA

ESPECÍFICA PARA A ÁREA RU
RAL. QUANDO A REVISTA NAS

CEU? QUE TIPO DE DIVULGAÇÃO
VOCÊS FAZEM?

Publicamos a "Revista dos Criadores",

o órgão oficial da Associação, editada pela

Editora dos Criadores e composta de várias

partes.

A primeira é o "Ponto de Vista" ̂ que
expressa o pensamento da ABC como re

presentante de seus associados. Uma seção

de "negócios Rurais" sobre análise de

mercado. Há, também, "O Fazendeiro do

Mês", tem também uma seção só para

Mangalarga, publicidade para promoção

e fomento de todas as raças de gado e seus

leilões, toda uma parte de artigos especiali

zados, técnicos, zootécnicos e agrícolas e

termina com o "Controle Leiteiro", que é a

publicação do controle das vacas de maior

lactação do Estado de São Paulo e outros

Estados. A Revista existe há 55 anos, por

tanto, 5 anos rhenos que a Associação.

COMO A ABC TÊM VISTO A RiÊ-

FORMA AGIRÃRIA?

A Associação Brasileira de Criadores já

externou seu ponto de yista e p tem exter

nado através de artigos de associados e

diretores na Revista. Não vimos seriedade

na Reforma Agrária na forma coriió ela foi

proposta - (o problema não é ser contra ou
favor) - pois. haviam finalidades politi

queiras e excusas na sua proposição. É
claro que o governo tem tentado cortar as

arestas, mas estas últimas desapropriações

de áreas produtivas ficaram famosas e os

fazendeiros estão conseguindo na Justiça
que a coisa seja levada um pouco mais a

sério. Enquanto não se tratar a Reforma

Agrária com a compostura que o assunto

merece ela irá se tornar um verdadeiro de

sastre, uma desorganização econômica.

Para Reforma Agrária existem regiões bem

distintas em termos de latifúndio. Regiões

que em geral são eficientemente produtoras

e outras que não o são, devido à calamida

des metereológicas. Existem nestas regiões

grandes fazendas que o bizavô tentou ven

der, o avô tentou e talvez agora o neto p

consiga, incluindo-a nas desapropriações
da Reforma Agrária, conseguindo boas .

avaliações através das facilidades que
acontecem nestes momentos, seja judicial

mente ou não. Aí consegue se livrar de um

peso que existe para a família e para seu

grupo.

Na região produtora a dimensão é outra,
pois as terras ociosas são poucas. Podemos

encontrar esfas terras nas regiões de fron
teira agrícola do País, por exemplo. No
entanto, não são reservas de valor, são
terras que estão esperando a possibilidade
do fazendeiro desbravá-las, porque, para
comprá-las, colocou sua economia e seu
trabalho de anos a fio. Nestas novas re
giões estão montando e explorando ra
cionalmente fazenda pequenas, médias e
grandes, seja lá com que atividade agrícola
ou pecuária.

E 0 TRÂBALM0 0;^ UDR?

A UDR é uma entidade que foi criada
como uma auto-defesa dos facendeiros em
geral. Ela conta com gente jovem, muito
bem preparada, séria e que pretende fater
um trabalho não sé de defesa do assunto
da produção rural, como tentar consertar as
injustiças que poderão ser feitas por umo
Reforma Agrária completamente desvaira
das

Acontece que têm fiavido, não sei
intencionalmcnto. uma tentativa do
moralizar o UDR do toda a formo, dando-
lhe conoioçôes quo elo realmonic nfi© tcrn
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ESTÁ FALTANDO GADO REAL

MENTE NO PASTO?

Gado no pasto existe, porém não em

condições de acabamento para ser abatido.

Ocorreu com a carne, o mesmo fenômeno
que aconteceu com o automóvel, com os

motores elétricos, com as prateleiras dos

Super-mercados e lojas com falta de mer
cadorias, decorrentes de um maior consu

mo, que aumentou no caso da carne de

30% a 40%. Paralelamente o pecuarista que

vendia fêmeas para o abate deixou de ven

dê-las, o que representou uma redução de

10% de carne no mercado. Por um lado

houve um aumento da demanda e por ou

tro lado uma falta da carne para o mercado.

Nós estamos em plena entresafra e o gado

existente nos pastos em geral não é gado

acabado. Só lá em novembro e dezembro é

que vai aparecer gado na safra.

A resposta do problema da carne em

termos de satisfação de mercado é lenta.

Para se refazer os rebanhos e se retomar

uma produção que venha atender este au

mento de consumo, o processo é demora

do.

O caso do leite é o contrário, ou seja:

pode ser de resposta imediata. A mola da

fartura chama-se lucro, enquanto houver

prejuízo haverá escassez. Eu costumo dizer

que se houvesse liberação do preço do leite

neste momento, haveria criador que tiraria

leite até de vaca Nelore, que não é produ

tora de leite, então era 1 litro daqui e

1 ^'2 litros de lá que iriam inundar o mer
cado. Com preço e produção de toda e

qualquer vaca a resposta viria em 15 a 30

dias. Não passariamos a vergonha de im

portá-lo. Mas aí tem todo um problema

político de abastecimento urbano e não de

produção.

QUAIS SÃO SEUS PLANOS COMO

NOVO PRESIDENTE DA ABC?

Assumi a Presidência da ABC no dia da

Revolução Constituclonalista, no dia 09 de

julho.

Temos um programa de maior entrosa-

mento com todas as Associações.

Surgiu agora no Brasil a Frente Ampla

da Agropecuária que tem sua sede em Bra

sília e reúne de 50 Associações e Federa

ções do Brasil inteiro, os mais representa

tivos. Esta Frente Ampla da Agropecuária

está trabalhando conjuntamente com o go

verno e estreitamente com o Ministro da

Agricultura, Iris Resende, nas programa

ções de produção de grãos, da carne, leite,

cana, café, etc. Um de nossos objetivos é

trabalhar firmemente com ela e prestigiá-la.

A Associação tem uma parte comercial

muito ampla que dá uma assistência dife

renciada ao produtor. Seu Departamento

Comercial tem vendedores com vários anos

de experiência que não são simples vende

dores de mercadorias, mas visam satisfazer

as dúvidas dos associados e clientes, indi

cando os melhores produtos para resolver

seus problemas, assim como obtê-los se

não houver em nossas lojas.

E um serviço prestado ao criador que pre

tendemos também ampliar.

Pretendemos desenvolver também nosso

Departamento Técnico que presta através

de nossos agrônomos e veterinários, assis

tência aos fazendeiros, bem como o con

trole leiteiro, feito há mais de quarenta

anos.

As lactações terminadas desse controle são

publicadas na "Revista dos Criadores".
Existem mais de 75.00 vacas sob controle

leiteiro. O leite é pesado e a gordura medi

da duas vezes por mês, ao acaso, nas fa

zendas que são cooperadas com esse servi

ço. A comunicação pela Revista, infor

mando o fazendeiro sobre as boas vacas

leiteiras, contribui muito para a melhoria

do gado leiteiro.

Outra grande meta é a construção perto do

Ceasa, do Edifício ABC - Centro Agrope

cuário, de 11 andares, com um grande au

ditório que já está nos alicerces, onde es

peramos que se concentrem todas as ativi

dades dos fazendeiros não só de São Paulo

como de todo o Brasil.

4M - GUZERA - 4M
n noua opção

Juramento DX

Grande Campeão Nacional
de 1985

36 meses — 920 kg

Quatro Meninas
flgro-Pecnárla Ltda.

Fazenda de Áreas
BOA SORTE — Municfpio: Cantagalo > RJ

Tel.: 7 (via 101)

Rio (021) 210-1203 • 245-0980

JURAMENTO D.X
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Semana de Canias

Palavras pronunciadas pelo General Se
bastião José Ramos de Castro, Comandan
te Miiitar do Sudeste, no almoço de con-
graçamento entre civis e militares, reali
zado no Automóvei Ciub de S. Fauio, no
dia 22.08.86.

". . .assim se manifestou Gilberto

Freyre: "É de Caxias que se deriva
no Brasil, todo um sistema de ética,

assim de liderança como de serviço,
tanto civil como militar, polivalen-

te, portanto, e acima de qualquer
antítese civilismo-militarismo".

"... Em um momento em que ele
mentos radicais, movidos por pai
xões ideológicas, nos atacam e até
mesmo consideram desnecessária a

existência de Forças Armadas, cons
cientes de nossa MISSÃO, colocamo-
nos acima da mesquinhez desses ra
dicais. Sabemos e temos a consciên

cia de que constituímos o escudo e

o braço armado da Nação para a sua
defesa, que implica na garantia de
integridade territorial, das riquezas
naturais e dos valores histórico-cul-
turais, e para a manutenção da lei e
da ordem e dos poderes constituí
dos".

". . .e sobretudo convictos do va

lor do regime democrático como sis
tema que assegura a liberdade tão
cara a todos os brasileiros".

Publicações da
EDITORA DOS CRIADORES LIDA

REVISTA DOS CRIADORES - AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES -ANUÁRIO DOS
CRIADORES

LIVROS: O Gado Nelore. Mangalarga, o cavalo de sela brasileiro. Eqüinos, raça, manejo, equitação.Manual de
Controle de Produção Leiteira. Crescimento e Reprodução do gado Nelore.Guia Agropecuário. Criação de Búfa-

los no Brasii. Caderno de Contabilidade.
Para maiores esclarecimentos procure o nosso representante local.

HARAS SORRISO

ESTRADA RIO-BAHIA BR 116 — km 49

Fone: (021) 28-6748 — TEREZÕPOLIS - RJ

Prop.: CARLOS MAURÍCIO DE FREITAS

ROSEIRA, uma das
reprodutoras

com excelente

produto.

•..■1

PREDILETO • unico reprodutor com
filho Campeão Nacional 82-83.

VEIMDA PERMANENTE
DE PRODUTOS E COBERTURAS

t r

ií
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Fazenda Nossa

Senhora das Graças

Prop.: ANTONlO GOMES CALCADO
Fone: (021) 551-6607, Rio de Janeiro, RI

GIGANTE\ iabatinga Ringo

Df \
MARICÁ / Bailarina de Marica

Rfcs. Campeã Exp.: Três Rios 1986

URA /Faraó de Mar

DE

MARICA NAmada Siara

1

Criavão de Nelpre P.O., Búfalos
lafarabad e Murrah POl, Mangalarga
Marchador, Jumento Pega, Cabras

Leiteiras e Ovelhas Deslanadas.

Caixa Postal 75

Silvado (021) 737-2764
Maricá - RJ

Vencia de Produtos no

1.° Leilio da Região dos Lagos
Dia 4-4-87

Faz. N.S. das Graças - Faz. Ubas

Faz. Ipãs - Faz. Vargem Grande

PEDIGREE LEILdfeS

ABC prestigia ciclo de
estudos "A Mulher e a

Realidade Agrícola no Brasil"
Realizou-se nos dias 30 de setembro e 1^ de

outubro, no Moiarrej Sheraton Hotel, o li Seminá

rio "Programas de Promoção Social em Fazen

das e Empresas Rurais e o Ciclo de Estudos "A

lílulher e a Realidade Agrícola Brasileira." O en
contro foi promovido pela Associação de Mulhe
res de Negócios e Profissionais de São Pauto e

contou com a colaboração do Grupo Cotia, As
sociação Brasileia de Criadores, Sociedade Ru
ral Brasileira, Câmara de Estudos e Debates
Econômicos e Sociais e da Associação Comer
cial de São Paulo.

Participaram do evento cerca de 150 pessoas
entre empresárias rurais e fazendeiras que nos
dois dias debateram maneiras de estimular a
melhoria da condição de vida no campo, o au
mento da produção e da produtividade acompa
nhados da fixação do homem à terra.

O encontro foi aberto com as palestras de
Fernando Homem de Meio, economista da Fun
dação Instituto de Pesquisa Econômicas (Fl-
PE/USP) que falou sobre "A Importância do De
senvolvimento das Áreas Rurais" e de Leónidas
Lopes de Oliveira Neto, da Agropastorit Lageano
S/A, da cidade de Botucatu, SP, desenvolvendo
tema sobre "A Dívida Social". 4 seguir foram
projetados filmes e relatadas experiências vivi
das: peto Grupo Cotia, SP, falou Helena de Brito
Cruz, Encarregada do Departamento Social: pela
Bacitrus Agroindústria, SP, Yolanda Chidily Bas-
sit Presidente do grupo: Alida Fleury Bellandi,
Gerente de Relações Exteriores, faou paia in
dustria e Comércio Guarany S/A, SP, e Roxana

Maria Maranhão Nader, Engenheira Agrônoma,

pela Usina MataryS/A, PE.
Encerrando a programação Ney Bittencourt

. Araújo, Presidente da Agroceres, SP, abordou
cotrio tema as "Estratégias de Integração".

I mnmnrn/U \K IKUMXJIO 50(

KSOawJC 06 MtJLHEKS K NKOOOS E PROfSSOUlS K SÚ
astKcoat £ soeiftiK(»m mmauMxaioiiuctmaii
omimtffinMtfKiiimaoÊKSiinstmKjsxeiÊeKmamítsu.

Sr. Pedro Carlos do Brito • Grupo Cotia, Sra.
Esmeralda M. Borgoa de Brtlo, Dr. Nel SItencourt
de Arauio. Sra. Améllo Ruth Borges Schmídt e
Dr. Manuel Elpidio Pereira do Queiroz Filho •
Presidente da ABC

RECOMENDAÇÕES

Depois das palestras e das discussões

foram feitas as seguintes recomendações:

1  - Ajastar o modelo de desenvolvi

mento do país a uma política agrícola e

dela derivar uma política de abastecimento

que venha, simultaneamente, garantir uma
oferta adequada de alimento ao setor urba
no e manter condições de estabilidade do

2  - Incentivar investimentos do setor

privado em programas sociais que venha
trazer serviços ao homem do campo, sendo
que estes incentivos devem ser proporcio
nais ao volume em que tais serviços subs

tituam aqueles que deveriam ser fornecidos
pelo setor público.

3 - Todo programa de educação deve

ser amplo e ajustado às necessidades locais
e regionais, atendendo, além da instrução
formal, as mudanças de hábitos e compor

tamentos que permitam maior ajustamento

social.

4 - Difusão de programas específicos de
preparo ao homem do campo, seja pro
prietário ou empregado, adequando-o ás
novas condições infra-estruturais e econô
micas.

5 - Executar um programa nacional ■

atendendo às características regionais •

buscando evitar o desperdício existente no

setor agrícola e racionalizando os recursos

existentes. 0

Da esquerda para a diralia - Sra. Amána Rutti
Borges SchmMt, Dr. Fernando Vergueiro, Sr.
Clarice Brito Soares e Dr. Flâvio Menezes
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Telex enviado pela Associação dos Criadores de Neiore do Brasil
ao presidente da C.H.B.B., a respeito de terras Indígenas em Roraima

REVMO. SR.

Cardeal D. Ivo Lorscheiter
M.D. Presidente da C.N.B.B.

Brasília (D.F.)

A Associação dos Criadores de
Nelore do Brasil, vem à presença de
V. Revma. manifestar-se contrária
as declarações feitas a imprensa à
respeito de terras indígenas em Ro
raima. O Brasil com 60% de seu
território ainda inexplorado, pode
adotar, ao mesmo tempo, a política
indígena, preservando as áreas des
tinadas a esse fim; a política ecoló
gica, mantendo matas nativas e re-
florestadas em todas as regiões do
país; a política fundiária, dando
acesso a terra a quem queira explo
rá-la, racionalmente, sem tirar de
quem a explora em condições racio
nais e a ocupação da Amazônia. Mas
a política indígena defendida e pra
ticada por alguns membros da Igreja
Católica, em Roraima e em outras
regiões da Amazônia, de criar Par
ques Indígenas em regiões de subso
lo rico em minérios, mesmo não ha
bitadas por índios, de não permitir
acesso aos Parques Indígenas, a não
ser para missionários religiosos, geó
logos e funcionários de mineradoras

européias, de submeter os índios à
escravidão branca, de localizar os
Parques Indígenas nas fronteiras do
país, para facilitar o contrabando
de minérios, põe em risco a sobera
nia nacional e o Brasil voltaria a
ser colonia dos países europeus. O
argumento de que como os índios
foram os primeiros habitantes de
Roraima, 97% da população dita ci
vilizada desse território, deveria de
socupá-lo para dar lugar aos 3% de
índios lá existentes, não tem consis
tência, porque se prevalecesse esse
argumento, o Brasil todo, habitado
originariamente por índios, deveria
ser tarnsformado em Parque Indíge
na, inclusive os principais centros
urbanos, como a Praça da Sé, em
São Paulo e a Avenida Rio Branco,
no Rio de Janeiro.

A política indígena que consulta
os mais altos interesses do país con
siste no seguinte:
1. Manter os Parques Indígenas
existentes, mas não criar novos par
ques, porque as áreas existentes,
que correspondem a 13 quilômetros
quadrados por índio, são suficientes
para a população indígena;
2. Localizar os Parques Indígenas
distantes das fronteiras, uma vez que

as áreas fronteiriças devem ser ocu
padas por bases militares e por bra
sileiros, para garantir a nossa sobe
rania;

3. Não permitir a exploração do
subsolo das terras indígenas, por mi
neradoras estrangeiras e nacionais;
4. Não permitir que a CIMI, a
C.P.T. e outras entidades recebam
verbas de multinacionais européias,
exigindo também dessas entidades
prestação de contas de todas as ver
bas recebidas nesses 10 (dez) últi
mos anos;

5. Não permitir a presença de mis
sionários religiosos nos Parques In
dígenas, porque o objetivo desses
parques é a preservação da cultura
indígena.

A Associação dos Criadores de Ne
lore do Brasil, espera que a C.N.B.B.,
sob as luzes da doutrina social ca
tólica, deixe de lado essa política de,
a pretexto de defender índios, vem
favorecendo os interesses de minera
doras européias, e adote uma políti
ca indígena, em benefécio de toda
população brasileira, sejam índios,
garimpeiros, trabalhadores e produ
tores rurais, a) José Mário Junqueira
de Azevedo. Presidente. A

T0URINH0 3/4MARCHIGIANA NELORE

ZAIRO DE ITAPEVA
REG. A7636 - NASC. EM 14.12.83

DESENVOLV. PONDERAL

1  Ãõ r
I NASCER I

GANHO DIÁRIO
KG/DIA

1.563 1.362 1,252 1,187

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA-NELORE

FAZENDA CERRADO DE CIMA
ISRAEL SVERNER

ITAPEVA - SP - km 266 da Rodovia SP 258
ENTRE CAPÃO BONITO E ITAPEVA

SELEÇÃO E VENDA DE REPRODUTORES
MARCHIGIANA PO E CRUZADOS 7/8 E 3/4

INFORMAÇÕES;
EM SAO PAULO: (01 1 ) 247 8995

TELEX 011.22383

EM ITAPEVA: (0155) 22-1916 » 22-1866 - Ramal 24
K NOITE (0155) 22-1423
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Frente Amplo da
Rgropecuárin Brasileira

Constituída em 17 de junho do cor
rente ano em Brasãia, a Frente Ampla da
Agropecuária Brasileira, integrada por

representantes da classe rural dos mais
diversos ramos de atividades agropecuá
rias, passou a desenvolver um processo de

unificação em torno de temas que têm por
objetivo o desenvolvimento alicerçado no
respeito dos direitos individuais e na ele
vação dos princípios no campo social.
Com essa finalidade, a Frente Ampla

apresentou aos Ministros da Agricultura,
Fazenda e Planejamento um detalhado
plano para a safra 86187 englobando
VBCs, preços mínimos, volume de recur
sos para crédito, armazenagem, importa
ções e tabelamento, através de seu Coor
denador Geral, o talentoso, dinâmico e
elegante na exposição de suas argumenta
ções, Roberto Rodrigues, presidente da
Organização dos Cooperativas Brasilei
ras, que tem em seu pai, Antonio Rodri
gues Filho, ex-Vice-Presidente do Asso
ciação Brasileira de Criadores, Secretário
do Agricultura e ex-Vice-Governador do
Estado, um exemplo edificante, e do não
menos talentoso, dinâmico e elegante Flá-
vio Telles de Menezes, presidente da So
ciedade Rural Brasileira, também Coor
denador da Frente.

Em 13 de agosto corrente a Frente
Ampla reuniu-se novamente em Brasília,
ocasião em que, na qualidade de Vice-

DR. OCTÁVIO DE MESQUITA SAMPAIO

VICE-PRESIDENTE - ABC

Presidente, tivemos a oportunidade de re
presentar a Associação Brasileira de
Criadores - ABC, na ausência do Senhor

Presidente, que se encontrava em Buenos
Aires, quando do realização do Exposição
Internacional de Palenno. Nessa reunião

em que estiveram presente elementos como
Geraldo Diniz Junqueira, Newton Ca-
morgo Araújo, Laerte Rodrigues Borges, <
Fernando Vergueiro, Aluisio de Almeida j
Prado e tantos outros dignos represen- í
tantes da classe rural brasileira dos mais <

variados pontos da Federação, além do <
Deputado Márcio Lacerda, Presidente da '
Comissão de Agricultura da Câmara Fe
deral e do Senador Flâvio Brito, Presi

dente da Confederação Nacional da Agri
cultura, duas importantes providências fo
ram tomadas: a) criação de Câmaras
Técnicas (Política de Grãos, Política de
Leite, Política de Carne, Política de Cré
dito e Seguro Rural e Política Fundiária)
- b) desencadeamento de uma grande dis
cussão nacional tendo como tema "O

Campo e a Constituinte", devendo para
tanto ocorrer a articulação das entidades
ligadas ã agropecuária em cada Estado, -
no sentido de ser criada a Frente Ampla i
Estadual. ^

No dia seguinte, 14 de agosto, a Frente ^
Ampla participou do Encontro promovido t-
pelo Ministério da Agricultura com os de- '
mais Ministros da Área Econômica, oca

sião em que, estiveram reunidos no Palá
cio das Convenções em Brasília, os repre
sentantes das entidades que constituem a
Frente, com os Ministros da Agricultura,
íris Rezende, da Fazendo, Dilson Funaro,
do Planejamento, João Sayad, do Interior,
Ronaldo Costa Couto, da Reforma Agrá

ria, Dante de Oliveira e do Irrigação, Vi
cente Fialho, oportunidade em que foi
possível se debater com os seis Ministros
presentes, pelo período de quatro horas,
após os pronunciamentos de Roberto Ro
drigues sobre o plano de safra 86/87 e
Flavio Telles de Menezes sobre os pro

blemas das desapropriações para Refor
ma Agrário, os mais diversos temas de in
teresse da agropecuária nacional.
Com a criação da Comissão Intermi-

nisterial, que juntamente com o Comissão
Técnica da Frente Ampla irá detalhar o
plano de Metas, a permanência dos enten
dimentos de Alto Nível a ser mantido entre

a classe rural e Governo, passou a cons

tituir penhor seguro quanto aos benefícios
que reverterão â toda comunidade.

Nesse mesmo dia, o Exmo. Senhor Pre
sidente da República, após receber no
Palácio do Planalto todos os agropecua-
ristas que se encontravam em Brasília, as
sinou os decretos do Plano da safra 86/87
e Plano de Metas da agricultura brasilei
ra, na presença da grande maiorin do\
Senhores Ministros de Estado. 0

Porque faita rarae?
Aldo Pedreschi

Fazendeiro em Ribeirão Preto-SP

Oü§m tríe responde não é um leigo, mas um

agropect^rista versado na questão: o sr. Aldo
Pedreacbi. Seho homem voltado à agncuHura e à
pecuér^. Em suma, um grande agropecuarista.
Portanto, sua palavra encontra respaldo na expe-

riêncie. Não 6 membro de nenhum Mtnsiôrfo do

Oovemo, trm um homem soándo e vMdo. viva

mente Interessado na produção. Portanto, o seu

pronunciamento não provem dos gabinetes, dos
computadores, onde tudo ou quase tudo é o re
sultado do artifícios o de estatísticas falazes, mas

oriundo da experiência e da observação. Insta

do, sobre a falta de carne, em síntese, responde:

"Qualquer medida de solução em relação à pro

dução da lavoura, a curto prazo, e puramente

demagógica, ou de quem não eníertde do ramo.

Os hortigranjeiros, dada a natureza do produto,

resoivenam o caso em 2 ou 3 meses. Sobre os

grãos, por exemplo, dentro de um ano, mas -

enfatiza - tudo dependendo do fator len^. Ca

fé, laranja, cana-de-açücar e outras simáaras, da

REVISTA DOS CRIADORES Outubro dt 19M



2a 3 anos, entre a plantação e a colheita". "Ea

pecuária?", inquiri-o. Responde: "A de corte,

principalmente, de 4 anos, no mínimo" e explica

que "quem disser que a questão resolve-se em

curto prazo está mentindo". E pondera: "Real

mente, o plantei bovino, no Brasil, tem diminuído

assustadoramente nestes últimos anos, em rela

ção à falta de consumo que existia, porque fraco

era o poder aquisitivo do povo e, também o de-

sestfmulo da parte do Governo em colaborar com

os pecuaristas e a manutenção do estoque e,

ainda, a responsabilidade, na hipótese, cabe ao

Governo, de guardar, nas câmaras frigoríficas, o

excesso de ttois, para matança, que havia na

época. Conclui-se, daí, pelo primeiro raciocínio,
que houve uma diminuição do rebanho. Por ou

tro lado, existem, sem dúvida, bois em condições
de abate, atualmente, mas em quantidade insufi

ciente para o abastecimento normal do mercado.

Çacula-se que, se se abaterem todos os reba
nhos existentes e em condições de abate, o con-

sumo não iria além de 30 dias, em situações

normais. Portanto, é de se concluir se convém ou

não, ao Govemo, confiscar e abater todos os

bois existentes atualmente, para se resolver o
problema urgente do abastecimento e que - re-
pita^se - não daria para mais de 30 dias".

"Por outro lado - pondera o sr. Aldo Pedres-
chi se se fizer isso, que aspecto negativo po
deria ocasionar, ou seja, um invernista (aquele
que compra jo bezerro e engorda-o para o abate)

venderia o boi pelo preço tabelado pelo Plano

Cruzado e conseguiria, por ele, 3.250 cruzados,
na base de 16 arrobas e esta por 220 cruzados.

Com esse dinheiro, o Invemista teria de adquirir
bezerros e estes custam, hoje, o mesmo preço
daquele boi, otDservando-se que um bezerro não

pesa mais do que 180 quilos brutos. Ainda: o

preço do bezerro não é congelado; e, então, co

mo se pode trabalhar, com essa 'matéria-prima'
- que é o bezerro - se, quando transformado em

boi, este é congelado?".

Raciocina-se pois, que o negócio é péssimo
e prejudicial ao pecuarista, uma vez que ele, ad

quirindo bezerros, teria que os reter para engor
da, por espaço de 3 anos e sem qualquer renta

bilidade, e isso sem contar com os risco naturais,

como mortes comuns, raios, pestes e outras

mortes inevitáveis, bem como o capim o custeio

da fazenda, empregados, piões, limpeza das

pastagens, conservação de cercas, currais, re

presas, tratamento veterinário, rações e todo um

complexo caríssimo. E isso sem falar no aguardo

de três anos! para o bezerro crescer a engordar.

O pecuarista, nesse período, só terá despesas e
sem falar em outros riscos, como as grarides

estiagens e outros fenômenos naturais.
E essa falta de rentabilidade trará o desestí-

mulo ao invernista. Sendo, pois, como se disse e
provou, a aquisição de bezerros é um negócio
aleatório e, na hipótese, muito ruim: ele, pecua
rista, não os compraria (bezerros), quando, en
tão, teria que iniciar a matança de vacas produto
ras. E elas são a "semente" da pecuária. E,
abatendo-as, evidentemente, extinguir-se-iam os
rebanhos...

"Há, ainda, outros aspectos a examinar, sr. Aldo
Pedreschi?". "Sim: e muito graves. Na hipótese,
por exemplo, não podendo o invemista, quando

vende o seu boi, adquirir bezerros, ficará ele su

jeito a uma possível desapropriação, porque, rio

caso, sua propriedade teria aparência de impro

dutiva, quando, na verdade, não o seria, sim

plesmente porque o pecuarista ficou obstado de

prosseguir na sua tarefa, não porque quis, mas

por condições impossíveis de serem superadas.

E sua propriedade, se expropriada, deixaria o fa

zendeiro praticamente na miséria, uma vez que o

pagamento do imóvel não se faz a dinheiro, mas

em títulos da dívida pública e ninguém tem certe
za em como seriam eles saldados... Ficaria a

propriedade, na hipótese, enquadrada, no IN-
CRA, como de baixo índice de produção. Outro

desestímulo acarretado pelo próprio plano dã

reforma agrária: não se aceitam fazenda com

100% de pastagens, mas sim com Õ0^í> delas e o

resto de agricultura e outras lavouras, e isso sig

nifica que o próprio Govemo está armado e prèr

venido contra a pecuária, Ainda: o Brasil expor

tou, em 1.985, 500.000 toneladas de carne e,

em 1.986 400.000. Ora, o Govemo déverià, an

tes de autorizar a exportação, diligenciar no sen

tido de, primeiro, armazenar essa carne, para

provisão do povo e não permitir que fossé ela

exportada. Foi uma imprevidência Oficial! O Go

verno tem sido Imprevidente: não fez ò necessá

rio estoque de came nos períodos de en^e-sa-

fras, porque é notório que o boi, sendo urh pro

duto da terra, está sujeito aós fenômenos nãtu-

mis das safras e entre-safras, fato que traz pro

fundas oscilações no número dos retiànhús. Cá

be a ele, Govemo, a obrigação de guardarei^
ques de came ttovlna em câmaras frigorfãcasi

para as quadras difíceis ou de parca produ^Oi O

mercado, nesses anos anteriores, era ábastBddo

por cerca de 40% da mataria de vacas e como

hoje o b^erro está valorizado, não se rnata rnais

vaca e, então, essa matança toi diminuída em

4(^ do abate".

Ainda: '-Houve um aumento de consumo, a

partir de 1- de fevereiro, junto com o Plano Cru*
zado, de em relação àquele consumo: por

tanto, nuita came que deveria estar sendo con

sumida atualmente já o toi ontem. Não podemos

olvidar - adverte o sr. Aldo Pedreschi - que a

região rural, notodamente a da pecuária, está

sujeita a fenômeric^ naturais imprevisíveis, como

secas, geadas como no ano de 1,985 e que

grande parte das vacas e de bois, que deveria

estar viva, hoje, portanto, para o abate, já toi
abatida e Consumida no àno passado, por faito
de pastagens* Todos os pecuaristas estão sen

tindo que nada podem fazer se não contarem

com o apoio óHeiai, suprindo aquilo que eles,

pecuaristas, não podem dispor, como, por

exemplo, eâmãfas frigoríficas etc. Catre àO Gá
verno a táreto dé completar aquilo que não cabe
e nem é da alçada do pecuaristã. Em síntese:

a falta de carne, hqjé, deriva totalmento da incá
ria ofiçiai e nunca dós pecuaristas, que já ês^o
decepcionados com o Govemo".

Como o leitor está vendo e sentindo, a falta .

de came, rio mercado brasileiro, não provém da

omissão dos pecuaristas Estás têm feito o máxi
mo para uma tneihOr produção, não somente
porque visam ao lucro, cerrio, também, para su

prirem o mercado iritemo e até mesmo para urtia

produção superior, ensejando exportação. O

Brasil - dizem os pecuariStos -, considerando a
sua área cóntínéntai, jariiais poderia importar,

mas sim sempre exportar, não apenas came,
mas grãos, todavia, a negligênaa oftoiai tem si
do o rnaior obstáculo para a agropecuária.

^mpre eu disse, nesta colunas de nada nos
adianta termos ã mesa. com toalhas e guardar&-
pôs de Unho, talheres de prata e louças da Chi-
nai colarinho duro e abótoaduras de ouro, se

não tivermos comida sopre essa mesa. A indús
tria é uma necessidade, rnãs a agropecuária é
fun^msrital e êsíá em primeiro tugár - mesmo
antes da indústria - e, rta hipótese de não termos
mesa, garfos efe, pára comarfnos - mas, se th
' verirtos comida comeremos cOm as rnâos, mas

cGmêrem^,.. Pot^nto, a questão agrária ê
rrujito mais importante dó que os Governos pen
sam è pensararri, ao làngo de anos de ormssSp e

neglicêrida... •

Por iniciativa do Conselho Deliberativo da Associação irasileira de Criadores, está sendo organizado

um encontro entre as senhoras dos associados para a redação de uma mensagem de Natal. As prezadas

eonsocias serão oportunamente avisadas sobre o locãl e data da reunião.

REVISTA DOS CRIADORES — Outuliro do 198S



Refatna agrária

YUKIO KITAHARA

Aiexprèssâõ ''refármâ^agrária" servido dè
bãnideira para muitas campanhas polftíõas. Por
í»/i/â dessas campanhas, tem ocorrido vergo

nhosa mistífícaçáo em torno dessa expressão^ ou
dõ assunto. Até a rnilenar igreja Católica está
hjndaménte eiwotvida nò assunto sob um prisma
incompreensível, Se sé tiver em vista ser ela a
poderosa instituiç0 gue, por sécutosi cooperou
ou atê patrocirtou o regime de propriedade gué
vige na rnaiona dos países da civilização oci-
den^l, sendo este regime o dà propriedade indi
vidual e familiar, um dos fundarnéntos bàsiiarés
dos dogmas da institui^ò. Enquanto isso, oS
comunistas quê atoam no PT, no PMBB e na
Igreja têm no seu ideário fundamental exator
ê7ente o contrário^ ousejài contrário à proprieda
de privada e, no entanto, por orã, a ferro e togo,
querem lotear o País ém minifúndios, ttanstor-
manâo, à custa alheia, todõs oS trabalhadores
rurais ou urbanos que queirami em prOprietânos
rurais.

Peto que pregam os ferrenhos propugnado-
res da "retorrhai agrária" brasileira* ela é intensa
à racionalidade, à tógicàí à coerência^ à decên
cia, á moralidade, aos princípios elementares da
ciência écxínômica etc. Um bispo brasileiro der
ciarou publiçamsnte quê, diante da violência
maior da miséria^ a invasão da propriedade ê
uma violência menor, que até se justifíca- Ce la
to, a miséfia é inominável Mas, ocOrrè que essa
miséria, de que fala o bispo, não é causada por
afguôm em particuiar, nem o não ser dono da ter
ra para ojítívar é causa dessa mesma misêna.
Por exemplo, quàiquer brasileiro com escoianza-
ção razoável sabe que todos os imigrantes eur^
pous e asiáticós. que do último quartel do século
pa^o aporiamm no Brasil, os japoneses a
partir de 19U, todos o fizeram com a roupa do
corpo. No caso dos italianos e dos/apones^
todm com destino à lavoura, vieram como tr^
t^fhadóm braçais. sob leoninos contra^ ̂
cotonato, a favor dos fazendeiros*
não findaram a vida na m^êria- Ao corMrio.
criaram &íridiçâe5 para oterecer as frtaihores
opoàímidadús oducacionais a seus descendem
ms. Hojo, na sua maioria, integram a cfa^ rné-
tfi® @ óiíB dê sadatíúde brasUéira: são prósperos
agfibúttoroê, cotnertíantús, industriais e profis-
^imís fitmmáw, aúsorripõnham {mportanto pa^

nm arimi nm dámias e nos setores tocnotb

ié

gicos do País. Já é lenda no Brasil atribuir o su
cesso dos japoneses na agricultura à experiência
e à tradição agrícola no país de origem. Nada
mais falseador da verdade rio que essa lenda. O
que trouxeram foi primorosa educação escolar
básica de quatro anos, nos casos dos primeiros
imigrantes, que tiveram a sua intenda no fina! do
século passado e de seis anos, no caso daaue-
tes que nasceram já no século XX, além da alta
vàtorização do saber, motivação para o trabalho
e poupança.

Já na década de trinta rara era a família japo

nesa no Estado de Sãó Pauto e no Norte do Pa
raná que não tosse assinante do jornal semaná
rio da colônia e de resvistas editadas no Japão,

que eram importadas com um mês de atraso. Es
sa necessidade e ânsia por leitora e informação
são eonseqüêndãs da instrução escolar básica
que alcançou plenamente o seu objetivo.
O crime de lesa povo que se comete no Brasil

é a espantosa desigualdade na oportunidade
educacional. Daí, o engodo como a "reforma
agrária" apregoado no País transforma-se em
assunto intocável, com a conivência vergonhosa
e acorvadada de sociólogos, economistas, cien-
tístas sociais em geral, sendo que de poIfUcos e
chefes de governo já era de se esperar esse
comportamento. Gastar vinte e dois mil dólares
(hão é o que custa?) para assentar um "sem ter
ra", para mantê-lo cotrio puxador de enxada
dèsprepãradò, honestamente telando, é crime de
lesa pátria, sotXetudõ injusto por ser o dinheiro
gasto para esse fim de todo o povo brasileiro. Se
ria socialmente correto e de retomo seguro e

muttípiieado, apfíear essa importância na efí-
çiénte educação das novas gerações. Na verda
de. ó irijustifícàveí aplicar tamanha importância
(400 mii cruzadlos) dó dinheiro público a favor de
determinado cidação, tendo em vista a calami
dade de milhões de menores abandonados e de

outras carências sociais e âtê mesmo perante

qualquer outro cidadão que, a partir da condição
de "sem teria", como aquete, sem ter tido qual
quer oportunidade educacional, como aquete,
porém, sem qualquer favor ou proteção do poder
público, à custe de seu trabalho, de seu estorço,
de suas privações, sacrificando até melhores

oportunidades educacionais para os próprios fi
lhos, ô hoje dono do seu sítio, produzindo e con
sumindo, rocolhemio impostos e contribuindo pa

ra o progresso da Nação. Ademais, obviarnerite,
qualquer trabalhador rural assalariado ê "sem
terra". Ora, a levar avante a propalada "reíonria

agraria", com o dinheiro público, por simpíés
coerência, todos eles mereceriam um quinhão de
terra, de graça, com pastos públicos de 500 salá
rios mínimos, adiantados, para cada um.

Os meios de comunicação do País (editores,
jornalistas e repórteres) e a opinião pública^ na
sua maioria estão envolvidos por grosseira misti
ficação em torno da questão fundiária. Por
exemplo, confundem concentração fundiária com
açambarcamento fundiário. Muitas tezendas do
Estado de São Paulo e norte do Paraná repre
sentam a saga de homens e famílias, resultado
de ingentes esforços, sacrifícios e aflições por vá
rias gerações. A concentração fundiária riessas
regiões representa o mais belo exemplo dó bóm
funcionamento do regime de livre iniciativa que
premia o mérito, inclusive, nessas regiões a valo
rização das terras aos níveis exatos do potencial
produtivo se deve a essas concentrações. A/em
se negará que a elas se devem a modemizaçâõ
da agricultura brasileira, o desenvolvimentõ da
agro-indústria, a produção em escala. Os latifún
dios, as grandes concentrações tondiárias, as
grandes fazendas, na verdade, são ctese/ávé».
por constituirem-se em um bem social, especial
mente em países como o Brasil. Já o açambar
camento fundiário constitui fenômeno tofalmahte

diverso. f4a década de 70, por incentivo do go
verno, inclusive, muitas empresas e capitalistas,
sofregamente, aderiram ao processo, mesmo

porque pouco ou nenhum dispêndio representa
va e, em alguns casos, era uma maneira extre
mamente lucrativa de desviar legalmente irr^por-
tendas devidas ao Imposto de Renda. Esperteza
e tráfico de infíuênda tiveram importante papel

na formação desses latifúndios, alguns de tama
nhos descomunais.

Alguns desses latifúndios, não obstante*
integram a produção, tendo recebido dos
endedores sábios e vultosos invesffmsntos. Alás,

a maioria deles precisam ser recuperaríos peta
nação urgentemente, ainda que ressarcidos na
importância que custaram aos proprietários.
idéia de que as terras públicas (devolutas) pú-
dem ser invadidas e tomadas de graça ó coisa cfe?
Irresponsáveis e agitadores. Distribuir, da martéh
ra como o fizeram nas últimas riécadas, Ó im^
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ponsabilidade dos governantes. Essas preciosas
terras precisam ser tratadas mediante rigoroso

planejamento e sua liberação mediante licitação
pública, com aproveitamento assegurado. O
desbravamento do Interior paulista, do norte do
Paraná e no Mato Grosso do Sul ó ainda um bom

exemplo de como deve ocorrer a expansão das
fronteiras agrícolas e ocupação dos espaços do
território nacional mediante envolvimento direto

das populações interessadas, com o mínimo de

envolvimento do Poder Público e especialmente
de verbas públicas.

A propalada "reforma agrária"nacional, con
sistente om assentamento de alguns milhares de
cidadãos, com incrível e inadmissível investi

mento de 500 salários mínimos para cada um,
ainda que efetivada em alguma proporção, de
maneira alguma atende ao critério de prioridade
nos gastos públicos e é de irrisória significação
em termos de reduzir a miséria e a marginalidade
de dezenas de milhões de brasileiros sem quali
ficação profissional ou sem capacitação para a
vida moderna. Aliás, essa espécie de assistência
do poder público a reduzida parcela da popula
ção é de duvidosa legalidade e, honestamente
examinada a questão, chega a ser imoral, pois
estará sendo efetivada em detrimento dos mi
lhões de "sem teto", dos "sem lar", dos "sem
saúde , dos "sem escola", dos "sem emprego
oecente , dos "sem transporte", dos "semsegu
rança "etc.
O pior de tudo, talvez, não sejam todos esses

aspectos negativos que cercam o tratamento que
está sendo dado à questão fundiária no País, sob
a pressão da propalada "reforma agrária", sendo
a finalidade precípua dos propugnadores apare

cer aos olhos do povo como progressistas e agi
tar o País. O pior talvez seja a desestruturação

dos fundamentos em que se baseia o sistema de
vida da Nação Brasileira: a livre iniciativa e a

propriedade privada como estímulo fundamental
ao esforço, ao trabalho, à poupança, ao aprimo
ramento e à eficiência. A questão é preocupante,
muito mais agora, quando a Nação elegerá o
Congresso Nacional, com poderes constituintes,
em um ambiente em que o interesse eleiçoeiro e

a ambição de poder dos indivíduos e pequenos
grupos prevalecem sobre os interesses perma
nentes da Nação e do povo brasileiro, em um
ambiente em que, infelizmente, até o presidente
e os ministros estão atrelados a essa mistificação
que se chama "reforma agrária " no País.

é hora de homens lúcidos da Nação, corajo
samente, desmascararem essa farsa. Consciente

ou inconscientemente, parte ponderável do cle
ro, a começar pelos seus dignitários, faz da ban

deira do que se está chamando no País de "re
forma agrária" uma ponte para aproximar-se do
Povo ou para tentar redimir-se de séculos de co
nivência com a opressão dos humildes por parte
dos ricos e poderosos, dos quais ela mesma fa
zia parte. Se o País tem todas as condições para
logo mais uma família apenas na agricultura libe
rar 50 outras ou mais da atividade de produção
de alimentos, como ocorre hos Estados Unidos,
a "reforma agrária" como é apregoada é real
mente um grande engodo ou no mínimo erro
crasso de perspectiva histórica.

Açulados por agitadores criminosamente in
filtrados, questões de terra, que poderes consti- .
tuídos locais podem resolver, são transformados <
em conflitos armados de bandos. Sentenças ju- i

diciais são contestadas e desobedecidas por

condenados coagidos por agitadores, formando
bandos. Do mesmo modo, repartições públicas
são invadidas, autoridades desacatadas crimino

samente, tudo como se fosse a coisa mais natu

ral do mundo.

Afronta a questões de princípio que rege a vi
da da Nação está se tomando coisa corriqueira

com o silêncio, a conivência e até participação

de políticos oportunistas que grassam por aí. Até
mesmo os meios de comunicação, infiltrados, ou

por incompetência dos dirigentes, o mesmo

oportunismo, omitem-se ou até apoiam essas

afrontas às normas basilares da vida democrática

liberal, de que se alimentam esses mesmos

meios de comunicação.

As lideranças lúcidas desta Nação precisam

tomar pé da situação, desfraldando fogo as ban

deiras que realmente propugnem pelos direitos
legítimos do povo em qualquer democracia e que
representem a eliminação da miséria e da margi-
nalização da parcela maior das populações ru

rais e urbanas: as bandeiras da educação, do

menor abandonado, da alimentação da infância

carente, da segurança pública e da ministração

da justiça, enfim, da conquista da plena cidada

nia pelo Povo Brasileiro. Só assim demagogia
como a da "reforma agrária", do titulo deste es

crito, poderá ser contradita com eficácia.

O autor é sociólogo pela USP, catedrático em

Sociologia e História da Civilização Brasileira no

antigo Ensino Secundário e Norma! da Rede

Estadual ex-delegado de ensino e pesquisador

do Ministério do Trabalho sobre Padrão de Vida. •
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A carne bovina — aspectos jurídicos da intervenção
Des. HUMBERTO ANDRADE JUNQUEIRA

I. Dispõe o art. 163 da atual Constituição
Federal:

"SÃO FACULTADOS A INTERVENÇÃO NO
DOMÍNIO ECONÔMICO E O MONOPÓLIO DE
DETERMINADA INDÚSTRIA OU ATIVIDADE,
MEDIANTE LEI FEDERAL, QUANDO INDISPEN
SÁVEL POR MOTIVO DE SEGURANÇA NACIO
NAL OU PARA ORGANIZAR SETOR QUE NÃO
POSSA SER DESENVOLVIDO COM EFICÁCIA

NO REGIME DA COMPETIÇÃO E DE LIBERDA
DE DE INICIATIVA, ASSEGURADOS OS DIREI

TOS E GARANTIAS INDIVIDUAIS."

A LEI FEDERAL que disciplinou a INTER
VENÇÃO NO DOMÍNIO ECONÔMICO assim
dispôs:

"A UNIÃO, NA FORMA DO ART. 146 DA
CONSTITUIÇÃO, FICA AUTORIZADA A INTER
VIR NO DOMÍNIO ECONÔMICO PARA ASSE

GURAR A LIVRE DISTRIBUIÇÃO DE MERCADO
RIAS E SERVIÇOS ESSENCIAIS AO CONSUMO
DO POVO, NOS LIMITES FIXADOS NESTA LEI."

(Art. 1.® da Lei Delegada n.® 4, de 26/9/
1962); o art. 146 é da Constituição de 1946,
então em vigor.

II. No art. 2.®, essa mesma lei indica os

quatro meios para a intervenção federal:
a) na compra, armazenamento, distribuição

e venda de artigos e mercadorias de uso do
povo (inciso I);
b) na fixação de preços e no controle de

abastecimento, neste compreendidos a produ
ção, transporte, armazenamento e comercia
lização (inciso II);
c) na desapropriação de bens, por interesse

social, ou na requisição de serviços necessá
rios è realização dos objetivos previstos nesta
lei (inciso III);
d) na promoção de estímulos à produção

(inciso IV).
111. No tocante ao primeiro meio de inter

venção, desnecessário qualquer esclarecimento,
porquanto o Poder Público, quando pratica
atos de comércio para suas necessidades, ou
paro o fim previsto na Lei Delegada n.® 4, fica
equiparada ao particular, em tudo e por tudo;
o contrato se aperfeiçoa "desde que as partes
acordarem no objeto e no preço", como dis
põe o art. 1.126 do Código Civil.

Desde que o Poder Público imponha preço
e paiie a fazer coação sobre o cidadão, me
diante aparato militar, policial ou fiscal, já não
•a pode mais argumentar com compra e ven
da, pois este contrato deve ser livre de coação.

VI. — Quanto ao segundo melo de Inter
venção, representado pelo tabelamenio, pouco
necessita de esclarecimento.

No labelemento, o f^der Público estabelece
"ot praços máximos de mercadorias e servi-
çoe ^aenclali em relação eos revendedores'
(art.* ò.*, ill, da dita lei).

Apesar do tabelamento, as mercadorias e
aerviços continuam a pertencer aos cidadãos
que oa possuem, somente estão obrigados a
raipaliar o tabelamanto caso venham a vander
»f mereadorlai tabeladai, ou a prestar os ser-
vtgoa prevltioi palas autoridadas.

(«) Orffa naaao.

V. — o terceiro melo de intervenção con
siste na Desapropriação de Bens por interesse
social, ou na requisição de serviços necessá
rios à realização dos objetivos previstos nes
sa lei.

Desde logo é preciso fazer uma distinção,
que é capital: os bens, quaisquer que eles
sejam, somente podem ser desapropriados;
somente serviços podem ser requisitados.

A requisição de bens em tempo
de paz, a pretexto de intervenção no
domínio econômico, é inadmissível,
porquanto a Constituição Federal so
mente admite a expedição de lei fe
derai a respeito em tempo de guerra
(art. 8.°, XVil, letra G).(*)
Como o Brasil, felizmente, não está em guer

ra, não há como expedir decreto-lei sobre re
quisição de bois para o abate.

Resta, portanto, o problema da Desapropria
ção.
Como se viu da transcrição do texto cons

titucional (art.® 163), a intervenção no domí
nio econômico deverá ser executada "Assegu
rados os Direitos e Garantias Individuais".

Portanto, quanto à desapropriação, o Poder
Público, qualquer que seja ele, não pode fugir
ao que determinam a Constituição Federal e a
Lei de Desapropriação (Lei n.® 3.365, de 21/
06/1941).

Invoque-se, aqui, a lição do maior intérprete
das nossas Constituições, o saudoso Pontes
de Miranda*

"Quando a Constituição diz que a Indeniza
ção há de ser justa e Prévia impede qualquer
Critério de Fixação e Prestação da Indenização
que não seja Justa ou que não seja Prévia".

(Comentários à Const. Fed. de 1967, tomo
V/371).

Esse ensinamento decorre do próprio texto
do art.® 153, § 22, da atual Constituição Fe
derai, que impõe ao Poder Público só desapro
priar mediante "Prévia e Justa Indenização
em Dinheiro":

VI. — Resulta, do exposto, que o Poder
Público somente poderá desapropriar bovinos
para abate e entrega ao consumo da população
em obedecendo a tais preceitos constitucionais.

Não contempla a nossa Constituição Federal
a figura jurídica do confisco, que está sendo
muito usada por políticos jejunos em matéria
de direito público.

Como ensinou aquele saudoso constituciona-
lista, "O SISTEMA JURÍDICO BRASILEIRO RE-
PELE O CONFISCO" (obra cilada, pág. 373),
ou seja, a apropriação de bens do cidadão
por parte do Estado, sem qualquer indeniza
ção, como fez o Marquãs de Pombal com os
bens da Igreja Católica; a perda de bens, em
fevor do Estado, somente ocorre em matéria
criminal, como, por exemplo, em caso de mer
cadorias contrabandeadas.

VI). — Para efeito o desapropriação, em
primeiro lugar mister so fez deixar bem explí
cito que somente e Unifio Federal tem com-

\- petência para legislar sobre desapropriação,
e  e ao fazê-lo, dispôs que somente a União Fe-
i- deral tem competência para a desapropriação
i- de bens e serviços essenciais ao consumo e

uso do povo, como resulta expresso do art.®
I, 163 da Constituição Federal, do art.® 1.® da
s  Lei Delegada n.® 4 e do art.® 1.® do Decreto-
;  Lei n.° 2, de 14/01/1966.

Aos Estados, as leis supra citadas conferi-
)  ram, tão-somente, a "execução das normas bai-
.  xadas e a fiscalização do seu cumprimento"

(art.® 10 da Lei Delegada n.® 4), prestando
'  "a colaboração que lhes for solicitada "pela

Sunab (art.® 2.® do Decreto-Lei n.° 2).
Somente a desapropriação "por utilidade pú-

j  blica" pode ser exercida pelos Estados e mu
nicípios (art.® 1.® do Decreto-Lei n.® 3.365/
41).

VIII. — Para efeito de desapropriação 'para
assegurar a livre distribuição de mercadorias
e serviços essencisls ao consumo e uso do
povo", o Poder Público Federal há de obedecer
ao rito processual próprio, previsto na Lei de
Desapropriações, após a expedição de Decreto
ou Resolução por parte do órgão competente,
ou seja, pela Sunab, com especificação do bem,
ou serviço, a ser desapropriado, indicação do
nome do desapropriado, valor e localização do
bem ou serviço.
A ação judicial há de ser proposta na sede

da comarca, em cujo território estejam, por
exemplo, os bovinos a serem desapropriados;
na petição inicial, a Sunab há de mencionar o
número de animais, seus característicos ra
ciais, bem como o valor.
O proprietário, ou proprietários se forem

vários, precisam ser identificados na petição
inicial, para efeito de sua citação para acom
panhar c processo.

IX. — O Decreto-Lei n.® 422, de 2l/0l/
1969, introduziu alteração no art.® 8.® da Lei
Delegada n.® 4, dispondo que a emissão na
posse de bem expropriado será efetivada limi
narmente, antes da citação do réu, no fôro da
situação do bem.

Esse Decreto-lei merece destaque especial,
expedido que foi ao tempo em que o presi
dente da República dispunha de poderes para
legislar mediante decretos-Í«i; contudo, sua
inconstitucicnalidade é evidente.

Em se tratando de desapropriação de bens
imóveis, a imissâo de posse liminarmente não
acarreta transtorno jurídico ao processo de
desapropriação, porquanto o imóvel não desa
parece com a medida executada, podendo ser
objeto de vistoria e avaliação a qualquer
tempo, após a citação do réu.

Contudo, em se tratando de bovinos para o
abate imediato, quando, feita a imissão na
posse, os aniamis serão levados ao frigorífico,
de regra geral situada fora da jurisdição do
juiz da comarca onde corre o processo, a ci
tação prévia é indispensável, assim como a
prévia avaliação dos animais, por parle do pe
rito nomeado pelo juiz e polo perito Indicado
pela parto, porquanto, uma vez abatidos ot
animais, possível não será jamais a sua ava
liação, pois, com o abate, os animais desape-

REVISTA DOS CRIADORES — Outub.o de 19S6



rt^jTT como unidades com as características
ménçionadas na petição inicial, transformados
cjue são em pedaços de carne, sem qualquer
possibilidade de visualização de comó eram
ãhtes de serem abatidos. »
E a avaliação há de ser feita pelo perito

dò juiz da comarca onde estavam empastados
os bois, o que está a impossibilitar a imissão
{prévia para efeito de retirada dos bovinos e
o transporte para fora da comarca, transporte
que importará, também, em alteração do peso
dos animais, tudo dependendo do sistema de
tiãhspórte e da distância a percorrer; confor
me a demora, os bois perdem muitos quilos
dl
'Conforme o sistema e o modo de transporte

dos bois, a própria carne sofrerá alterações,
pois, um número excessivo de bois em um ca
minhão, ou num curral, acabará ocasionando
batidas dos bois nos tapumes, ou então de uns
contra os outros, com ofensa ou machucadura

interna na carne dos bois, carne essa que perde
G valòf comercial, sendo descartadas as partes
ofendidas para efeito de venda ao consumidor,
o que é do conhecimento de qualquer dono de
frigorífico ou de açougue.

íiüdo isso mostra a indispensabil idade da
prévia citação do proprietário, pois este pre
cisa saber, exatamente, quais os animais que
serão desapropriados; cada animal tem seus
característicos próprios e, por isso mesmo,
O seu valor em dinheiro; a carne de um no
vilho gordo vale mais do que a de um velho
boi carreiro, ainda que ambos tenham o mes-
mò peso.

V. — Logo após a Revolução de 1964, os
dirigentes da Sunab, mal assessorados por pes
soas iejunas em direito, praticaram uma série
enorme de arbitrariedades por este Brasil afo-
\fô, invadindo propriedades rurais e delas re
tirando bois, vacas e porcos sem o conheci-
mênto dos donos, a pretexto de aplicação da
Lei Delegada n.° 4.
0 aparato militar dessas invasões, inclusive

ççm o ernprego de aviões da Força Aérea Bra
sileira, deixou apavorados numerosos proprie
tários rurais, muitos dos quais foram constran
gidos a aceitar imposições verdadeiramente
revoltantes.
/Mas, houve reação por parte dos pecuaristas

conscientes de seus direitos constitucionais,
ps puaís ingressaram em juízo com medidas
adequadas a impedir a reprodução de tais arbi-
irariedadés por parte da Sunab.

Assim que o Poder Judiciário determinou o
cumprimento do disposto na Constituição Fe
deral, exigindo o processo de desapropriação,
imediatamente cessaram as arbitrariedades,
pois dito Órgão passou, então, a se valer da
açlp de desapropriação.

Xli —- Contudo, mesmo dentro do processo
de desapropriação ilegalidades continuaram a
ser pretiçadas, pois a Sunab depositava o preço
da arroba de caroe segundo o tabelamento por
ela própria expedido, e, em seguida, levava
Os bois sem prévia citação do próprietárlp e
sem prévia avaliação, de modo que os bois
eram retirados da propriedade, e da comarca,
sem que se soube^ qual o estado dos bois
e qual o seu peso e valor.

Para demonstração da inconstitucionalidade
desse procedimento da Sunab, vários pecuaris
tas consultaram mestres dentre os maiores ju
ristas brasileiros, quais sejam, o saudoso Pon-

f ) Grife itKso.

tes de Miranda, o prof. José Frederico Marques
e o prof. Alfredo Buzaid, os quais, em pare-
ceres lúcidos, demonstraram, de forma a não
deixar a menor dúvida, de que, na desapropria
ção de bois para o abate imediato, a imissão
na posse em favor da Sunab somente pode
ocorrer após:
a) citação prévia do proprietário;
b) prévia avaliação judicial segundo o valor

de mercado;
c) prévio depósito em juízo do valor da

avaliação.
Os pareceres citados foram de uma lumino

sidade sem par em matéria de precisãq de
conceitos atinentes ao caso específico de desa
propriação de bovinos para o abate.
O saudoso Pontes de Miranda, com a preci

são de conceitos que caracteriza seus trabalhos,
assim se manifestou:

"A imissão na posse por parte do
demandante, nas ações de desapro
priação, não lhe atribui o poder de
deslocar do lugar do fôro, onde se
tem de fazer a avaliação do bem de
sapropriado, nem o juiz p>ode des
locar, para que se imita na posse o
demandante, nem, de modo nenhum,
o poder de abate do gado. Seria
imissão na propriedade, porque nos
poderes que se compreendem de pos
se não está incluso o de matar. Q
possuidor que dá ensejo ao pereei-
mento do bem ofende o direito de
propriedade" pois, "as leis admitem
a imissão provislonal na p)osse, não
na propriedade", razão pela qual,
"nenhuma alteração se pode fazer
nos bens em cuja posse foi imitida
a entidade desapropriante antes de
lhe ser atribuída a propriedade".!'*')

E, no tocante ao valor da desapropriação,
assim se manifestou o mestre iniguaiávéi:
"A competência para tabelar preços de venda

"de medo nenhum importa competência para
tabelar indenizações de desapropriação. Na
relação jurídica entre a entidade estatal desa
propriante e o demandado na açSo de dãsa-
propriação, o tratamento das pãrtès há de Ser
igual. A avaliação, segundo os princípios ge
rais, há de ser feita com o respeito aO princí
pio de igual tratamento das partes" (cf. "Õ'
Fstado de S. Paulo", de 23/1 Q/1965, pág. 5).
O eminente prof^sor de bireito, dr. Jpsé

Frederico Marques, após notáveis considera
ções de. ordem jurídica, assini resumiu õ
seu magnífico parecer:
"o gado deve ser pago de acõrdo cpm o

justo preço do boi ehn pé;
a justa remuneração, a ser dep05ÍtBda> é a

que provier de avaliação e, nãOi pura é sim
plesmente, a resultante do preço tabelado;

a desapropriação processar-se^, se assim
quiser O desapropriante, com prévia imissão
de posse que só se consumará depois de citado
o réu e depositado o preço encontrado na ava
liação, seguindo-se, dal por diante, com sim
plificação de prazos, a critério do juiz, o rito
ordinário, tal como vem previsto no Excreto-
lei n.° 3.365, de 21 de junho de 1941, õ tal
como determina a Lei Delegada n.^ 4, em sou
art.® 8, § 1.^

O eminente constitucionalista e prOcõssua-
lista prof. Alfredo Buzaid, após ressaltar que o
gado deve ser previamente submetido a exame
pericial, antes do abate, não somente para se
saber "se é gordo ou magro, doente ou são,
de boa ou má qualidade", como também para
ser avaliado, pois "para os efeitos de indeni
zação prévia e justa em dinheiro, é de todo
Irrelevante o tabelamento da mercadoria ou

bem, baixado' pelos órgãos reguladores de
preços; nenhuma lei ordinária pode limitar o
que a Constituição ahnpliou em garantia dos
direitos individuais" (cf. G Estado de S. Pau
lo, 16/1Q/1965, pág. 18).

XII —• Quando o Poder Judiciário, ,pelos
despachos dos juízês de direito, negou imissão
de posse antes da citação, avaliação e depó>
sito do preço em juízo, as aHsitrariedades ces
saram de uma vez por todas.
Uma das decisões mais lúcidas nesse sentido

foi proferida pelo eminènte Desembargador, S.
Excia. o Doutor Antônio Carlos Aives Brãga,
então Juiz de Direito da Comarca de Olímpia,
neste Estado.

Os despachos e sentenças desses eminentes
magistrados acabaram por receber o beneplá
cito do Eg. Tribunal Federal de Recursos e, aõ
depois, do Çóiéndo Supremo tribunal Fedterál,
os quais decidiram que, nas desapropria^s
de gado pela Sunab, a avaliação há de ser feita
pelo preço corrente no mércadè consumidor
da região e não [»lo valor do tabelamento
imposto pelo referido órgão federal, pois, a
prevalecer a tabela, "a a^o de desapropriação
ficará reduzida a nada, pOrquê seu único çOn-
teúdo dò ccntenciosidaije diz respeito, precisa
mente, à fixação do justo pr^", votou o emi
nente Relator, Ministro Xavier de Albuquer
que, nõ que foi seguido por todos òs demais
Ministros integrantes da Turma Julgadora (Re
curso Extraordinário n.® 74.664:SP, jul^do
em 16/11/1972, in RTJ 63/838).
Em outro venerando julgado. Idêntica so

lução foi dada ao Rec. Ext. n.® 74747 :SP,
sendo Relator O Exmo. Sr. Ministro Luis
Galiottl; no julgamento da apelação perante
o Eg. Trib. Fed. de Recursos, assim votou o
eminente Minlstrò Jorge Lafayete Guimarães:
"que a Sunab tem atribuições de fixar pre

ços, é inquestionável; mas, o tabelamento que
ela faz é pãra p comércio. No caso, o pro
prietário do 'gãdO', diante do preço fixado,
preferiu não vendê-lo; daí a intervenção da
Sunab, desapropriando e procurando rè^uar-
dar os in^res^s públicos. Agiu õlmp deve-

^ ̂  função. Mãs terá quepãgãr o justo valor do gado. Fazer prevò-
le<^r o tabelamento que eíã fixou e deu lugar
è recusa do proprietário em vender o gado
nao me par^e possível. Estaria a Sunab, em

decidindo e fixando o preço
PRO DÕMO aJA". (RTJ; vOl. 63/561)

XIII Toda vez que o legislador oróinário
passando por cima da Constituição Federal tei-
mou em estãbereccr valor pre-flxodo para de-

o wlêhdo Supromo tribunol
Federal em decidido, com absoluia unifarmi-
dade, |róta inconstitucionalidade do dispositivo
legal; foi o que ocorreu com o disposto no
arr 11 da Ui n.? 544/69, que dispôs no sen-
tido ̂  que, na de^proprloção para reformo
agrária, a indenização serio «^rrespondcnto ao
valor do Intóvel ostolKilocIdo pelo INC^ po.
ra efeito do «bran^ do Imposto Terriíorioi
Rural.

No Rec. Ext. n.® IGO WÇ-AC, julgado cm
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23/09/83, sendo Relator o Exmo. Sr. Minis
tro Francisco Rezek, ficou decidido:
"O valor da propriedade, declarado pelo

seu titular para fins tributários, não pode con
figurar limite absoluto à apuração do justo
montante da indenização".

Idêntica solução foi dada aos Rec. Ext. n.®s
99.849.PE, 100.045 • PE e 96.712-MG; no
julgamento deste ultimo feito, assim se ma
nifestou o exmo. sr. Procurador Geral da Re
pública;
"Sendo a propriedade privada um dos alicer

ces do regime adotado pela vigente Lei Maior,
em decorrência dos princípios político-filosó-
ficos que a inspiraram, parece que a exegese
a emprestar-se a suas disposições não pode
jamais conduzir à negação da garantia do que
integra a própria essência do regime escolhi
do pela Nação".

(Lex Jurisp. Sup. Trib. Fed. Vol. 62/872).

Esses mesmos princípios revelam, tamt>ém,
a  inconstitucionalidade manifesta do art.® 1.®,

bem como do seu § 1.®, do Decreto-lei n.® 2,
de 14/01/1966, que autorizou a Sunab a
requisitar bens, ou serviços essenciais, ao
abastecimento da população, de acordo com
os preços previamente tabelados; a indeniza
ção há de ser precedida de processo de desa
propriação, onde será apurado o preço justo,
pois a Constituição somente admite requisição
de bens, ou serviços, em tempo de guerra

(*) Grifo nosso.

{art.® 8.®, XVlll, letra G, da atual Const.
Federal).

XIV. — Os erros crassos verificados nas

últimas desapropriações feitas pela Sunab na
comarca de Pereira Barreto, noticiados pelos
jornais, quais sejam, embarque de bois de ter
ceiros e não da pessoa que figura como a de
sapropriada, embarque de bois com peso In
ferior ao mínimo razoável para o abate, em
barque de bois vacinados contra aftosa há me
nos de 15 dias, assim como bois implantados
com Ralgro há menos de 90 dias, tais erros,
repila-se, não podem ser carregados à Sunab
ou à Polícia Federal, porquanto o processo de
desapropriação é judicial e não policial-mili-
tar, razão pela qual é o Poder Judiciário o
responsá^l pelo descalabro verificado; o ofi
cial de justiça é que havia de procurar os bois
no lugar certo, competia-lhe, ainda, verificar
o peso e indagar das condições sanitárias no
tocante à vacinação e implantação de hormô
nio.

E o perito, que o MM. Juiz de Direito deveria
nomear ab ínito, teria de examinar e avaliar
os bois antes do abate, apresentando laudo em
juízo, para, tão somente, em seguida, o MM.
Juiz determinar o depósito do valor da avalia
ção; feito o depósito, aí, então, seria expedido
o mandato autorizando o abate e a entrega da
carne, couro e vísceras à Sunab.

Se assim se houvesse procedido, não estaria
o Poder Judiciário a receber críticas dos pre
judicados, aliás procedentes.

XV. — O sacrifício para os cofres públicos,
que eventualmente resulte de desapropriação
pelo valor de mercado e pela venda por preço
tabelado, não pode ser suportado tão somente
pelo expropriado, mas, sim, por toda a cole
tividade beneficiada pela desapropriação, atra
vés dos Impostos, dos quais sairão os paga
mentos das indenizações.

E no tocante à desapropriação de
bovinos para abastecimento da po
pulação, a Sunab pode escolher os
expropriados que sofrerão o prejuí
zo, motivo pelo qual, com mais razão
ainda, o preço há de ser justo, para
que não se cometam iniqüidades,
com desapropriação de bois de desa
fetos e adversários políticos, deixan
do de lado os bois correligionários e
amigos.(*)
XVI. — No momento atual, em véspera de

eleição, quando políticos, candidatos e até

mesmo dirigentes de órgãos públicos discor
rem sobre confisco, requisição de desapropria
ção de bois, e de outros bens que estão es

cassos no mercado, é oportuno esclarecer à
população em geral sobre os aspectos jurídicos
atinentes a essas matérias jurídicas, para que

não se crie entre o povo conceitos falsos a

respeito das classes produtoras. •

FAZENDII DGUn BMNCB
OURINHOS - SP

PROP.; ALBERTO DE PAULA LEITE MORAES

FONES: (0143) 22-2575 — OURINHOS (011) 37-6244 — SÃO PAULO

RAÇAS

I

NAVIO DO CAFEZINHO, por Panavirã VR e Cangica VR
Grande Campeão Nacional Araçatuba 1980

Peso: 1 300 kg.

RUBLO DA PRIMAVERA POI — Peso 1.000 kg
Rotak X Aba da Primavera

Venda permanente de reprodutores filhos de Navio e Rubio
classificados como elite em ganho de peso em Araçatuba e Sertãozinho



É mais 9>stoso se
hospedar no
Delphín Hotel Guarujá

Mesmo
quando se trata de
congressos ou
Convenções.

A Ilha do Cuarujá tem tudo para
conquistar os mais sofisticados gostos: cores,
sol, mar azul, badalação e "beautifui people".
E ainda tem o conforto do Delphin Hotel

Guarujá, um dos mais descontraídos hotéis do
litoral, dotado de serviço classe internacional.
boutique, sala de jogos, restaurante, night club,

piscina, terraço panorâmico e bar com telefone na praia.

Junte a tudo isso, um centro de convenções com a mais completa e
perfeita estrutura, totalmente planejado para o êxito do seu seminário, congresso
ou convenção, dotado de diversos salões para reuniões, salas para secretaria,
imprensa, telefones, som, tradução, projeção, áreas de exposição, etc.

Enfim, o Delphin Hotel Cuarujá reúne o útil ao agradável em
requinte, conforto e descontração para você passar fins de semana, férias ou
programar o seu evento profissional.

L
D«lphlii Hotel

Guarujá
★★★★

Av. Miguel Estefno, 1295. CEP 11400 - Ilha do Guarujá - SP
Fone: (0132) 86-2111 - Telex: 013.1738 HDSA BR

Central de reservas: São Paulo

Fone: (011)259-6100
Telex (011) 24735 HDSA BR
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A interminável
viagem da carne

permanecem estocadas em vários caminhões Desde o desembarque em Santos até o bah

Enquanto os açougues de São Paulo se
mantém fechados por fatta de carne, centenas de

toneladas do produto importado pela Interbrás

nas portas dos "armazéns pulmões" contratados

pela Cobal. Do lado de dentro desses frigoríficos,
a situação é idêndica e outras centenas de tone

ladas de came encontram-se empilhadas, quan
do deveriam estar nos açougues e supermerca
dos da cidade.

cão de um supermercado da Zona Leste de São
Paulo, a "carne do governo" percorre um estra

nho caminho, repleto de acusações e absurdos -
entre os quais o que culminou com a condena
ção pela Cobal de 1.300 toneladas de came - a
melado da carga total trazida pelo navio Akade

26 de juiho. Nos EUA, a primeira parcela das
90 mil toneladas de came importadas pelo Brasil
sáo preparadas para embarque. O produto
contém a aprovação do Departamento de

Agricultura norte-americano e será transportado
pelo Navio Santos Star, num total de 6.125 t.

13 de setembro. O Santos Star atraca no cais

37 do porto de Santos. O trabalho de descarga é

prejudicado por uma sucessão de greves de

várias categorias de portuários. O navio só
deverá zarpar nesta quarta-feira, mais de um

mês após a sua chegada ao Brasil, bom exemplo
da lentidão do trabalho.

A carne americana é de difícil manuseio. A
Interbrás é criticada por ter trazido o produto a

granel e não em containers, e ainda por ter
permitido que a carne vie.sse misturada n(*s

porões. Ao todo. são quatro tipos do produto que
terão de ser separados antes da chegada aos

CINCO
Do lado de dentro dos ' 'pulmàe.s''. mais um absurdo: a

carne estocada nes.^e frigorífico levará até oito dias para
chegar aos açougues. A Cobal insiste em afirmar que o pro
duto. por estar misturado, não pode ir direto para o varejo.
Os distribuidores não concordam com isso.

Filas de ctuninhões

para descarregar a
^ carne nos ' 'putnâe.t'' c

1  maisfilas para
^ distribuir o produto na
^  rede varefista. Alguns
5  distribuidores

(Agôncia O Estado de São Paulo)

S resolveram ' agilizar''
2  por conta própria o
O processo, autorizando

y a troca de caminhões

^  etn plena rua. É o
resultado do confuso
esquema numtado pela
Cobal.
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mie Chalomey - por^não atenderem aos "pa
drões mínimos exigidos". Do navio até o super

mercado, a carne leva uma média de dez dias

para chegar.

Os absurdos começam no próprio porto de

Santos e se agravam nos "armazéns-puímões",

com todos os envolvidos no processo de impor

tação e distribuição da carne trocando denúncias

e evitando assumir a responsabilidade por tama

nha incompetência. A maioria, no entanto, con

corda com as declarações do ministro João Sa-

yad, do Planejamento, para quem "o governo é

mau comprador e mau vendedor", principal

mente quando se trata de carne.

"As importações de carne pela interbrás, da

maneira como foram feitas, condenaram o porto

de Santos, um dos maiores do mundo, a operar
com métodos só utilizados hoje pela Nigéria ou

pela Abissínia" - afirma o presidente da Codesp

(Companhia Docas do Estado de São Paulo),

Hélio Nascimento (foto), que não entende por

que a Interbrás não adquiriu o produto em con-

íainers.

Nascimento refuta as críticas de que o porto
não estaria aparelhado para a descarga da carne
bovina. Para ele, as condições como estão sen

do desembarcadas o produto "são ultrapassadas
e não permitem uma maior agilização", garantin

do que a utilização de containers permitiria au

mentar de seis a sete vezes a velocidade de des

carga, limitada, hoje, pelos processos manuais,

a apenas 300 toneladas diárias do produto.

QUATRO

o trabalho em

Santos é demorado,

mas o ' 'guargalo'' de

todo o processo de

distribuição está nos

chamados "pulmões"

contratados pela

Cobal. Em frente a

esses frigoríficos, em
carretas existem hoje

mais carne do que

aquela que será

conseguida pela

desapropriação de

duas mil reses pelo

governo.

A conseqüência não poderia

ser outra: o produto não chega ao

mercado varejista. As 350

toneladas de carne, que todos os
dias deixam o porto de Santos,
praticamente somem durante o

percurso. As / .3001
' 'repro vadas'' pela Cobal dariam
para abastecer cwnpletamente a

Grande São Pauto por dois dias.
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Nesta quarta-feira 15/10/86, quando as últi

mas 300 toneladas estiverem deixando os po

rões do navio Santos Star, estarão completados

exatos 30 dias desde que a embarcação atracou

em Santos, trazendo 6.125 toneladas de carne

dos Estados Unidos. Um período excessiva

mente longo, admitem os técnicos, mesmo reco

nhecendo as dificuldades inesperadas surgidas

com as sucessivas greves dos trabalhadores

portuários.

"MULHER GRÁVIDA"

Além do episódio de condenação das 1.300

toneladas de carne trazidas pelo Akademic

Chalomey, é exatamente no Santos Star, já in

corporado à paisagem do cais 37, que ficam

mais evidentes as declarações do ministro Sa-

yad. "Essa importação de carne é como a gravi

dez de uma mulher. Só sabemos com exatidão o

que tem dentro dos navios quando os porões são

abertos" - ironiza Adriano Campos, diretor da

Cobal em São Pauto, desanimado com "a su

cessão de problemas" no desebarque e na dis

tribuição da carne importada.

Na semana passada, Campos tentou, sem

sucesso, conseguir junto à Interbrás e à Codesp
uma autorização para que uma equipe de veteri

nários da Cobal acompanhasse o desembarque

em Santos, para separar as diferentes peças do

produto. "Não é pedir muito, mas eu preciso sa

ber quantos traseiros e dianteiros estão chegan

do" — disse o diretor da Cobal, atribuindo a 'es
sa mistura" a responsabilidade total petos con
gestionamentos de carretas (carregadas ou não)
à porta dos "armazéns-pulmões".

A própria manutenção desses armazéns -
que haviam sido atxylidos, diante das denúncias
de desvio do produto - é justificada pela Cobal
pela "impossibilidade " de o produto seguir direto
para os distribuidores. "A carne importada está
vindo misturada. A dos Estados Unidos, po''
exemplo, chega com quatro cortes diferentes e
cada um tem um preço. A separação deveria ter
sido feita no porto de embarque, mas já que nao
foi observado esse aspecto deveriam nos deixar,
peto menos, separar traseiros e dianteiros em
Santos" - acentua Campos, lembrando Qoe,
nessas condições, a entrega direta aos super-
mecados inevitavelmente criaria mais problemas
ainda, já que alguns receberiam mais osso do
que carne.

Campos se diz "plenamente convencido" de
que não há necessidade de manutenção dos
"armazéns-pulmões", mas lembra que, "nas
condições atuais, diante da 'supresa' que é a
carne importada, o produto precisa ir para algum
lugar para que seja feita a separação". Ele ga
rante que tão togo termine a descarga do Santos
Star, esses armazéns serão desativados e a car

ne seguirá direta para os distribuidores e, daí,
para o comércio varejista.

Reportagem de Robson Pereira(TEXTO)
e Joveci C. de Freitas (fotos)

(Agência O Estado de São Paulo)



Seleção funcional dos bovinos
Eng.® Agr.® GERALDO FERNANDES

SANTOS

Diretc^ Técnico da Associação Brasileira
de Criadores de Canchim

Saber da fertilidade de uma novilha é
de suma importância para um criador,
principalmente numa criação extensiva.
Um touro sub-fértil, passando desaper

cebido representa prejuízos certos para o
pecuarista que estará mantendo um animal
pouco eficiente em lugar de outro que lhe
dará mais produtos. O aumento do per
centual de nascimento de bezerros dá um
desempenho econômico melhor que a di
minuição da idade de abate ou idade à
primeira cria, com custos menores (Sim
pósio sobre Pecuária de Corte-ESALQ-
USP-1983).
O professor Jan C. Bonsma, da Univer

sidade de Pretória, na África do Sul, é um
pesquisador que há mais de 30 anos dedi
ca-se ao estudo de características morfoló-
gicas que permitem identificar os animais
mais férteis.

Ele próprio esclarece que antes dele ou
tros já haviam relacionado características
boas ou más, ligadas à produção de carne
ou leite, mas seu enfoque é muito mais es
pecífico no aspecto da eficiência funcio
nal reprodutiva. Bonsma já esteve no Bra
sil dando palestras, julgando animais, mo
dificando conceitos, selecionando rebanhos
à nível de fazendas, enfim, criando uma
escola de seguidores na qual me incluo.
Seu trabalho continua na África do Sul,
onde criou há 21 anos, a raça Bonsmara,
aproveitando a rusticidade da raça Afri-
kaner (5/8) aliada à precocidade e boa
conversão das raças Shorthom e Here-
ford (3/8). Este esquema de criação de
raça bovina, no Brasil, foi utilizado para
a formação do gado Canchim (5/8 Charo-
lês e 3/8 Zcbu) com muito sucesso.

pernas ou altura do animal, a cor dos I
pêlos, o desenvolvimento do esqueleto, a I
musculatura e os depósitos de gordura e I
a aparência dos órgãos. Mas os geiis tam- p
bém determinam como funcionam as glân- |i
duias endócrinas, o que por sua vez, pode i
modificar a conformação do corpo. í
O potencial genético das glândulas pi- L

tuitária, tireoide, adrenais, ovários ou tes- P
tículos é determinado no momento da
concepção.
O modo do funcionamento das glându- |

Ias endócrinas é determinado pelo comple- |
xo gênico. I
Assim, se algumas glândulas endócrinas I

estiverem em estado de desequilíbrio elas ®
funcionam inadequadamente, seu desequi
líbrio hormonal se refletirá em toda morfo-
logia do animal e a conformação do corpo
será modificada.
Em experimento realizado na Estação

de Mac Gregor, um touro Hereford foi ,
tratado com hormônio sexual feminino
(estilbestrol) por implantação no pescoço.
O touro começou a mudar de pêlo den

tro de 3 semanas sendo que os pêlos fi- '
caram mais claros e a cabeça completa- ^
mente feminina. O animal exibiu síndro-
me de Ginecomastia, vale dizer, desenvol- j
vimento de mamas femininas, totalmente
diferentes das que exibiam os touros tes
temunhas.

No que se refere aos órgãos sexuais fe
mininos, o vestíbulo de uma vaca que foi :
tratada com hormônios sexuais de macho, 1
houve desenvolvimento de um clítoris mui- h
10 grande. *
Quando a vulva de uma novilha aponta

paru baixo e faz saliência para trás, além

Fig. 2 — Paleta de vaca subfértü i esquerda
da foto c vaca fértil à direita.

OI I IIK líOMNK

/CàW l Jfe:

. o efeito da Idade de castração nas características de macho. (Novilho castrado
Novilho castrado aos 2 anos — Touro inteiro). "Todos os animais tem

12 anos de idade'.

Ao professor Bonsmü desejamos muitos
aiiM de trabalho fecundo, colaborando na
diminuiçío da fome no Mundo, através da
diftuio do» seus sistemas de identificação
d<M animais férteis.

bases da seleção

o que um animal parece (feijdtipo) de
pende da interação entre o^bleiile e a
cana tenéllcn (gcnólipo). Esta
deúinínarã qual serí o eomprunento das

de ser muito grande isso indica desequilí
brio dos hormônios sexuais femininos e
clítoris muito aumentado. Tais fêmeas fre
qüentemente entram em cio irregularmen
te.

A seguir relataremos alguns pontos es
senciais na avaliação da eficiência funcio
nal de;

o) Touros; b) Vacas férteis; c) Vacas
sub-férteis e estéreis; c d) Novilhos, mar-
rucos e touros eunucóides.
a) Touros

Fig. 3 — Dianteiro da vaca subfértit è asquarda
a a diralta da vaca fértil.

O reprodutor deve ter uma seleção mui
to rigorosa, dada a disseminação de seus
gens através da progênie. Um animal sub-
fértil dará filhos, sub-férteis, que acabam
com o lucro da exploração.
Um touro tem seus testículos perfeitos e

funcionando. Tem pêlos masculinos na
abertura da bainha prepucial, é um ani
mal realmente masculino, tem o bordo su
perior do pescoço musculoso e arredonda
do e mostra pêlos escuros nas regiões do
pescoço e cangote, parte superior da ca
nela, região anterior do costado e na arti
culação da rótula. A cor do touro não é
uniforme. A córtice adrenal do bovino
libera o hormônio sexual Testosterona quc
influi na líbido do animal.
A pesquisa tende a mostrar que o an-

drogênio, a secreção testicular e a córtice
adrenal têm influência indireta no escuic-
cimento do pelamc. Um touro não é uni-
formcmente colorido porque deve ter pêlos
masculinos cm todas as regiões antes men
cionadas.
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FIg. 4 — A vaca <le cima não teve bezerros enquanto a vaca de baixo teve 7 bezerros
elas tem 8,5 anos de Idade.

"Quando se nota que num macho a cor
das zonas escuras está se diluindo, pode-
se ter certeza de que sua atividade sexual
está em declínio".

A maturidade sexual dos animais pro
move a cessação do crescimento ósseo, daí
o touro não ter ossos excessivamente lon
gos como os de um novilho ou de um boi
de carro, mas ossatura forte, coberta de
massas musculares evidentes e bem defi
nidas. O tamanho do touro, limitado pela
ossificação dos ossos largos, foi determi
nado geneticamente e endocrinologicamen-
te.

A ossatura de um touro com hipogona-
dismo primário (testículos pequenos ou
infantis) possui crescimento contínuo de
vido a deficiência de andrógenos que cau
sa o adiamento da ossificação das cartila-
gens epifisiárias dos ossos longos, especial
mente dos membros anteriores e das cos
telas que ficam alongadas.
A atividade das glândulas que promo

vem o crescimento tais como a pituitária,
tireóíde, etc., determinada geneticamente
continua a produzir hormônios que fazem
com que haja ou não o crescimento exces
sivo das extremidades.

A glândula pituitária, situada no alto
do palato, em baixo do cérebro, secreta
determinados hormônios que influem di

retamente em vários órgãos do corpo. Tem
marcada influência na tireóide e daí no

metabolismo total do indivíduo. Também
tem acentuada influência na glândula
adrenal especialmente na córtice.
A cortex adrenal produz o hormônio

que acarreta a melanização do pêlo. isto
é, o escurecimento e provavelmente o es-
pessamento do pêlo do touro, de sorte que
esse animal tem uma aparência realmente
masculina. A pituitária secreta hormô
nios que influem diretamente nos testí
culos, ovários e crescimento dos ossos
longos.

A somatotropina é o hormônio que es
timula o crescimento total. Quando se
observa um touro ou vaca na região coxo-
femural e coxas (notadamente na garupa,
de uma coxa-femural à outra) e essa mos
tra-se mais larga do que o resto do corpo,
pode-se estar certo de que o touro apre
senta proporções eunucóides, sendo comu-
mente sub-fértil enquanto a vaca tem cor
po com proporções de novilho e é freqüen
temente pouco fértil.

Num touro eficiente do ponto de vista
funcional há escurecimento dos pêlos.
Mesmo no caso de animal da raça Aber-
deen Angus, haverá pêlos pretos masculi
nos no pescoço e linha superior (garrote).
O touro terá músculos bem delineados

na parte superior dos membros anteriores,
assim como sobre a rótula.

Os testículos deverão ser bem desenvol
vidos. Uma bainha prepucial muito gran
de e pendente é indesejável. A hipoplasia
de um dos dois testículos, um pênis com
prolapso grande do prepúcio e este desen
volvido demais, são defeitos hereditários
que podem arruinar uma criação em pou
cos anos.

Também quartelas fracas, botões ou ca
los entre os cascos, principalmente trasei
ros e massas musculares exageradamentc
desenvolvidas. Também vestígios de têtas
atrás dos testículos é sinal de desarranjo

F!g. 5 — Vaca Brahman Kpica da baixa fartllldada. Note a franta musculou a ot dapMW*
da gordura nas ragiõas da ascápula. Esta vaca nunca amamantou um baiarro, ma» abortev
2 vaxa». O dbara mostra qua ala astava pranha mas suas latas mostrara qua ala nunca

amamantou.
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' Vaca de baixa ferilHüade na qual estão assinalados em branco os depdsito»
característicos de gordura (MANEIOS*].

mais duplamente musculados são menos
férteis, como os bezerros causam embara
ços à parição.
Não se deve ter interesse por qualquer

touro que apresente musculatura anormal
em determinada região do corpo. Os tou
ros não equilibrados no que concerne i
conformação, especialmente quando apre
sentam cabeça relativamente volumosa e
comprida e quartos dianteiros muito pro
fundos são propensos a causarem dificul
dades na parição das vacas por eles co
bertas.

B) VACAS FÉRTEIS

O corpo das vacas altamente férteis é
graciosamente proporcionado, sem dema-
siada deposição de gordura, com um de-
senvolvimento ósseo equilibrado e carac-
terísticas sexuais secundárias boas.

Mostra feminilidade e capacidade de
produção tal como o criador deseja. A en
trada do peito não é cheia e exibe uma
barbela solta que contorna o externo. A
fêmea tem enorme capacidade digestiva, é
grande da anca à ponta da nádega e da
ponta da ança à rótula. A parte mais
larga do corpo da vaca se acha na região
do costado.

à

hormonal e portanto fertilidade prejudica
da por hormônios estranhos.

Visto por trás, o touro fértil tem cos
telas bem salientes sendo a região infe
rior do tórax a parte mais saliente do cor
po. Uma bolsa escrotal bem desenvolvida
é fundamental.
O escroto faz parte de um mecanismo

termoregulador muito delicado. Tem a
função de manter frios os testículos nos
dias mais quentes e de aquecê-los quando
faz frio. quando encolhe formando pregas
que retém o calor dos órgãos e reduzem
a área de superfície, aprisionando o ar.
O animal cujo escroto e testículos são

providos de bom mecanismo termo-regula-
dor apresenta a veia espermática tremen
damente tortuosa que capacita o animal
a manter a temperatura dos testículos. Se
os testículos se tornarem muito grandes,
pendentes e balouçantes, podem trauma-
lizar-sc, adquirir varicocele. bloqueio ve-
noso c perturbação da função termo-regu-
ladora. o que toma o animal estéril.

Defeitos hereditários, tais como quarte-
las fraca^ interferem na capacidade de
monta dò touro, o mesmo acontecendo
com as contusões dos cascos entre os de
dos dos cascos posteriores.
O exame do sêmen de touros pode dei

xar dc ser bom índice da capacidade de
fecundar, quando não estamos certos de
que os animais não apresentam defeitos
que postam interferir na capacidade de
monta.

A artrite 6 outro defeito hereditário
cawMido por distúrbio do metabolismo dos
eaterdidei. Está intimamente relacionado
OMO a pertiubaçio reprodutiva. Os hormô-
nlot e fluídos sexuais sio produtos de
metabolismo dos esteróides c qualquer ani
mal que lenha artrite não deverá ser usado
«m planos zooiécntcos.
A muKulalura dupla em bovinos cons

titui sério problema. Nlb somente oa am-

A vac» da baixo fava II bMMrros a a da cima nunca parlo (abortou 3 tmt«)
ambaa tam 13 anos da idada.
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Fícando-se por detrás, a região do meio
do costado ou o arco das costelas é a
parte mais larga do corpo e não as arti
culações coxo-femurais ou as ancas.

Os hormônios ovaríanos ou hormônios
sexuais femininos têm ação direta na for
mação do úbere da novilha. Todas as fa
ses de desenvolvimento do animal ocor
rem de maneira muito ordenada. Quando
a novilha atinge a puberdade, verifica-se
o desenvolvimento mamário e também a
vulva estará em bom tamanho.

Este é o meio pelo qual julgamos se o
animal funciona normalmente e se a fê
mea se apresenta com ciclos sexuais nor
mais.

No caso da vaca, os hormônios sexuais
também determinam quando os ossos lar
gos se soldam. As relações dos vários
ossos com o corpo tem além disto influên
cia na expressão total de masculinidade
ou feminilidade que por seu lado são a
expressão da função das gônadas.
O crescimento dos cornos da vaca que

tenha produzido crias regularmente e o
crescimento das aspas do touro serão mais
lentos que os de um novilho ou vaca sub-
fértil, que praticamente não param de
crescer.

Em uma vaca velha, que pare regular
mente, nota-se que os cornos são usual e
uniformemente de côr acinzentada, pare
cendo ter sido encerados, sem manchas
ou anéis de tecidos modificado, duro. A
que pare regularmente, também, apresenta
face magra, percoço absolutamente limpo,
prega de pele que contorna a entrada do
peito e o ponto mais alto da escápula ul
trapassa as extremidades do processo es-
pinoso das vértebras dorsais.

Essa vaca exibe enorme capacidade es
tomacal e úbere bem desenvolvido, fun
cionalmente eficiente, suas tetas são ma
cias e muito lusírosas, não sendo desejável
tetas extra numerárias porque é uma ca
racterística genética.
Vacas enxertadas e prenhas ficam com

seu pêlo lustroso mantendo-o assim du
rante todo o período de lactação, o que
não acontece (ou ocorre em grau menor)
em vacas sub-férteis.
Também, quando a vaca se torna pre-

nhe, nota Bonsma que uma linha estreita
junto da espinha, repartida no meio, ao
longo da linha dorsal, se torna muito es
cura, macia e lustrosa.
O fato do pêlo ser lustroso era si não é

suficiente argumento, porém, em favor de
uma vaca, esclarece, pois que pode de
ver-se a um clima ameno e alimentação
adequada.

Entretanto nas vacas boas, esses fatores
são todos muito mais pronunciados.
A cabeça deve ser leve, com faces ma

gras, olhar vivo, espelho brilhante, o pes
coço magro sem excesso de musculatura
ou acúmulo de gordura.
Se uma novilha enxerta no primeiro

serviço, sua cauda pende bem vertical
mente, apresenta um quarto traseiro bem
quadrado c seu externo não fica espichado
para frente e para baixo. Diz Bonsma:
"Cauda fora da linha vertical é mau si
nal".

C) VACAS SUB-FÉRTEIS E ESTÉREIS

As novilhas oriundas de touros eunu-
cóides são freqüentemente pernaitas, mu-
gem como novilhos e comumente exibem
o mesmo tipo e proporções corporais de
seus pais.

A ossificação dos ossos longos- destas
novilhas é adiada em conseqüência da me
nor atividade das gônadas.

Muitas vezes são animais pouco férteis,
têm ciclos irregulares, desenvolvimento
mamário e de vulva infantil.
O úbere da novilha que entra regular

mente em cio é maior.
O que se verifica com o crescimento

ósseo do animal fértil em comparação à
vaca sub-fértil é que o comprimento e o
peso das paletas são muito maiores nas
vacas sub-férteis em comparação as escá-
pulas das fêmeas altamente férteis. As ca
nelas (melacarpo) são mais longas e pe
sadas do que as das vacas férteis. A vulva
geralmente é infantil, pequenina.
O úbere da vaca sub-fértil é funcional

mente menos eficiente. É, também interes
sante notar como os pêlos da vaca sub-
fértil são grosseiros. Eles são muito mais
grosseiros, escuros e eriçados que os da
vaca fértil, especialmente do meio da re
gião do dorso até a marrafa. A vaca sub-
fértil é relativamente curta da anca à ró
tula. A vaca completamente estéril difere
também da fêmea altamente fértil ou sub-
fértil. Aquela vaca é tremendamente pro
funda de tórax, a maçã do peito muito
cheia, o que faz com que se projete para
a frente e para baixo. A vaca estéril tem
carnes abundantes na bochecha. A dis
tância entre o olho e o canto da mandí-
bula é grande e o maxilar inferior é rela- ,
livamente pesado. Tem pêlos eriçados no
corpo e o úbere é peludo, é bem formada
de carnes e gorduras. Tem carne e gordu- \
ra nas espáduas e maçã peitoral bem cheia, ^
além dos outros manejos como os das bor- '
das ou cimeiros, cordão ou entre-nádegas
gordinho, anteleite, flanco, arca, lombeiro,
costela ou costado, paleta ou esi^dua, co

ração, contra-coração, peito, orelha e baixo
iíngua.
O animal que se torna sub-fértil, ou es

téril, ou o que pare irregularmente (va
cas que mostram inter-partos de 18 meses
ou mais) exibem certas características in
dicativas de desequilíbrio endócrino e dis
túrbio metabólico.

Sobre os manejos é interessante carac
terizá-los bem: o primeiro é sob a maxila
(baixo língua), o segundo na entrada do
peito que se torna cheia (peito), a bar-
bela desaparece, não havendo prega antes
da maçã. A fêmea apresenta giba de bú-

FI9. 8 — O testículo pequeno mostra gravo
Hipoplasia enquanto o outro é supordoson-

volvido.

Fig. 9 — Tostícuios HIpopUsIcos da um touro ounucdido (pároco um novilho).
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fala, um caroço ovalado no alto das espá-
duas. Entre as escapulas observa-se gran
de quantidade de carne e gordura. Apa
rece um depósito oval de graxa na parte
inferior do costado assim como uma almo-
íada de gordura sobre a ponta das ancas.
A gordura das ancas é de tipo muito só
lido espécie de graxa imobilizável que se
torna quase tão forte como a cartilagem
quando o animal emagrece, isto porque a
gordura não é absorvida ou utilizada co
mo fonte de energia quando a vaca perde
peso. Assemelha-se a um pedaço de carti
lagem dura e aí permanece. Atingida esta
fase é quase impossível ou totalmente im
possível, fazer com que essa vaca dê cria.

Os nódulos de graxa sobre as pontas
das nádegas e uma formação ovalada de
gordura na região do escudo, abaixo da
vulva e, comumente uma bola de gordura
na parte anterior do úbere, são caracterís
ticas típicas de vacas sub-férteis ou esté
reis.

A vaca antes fértil e que deixa de pa
rir, também mostra alterações caracterís
ticas em sua conformação. A maçã do
peito projeta-se para frente e para baixo e
perde sua prega de barbela.

A vaca que fora fértil e fica estéril ad
quire uma conformação peculiar do corpo
nos quartos traseiros. Ela é arredondada
em todas as direções, visto por detrás ou
de perfil. A vulva desta fêmea freqüente
mente se torna infantil, resultante da in

terrupção da função reprodutiva, verifican
do-se hipoplasia da genitália.
Os quartos traseiros se assemelhara a

uma esfera cortada pela metade e coloca
da em seu lugar.
Quando os animais se tornam tão arre

dondados nos quartos posteriores que se
assemelham a cavalos de tiro é duvidoso
que venham a conceber facilmente. Muitas
novilhas de exposição apresentam quartos
traseiros tremendamente desenvolvidos,
que saltam para trás. Elas exibem a maçã
ao peito cheia, há escurecimento dos pê
los especialmente na região do pescoço,
parte acima das canelas e parte inferior
das coxas.

Quando a cauda da vaca ou novilha
não cai perpendicularmente, é duvidoso
que a fêmea possa conceber facilmente.
A fêmea que abortou apresenta amiúde

nódulos de gordura no úbere. Este não é
liso e as tetas mostram com freqüência
que o úbere desenvolveu-se até certo pon
to mas depois parou. A vaca que perde
cria antes de amamentá-la por alguns me
ses ou a vaca que aborta fica com marcas
de cor porcelana nos chifres, como man
chas ou anéis de tecido modificado.
Se houver muita influência sobre o cres

cimento do animal, ocorre desiquilíbrio
entre as somaíotropinas, isto é, os hormô
nios de crescimento e as gonadotropinas
ou seja os hormônios sexuais, sendo afe
tados consequentemente a fertilidade que
é rebaixada.

D) NOVILHOS — MARRUCOS E
TOUROS EUNUCOIDES

O bezerro castrado aos seis meses de ^
idade ou ainda mais cedo, terá a mandí-
bula bem desenvolvida. Os ramos desse
osso são longos e o corpo da queixada
apresenta cartilagem epifisiária. Esta car
tilagem não se ossifica em idade tenra
se o animal for castrado. Ao olhar para
um novilho pode-se vaticinar se o animal
tem três ou quatro anos de idade pelo
fato de apresentar uma mandíbula maciça.
Os touros eunucóides, que parecem no

vilhos, são freqüentemente muito altos
têm testículos pequenos ou hipoplásicos
e são muito largos de anca com músculos
pouco definidos.
Concluindo, algumas características fo

ram repetidas no intuito de que sejam
bem assimiladas para que possamos, apli
cando os conhecimentos adquiridos, jun
tamente com as provas de desempenho e
de progênie, aumentar acentuadamente a
produção animal.

Fontes consultadas:

— Julgamento da eficiência reprodutiva

— versão do Dr. L.P. Jordão — Sele
ções Zootécnicas n.° 95 — 1969.

— O Dirigente Rural — 1965.

— Palestras do Dr. Bonsma na Fazenda
Mundo Novo, da Manah, em 1981.

b^nda
POUSO ALTO
E BORDA

Marina Quatro Irmãos

PROPRIETÁRIOS: ALEXANDROS ABATZOGLOU
GEORGES M. ABA170GL0U

LIBERO DA SANTANA

Manilo P.O.I.

Bambina da Santana.

BENITO DA POUSO AUO-P
,  Nasc K.vOiVS.S MarinaQuotrclrmâos
I • Poso (ir- .>ò: ÜIQ'. MOKg

• Campado Bazarro - Londrina Abi1l/66
* Campado Tipo Frigorífico - Londrina AbrIlfBó

VtNDA DE FÊMEAS CRUZADAS 3/4 E TOURINHOS P.O.7/8: 3/4 E 1/2 SANGUE.

• Reservado Compedo do Roço - Londrina/85

Sdmen d disposição em Agosto/86 - Logoo da Serro

Bruco da Santana

lATORE DA SANTANA -

Espressione do Santana
• Campeão Touro Sênior - Londrina Abril/86
• Reservado Grande Campeão da Raça

- Londrina Abrii/86.
I Sêmen d disposição em Agosto/86 - Lagoa da Serra]

FAZENDA POUSO ALTO E BORDA

Estrada Itapeva/ltoraré ■ KM 298
Fones (0155) 22 3415 - Fazenda

22 1287 - Escritório CenWl
CEP 18400 - C P. 63 - llopeva ■ S.P.
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Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil - o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstituivel.para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem já cansou de experiên
cias.

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. João
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existe paru
servir.
Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos,

<s
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Julgando os sete conjuntos progênie d« pai

CHIANINA: Sucesso em Uberlândia

A Raça Chianina prolongou a sua bri
lhante trajetória surpreendendo a todos na
11 Exposição Nacional e II Leilão Nacio
nal da Raça Chianina, realizada durante a
XXIII Exposição Agropecuária de Uber
lândia - MG.

Participaram desse evento 23 exposito-
les originários de 8 Estados brasileiros, a
saber: Bahia, Goiás, Minas Gerais, Mato
Grosso do Sul, Pará, Paraná, Rio de Ja
neiro e São Paulo,
No decorrer da Exposição o estande da

ABCC foi constantemente visitado por as
sociados e criadores interessados em obter
informações sobre a Raça,
O sr. Cario C, Sagrini, Presidente da

International Chianina Association e sua
esposa Natalia, bem como Dr. Augusto
Chiacchierini, do Centro Tori de Perugia
e esposa Dna. Vera. vieram da Itália ex
clusivamente prestigiar e aplaudir o acon
tecimento.
O julgamento esteve a cargo do Prof.

Dr. João Barisson Villares, que durante
dois dias, apreciou os melhores exempla
res da Raça Chianina existentes no Brasil.
Grande número de criadores acompa

nhou atentamente a contagem de poiitos
obtidos pelos expositores que concorriam
ao título de MELHOR EXPOSITOR, es
tando em disputa o TROFÉU CHIANI
NA TRANSITÓRIO,
Após o mencionada contagem obleve-sc

o seguinte resultado: MELHOR EXPOSI
TOR — AGROPAV AGROPECUÁRIA
LTDA. — 506,5 e 2° lugar Fazenda Fa-
biula com 502 pontos.
Os troféus aos expositores premiados

foram entregues após o jantar de confra
ternização, realizado no dia 05.09.86, no
Buffei Vila Verde, ocasião cm que en
contraram-se presentes: os Diretores e o
Ouadro Administrativo da ABCC. além de
expoiitotos, criadores e convidados espe
ciais.

LEILÃO

Grande foi o sucesso alcançado pelo II Leilão conforme demonstram oe números abaizit:

MÉDIA MACHOS FÊMEAS

PO

T
92.600,00
2.316,00 (25)

81.800,00
2.292,00 (28)

86.900,00
4.608,00 (53)

PC

T
66.000,00

132.000,00 (2)
69.000,00
138.000,00 (2)

67.500,00
270.000,00 (4)

TRANSE.
T

33.600,00
168.000,00 (5)

33.600,00
168.000,00 (5)

MESTIÇO
T

24.600,00
738.000,00 (30)

27.000,00
162.000,00 (6)

25.000,00
900.000,00 (36)

55.890,00
3.186,00 (57)

67.310,00
2.760,00 (41)

60.670,00
5.946,00 (98)

VENDEDOR
FUNAGRO FUNILÂNDIA AGROPECUÁRIA LTDA. — 1.062 MILHÕES
COMPRADOR
JOSÉ ASTOR BAGGIO — 768.000,00
MAIOR PREÇO
AMADO GM — 360.000,00

RESULTADOS DO JULGAMENTO

CAMPEAO BEZERRO: BRIVIDO SV
— 12 m — 549 kg — Prop.: Fazenda São
Virgílio Ltda. — Itapetininga - SP.
RES. CAMPEÃO BEZERRO: BASI-

LEU GM — 9 m — 408 kg — Prop.:
Giannandrea Matarazzo — Conchal - SP.

CAMPEAO JÚNIOR: BALUARTE AF
— 16 m — 874 kg — Prop.: Fazenda Fa-
biula — Cruzeiro do Oeste - PR.

RES. CAMPEÃO JÚNIOR: BARZIO
4M — 18 m — 727 kg — Prop.: Quatro
Meninas Agro Pecuária Ltda. — Canta-
galo - RJ.

CAMPEÃO TOURO JOVEM: AMA
DO GM — 26 m -- 1.065 kg — Prop.;

Giannandrea Matarazzo — Conchal - SP.
RES. CAMPEÃO TOURO JOVEM:

ZEUS DA AGROPAV — 34 m — 1.083
kg — Prop.: Agropav Agropecuária Ltda.
— Santa Maria da Serra - SP.
CAMPEÃO SÊNIOR: VIOLENTO DA

AGROPAV — 47 m — 1.481 kg — Prop,:
Agropav Agropecuária Ltda, — Santa Ma
ria da Serra - SP.
RES. CAMPEÃO SÊNIOR: ZAMBO

GM — 37 m — 1.276 kg — Prop.:
Giannandrea Matarazzo — Conchal • SP.
GRANDE CAMPEÃO: VIOLENTO

DA AGROPAV.

RES. GRANDE CAMPEÃO: BALUAR
TE AF.
CAMPEÃ BEZERRA: BÉLGICA AF

— 9 m — 373 kg — Prop.: Fazenda Fa-
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A entrega de troféus com a presença do Sr. Cario C. Sagrini, presidente da
internationai Chianina Association.

biula — Cruzeiro do Oeste - PR.
RES. CAMPEÃ BEZERRA: BELLA

DA AGROPAV — 11 m — 427 kg _
Prop.: Agrcpav Agropecuária Ltda. —
Santa Maria da Serra - SP.
CAMPEÃO NOVILHA MENOR: BAR-

TIRA AF — 18 m — 681 kg — Prop.:
Fazenda Fabiula — Cruzeiro do Oeste -
PR.

RES. CAMPEÃ NOVILHA MENOR:
BARONESA DA AGROPAV — 17 m —
615 kg — Prop.: Agropav Agropecuária
Lida. — Santa Maria da Serra - SP.
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR: AN

DRÉA AF — 26 m — 810 kg — Prop.:
Fazenda Fabiula — Cruzeiro do Oeste -
PR.

RES. CAMPEÃ NOVILHA MAIOR:
A.MIGA DA AGROPAV — 22 m — 682
— Prop.: Agropav Agropecuária Ltda.

— Sanla Maria da Serra - SP.
CAMPEÃ VACA lOVEM: ARENA

4M — 30 m — 801 kg — Prop.: Quatro
Meninas Agro Pecuária Ltda — Cantaga-
lo ■ RJ.
RES. CAMPEÃ VACA JOVEM: ZIBE-

LINA DE BOICORA — 33 m — 695 kg
— Prop.: Carlos Ramos Víllares — Jari-
nu - SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA: FELICI
DADE DE SANTA MÁRCIA — 60 m —
1.068 kg — Prop.: Funagro Funilândia
Agropecuária Ltda. — Pedro Leopoldo
—  ,MG.

RES. CAMPEÃ VACA ADULTA: ZAN-
GOLA 4M — 39 m — 982 kg — Prop.:
Quatro Meninas Agro Pecuária Ltda. —
Cantagalo - RJ.
GRANDE CAMPEÃ: FELICIDADE

DE SANTA MÁRCIA.
RES. GRANDE CAMPEÃ: ANDRÉA

AF.

PROGÊNIE DE PAI: 1.°, Pai: GEO-
CENTICQ — Prop.: Agropav Agropecuá
ria Ltda. — Santa Maria da Serra - SP.

2.», Pai: VALENTE GM — Prop.: Fa
zenda Fabiula — Cruzeiro do Oeste - PR-
PROGÊNIE DE MÃE: 1.°, TRANQÜI

LA GM — Prop.: Agropav Agropecuária
Ltda. — Santa Maria da Serra - SP.
2°, Mãe: GUSTA — Prop.: Fazenda

Fabiula — Cruzeiro do Qeste - PR.
Melhor desenvolvimento ponderai para

machos de 8 a 24 m — BALUARTE AF
— 16 m/9 dias — 874 kg e 1,685 kg (ga
nho médio diário) — Prop.: Fazenda Fa
biula.

Melhor desenvolvimento ponderai para
fêmeas de 8 a 24 meses — BAILARINA
DA AGROPAV — 9 m/4 dias — 410 kg
e 1,335 kg (ganho médio diário) — Prop.:
Agropav Agropecuária Ltda.
Melhor Expositor: AGROPAV AGRO

PECUÁRIA LTDA — 506,5 pontos.
2° melhor expositor: FAZENDA FA

BIULA — 502 pontos.
Melhor macho PC — GM BENE — 14

^^5 kg — Prop.: Giannandrea Ma-
tarazzo - Conchal - SP.
Melhor fêmea PC — GM BRUNELLA
08 m — 400 kg — Prop.: Giannandrea

Matarazzo — Conchal - SP.
j^^^bcr mecho mestiço Chianina — SH

OITO^— 54 m — 876 kg — Prop.: Marco
Arames — Goianápolis

mestiça Chianina — SH
ZAVERIA -— 33 m — 593 kg — Prop.:
Marco Antonio Machado Arantes — Goia-
napolis — GO.

O prisidente da ABCC cumprimenta o comprador Sr. Milton Murarc
pela aquisição do touro AMADO GM, rocorde de preço da raça Chianina

C<$ 300.000,00.
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Bons ânirfmis^ çornêFGiàlizãçâo e presença de público
sâõ òs êlementbs de uma fórmula que bâ anos vem sendo
uWizãda pelo diretor dá Êivisãô de Zootecnia da Secretaria
dã Ágfíêulturà dó Mio Grande do Êuli veterinârió Pedro Stor-
niòlo, para ayaliãr o sucesso das exposições de Esteio. E
para não fugir à règra dôs últimos anos* o resultado da 9^
Exposição Internaçionãl de Ânimais, realizada de 27 de
ágostp a 7 de setembro, foi attàrnente positivo. A Expointer
recebeu o númerõ reçõrde de 6^397 insGriçôes, partieipando
4,406 ãnimáis, que é ã Cãpêõidade máxima dos pavilhões do
lÊãrque "Assis Brasii". Êste ano houve inclusive necessidade
de ampliar o númerõ de baias para ovinos e eqüinos, tal o
crescimento registrado por essas espécies.
O aumento quantítaUvo da maioria das representações,

não prejudicou o nívél qualitaãvo da> mostra, fato destacado
por todos os jurados dás raças concorrentes. Na opinião do
secretário da Agnculturai João Jardim, Esteio não deve au
mentar mais do que isto, mantendo sua posição de vitrina de

pecuária e âé centro fomeçedorde reprodutores e ventres de
alta linhagem. A mostra gaúcha hoje é uma das mais impor
tantes do mundo no gênero. O que está sendo necessário,
diz êlê,é promovera reestruturação do parque Assis Brasil, a
fim de tomá^lõ mais funcionai Atualmente, existem 50 mil

metros quadrados de construções dentro de uma área total

de 64 hectares. Por ali circularam, em uma semana, mais de
1.2Ú0.ÕÚ0 pessoas, número equivalente à população de
Porto Alegre, quê está ã 22 quilômetros de distância de Es
teio.

Obra apontada como indiepensàveh é um centro de con
venções, onde possam ser realizados os seminários e en
contros que normalmente ocorrem durante a Expointer,

atualmente restritos ao auditório da sede da FARSUL eà pe

quena saia de reuniões do parque, sempre requisitada pãna ̂i
as assembiéias das associações de criadores. Este anôi
ram promovidos os encontros dos confinadores, dos reven

dedores de máquinas agrícolas e o Encontro Internaeionál
sobre Controle da Febre Aftosa, com representantes dó Bra
sil, Uruguai e Argentina. O comissariado, de onde é coman
dada a exposição, funciona em instalações acanhadas ê a
própria infraestrutura de atendimento ao público tem dê ser
melhorada. Nos fins-de-semana, quando o movimento é
maior, faltam desde sanitários e restaurantes até equipã-i

mentos simples, como bancos paradescansar. Essas tarefas
catferão à Promosul, empresa criada pelo governo do Esta
do, em 1985, para administrar o parque e quem sabe até tor
ná-lo lucrativo. A Secretaria da Agricultura foi obrigada a ope
rar em vermelho para realizar a Expointer, investindo mais
de Cz$ 3 milhões, que só serão recuperados agora através
da comissão sobre as vendas de animais.

A comerciaiização, superou todas as expectativas, che
gando a Cz$ 87.818.132,00, quando a previsão era de Cz$
50 milhões. Em 1985, foram vendidos 1.408 animais, por Çz$
13 milhões. O número de animais comercializados este ano.

porém, foi menor: 1.236.

Paralelamente à 9- Exposição Internacional de Animais,
desenvoiveu-àe a 8- Exposição Estadual de Máquinas e Im
plementos Agrícolas, que reuniu 175 empresas. As vendas
do setor são estimadas em Cz$ 200 milhões.

A participação estrangeira ficou por conta do Uruguai,
Estados Unidos, Argentina, Suécia, França, Peru e Polônia,
participando também o Canadá, com um estande de promo
ção comercial de empresas ligadas ao setor agropecuário.
A Expointer foi oficialmente inaugurada dia 4 de setembro,

às 11 horas, com a presença do ministro da Agricuitura Iris
Rezende.

A segunda representação em número da 9-

Rxpoínter. foi □ da n^ú Santa Geítnidis, com
130 (exemplares. Embora o< rebanho ^iteja em
expando no Rio Grande do Sul, a exemplo do
que ocom em oiítrós Estados, desde 1980 o
conjunto que se apresenta em lEsteio vem-^
mOntcndo estável. A préocuin^o maior do<
criadoies ^dchos, conforme ob^rva o vet^ri-

iàkírtòn Máiques, integrante dp Conselho
Têcniào dá Brtistleini de Sántoi Ger*
trüdis, é ó i^dfílo de qualtdltide. Con%iente>
dè que d^Vciin expor somente o que póssüem de
mfeiiwf, éíes imámeverüm 162 animais na exposi
ção e çÍEti^ pósteririrmènté foram stibmétidos o
uichá tfoníeòs da assóciâção. a

iptópiicd^, sendo deseaffodos os
,@t eip plárcií coilt nj vèl in feripr ,h media.

P^iB m^ím. o Jurádó (áxann Seth M.
"tAiiáb'* Wóeiís teve Ofkirflínjdãth: de ericontroí
unia «tentclhojás rnssíitildíi roça, éiogianílóem
^»^tál o çonjuntu de fêmeas, pcbuniformídi]'

de. ^'áis tarde, no leilão, a preferência dos com-
pfadores "fechou" com a do jurado, pois toda a
oferta de ventres foi comercializada. Os machos
1^0 tiveram tão boa colocação, o que é atribuído
por Glairton Marque ã predominância de ani
mais jovens, ainda na categoria de temeiros. O
criador, segundo ele, normalmente prefere ad
quirir reprodutores que possam ser utilizados a
prazo mais curto. No nófte e nordeste, é grande a
procurai de touros e nos últimos anos os compra
dores tem vindo abastecer-se no sul.

Ele acredita que nos prdximos anos o reba
nho dê puros de >pedigrée e puros por cruza dé-
verá dâr umexpressivo salto em qualidade, pois
a A^ocíqçôo Brasileira tomou a iniciativa de
promover a irópoitc^ão de 6.5CH) doses de sêmen
congelado de 22 touros norte-americanos, de
dez linhn^ns diferentes. Para os criadores gaú
chos foram deslinádas 1.500 dc^cs. que já esta
rão disponívcio para a prúximu temporada de re
produção.

BOVINOS

OLVON

O Devon, uma das raças de maior tradição no
Rio Grande do Sul, apresentou na Expointer 88
animais, compondo o conjunto mais parelho
destes últimos três anos, de acordo com o jurado
José Fernando Piva Lobato. Ele dividiu a tarefa
da classificação com Benedito Franco e o Julga
mento ainda contou com a participação de Luiz
Fernando Cirne Lima, como árbitro.

Os jurados sacrificaram os animais excessi
vamente gordos, optando pelos de tipo mais mo
derno, com massas musculares bem distribuídos
e evidenciando maior capacidade de ganho de
peso. Piva Lobato salienta que os expositores fi
zeram questão de selecionar paru a Expointer os
produtos que se destacaram pela performance,
deixando de lodo o favoritismo por uma deter*
minada progônie. O Grande Campeão foi tirado
da categoria sênior, sendo extremamente bom
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em altura (1,45), em comprimento, massa mus
cular, sendo boa paleta e bom quarto. "Com
uma tonelada de p>eso, caminhava como um ter-
neiro", lembra o jurado, Este exemplar foi ex-
po.sto pela Cabanha Azul, do Grupo Macedo, de
Quaraf. O mesmo estabelecimento apresentou o
Campeão Dois Anos, o Campeão Júnior, o Cam
peão Terneiro e seus Reservados, O Reservado
de Grande Campeão veio da Cabanha Corticei-
ras, de Danilo José Agostini, Camaquâ, osten
tando também o título de Reservado de Grande

Campeão Sênior. "Resta agora esperar que estes
touros realmente imprimam em suas progênies

as características fenotípicas que fizeram com

que se destacassem na classificação", diz Piva
Lobato.

No julgamento das fêmeas, a Cabanha Corti-

cieiras conquistou o Grande Campeonato, como
uma vaquilhona maior, ficando como Reservada

u Campeã Terneira da Cabanha Azul.

hi:ri:r)ri)

o Hercfi)rd. apesar de ser a raça predc^mi-
nante no rebanho gaúcho, não tem tanta repre-
sentatividade em Esteio. Foi a quarta raça bovi
na, .somando 14 exemplares aspados a 57 Polled
Hereford. Aqui também é feito o julgamento em
separado da variedade mocha, que atualmente
vem contando com a preferência dos criadores

gaúchos. l'm único jurado cuidou da cla.ssifica-
ção. o criador uruguaio German Morixe.

Ele observa que a raça modernizou-se. tor
nando-se mais competitiva no mercado mundial
de carnes, mas sem perder suas características de

rusticidade e fertilidade. No Hereford. apesar da
concorrência reduzida, ele observou um nível

qualitativo bastante bom e premitiu com t> Gran
de Campeonato os animais mais jovens, da cate
goria Júnior, nos machos e da de terneira, nas
fêmeas.

Mais numeroso, o Polled Hereford foi clas

sificado como excelente. A premiação máxima
repartiu-se entre as Cabanhas Santo Ângelo, de
Elza Rosat Bastos (Grande Campeão e Reserva
do), Uruguaiana e Azul, do Grupo Macedo,
((jrande Campeã e Re.servada), Quaraí.

\MI KDI.I \

(ierman Morixe também julgou o certame de
Aberdeen Angus, outra raça de grande tradição
no Rio Grande do Sul, figurando mais uma vez a
Cabanha Azul, com o Grande Campeão e Reser
vado. Nas fêmeas, os títulos principais foram
conquistados pela Cabanha Santa Bárbara, de
Carla Sandra Staiger Schneider, São Jerônimo.

Concorreram a prêmio 41 animais.
Embora não muito grande, a mostra tam
bém se caracterizou pelo alto nível, tra
zendo animais moderno.s e produtivos.

goü até a haver comercialização nas pis
tas de leilões. Em anos anteriores, apesar

de incluídos na programação oficial da
exposição, os remates acabavam sendo

suspensos, com ás vendas se processando
junto aos boxe, em caráter particular.

Durante a 9- Expointer, a Associação
Brasileira de Criadores de Zebu inaugu
rou sua sede no Parque "Assis Brasil",

contando com a presença do novo presi
dente, João Gilberto Rodrigues da Cu
nha. Salientando que a mostra gaúcha
ainda não é prestigiada pelos grandes
criadores do centro do país, ele lembra
que existe um mercado bastante sedutor

para o zebu no Sul, devido ao sucesso dos

cruzamentos com o gado europeu.
A participação menor, na opinião do

diretor regional da ABCZ, Joé Luiz da
Silva, foi compensada pelo crescimento
do nível zootécnico das raças zebuínas,
representadas pelo Nelore, com 28 exem
plares: Nelore .Mocho. 8 c Tabapauà, 3.

IHAGl.

As raças zebufna.s participam expressiva
mente da composição do rebanho bovino gaú
cho. através de cruzamentos. Entretanto, a sele
ção a nível de cabanha ainda é restrita. Pouco a

pouco, porém os reprodutores PO vêm aumcn-

ttmda seu espaço em Esteio c este ano che-
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e 13 Polled Shorthom, destacando entre os aspa
dos a Grande (Campeã e Campeã Vaca, que se
apresentou com cria fêmea ao pé. A terneira, já
mostrando qualidade superior à da mãe, foi
apontada como um indício promissor dfe evolu
ção para a raça.

Entre os mochos, o animal que chamou mais
atença.o foi Supremo e Grande Campeão, um
touro sênior, que os jurados acreditam que fi
guraria bem até na Inglaterra, pais de origem do
Shorthorn. Foi apresentado por Luiz e Hélio
Dutra, Cabanha Rincão Alegre, Sant'Ana dO Li
vramento. Os mesmos jurados julgiaram as raças

Líncoin Red, com três exemplares, e Limousíne,
que teve um único concorrente.

BLONDDAQUITAINE

Do cruzamento de Aberdeen Angus

com Nelore surgiu a raça gaúcha Ibagé,
que se encontra em franca expansão no
Sul, pela rusticidade, fertilidade e ganho
de peso de seus exemplares. Também es

tão sendo abertos novos mercados no

centro e oeste do país, em função da va

riedade vermelha, originária do Red An
gus.

A representação constou de 33 ani
mais, julgados pelo técnico Pedro Cag-
giano Filho, da Estação Cinco Cruzes da

Embrapa, de Bagé. Na opinião de Sérgio
Teilechca, presidente da Associação
de Criadores de Ibagé, a mostra primou pela
qualidade. Também se apresentou em Esteio um
exemplar Brangus, procedente da Argentina. O
cruzamento básico desta raça utiliza o Brahman,
em lugar do Nelore, e o Aberdeen Angus.

O Shorthorn, que já teve grande expressão
no Rio Grande do Sul, sendo a primeira raça a

registrar-se no Herd Book Collares, em 1-906,
tem no momento pequena participação em Es
teio, mantida por um grupo de fiéis criadores.
Estes estão decididos a recuperar o lugar de des

taque que a raça já ocupou, passando a produzir
animais de maior desenvolvimento corporal,

com grande cobertura de come e sem excesso de
gordura.
Um passo importante para a modernização

da raça, observa o criador Thales Medeiros
Costa, proprietário da Cabanha Ibirocai, de Ale
grete, que apresentou a Grande Campeã Shor-
ihom. é a importação de sêmen congelado de re
produtores norte-americanos e que comcç,irá a
aprontar os primeiros resultados dentro de dois
anos.

Luiz Fernando Benfíca e Beroardino Assis

Brasil, técnicos da Secretaria da Agricultura,
julgaram o conjunto de cinco animais Shorthom

De introdução mais recente no Rio Grande

do Sul, a raça francesa Blond D*Aquitaine, con
correndo com 13 exemplares, teve uma partici

pação expressiva, superando a do ano passado,

em número e qualidade. O jurado Vicente Jac-
ques Machado premiou os animais de maior de

senvolvimento corporáJ e. ao mesmo tempo,

com maior desenvoltura para caminhar, carac

terística considerada imprescindível para o sis
tema de criação extensiva do Rio Grande do Sul.

A raça, de origem francesa, vai aos poucos
ampliando seu espaço , mas se expande com
certeza. Na região da fronteira já existem bons

núcleos de criadores. O Blond'Aquitaine tem
aprovado nos cruzamentos, produzindo na pri
meira geração temeiros de excelente conforma
ção. o que. segundo Vicente Jacques Machado, é
um aspecto bastante positivo.

( WCIIIM

Apenas exemplares participaram do jul

gamento de classiOcação, da raça Canchim. mas
todos de excelente nível, de acordo cora o jurado
Rodolpho Pinho da Silva. Ele encontrou no

louro Grande Campeão, expo,«ito pela Cabanha
São Cyro, de Hélio Leal e Cecy Leal, de São
Borja, o tipo de animal que se deseja no Can
chim.

• Esta raça rústica, proviniente do cruza
mento do zebu com Chárolês, adapta-se bem
tanto no norte, quanto no sul do Brasil, diz o ju
rado. Tem presente e tem futuro. No Rio Grande
do Sul, ressente-se apenas da falta de reprodu
tores para deslanchor e já existem criadores ar
gentinos interessados em exportar.

Atualmente, a Associação Brasileira de Cria

dores de Canchim conta com 152 associados e.
conforme seu consultor de marketing. Jcun
Picrre Vtal, registra .^,500 animais por ano.

MARCHIGIA.NA

CTiaüor em Plrassununga, o jurado cti nica
Marchigianp^ Adilson Cresta, encontrou uinu rc
preseniação coitMituída de apenas cinco aniinai>
expostos por dois criadores. Mesmo em número
reduzido, os concorrentes mostraram qualidade
excepcional, evidenciando ii preocupação diw
expositores de apresentar cm Esteio os exen,.
plares de maior desenvolvimento,
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Ele afirma ter ficado encantado com o Gran
de Campeão, um touro de três anos, com 1.210
quilos, bem proporcionado, de categoria ex
traordinária. Para escolher os campeões, ele
prestou atenção especial aos caracteres indicati
vos de fertilidade. Nas fêmeas, também procu
rou desenvolvimento, mas com leveza de mus

culatura.

A criação de Marchigiana, na opinião de
Adilson Cresta, está se desenvolvendo bem. A

recomendação que faz aos criadores, não só
desta raça, como de todas as outras, é que não
poupem investimento de técnica na pecuária. A
atividade ainda não ocupou o lugar que lhe com
pete no país, sendo necessário que se produza
mais quilos de carne por hectare, o que só se
conseguirá através do melhoramento do reba

nho.

Como aconteceu com a raça Marchigiana,
apenas dois criadores de Chianina participaram
da Expointer, trazendo cinco animais apenas

para classificação. O professor gaúcho Pedro
Bernardo Müller foi o jurado do certame, obser
vando que a representação, embora p>equena já

mostrou os resultados da seleção que vem sendo

efetuada nas cabanhas. Como exemplo, ele cita a

correção de posteriores, lembrando que inicial
mente os animais apresentavam maior desenvol

vimento de tórax.

A raça, na opinião de Pedro Bernardo Mül

ler, é ideal para a criação nos trópicos, devido
a sua pelagem e se dá bem nos cruzamentos com

zebu. Apesar de não ser grande o número de
criadores no Rio Grande do Sul, o diretor regio
nal da Associação Brasileira de Chianina, afirma

que eles estáo satisfeitos com o rendimento dos

plnntéis e jé têm mercado em Santa Catarina,
Paraná. São Paulo, Mato Grosso e Pará.

Os criadores búfalos este ano ampliaram sua
participação cm Esteio. apre.sentando 47 exem
plares Murrah, 21 Mediterrâneo e 8 Jafarabadi.

Este crescimento, diz o diretor técnico da Asso
ciação Sulina de Criadores de Búfalos. Caio

Poestcr. 6 proporcional ao do rebanho do Rio
Grande do Sul, que aumentou de 3 mil cabeças,
Cm 1980, para 7 mil c, 1983, chegando a 1984
com 19 mil c no ano seguinte, 24 mil. A nistici-

o ganho de peso e o alto índice de nataJi-
^dc aio os principais motivo.s que levam o pro
dutor a dccidir-sc pela criaçán de búfalos.
O conjunto visto na Expointer destacou-se

dinibém pela qualidade c C.aio Poestcr confirma
'ítíc a evüluçAci /xKXécnica começou a sc fazer
''"Ur a partir dc 1983. Entre o.s animais opre-
*niado* por estabelecimentos do Rio Grande do
•  Baranã c São Paulo cncontniva-sc o Grande
^u>pcão Murrah c a Cirande Campeã /afarabadi

tipoaiçfci de Araçaiuba.
^ totalidade dos fêmeas colocadas A

^•»dt em Esteio foi comercializada, o
demonstra a decisão do setor dc cx-

A procura dc machos foi me-
'^* mas em compensação, o Reservado

de Grande Campeão, Murrah, apresenta
do pela Cabanha Nova Experança, de
Luiz Cláudio Guimarães, Arapoti, foi
vendido por Cz$ 150.000,00 para Ma

lharia Diana, de Timbó, SC.

As raças bovinas de corte de origem européia

são as predominantes nas exposições de Esteio,

destacando-se novamente este ano o Charolês,

com 263 exemplares aspados e 83 machos - cada

variedade contando com o seu próprio julga
mento de classificação, a cargo de jurados dife

rentes. Para o criador uruguaio, Horácio Arta-

gaveytia, que julgou o Charolês aspado, o cer

tame gaúcho é o principal da raça no mundo,

neste momento. Ele acompanha as exposições há

14 anos, observando que a raça está em evolu

ção. O jurado considerou um fato bastante pro

missor a presença de animais de excelente quali

dade nas categorias mais jovens, tanto nos ma

chos como nas fêmeas. Mas entre tantos con

correntes, o que mais o impressionou foi o

Grande Campeão e Campeão Sênior, "Miste-

rieux Curieux", touro impoitado da Argentina

por Apomedil Agropecuária, de Lajeado e

Agropecuária Burtet, de Santa Bárbara do Sul.

Nascido em julho de 1982, destacou-se pelo

peso CL3I8 quilos), altura l,065m) e compri

mento (2,09m). Antes de vir para o Rio Grande

do Sul, foi Grande Campeão em Paiermo, Bue

nos Aires, por dois anos consecutivos.

O julgamento dos mochos ficou a cargo do

criador catarinense Paulo Bleyer Ramos, que

observou uma evolução maior nesta variedade,

de 85 para cá, do que nos aspados, apesar do

número mais restrito de linhagens, originárias de

apenas dois touros: o gaúcho San-Cy Ministro e

o argentino Boscobel. Sua cabanha, São Pedro,

localizada em Lajes, dedica-se à criação de

Charolês desde 1936. Em 1965, foi iniciada a

seleção do plantei puro de pedigree. Hoje, Paulo
Bleyer Ramos cria apenas o Charolês mocho,

mais dócil e longevo, fácil de manejar e mais
bem cotado comercialmente.

A raça avança da região sul do Bra.sil em di

reção ao norte, já estando presente em Estados

como Bahia, Mato Grosso e Goiás. O ganho de

pe.so. a rusticidadc e a facilidade de adaptação,
sem esquecer os bons resultados dos cruzamen

tos com zebufno, são, na opinião de Paulo Ble

yer Ramos, as características da raça que mais
atraem o mercado.

O Charolês também se destacou na comer

cialização da 9- Expointer, movimentando CzS
8.752.000,00. com a venda de 103 exemplares
upados e CzS 6.539.000,00 por 50 mochos.
O total só foi superado peln.s vcnda.s de eqüinos
Crioulos. Os leilões da raça começaram com
uma promoção c-spccial, o "Remate Noite <te

Prata , dia 3 de setembro, organizado pelo es

critório Trajano Silva, com o apoio da Associa
ção Brasileira de Criadores de Charolês. Para

esta ocasião, foram selecionados 40 animais en

tre os melhores dos certames de aspados e-mo-

chos, que se apresentaram em um circo armado

no Parque de Exposições "Assis Brasil". Este

recinto havia sido contratado inicialmente pelas

Organizações Trajano Silva para arealizaçãcdo

remate de elite do Clube do Cavalo, entidade

com sede em Porto Alegre que congrega os cria

dores de Quarto de Milha, Appaloosa, Manga-

larga Marchador, Poney e Árabe, na noite do dia
5 de setembro.

A inauguração acabou ficando a cargo dos

criadores de Charolês, motivados pelo sucesso

do Remate de elite realizado durante a Exposi

ção Nacional da Raça em Guarapuava, PR, no

mês de junho. O Remate Noite de Praia e, pos

teriormente, o leilão do Clube do Cavalo, aca

baram introduzindo um novo sistema de vendas

na Expointer, que possivelmente será repetido

por outras raças a partir do próximo ano. Os
compradores ficaram acomodados em mesas

para quatro a seis pessoas, contando com serviço
de bar, enquanto os animais se apresentavam no

palco, ao som de música, iluminados por refle
tores e em meio a nuvens de gelo seco. Também

houve inovação nas condições de pagamento;

o lance eqüivalia à primeira prestação de uma

série de sete.

As vendas da noite totalizaram CzS

7.021.000,00, sendo o maior preço atingido pelo
Grande Campeão Mocho "Azzam 510 Duran-

go", da Cabanha Santa Maria do Pinhal, de Júlio
de Castilhos, RS, pertencente aos irmãos Júlio e
Fernando Mazza. O lance vencedor foi de CzS
82.000,00, resultando o valor final de CzS
574.000,00. Os compradores, Manoel e Juarcz
Martins, da Cabanha das Tunas, de Clevelândia.
PR, não tinham estipulado limite de preço parao
animal, que desde o início da mostra despertara
sua atenção.

O penúltimo lance foi de Ary Palma Velho,

proprietário da Cabanha do Costa, de Bom Jesus,

que acabou comprando no dia seguinte, o Cam

peão Júnior Mocho, "Azzam 699 Fidalgo",

também pertencente aos Irmãos Mazza. porCzS

800.000,00, o maior preço da Expointer para
bovinos de corte. Os proprietários não tenciona-

vam vender este animal, mas no último mo

mento, após receberem uma proposta de CiS

700.000,00 de outro interessado, decidiram in

cluí-lo na oferta dos leilões oficiais, realizados

dias 4, 5 e 6.

Para o presidente da Associação Brasileira de

Criadores dc Charolês. Dario Eslivalet Céccrcs,

esta foi a melhor apresentação da raça já vista em

Esteio. Os resultados das vendas, .segundo ek,
corrcspundcrain plenamente às expecmtivns.
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BOVINOS MISTO

tacaram-se pela uniformidade, falo considerado

significativo, por se tratar de uma mostra bas
tante numerosa. O Jurado acrescenta que todos
os campeões reuniam condições para classificar-
se bem em qualquer exposição de primeira linha
do Holandês.

O momento atual, segundo ele, apresenta-se
favorável à comercialização de reprodutores e
ventres, embora o preço do lèite ainda não sa

tisfaça ao produtor. O mercado de Esteio apre
sentou comportamento semelhante, vendendo-se

uma boa percentagem de animais por uma média

de preço que correspondeu às expectativas,
mesmo não tendo ocorrido nenhuma cotação re

corde.

A demanda de Jersey, no momento, é maior

do que a procôra. A explicação de Carlos Gui
lherme Rheingantz para o fato, é que se trata de
uma raça com mais rusticidade e de manejo mais
simples do que suas concorrentes leiteiras. Por

sua tolerância ao calor, pode ser comparada ao
zebu, desenvolvendo-se até no nordeste.

A seção de bovinos mistos, da Expointer,
contou com a participação das raças Normando,

com 88 exemplares; Simmental-Fleckvieh, 17;
Pardo Suíço, 17 e Red Poli. Um ponto que todas
as quatro têm em comum, no Rio Grande do Sul,

é a seleção voltada mais para a produção de car
ne do que leite. Enquanto não atingem a expan
são esperada, os núcleos existentes continuam

investindo no melhoramento de seus plantéis e Já
têm mercado garantido para reprodutores e ven
tres em outros Estados.

Foi este o caso, por exemplo, da raça Pardo
Suíço, que teve praticamente a totalidade da
oferta adquirida em Esteio por criadores de Mi
nas Gerais e Santa Catarina. Embora os criado

res do centro do país estejam dando mais ênfase
à aptidão leiteira, o agrônomo Enio Araújo
Bianchini, técnico de Registro da Associção dos
Criadores de Pardo Suiço de Santa Catarina, que
julgou a representação da 9- Expointer, aten
dendo à orientação da entidade gaúcha, buscou
no.s machos as características de corte e nas fê

meas, as de leite.

O Simmental-Fleckvieh, por sua vez, está
sendo muito procurado no centro do país para os
cruzamentos com zebu, com vistas à obtenção de
um produto mais precoce, com melhor ganho de
peso e qualidade de carcaça. Luiz Carlos Guirre,

vice-presidente da Associação de Criadores de
Fleckvieh, diz que em fins de outono houve uma
verdadeira invasão de produtores de São Paulo e
Paraná em busca de animais, o que chegou a
provocar a redução do conjunto da raça em Es
teio.

O rebanho de Red Poli mantém-se estável,
observa o jurado, veterinário Clairton Marques.
Mesmo assim, a criação apresenta um alto nível
zoolécnico. Falta apenas os criadores tomarem
conhecimento das principais características desta
raça, que são a fertilidade, a rusticidade e o ex

celente desempenho em qualquer cruzamente.
O Normando, além da sua aptidão leiteira,

tem a vantagem de ser um animal de grande
porte, apresentando uma boa produção de carne,
o que lhe garante a aceitação em cruzamentos,
observa o presidente da Associação Brasileira de
Criadores, de Normando, EUy Bender. Criado
res do Paraná, São Paulo e Minas Gerais já vêm
ao sul abastecer-se de reprodutores. Aqui tam
bém os produtores voltam a entusiasmar-se com
a criação e agora, na procura de maior rentabili
dade. passam a se preocupar também com a sele
ção das características leiteiras.

Com 35« exemplares, a raça Holandês teve a
maior representação da Expointer, exigindo do
jurado Raul Fonseca Guimar3e.s três dias de tra
balho para concluir a classificação . Criador em
Minas Gerais e vice-presidente da Associação
Brasileira de Criadores dc Holandês, ele jã teve
oportunidade de julgar uma exposição estadual
cm abril dc 1984.

Retornando este ano, o criador mineiro veri
ficou que a raça registrou uma grande evolução °'9uonla para a dlralu os criadoras: Jatar Foltclo Jorge, Lula Eduardo Baralha, crodoaldo Antooonangalo, Ao
nn lonori Ho H..;. .-i • ■ . rnando do Moraos Barros, Adaldio Castilho Jr.. Hôllo Prandthe, (agatsado). Joio Laho Sampaio Fartar Junior. Oiptiauao longo de dois anos. Os animais dc ponta dcs- josé da Costa, Or. Altplo Porolra Marques do Ollvolra. Raqinaldo Juolor,

Os recordes na comercialização de gado lei
teiro foram registrados no leilão de Jersey,

quando a Cabanha Butiá, da Família Beriagnolli,
de Passo Fundo, vendeu sua Graade Campeã
para João áoberto L. Mello, de Curitiba, por
CzS 315.000,00. Um terneiro do mesmo esta

belecimento obteve o preço mais alto de machos,
ao ser arrematado por CzS 250.000,00, pela em
presa Yakult S.A., de Bragança Paulista.

Os 193 exemplares que concorreram a prê
mio, foram julgados pelo criador gaúcho Carlos
Guilherme Rheingantz, que encontrou nas pon
tas animais que ele próprio gostaria de ter em seu
plantei. O jurado foi bastante exigente na classi
ficação dos machos, com relação a característi
cas raciais e firmeza de aprumos, pois os repro
dutores é que irão determinar o melhoramento
ou não do rebanho e a premiação sempre acaba

valendo como orientação comercial, na hora da
compra. No grande campeonato de fêmeas, o
que pesou na decisão entre uma vaca e uma va-

quilhona, foi a qualidade do aparelho mamário
da primeira, apesar da mais jovem ter sido
apontada como um dos mais belos exemplares.

ILEDEFRANCE

Este foi o ano dos números para a raça lie de

France. Para começar, sua representação foi a
maior da seção de ovinos da 9- Expointer, com
164 exemplares. Depois, um carneiro marcou

peso mais elevado das raças ovinas: 155 quilos e
meio. E no leilão, realizado dia 7 de setembro, o

último dia da feira, o Grande Campeão da Caba

nha Boa Vista, de João Nepomuceno Costa Tei
xeira, São Sepé, RS. obteve o preço recorde de
CzS 325.000,00, pago por Armando Garcia de
Garcia, Cabanha Cerro Coroado, de Cachoeira
do Sul. Por CzS 170.000,00, foi vendida a

Grande Campeã, da Cabanha Pastor, da Suces
são Unberto Campetti, Vacaria, para José Fabrí-
cio Barbosa, Cabanha Santa Isabel, Uruguaiana.

Satisfeito, o presidente da Associação Brasi
leira de Criadores de Ile de France, João Carlos

Giudice, comentava que poucos animais ficaram
sem comercialização e os preços médios foram
bastante elevados. As vendas de Ile de France

totalizaram CzS 3.758.000,00, tendo sido ven

didos 86 animais. "Aquilo que chamavam de
milagre ou moda do Ile de France parece que vai
ficando definitivamente estabelecido a cada

ano'*, dizia ele, ao analisar o quadro de vendas.
A qualidade zootécnia da representação tam

bém cresceu, o que foi testemunhado pelo técni

co francês Bemard Lambert, que voltou a Esteio

T' O ^
í  > 1 ií
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RAÇAS EQÜINAS

Dr. Jogo Leite Sampaio Ferraz, entrega ao criador
gauctio Paulo Roberto Sandrt e Sra., a taça pelo seu

potro campeão "Elmo das Marrecas*.

e.ste ano como visitante, depois de ter sido jurado
em I9S4.

Apesar de ser uma raça de carne, o Ile de
iTancc ainda não tem participação no abasteci
mento do mercado consumidor. A atividade dos

criadores está concentrada na produção de re
produtores e matrizes puros de pedigree.

Como não existe política de estímulo à ovi-
nocultura. o produtor não tem condições de fa
zer os investimentos neces.sários para aumentara

produção c a produtividade. Enquanto aguarda
dias melhores, seu trabalho fica limitado à pro
dução de reprodutores.

- H este trabalho deverá ser até intensificado,

.tíinna João Carlos Gíudice. a fim de que a raça e
prdprio rebanho geral possam crescer. A po

pulação ovina do Rio Grande do Sul caiu. desde
o início da década de 70, de 13 milhões de cabe

ças para 9..S(K).000 e uma projeção para 1993,

estima o rebanho cm 6 milhões de cabeças. Sc

houvesse um aumento de consumo, não haveria

como atender à demanda.

Qucrfj tem como meta promover o cresci
mento do rebanho ovino c fortalecer a ovino-

cultura. é o novo presidente da Associação Bra-
HÍioini de (?ríadorcs de Ovinos. Jair Menezes,
eleito durante a Kxpointer. Para isto, a entidade
está elaborando um Plano Nacional de Dcscn-

volvinrento ã OvmocuUuru, que prevê a ini-
planiaç&o de sistemas dc produção cspccíricos
para três regiões, sul. centro-ocstc c nordeste,

abrangendo praticamente todo o território bni-
sileiro. Ble lembra que recebendo apenas pasto,
a ovelha pn)du/. a curto prazo, carne. lã. leite e
pele.

Al demaú raçM ovinas participantes da Ex-
poinier foram a hfcríno Au.straliano com 21

cAemplaret; Ideal. 73. Corricdale. 159: Rotnncy
^lanh, 42: Hanipihirc IJown, 67; TcxcJ, 34:
^uiro|k,76eKarakuí,.^

MANGALARGA

Antes da 9- Expointcr. a raça Mangalarga

Paulista só se apresentou em Esteio, para exibi
ção. anos atrás. Este ano. porém, ela marcou

presença com 11 exemplares, que concorreram a

prêmio, e a tendência, segundo Paulo Roberto

Sandri, Fazenda do Fundão, Novo Hamburgo,
diretor do núcleo gaúcho de criadores, é conti

nuar crescendo. O Magalarga, segundo ele,

chama atenção pela altivez e imponência, mas é
de grande docilidadc e. além de tudo, rústico c

cômodo para montar. Pelo número dc interessa
dos em conhecer melhor a raça. elo calcula que

ela tem futuro garantido no Rio Grande do Sul.
O criatõrio gaúcho atualmente está concen

trado na região da Grande Porto Alegre O nú

cleo conta com apenas quatro criadores, mas eles

esião decididos a construir sua seHe no Paroue

A.ssis Brasil até março de 1987. Para a inaugura
ção deverá ser promovida uma crandc festa

com exDosição de exemplares procedentes Hos

orincipais haras brasileiros.
Paulo Roberto Sandri ressalta que além de se

expandir cm todo o Brasil, o Mangalarga Pau

lista esta preparando seu ingresso na França,
Estados Unidos e Argentina. O apoio da Asso
ciação Brasileira foi considerado fundamental

para a realização da mostra deste ano e para que

a representação fosse mais completa, os criado
res de São Paulo não hesitaram em trazer seus

exemplares. Esta iniciativa resultou na apresen
tação de um conjunto ao nível dos principais

certame.s. segundo o jurado Eduardo Benedito

Marchi.

O Grande Campeão destacou-se pela força,

andamento, aprumos c garupa. A decisão do

grande campeonato de fêmeas foi difícil, pois
o jurado encontrou três exceicnte.s concorrentes.

Moríologicamente. a.ssenielhadas, ele acabou

optando pela de melhor andamento.

I  QUARTO DE Mít.HA |

.A participação da raça Quarto dc Milha, com

44 exemplares, foi marcante, na opinião dc Odé-
cio Curral Júnior, juiz oficial da As.sociaçáo

Brasileira de Quarto de Milha. Os campeões po
deriam concorrer em igualdade íle rnndiçõe.s em
mostras realizadas no.s centros onde a criação já
está mais adiantada.

Nelson Silveira, o diretor regional da Associa
ção. afirma que u raça está cm ascensão, pois o
criador sabe que investir no Quarto de Milha é
um grande negócio. Esta afirmação é confirma
da pelo criador Vasco Costa Gama. Cabanha
Bom Fim. Guafba. que chega a vender sua pro-
duçáo anual ainda no ventre, tão grande 6 a de
manda. Hlc já vendeu animaLs para a Paraíba,
Ceará c Minas Gerais. Além dc bonito, diz, o
Quatro dc Milha é cômodo, InieligeDtc e veloz,
obtendo excelentes resultados nas corridas dc

cancha reta.

A representação total de eqüinos na 9- Ex-
pointer, foi de 536 animais, sendo constituída
por 264 exemplares Crioulo: 82 Árabe; 44
Quarto dc Milha; 38 Mangalarga Marchador: 1 1

Mangalarga Paulista: 21 Appaloosa; 4 Pcrche-

ron: 2 Breton: 2 Morgan; 63 Poney c 5 Haflin-
ger, que se apresentou pela primeira vez em Es
teio.

As raças Árabe, Mangalarga Marchador,
Appaloosa. Quarto de Milha e Poney, que inte
gram o Clube do Cavalo, cm Porto Alegre, jun
tamente com os criadores de Pcrcheron, promo

veram suas vendas em um leilão de elite, na

noite do dia 5 de setembro, em um recinto pre

parado especialmente para a ocasião. O resultado
do remate, a cargo das Organizações Trajano
Silva, totalizou CzS 1 1.946.000,00, com 46

animais vendidos. Os totais apurados por raça

foram os seguintes: Árabe CzS 5.! 96.000,00, 14
animaLs: Quarto de Milha CzS 2.340.000,00, 10

animais: Mangalarga Marchador, CzS
2.060.000,00, 1 1 animais: Appaloosa, CzS
608.000.00, 5 animais; Poney, CzS 312.000.00.

6 animais.

Apresentando-se em Esteio com 264 exem
plares, a terceira representação em número da
Expoinier, a raça Crioula movimentou o público
nos dias 30 e 31 de agosto, quando foi realizado
o concurso "Freio de Ouro" e depois, nos dia.s

1- e 2 de setembro, por ocasião dos julgamentos

de classificação. E dias 6 e 7, o último fim-de-
semana da exposição, os leilões de fêmeas c ma
chos Crioulos fizeram com que lotasse o local de
remates de eqüinos do Parque "Assis Brasil".

Este ano foram inscritos 590 animais, o que
exigiu do corpo técnico da Associação Brasileira
de Criadores de Cavalos Crioulos, um rigoroso
trabalho de pré-seleçâo, sendo eliminados 326.
f7esta forma, o conjunto que se apresentou para a

classificação foi o de melhor nível já visto até
hoje, na opinião dos jurados Manuel Luiz Ger
mano Sá e Antônio Martins Bastos Filho. Eles

contaram com o assessoramento de João Roberto

Rezas Azevedo como árbitro. Este só leve sua

intervenção solicitada nos momentos cm que era

necessário optar entre animais muito proximcs.
atendo-se a pequenos detalhes para o desempate.

A grande mela dos crioulistas é obter o equi
líbrio entre morfologia e função e este objetivo
ficou bem caracterizado*quando "BT Sargen
to", cavalo nascido em maio dc 82, filho do

chileno "Lá Invcrnada Aniversário", da criação
de Flávio e Roberto Telechea, exposto por Junco

Agricultura e Pecuária S.A., de Uruguaiana.
empresa pertencente aos sucessores de Roberto,
conquistou o título de Grande Campeão da Raça.
Antes ele já havia vencido o "Freio de Ouro",
registrando a maior pontuação nas provas fun-
cionaLs (aparte de novilhos cm mangueira, pale-
teada c figura) e também na avaliação morfolõ-
gíca.
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A raça Crioula foi responsável pelo maior
volume da comercialização total de Esteio, le
vantando CzS 23.155.000,00 por 133 animais. O
maior preço foi de CzS 1.250.000,00 pelo Re

servado de Grande Campeão e Campeão Polran-
co "Destaque da Tradição", da Cabanhu Nazaré,
dc Luiz Martins Bastos, Uruguaiana. O animal
foi comprado por um consórcio de cabanhas
paranaenses, liderado por César de Oliveira

Krüger, dc Guarapuava. Esta foi a segunda

maior cotação da 9- Expointer. Acima dela Ficou

somente a de "El Kilan 77, garanhão Árabe im
portado dos Estados Unidos pelo criador argen
tino Federico Thyssen, arrematado por CzS

1.380.000,00 por Serafim Rodrigues de Moraes,
de Andradina.

Os excelentes resultados da raça Crioula não
surpreenderam o presidente da Associação Bra

sileira de Criadores de Cavalos Crioulos, Manoel

Viana. Ele esperava este desempenho, devido
aos investimentos feitos pelos criadores na sele-

OUTRAS E.SPECIES

O quadro da participação de animais em Es
teio incluiu ainda as espécies suína, com 91

exemplares Duroc; 76 Landrace e 76 Large
White, e caprina, com 27 exemplares Saanen; 5
Toggenburg: 30 Anglonubiana e 9 Parda Alpi
na. Foi comercializado apenas um exemplar da
raça Parda Alpina, por CzS 37.000,00. Os de
mais não foram colocados à venda, poisacapri-
nocultura no Rio Grande do Sul ainda é uma ati

vidade em organização, com os criadores no

momento dedicados exclusivamente à formação

de plantéis.

Houve também a participação de 838 aves;
219 coelhos e 362 pássaros ornamentais.

OS GRANDES

CAMPEÕES

ABERDEEN ANGUS

Grande Campeã - GirI Warranfs 822
Sanbara - Carla Staiger Schnelder,
Santa Bárbara, São Jerônlmo, RS; Re

servada • Lucky Slrlke's Beautiíul 700
de Sanbara - Carla Schnieder.

Grande Campeão - Garupa Warrani
Bon View - Criador: Lauro Dornelles

de Macedo; Expositor: João Linhares e

Mascarenhas, Azul, Ouaraf, RS; Re
servado - Garupa Independonce Bla-
zer 124-00 - Criação: Lauro D. Mace
do. Expositor: João Linhares e Masca

renhas.

Grande Campeã - Santhel BX 293 -
Homero Rosa Souza, Santa Helena. Pi-
ratlnl, RS; Reservada - Taruana Vltol-

re (IA) - Oirceu Dornelles, Tarumã,
Camaquã, RS. Grande Campeão -
MIsterieux Curieux - Criação Horâcio
Lopes, Exposição Apomedil Agrope
cuária, Estrela das Trôs Pontas, Lajea
do, RS. Reservado-Labor Fiamboyani
(IA) - Paulo Francio Borges, Labor,
Soledade, RS.

CHAROLÊS MOCHO

Grande Campeã - Prata 05 Carola -
Auri e Elpídio Ribeiro, Prata, Alegrete,
RS; Reservada - Nise de Santo izidro -
Lacir dos Santos, Santo Izidro, Santa
Maria, RS.

Grande Campeão - Azzam 510 Duran-
go - Fernando e Júlio Mazza. Santa

Maria do Pinhal, Júlio de Castilhos,
RS; Reservado - Odín de Santo Izidro

- Lady Kurtz de Oliveira, Santo Izidro,

Santa Maria RS.

Grange Campeã - PRATA 05 CAROLA - Nasc. 25-01-82 • Cr. Auri Siveira Ri
beiro. Exp. Ari e Elpidio Ribeiro Prata, Alegrete, RS.

valcanti, São Fernando. Quaraf, RS:

Reservada - Danza Lass 13 - Daniel

Anzanello, Santa Edwlges, São Lou-

renço do Sul.

Grande Campeão - LM 0001 Curingâo
N81-104 (IA) - Luciana SaadI Macedo,

Azul. Guaraf, RS; Reservado - HJ
Conquistador Banner M-1 - Criador:

Hilton Jacques, Expositor: Cabanhas
N. Conquista e Capivari, Nova Con
quista, Uruguaiana, RS.

POaED HEREFORD

Grande Campeã - MLM 5086 Banner
L.1 34 - João Linhares e Mescarenhas.

Azul, Quareí, RS; Reservada: MLM
5034 Justao Banner 28 - João Linhares

e Mascarenhas.

Grande Campeão - Santo Ângelo Fra-
mewcrk H-127 (IA) - Elza Rosat Bastos,
Santo Ângelo, Uruguaiana, RS; Reser
vado - Santo Ângelo Brigadier J 41 (IA)
- Elza Rosat Bastos.

DEVON

Grande Campeã - Corticelras Juryman
Clemplt - Danilo Josô Agoslini, CortI-

ceiras, Camaquã, RS. - Reservada -
Azul G. 1852 g.600 2327 - Criação:
Espólio Lauro D. Macedo; Expositor
João Linhares e Mescarenhas.

Grande Campeão - Garupa G.644
1947 - Lauro Dornelles de Macedo;

Reservado: Corticelras Juryman 393 -

Danino José Agostini.

Grande Campeã - F.A.T. 17 - Flôvio
Teilechea. Paineiras, Uruguaiana, RS;
Reservada - Rediba P-534 - Agrope

cuária Teilechea, Carumbe. Uruguaia

na, RS.

Campeão Sênior - Junco 382-2 - Jun-
co Agrícola e Pecuária. Junco, Uru
guaiana, RS; Reservado - Box 2233 -
Comega, Coral e Gaurdla, Argentina.

Grande Campeã - Oliveiras Animada
Astronaut - Rogério Paiva. Granja Tu
cano, Taquara. RS; Reservada - Sav

Dionfsio Elevation Janifer - Décio Pai

va Sobrinho, Fazenda Santa Rutina,

Santana do Livramento. RS.

Grande Campeão - Vuka Ebano Ele-

vaslro 408 - Liane Popp e Filhas,

Granja Três Marias, Montenegro, RS;
Reservado - São Dionísio Warden Ju-

rus - Décio Paiva Sobrinho. Faz. Santa

Rutina, Santana do Livramento, RS.

Grande Campeã - Cassie Advancer do

Sutiã - Sementes e Cabanha Butiá,
Passo Fundo, RS; Reservada - Dinhah
Dunga de Vila Maria - Miíiam Goulart
Laranjeiras. Cabanha Vila Maria, Ca
pão do Leão, RS.

Grande Campeão - Maglc Titie do Bu
tiá - Sementes e Cabanha Butiá, Passo
Fundo, RS; Reservado - Marasca TitIe
do Butiá - Sérgio José Abreu Neves,
Cab. Miraquíluna, Cangussu, RS.

POaED SHORTHORN

Grande Campeão Supremo - Rincão
Alegre loca Union - Luiz Outra e Hélio
Alegre, Santana do Livramento, RS"
Reservado - Rincão Alegre Inca Union
895 - Luiz Dutra e Hélio Dutra. Rincão
Alegre, Santana do Livramento, .^S.
Campeã Vaquilhona Maior - (^ero
Quero Zook qq 339 - Agrop. Silva Lt-
da., Quero Quero. Dom Pedrilo, RS.

SHORTHORN

Grande Campeã - TMFC rs Trooper
27 - Thales Medeiros Costa, Iblrocaí
Alegrete, RS.
Grande Campeio - fndlo Mameluco -
Garibaldino L. de Uma, Paradeiro doa
índios. Lagoa Vermalha, BS: Heservn
do Iblrooal Canário 46 . Thal.s^^il
deiros Costa, Ibirocal, Alegrete, Hs.

SAlfTA QERTBUDIS

Grande Campeã - Gaveta da Quinta -
Estância da Quinta. Rio Pardo. RS.
Grande Campeão - Mr. Bravo 3/85 -
Nolson da Rocha. Cabanha São Ra-

íael, São Borja, RS: Reservado - Mar
co E-30 - João Carlos Hodríguos, Êa-
iãncia Marca do Casco. Alegroto, RS.

Grande Campeio - Jaboil da Sio Cv,

Sio ̂ r,., BS. R„.„áao - Lo„ ̂
Sio Cvro - Htllo Q. Leal , ^
SioCyro, SioBoili.HS.
Grande Campei - Janeína de Sio Cwn
- Hiiio G. Leal a C«^ Le.i, sk, c "
SioBoria, RS, •PioCyro,

Orandfl Campeã - São Fernando
Srompion Noll C. 6948 - Fornando Ca-
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Campeão Poli Heroford Santo Ângelo Framework H-1J7 jia* i i. n: 11-83,
Cr. e Expo. Eiza Rosai Bastos, .

Grande Cinwei - Píomí p»„pu,
Serra Dourada (IA) - Utguel A. e.rt»



sa Fernandes, Serra Dourada, Vaca
ria, RS; Reservada - Esmeralda Pinpur
da Serra Dourada (IA)-Miguel A. Bar
bosa Fernandes, Serra Dourada, Vaca

ria, RS.

Grande Campeão - Colorado Duke 53
~ Sílvio Domingues Alves, Colorado,
Alegrete, RS; Reservado - Pinpur 2 da
Serra Dourada (IA) - Miguel A. Barbo
sa Fernandes, Serra Dourada, Vaca

ria, RS.

BL0ND'AQUÍTAINE

Grande Campeã - Mirka L-2 - Omilton
Ramos Barcelos, Santa Bárbara. Bom
Jesus, RS. Reservada - Brigitte Rosa-
zul - Renato e Raul Trombini, Rosazul,

Palmeira, RS.
Grande Campeão - SM Indu - Ignáclo
Bicca de Freitas, São Marcos. Alegre
te, RS; Reservado - MoKar da Santa

Fiiomena - Caneva Rocha, Santa Filo-
mena, Caçaoor, SC.

Grande Campeã - Zarraga de Santa
Márcia - Org. Imob. Princesa do Lar,
Santa Márcia, Santo Antônio. RS; Re

servada - Babirussa de Santa Márcia -

Org. Imob, Princesa do Lar, Santa
Márcia, Santo Antônio, RS.
Grande Campeão - Acapu de Santa

Márcia - Org. Imob. Princesa do Lar,
Santa Márcia, Santo Antônio, RS; Re
servado - Babismo de Santa Márcia •

Org. Imob. Princesa do Lar. Trôs Es
tréias. Guaíba, RS.

Aspecto do julgamento da raça Chianina Expointer

PARDO SUÍÇO

Grande Campeô - Pa) João Líbia -
Paulo V. Branco e Outros, Pai João,

Lages, RS; Reservada - Pai João Os-
carina - Paulo V. Branco e Outros, Pai

João, Lages, RS.
Grande Campeão - Pai João NegrI -
Paulo V. Branco e Outros, Pai João,

Lages, RS; Reservado e Campeão Sê
nior - Raposo do Fandango - Irineu
Pamplona, Raposo, Lages, RS.

Grande Campeão Merino Australiano Esteio - 1965 - IX Exp. Int

mediterrâneo

Grande Campeã - Víscondessa do Es
pírito Santo - Thales M. Celeste, Divi
no Espírito Santo, Rio Pardo, RS.
Grande Campeão - Mercúrio da Pano
rama - Delfino Beck Barbosa, Panora

ma, Camaquã, RS; Reservado - Satur
no da Panorama - Delíino Beck Barbo

sa, Panorama, Camaquã, RS.

Grande Campeão - Atum da Boa Vista
- Jonas Camargo de Assumpção, Gaú
cha Car, VIamão, RS; Reservado -

Nelangu P-3206 - Marlim dos Santos
Pons, Floresta, Uruguaiana, RS.

MARCHiGIAriA

Grande Campefl - Fafá de Cenlaurus-
Editora Centaurus Ltda., Rancho Cen-
laurus. São Francisco de Paula, flS;
Reservada - Barrosa do Crioulo, - Luiz
Henriques, Crioulo. Guaíba, RS.
Grande Campeão — Ztco da Centaurus
- Editora Centaurus Uda., Rancho
Centaurus. São Francisco de Paula,
RS: Reservado - Barroso do Crioulo -
Eapôllo de Luiz Henriques, Crioulo,
Guaíba, RS.

M
'  .e ■

Grande CampeS - Chysl T.F. - Thales
G. Fagundes, Estância Hothak, Araça-
tuba, SP; Reservada Inhaçanha de
Arapoti - Luiz Cláudio S. Guimarães,

Nova Esperança, Arapoti, RS.

Grande Campeão - Ivarlk POi da Ro-

thak, Thales G. Fagundes, Estância
Rothak, Araçatuba, SP; Reservado -

Itar J. M. - Luiz Cláudio S. Guimarães,

Nova Esperança, Arapoti, RS.

Gfande Campei o Campei Vaca -
Clamemina 819 - Cond. Santa Eulália,
Santa Eutália. Santana dó Livramento.
RS; Reeervada - Marique do Cerrito
111 - Agropecuária Abreu Ltde., Cer-
Hto. Jôlio de Cestílhoa. RS.
Qrende Campeio - Arius S.E. 539-623
- Cond. Serae Eulália, Santa Eulália,
Santana do Livramenio, RS; Reservado
- Inlerlegoa de Cerquinhe - Joio Joa-
quton Ferreira. Cerqutnha, Vacaria.
RS.

Grande Campei Ayla 014 de Senta
Virgfnla - Lutz Carloe Aguirre. Caba-
nta SanH Vlrgfrtla, Santana do Uvra-
rnemo. RS: Reeervada - Diepota u de
Sanòara « Cartoe Staiger, Santa Bár
bara. Sèo Jerdnimo. R9.

Orande C«npeÍo - Oaataque 11 de
Senbeia - Carloe Sltiger. Santa Bár
bara. Sèo JerOnimo. RS: Raaarvado -

WB einer - Wllbem Sreae. Cabanha

BMra. Ovarif. RS.

Grande Campeão Corrldale IX Exp. Int

NOSSO STAND NA EXPOINTER

MANGALARGA

Campeão Cavalo: Frevo SF, de Plínio
Brotero Junqueira, Sâo Joaquim da
Barra, SP. Reservado - Invasor RS; de
Francisco de Lucla, Bebedouro SP
Campeã Égua: Blanca do Marco de
Oswaido A. Cintra e Filhos. Placatu.
SP. Reservada: Nôvoa JO. do José
Oswaido Junqueira, São Josô do Rio
Pardo, SP.

APPALOOSA

Grande Campeão da Raça: Tiger Chãr,
de Palsa PInflld • Agropecuária tnd. LF

da., Boíete, SP. Reservado: Top Ven-
tage, do José Américo Ribeiro doe
Santos, Amparo. SP.
Grande Campeé de Raça: Spiders
Wonder, de Mírdo da Cunha Rogo Mi
randa, Boituva, SP. Reservada: Dou-
blo D. Doli, de Ricardo de Gasperl
Bombonatl, Higuelôpoiis, SP.
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Aqui ele e um carro.

i;il4

Aqui ele é um Pampa

rn vm

Ford Pampa 87. Carro ou pick-up?
Os dois. E um sem deixar de ser o outro.
Tem tudo de um carro. O Interior

confortável e funcional, o acabamento
perfeito, baixo nível de ruído, beleza

nas linhas e novas cores, ainda mais
atraentes. Com ele você passeia,
viaja, desfila - como se estivesse num
carro.

Também tem tudo de um pick-up.
Tudo o que interessa: a força do motor
Ford CHT, agora mais aprimorado,
econômico e resistente, exclusiva
suspensão com feixe de molas, amor
tecedores telescópicos de dupla ação,

freios dianteiros a disco, até 600 quilos
de capacidade de carga numa
ampla caçamba. E como opcional, a
tração 4x4, para você passar tranqüilo j
por qualquer caminho.
Na cidade ou no campo, no passeio

ou no trabalho, no asfalto ou na lama:
Ford Pampa 87. I

FORD PAMRV 87



A produção animal no Estado de São Paulo
CAIO DE LIMA CORRÊA, do Conselho

Deliberativo da ABC

A produção animal, finalidade desta As
sociação de ciasse, vem se desenvolvendo,
nesse século XX, de maneira eficiente gra
ças ao esforço conjugado do trabalho dos
produtores e trabalhadores, com a orien
tação dos poderes públicos.
A produção animal, exercida anterior

mente a este século, o era de maneira sin
gela e em setores isolados. Já em 1532,
Martin Afonso Introduziu, também, em
sua Capitania (de São Vicente e mais tar
de São Paulo), as diversas espécies de
animais domésticos europeus;..." — fls.
22 da Viagem à Província de São Paulo
11 de Auguste de Saint-Hüaire.

No decorrer dos séculos seguintes, o
homem se preocupou com a ocupação da
terra brasileira, explorando-a com a ex
tração do ouro, pedras preciosas, etc...,
assim como com plantações da cana, do
café, do milho, do arroz etc...

Cassiano Ricardo, na sua obra: "Marcha
Para Oeste" afirma: "Iniciada a coloniza
ção, São Vicente e Olinda constituíram
os grupos humanos iniciais do litoral" —
fls. 38 do volume I.

"Dois grupos no litoral; São Vicente e
Olinda; e dois outros no alti-plano ou
inira-serra: Santo André e São Paulo de
Piratininga" — fls. 39 do Volume I.
"Quando entra no mato a primeira ban

deira, termina a história de Portugal e
começa a do Brasil — fls. 247 do Volu
me I".

A introdução de animais europeus e a
ocupação e conhecimento da terra brasi
leira foi um início para a produção ani
mal.

A palavra zootecnia, "ciência que tem
por objeto a criação dos animais domésti
cos, aplicando processos que lhes melho
rem o capacidade de rendimento e tomem
B sua utilização mais rendosa". (Paulo de
Lima Corrêa — fls. 1-030 da Revista da
Indústria Animal de julho de 1933), sur
giu na metade do século XIX. Deve-se
tal fato ao célebre agrônomo francês De
Gasparin. Em 1848 foi criado a cadeira
de zootecnia, no Instituto Agronômico de
Versaillcs. que foi regida por Bauderaent,
sábio naturalista.
Sio Paulo somente mais tarde é que deu

realce a criação.

Foram os produtores que importaram,
ante» do século XX o gado Holandês, o

o Puro Sangue Inglês, etc..., para
melhow o rebanho nacional. O Turf no
Brasil teve início com o fundação do
lockey Club, cm 1868 no Rio de Janeiro
e em 1875 em Sío Paulo, época cm que o
Furo San^e Inglês sc desenvolveu em
noüo território.

No fim do século XIX. a ação oficial
I produção animal foi muito res

trita; só um pequeno setor do Instituto
Agronômico de Campinas, da Secretaria
da Agricultura (Investigação da fisiologia
animal, visando ao aperfeiçoamento da pe
cuária e sua produção) é que tratava de
tais assuntos,

O período de 1904 a 1908 foi próspero
para a produção animal. Foi criado o Pos
to Zootécnico Central "Dr. Carlos Bote
lho" de São Paulo e instalado no bairro
da .Mooca. Iniciava-se o fomento da pro
dução animal, com realizações de diversas
exposições de animais: Regionais em Cam
pinas, São Carlos, Pindamonhangaba, Ita-
peiininga. Batatais e Pinhal e três esta
duais na Capital. Foi instituído o registro
genealógico, criando-se o Stud-Book e o
Herd-Book Houve em maior número,
importação de animais estrangeiros.

Fatos relevantes, vinculados diretamente
à produção animal de São Paulo, surgiram
tais como: em 1909 foi criada a Diretoria
da Indústria Animal, repartição da Secre
taria da Agricultura, cora mais autonomia
e poderes para tratar dos assuntos zootéc-
niccs; ainda em 1909 foi criado o Posto de
Seleção de Gado Nacional em Nova Odes-
sa — São Paulo, para criação do Caracu,
onde atualmente está instalado o" Instituto
de Zootecnia; em 1912 foi instalado o
Haras Paulista em Pindamonhangaba, SP,
criado em 1911 para melhoramento do ca
valo Nacional; em 1916 foi fundado, por
um grupo de criadores de gado, a Asso
ciação do Herd-Book Caracu; em 1919 foi
fundada a Sociedade Rural Brasileira; e
em 1926 foi fundada a Federação Paulista
de Criadores de Bovinos, atual Associação
Brasileira de Criadores.
Outros fatos importantes, ligados ao de

senvolvimento da produção animal, devem
ser considerados: a instalação em 1901,
cm Piracicaba - SP, da Escola Luiz de
Queiroz, incluindo em seu curso a cadeira
de Zootecnia; a realização em 1911 do
Primeiro Congresso de Ensino Agrícola do
Estado de São Paulo; a realização em
1916 em São Paulo do Primeiro Congresso
Paulista de Pecuária, promovido pela So
ciedade Paulista de Agricultura; a instala
ção em 1920 da Escola de Medicina Ve
terinária de São Paulo; e publicações de
assuntos zootécnicos, dando maiores es
clarecimentos aos criadores.

Nessa época, São Paulo já possuía um
rebanho dc gado europeu, que no início
precisava ser adaptado ao nosso meio. A
orientação do poder público era de cruza
mento do gado europeu com o nacional.
Mas existia também um desejo dos fazen
deiros e do poder público de seleção do
gado nacional — a raça Caracu.
Com o cavalo aconteceu o mesmo. A

importação de eqüinos tinha sido feita em
certa proporção, mas não existia o cavalo
nacional em São Paulo, perfeitamente de

finido e caracterizado. Foi quando surgiu
a idéia de se fundar, em 25 de setembro
de 1934, a Associação de Criadores de Ca
valos da Raça Mangalarga, com o Regis
tro Genealógico.
Com a inauguração do Recinto para Ex

posições na Água Branca por Júlio Prestes,
presidente do Estado de São Paulo, Fer
nando Costa, secretário da Agricultura,
Mario Maldonado, diretor do Departa
mento de Indústria Animal, autoridades,
criadores e convidados, as exposições de
animais em São Paulo tiveram um des
taque especial.
Das três exposições estaduais de ani

mais, realizados em 1929, 1933 e 1935, na
última, denominada Terceira Exposição
Estadual de Animais, foi exibido também
o gado indiano, que estava representado
pelas raças Indubrasil e Gir, dos criado
res: Cândido de Souza Pereira Lima, de
Jardinópolis - SP; José Miranda, de Ube
raba - MG; Saulo Junqueira Franco, de
Colina - SP; e S/A Frigorífico Anglo
(Revista de Indústria Animal de São Pau
lo órgão do Departamento de Indústria
Animal da Secretaria da Agricultura, de
março de 1936 n.° 1 — Volume III,
ano V) - ^. T- . -

Ainda, nessa mesma 3. Exposição, a
Revista de Indústria Animal, de março de
1936, mostra em fotografias os animais
premiados. Destacamos alguns: o campeão
da raça Mangalarga Burity, de Sebastião
A. Malheiro, de Dourado • SP; o touro
Caracu Quinado, campeão da^ raça, de
Renato Junqueira Netto, de Oriândia, SP:
a vaca da raça Holandesa Americana
Itahye Boneca, 1.° prêmio, de Alberto
Byington, da Capital de São Paulo; a vaca
Dora, da raça Schwyz, 1.° prêmio, de EU-
seu Teixeira de Camargo, de Arraial dos
Souzas - SP; o touro Favorito da raça Ca
racu, 1.° prêmio, de Gabriel Jorge Franco,
de Luiz Barreto - SP; e o touro Perigo da
raça Holandesa Vermelha, 1.° prêmio, de
Luiz Rodolpho de Miranda, de Marüia -
SP; e o touro Botão, de raça Normandn.
de Lineu de Paula Machado, de Araras
- SP.
O ciclo de Exposições Nacionais de

Animais e Produtos Derivados, interrom
pido antes de 1930, foi reativado, por
acordo feito entre os Estados de São Pau
lo, Minas Gerais e o governo da União.

Era ministro da Agricultura, Odilon
Braga e diretor do Departamento Nacional
da Produção Animal, Landulfo Alves de
Almeida, que juntamente com autoridades,
criadores e técnicos deram reinicio a esse
importantíssimo ciclo de fomento da pro
dução animal, com a instalação, em julho
de 1936, da V Exposição Nacional de Ani
mais c Produtos Derivados no Rio dc I®*
neiro.

A 1." Exposição tinha se realizado, no
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Rio de Janeiro, em 1908 ("O Criador
Paulista", publicação oficial de Secretaria
da Agricultura do Estado de São Paulo
— julho, agosto e setembro de 1908).
Durante a V Exposição realizou-se no

Rio de Janeiro, em julho de 1936, a II
Conferência Nacional de Pecuária.
A partir de 1936, as Exposições Nacio

nais de Animais e Produtos Derivados, rea
lizaram-se alternadamente no Rio de Ja
neiro, em São Paulo e em Belo Horizonte
- MG.

A VI Exposição, a segunda desse ciclo,
realizou-se em julho de 1937 em São Pau
lo, no Parque "Dr. Fernando Costa" na
Água Branca, sendo inaugurada solene
mente por Odilon Braga, ministro da Agri
cultura, Cardoso de Mello Netto, gover
nador de São Paulo, Valentim Gentil, se
cretário da Agricultura de São Paulo, Lan-
dulfo Alves de Almeida, diretor do De
partamento Nacional da Produção Animal,
Paulo de Lima Corrêa, diretor do Departa
mento de Indústria Animal de São Paulo,
autoridades, criadores e convidados.
A partir de 1938, realizaram-se várias

Exposições Regionais de Animais em São
Paulo, nas cidades de Colina, Pindamo-
nhangaba, São João da Boa Vista, Itape-
tininga, Barretos, Campinas, Ribeirão Pre
to e outras, promovidas pelo Departamen
to de Indústria Animal.

Em maio de 1945, terminou o conflito
mundial, começado em 1939 e a produção
animal teve um grande impulso. Já tinha
uma base sólida, construída anteriormente,
estava numa situação privilegiada para
progredir mais ainda e foi o que acon
teceu:

— Os rebanhos aumentavam quantita
tivamente e qualificativamente, com os re
gistros genealógicos;
— As exposições de animais, em ver

dadeira explosão, realizavam-se não só no
Estado de São Paulo, como em todo o
território nacional;
— A nutrição animal desenvolvia-se

com novas técnicas, tendo em vista a pes-
quiza e a experimentação;
— Os campos experimentais de pesqui-

zas multiplicavam-se. O governo do Es
tado, além das Fazendas de Nova Odessa
e Pindamonhangaba, tinha instalado inú
meras outras: em Sertãozinho, Colina,
Araçatuba, Andradina, etc...;
— Os produtores rurais, desenvolveram

as suas propriedades com técnicas atuais
e formaram novas Associações de classe;
— As escolas superiores e técnicas au

mentavam; e
— A economia desenvolvia-se satisfa

toriamente.
As exposições de animais, autênticas

exibições de uma atividade econômica —
o fomendo da produção animal, eram bem
trabalhadas tecnicamente e politicamente.
Como não é possível, num trabalho re

sumido, indicar fatos de todas as exposi
ções e nem tudo o que aconteceu nelas,
procurei destacar, de um modo geral, cer
tos episódios dessa época.
Nas Exposições, eram apresentadas as

raças: Caracu, Mocha Nacional, Holande
sa: preto e branco e vermelho e branco,
Jersey, Flamenga, Normanda, Red PoUed,

Guernsey, Schwyz, Shorthorn, Polled An
gus, Hereford, Devon, Chianina, Charole-
sa. Santa Gertrudes, Nelore, Guzerá, In-
dubrasil e Gir.

Os eqüinos eram representados pelas
raças Mangalarga, Campolina, Crioula,
Árabe, Inglesa, Percheron, Persa, Quarto
de Milha, Appaloosa e Anglo-Árabe.
No asininos, destacavam-se as raças Ita

liana, Pêga e Brasileira.
Havia também os Caprinos, Ovinos,

Coelhos e Aves.
Na XII Exposição Nacional de Animais

e Produtos Derivados, realizada em São
Paulo em 1946, as raças Caracu e Mocha
Nacional, foram apresentadas por Clovis
Junqueira Franco e Gabriel Jorge Franco,
de Olimpia - SP, Alberto Whately, de Ri
beirão Preto - SP e Ozorio Alves Cardoso,
de Leme - SP. A raça Holandesa — preta
e branca foi exibida pelos criadores: Da-
rio Freire Meirelles, João de Moraes Bar-
ros, Paulo A. Nogueira e Manoel de Vas
concelos, todos de Campinas - SP.

Ainda da raça Holandesa — preta e
branca, por cruza, foi apresentado um
conjunto de fêmeas de João de Moraes
Barros. Nos puros por cruza, destacou-se
na categoria dos juniors um tourinho de
Joaquim Barros Alcântara. Nas raças in
dianas, predominou o Gir, de Torres Ho
mem Rodrigues da Cunha, de Uberaba -
MG, de Anisio J. Moreira, de Mirassol -
SP, de Mamedi Mussi, de Barretos - SP,
de Júlio B. da Costa Filho, de Franca - SP;
o Nelore, foi exibido por Torres Homem
Rodrigues da Cunha, de Uberaba ■ MG.
por Guilherme Campos Sales, de Garça -
SP, por Sérgio da Rocha Miranda, de Pa-
ranapanema - SP; o Guzerá foi apresen
tada por Joaquim A. Ribeiro do Vale Neto,
de Jundiaí - SP e por Ephrem Epifanio
Pereira, de Curvelo - MG; e o Indubrasil
por Osmar Carvalho Cunha, de Barretos
- SP,

Os eqüinos estavam bem representados
na XII Exposição Sururu, de Sebastião de
Almeida Prado, de Morro Agudo - SP,
foi o campeão da raça Mangalarga.
Os zootecnistas Quineu Corrêa, Fidelis

Alves Netto, João Barisson Vülares, Ar
mando Chieffi, Renato Lopes Leão e Jor
ge Macario de Mello prestaram os seus
valiosos depoimentos sobre os animais da
XII Exposição.
Trabalharam para o êxito da mesma Ex

posição, entre outros, os zootecnistas: Pau
lo Esmar de Souza Nogueira, Alpheu Re-
veilleau. Augusto de Oliveira Lopes, Ma
rio Telles da Silva, Leovigildo Pacheco
Jordão, Alberto Alves Santiago, Antonio
Teixeira Vianna. Manoel Xavier de Ca
margo, Clodomiro Vergueiro Porto, An
tonio Augusto Brandão, Arary Prudente
Corrêa, João Soares Veiga, Francisco de
Paula Assis, Salvador Berardinelli, Hen
rique Francisco Rainio, Breno Corrêa de
Sampaio e Oscar da Silva Brito.
Segundo o depoimento escrito, no Bo

letim de Indústria Animal de 1951 (fls.
29) de Alberto Alves Santiago, conhecido
zootecnisto, ex-diretor do Instituto de Zoo
tecnia. u representação do gado indiano
(Gir, Nelore, Guzerá e Indubrasil) na
XVIll Exposição Nacional dc Animais,

realizado em 1951 em São Paulo, foi d
254 cabeças, lotando quatro pavilhões d
Parque "Dr. Fernando Costa" na Agua
Branca.
Quineu Corrêa, diretor do Departamen

to de Produção Animal de São Paulo, en
cerrando a XVIII Exposição assim se
nifestou em parte do seu discurso: Os
Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro,
Paraná, Rio Grande do Sul, Bahia e o
Distrito Federal, conocrreram grandememe
para o brilho do certame, contribuindo
com produtos de elevado nível racial. Ser
ve essa competição, mais uma vez, para
solidificar o espírito de emulação entre
criadores das diversas partes do País, con
dição necessária para o trabalho de aper
feiçoamento da arte de criar".

Faltam quase 14 anos para terminar o
século XX. A produção animal enrique
ceu o Brasil, graças ao esforço conjugado
da iniciativa privada e do poder públi
co. Tornou-se uma força econômica po
derosa, trazendo prosperidade e riqueza.
O esforço foi de todos; sempre unidos,
o poder público, representado por técni
cos; os produtores — pequenos, médios e
grandes; e os trabalhadores que inúmeros
passaram à categoria de produtores. Res
ta-nos não desunir essa grande força para
continuarmos o progresso do Brasil.
A produção animal é uma riqueza cons

truída com muito trabalho e energia, deve
continuar prosperando, como sempre, pa
ra ü bem de nossa pátria.

EQUIPAMENTOS DE

CONTENÇÃO E
CONFINAMENTO DE

GADO

Porteiras
Retenções
Painéis p/Curral
Tronco Corredor

Embarcador Móvel

Brete Transportável
Equipamento para Rodeio
Brete Tombador p/Novilhos
Currais Fixos ou Transportáveis

EQUIPAMENTOS AGROPECUÁRIOS
•-w BRIO fARlA LIMA ?003 CJ J30f> S PAUio
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Máquinas para sllagem e fenação
EngS Agro® Gastão Moraes da Silveira

Carregamento manual do sMo

Para o enchimento dos silos existem

máquinas denominadas de colhedeiras de

forragens, ensUadeiras, forrageiras ou pi-
cadeiras. As colhedeiras de forragens
operam no campo, colhendo e picando o

material, que é transportado ao silo por

melo de uma carreta. As ensUadeiras,

forrageiras ou picadeiras são estacioná-
rias, podendo ser acionadas por motor
elétrico ou diesci, como também pela te
ntada de ixttência do trator. São localiza-
<las junto ao silo, procedendo ã sua ali
mentação.

As colhedeiras de forragens podem ser

montadas no sistema hidráuUco do trator

ou de arrasto, mas sempre acionadas pela

tomada de potência. As primeiras são co
locadas ao lado do trator, sendo que al
guns modelos têm uma roda de apoio, uti-

üzada também para regulagem da altura
tie corte. Nestes equipamentos, há bási-
®^mente dois tipos de órgáos ativos; disco
Wnt facas e tambor com facas na perifc-

"W. No primeiro caso o disco pode locali-
■'•f-ae na posiçlo horizontal ou vertical.

ntáquinas com uunbor e facas na pe
ri feria operem a elevada rotação entre
•t.fiOO c a.OOt) rpm. A capacidatie de Ira

lho" vai depender do estado do mate
rial jndo de 16 a 90 t/dia.

As de arrasto também podem ser utili
zadas como segadeira-acondiconadora na
fenação de capins de talo grosso, como
coloniâo, napier etc e de leguminosas.
O seu orgão ativo é formado por um eixo,
com diversas facas na periferia. De acor
do com a marca, rotação e regulagem, as
colhedeiras de forragens cortam o mate

pifa OlfifIbutçAo nutomética do sllagaffi

rial em pequenos pedaços, de 3 a 12
cm, sendo que, nas de fabricação nacio
nal, o comprimento é superior ao das im
portadas.

As ensUadeiras, forrageiras ou pica
deiras são alimentadas manualmente e po
dem ficar no campo ou à boca do silo. Na
picagem feita no campo, o material é jo
gado em uma carreta e transportado até o
silo. Na maioria das vezes, porém, a for-
rageira é cortada manualmente no cam-
po,transportada em carretas e picada pela
ensiladeira localizada próximo do sUo.

A utilização de ensUadeiras exige
muita mão-de-obra, pois a planta deve ser
cortada manualmente e transportada até a
máquina. Dependendo da marca e mode
lo, estas máquinas funcionam a uma rota
ção que varia de 1.200 a 2.500 rpm, ne
cessitando de 7 a 20 cv, fornecendo uma
produção de 3.000 a 7.000 Kg/h.

Na boca do silo, a descarga da carreta
pode ser manual ou automática. No mer
cado existem carretas especiais, com sis
tema de descarga automática, o que dis
pensa o braço humano. Nos silos-trin-
cheias de grande capacidade, a distribui
ção da forragem picada pode ser feita por
um trator de rodas com uma plaina aco
plada a seu sistema hidráulico, que, além
de distribuir o material, procede também
á sua compactação.

No esvaziamento dos silos cUíndricos,
pode-se usar as desensUadoras, que, não
são fabricadas no Brasil. A eficiência
deste tipo de equipamento está relaciona
da com as dimensões do material picado,
só funcionando bem quando este é peque
no. Nestas condições, deve-se evitar o
uso de desinsiladora importada com co-
Ihedeira de forragem de fabricação nacio
nal, pois fragmentam o material em tama
nhos maiores.

EQUIPAMENTOS PARA FENAÇÃO

o feno é o alimento obtido pelo corte
o desidratação das plantas forrageiras. re
duzindo o seu teor de umidade de 80-85%
para 12 a 15%, por meio de processos
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* Anclnho para viragem e aíofamento

naturais. O sucesso na produção de feno
está em reduzir ao máximo o tempo entre
o corte e o enfardamento, que vem a ser a
desidratação da planta forrageira.

No mercado existem máquinas para
todas as fases do processo de fenação,
como; corte, secagem, enleiramento e
enfardamento. O corte é realizado pelas
segadeiras ou ceifadeiras, a secagem e
enleiramento, pelos ancinhos e o enfar
damento, por enfardadeiras. Os equipa
mentos são acoplados ao sistema hidráuli
co de três pontos do trator, ou traciona-
das, mas quase sempre acionadas pela to-
niada de potência.

A segadeira ou ceifadeira trabalha ao
lado do trator, de modo a não danificar as
plantas que vão ser cortadas. Após a cei
fa, a massa cortada se estende como
manta sobre o terreno. A ceifadeira do ti
po barra e dentes, à semelhança de uma
máquinas de cortar cabelo, é leve, neces
sitando de pouca potência. Tal equipa
mento necessita também de muita manu
tenção das lâminas de corte, preparo cui
dadoso do terreno, evitando obstáculos

.que prejudiquem a lâmina.
Outro tipo é a segadeira de tambores e

discos, possuindo um rotor com facas na
periferia, que, girando operam como na
valhas rotativas. Estes dois tipos de sega
deiras não imprimem à planta qualquer
tratamento que possibilite apressar e
uniformizar o ri tmo de secagem.

A segadeira acondicionadora, além de
cortar destrói ou enfraquece algumas re-,
sisténcias da planta para perder água. O
equipamento pode ser do tipo que quebra

e escarça a haste, quando a planta passa
através de rolos de borracha, provocando
injúria à cuticuia das folhas melhorando a
taxa de desidratação.
Existem diversos tipos de segadeiras-
acondicionadoras, entretanto a mais usada
para as nossas condições, é aquela com
barra de corte, onde, depois de cortada, a
forrageira é impulsionada por meio de um
molinete para dois rolos com superfície
irregular, que giram em sentidos opostos,
dando origem ao condicionamento da
forragem.
Depois de cortado e acondicionado, o
material fica na superfície do solo, desi-
dratando-se pela ação do calor solar e do

vento. A camada superior do capim seca
mais rapidamente que a inferior, havendo
necessidade de se proceder a um revolvi-,
mento, provocando uma viragem e afo-
famento da massa vegetal.
Muitos especialistas consideram os equi
pamentos que fazem este serviço como as
máquinas mais imp)ortantes para o pro
cesso de fenação. Aumentam o ri timo de
dessecação, criando condições para uma
secagem mais uniforme, ficando o feno
livre de fungos.
O ancilho deve percorrer toda a área, vi
rando e afofando a planta forrageira;
quanto maior for o número de viragens,
mais rápido e uniforme será o processo de
dessecação, A máquina tem vários braços,
os quais possuem, na sua extremidade,
duas hastes com formato de pinças. Dota
dos de movimento rotativo, os braços re
volvem e afofam a massa cortada. O an-
cinho de rodas, usado para enleirar palha
de cana-de-açúcar, não revolve grandes
massas vegetais, não sendo indicado o seu
uso no processos de fenação.
Depois de seca, a forrageira deverá ser
enleirada, o que serve de guia para o en
fardamento. O enleiramento bem feito
aumenta a eficiência e velocidade de tra
balho das enfardadeiras. Tal equipamento
possui mecanismos de coleta, alimentação,
prensagem e amarração. Os fardos são
produzidos com pesos próximos de 17 kg
para facilitar os trabalhos nas operações
de transporte em caminhões ou carretas,
empilhamento em galpões, como também
distribuição aos animais em manjedoras
elevadas ao nível do solo. ^
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A pecuária
em Israel

Êng ° Âgr.° Osmahy Junqueira Dias

A ipêcyafiai ieiteíFâ IsraeleRse ád^
o sisterna dé çonfinamenfo totaJ

Górnõ nos Estádpç Unidos. Õs israa^
lensãs t|fn mais jystifiçâtivas pafa
éssãi Qpçaõ, pois a área disponível
P|fai ai ípeGuáriai é muito peqyenai e
néia a manutènçiõ de ipastágens é
muito difícil devido á falta de água
durante a maiof parte do ano.
A área eercada pára o conf inâmen-

fo é muito pequena ê, só metade é
coberta. As fazendas coletivas oy
kibbytz trabalham com 200' á 300
vaêas> enquanto ©s pequenos sítios
ou moshâv»/ lidam com 20 a 30. Nâ
área coberta, as vacas são mantidas
spbre o estefco e acâbam ficando
í^em sujas. Para seçar essa câma,
óqlocam um pOuço dê casca de algo
dão ou palha vegetal. No entanto,
Usp não evita ã sujeira no gado.
Apêsar de lavarem ò úbere antes dà
prdenhá, esse cuidado nâ© deverá
resultar num leite muito higiênico.
Quando não atinge os padrões para
consumo, ele é entregue nas fábri
cas de iéite em pó a um preço bem
ménór. Nesse ponto, o sistema de
les déixa nriuito a desejar quando
côrhpàraclo áo sofistlcadp regula
mento do Brasil para ó leite tipo B
No éhtanto, na parte de alimentã-

çâó o trabalho deles é excelente. As
vaèas refcepem álimento à vontade,
mas balanfeèado párè grupo dê alta
e baixa ípròdoção. Não adotam o
sisterna dé còntrole individual atra?
vés dó computador e píaca no pes
coço dè cada vaca; mas, esse trata?
méhto pòr grupo não impede aUa
eficiéncio ha cohversão porque dão
muita ímj^rtâncié à matéria seca
(MS) no balanceamento dos alimcn-
rós. dom essó Objetivo, utilizam ço-
mó raçio muitos sub-produtos da
egrlçuítur®y como casca dê tomate,

S4

de laranja, de algodão, palhas diver
sas e cama de frango. Com isso estão
conseguindo de 8 a 10 mil litros/
vaca/áno e, secam quando elas co
meçam a produzir menos de 15 a 20
litros pòr dia.
Mas nó setor da seleção e da gené

tica é quê © trabalho deles foi for
midável. Tiveram enorme insucesso

com a introdução de vacas holande
sas importadas. Depois disso, come
çaram um plano de apurar o sangue
holandês preto e branco através do
cruzamento com vacas árabes bem
aclimatadas, mas com produção bai
xa de 300 a.400 litros por ano. Atra
vés de cruzamentos sucessivos com
touros holandeses preto e branco,
foram apurando seu gado mestiço
em relação a© sangue europeu e au
mentando paulatinarnehte a produ
ção por vaca. No entanto, esse tra
balho foi executado sem perder a
capacidade de aclimatação do gado
obtido.
As dificuldades dè aclimatação

em condições tão adversas, foram
minoradâs com uma alimentação
muito boã è sofisticada, sendo o ba-
íanêeãmêntó ê O çysto econômico
Gontrolados pèl© computador. As
dificuIdades dé ãclimatàção foram
eõntornâdas tãmbém pela adoção do
confinãmênto, de tãl maneira que na
hora dè maior calor, as vacas podem
ficar protegidas na área cóberta.
No setor dã genética animal, o

trabalho desenvolvido em Israel foi
excèienté. Q controle leiteiro é Obri
gatório. Dessa maneira, controlam
quase 130.000 vàças, enquanto a As
sociação Brasileira dé Criadores, no
Brasií, não chêga a controlar 10.000
vacas.

Com o teste de progênie e a inse
minação artificial, o progresso ge

nético foi muito acelerado, permitin?
do que o país conseguisse umã pro?
dutividade média por vaca/ano ICÍ'^
ma dos Estados Unidos. A inseminar
ção é feita lá apenas por duas firmas
que ajudam os produtores na ésco^
lha do touro certo para cada tipo dé
vaca. Com o teste de progênie, estão
conseguindo um fator de melhoril
o dobro do que conseguem com õs
touros testados dos Estados Unid®?'
Num país com condições climáti

cas tão adversas e com a ajuda de
toda essa tecnologia citada, estão
conseguindo o milagre da sobrã dè
leite. Todas as fazendas e sítios lei
teiros estão com cotas máximas dè
produção e pagam multa se produ
zirem acima do permitido.
Com tanto milagre em tão pou<^

tempo, é necessário que se desconfie
um pouco da tradução das informa
ções que nos foram transmitidas. O
conferenclsta pensava em hebráico,
falava em espanhol e, entendíamos
em português. O brasileiro é muito
diferente do israelense, não tem P
seu pendor religioso e não vive Cer
cado por inimigos. Além dissO, "gâ?
to escaldado tem medo de água friã".
Nosso setor leiteiro piorou muito
depois do tão alardeado "milagre
brasileiro".

Para uma avaliação do que éles
poderiam nos ensinar, seria preciso
uma estadia mais demorada em Is
rael. Apesar da impressão tremen
damente favorável de uma curta vi
sita, a tese da Nova Zelândia e Aus
trália de se tirar leite do pasto e nio
do cocho, ainda parece mais favo
rável às condições da realidade bra
sileira no momento, mesmo conside
rando necessária uma pequena su-
piementaçâo no Inverno.
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EKposíEão Brasileira
de Gado Haiandes

Comentário - O julgamento - Os Melhores Expositores - Os Melhores Criadores

- Os Campeões - Os melhores Conjuntos de Progênie, e de Vacas Leiteiras e

Campeonato de Ubere.

PorEna-Agr^Cláudio V. Roberti. . , . _ _ . -

Marcando o retorno às pistas de aninnais

de renomados criadores e introduzindo um

número elevado de novos expositores, a
XVÍII edição da mais importante mostra
brasileira de gado leiteiro realizou-se entre

15 e 21 de Setembro de 1986, no Parque da
Água Funda que, pela quarta vez consecu
tiva, serve como sede do evento.

Do programa constou:
DIAS 15 e 16: entrada e admissão dos ani
mais;

DIAS 17, 18 e 19: Julgamento dos animais;
Dia 19, à noite: Leilão e Entrega de Prê
mios.

O Regulamento deste ano trazia algu
mas novidades, tais como:

a) As vacas secas competiam na mesma
categoria que as vacas em lactação.

Esta medida, além de reduzir o já eleva
do número de categorias, visava evitar a
entrada de animais que, sendo adultos, não

estivessem demonstrando a plenitude de
sua potencialidade.

b) Inclusão da categoria NOVILHA
MAIOR de 30 a 33 MESES, para fê
meas não paridas, com prenhês de
mais de 6 meses.

c) Exigência de prenhês superior a' 90
dias nas categorias de novilhas de 24
a 33 meses;

d) Não computação de pontos para os
conjuntos (de raça e progênies) para
a dífinição da pontuação final, para a
apuração tanto do melhor expositor
como para o melhor criador.

Nalturalmente, nem todas as alterações
foram aprovadas pela totalidade dos expo
sitores. Esta última, por exemplo (Item
"D") foi criticada por alguns. Para o sr.
JOÃO PASSARELLI, da Granja Santa Inôs:

"... Já existe uma discriminação na pon

tuação dos machos, que recebem menos
pontos que as fêntisas, sendo que estes a>la

Rá/ISTA DD5 GRIAÍDORES — Outubro do 1986

boram geneticamente muito mais que
aquelas.

Agora existe, também discriminação so

bre suas progênies, que, consoante afirmou

o Jurado, são uma prévia do teste de pro-.

gênie."

Deve-se destacar, também a importância

dada ao Controle Leiteiro. As fêmeas adul

tas que se apresentaram sem lactação con

trolada, bem como os animais jovens e os

machos que não possuiam mães com Con

trole leiteiro, recebiam apenas 59% dos

pontos que, por ventura, obtivessem. Fe

lizmente, não mais de 7% dos animais ex

postos estavam nesta condição, o que bem

demonstra quanto os criadores de gado de

alto padrão valorizam o Controle Leiteiro.

Cumpre salientar, ainda, que 75% dos ani

mais se apresentaram com controle leiteiro

de responsabilidade da ABC.

Aliás, seria muito interessante se a me

lhor lactação das-fêmeas adultas e das mães
dos animais jovens e dos machos fosse in
serida no Catálogo.

Por outro lado, chamou a atenção dos

presentes o importantíssimo número de
informações que o secretário recebeu do
Corpo Técnico da ABCBRH para fornecer
ao Jurado no momento do exame e apre

ciação de cada animal. Assim, o auxiliar de
pista, JOSÉ SOARES, o sempre eficiente,
educado e prestimoso "NEGUITO", tinha
em mãos dadós completos para atender aos

pedidos de informações do animal, como
sejam: data do nascimento; data da última
cobertura; confirmação de prenhês; data do

último parto, número de partos, etc., tor

nando mais firme e segura a apreciação do

Jurado.

Participaram da exposição cerca de 550

animais, pertencentes a mais de 70 criado

res. sendo que. o total, 35% eram da varie

dade vermelha e branca.

Ao considerarmos que o limite regula

mentar de 15 animais por criador, consta

tamos que a participação foi bastante ex

pressiva.

Segündo o presidente da ABCBRH, sr.
GERALDINO NATAL MADUREIRA. esta li

mitação tem grande importância, "pois

viabiliza a participação de pequenos
criadores, dando maior representatividade
á feira".

O presidente da ABC, sr, MANOEL EL-
PÍDIO PEREIRA DE QUEIROZ FILHO esteve

presente e, mostrando-se realmente admi
rado, comentou o excelente nível da mos

tra. Também estiveram presentes, entre

outros, o Dr. WALMORÉ M. LACOURT, Se

cretário de Produção Animal do Ministério

da Agricultura e os Drs. MARTII^EZ e DU-
RÃES, da EMBRAPA que gostaram muito
do que tiveram a oportunidade de apreciar.

PATRQCÍNIO

A COOPERATIVA CENTRAL DE LATI

CÍNIOS DO ESTADO DE S. PAULO LTDA.
(LEITE "PAULISTA") patrocinou o evento,
mantendo a "CASA DO CRIADOR", onde
õs presente tinham a oportunidade de se

confraternizarem, servidos à vontade com
produtos da marca "PAULISTA". Participa
ção ativa teve, também, a WESTPHALIA
que montou uma higiênica Sala da Orde-
nha Mecânica no local e a PURINA, que
forneceu o concentrado.

Mais uma vez, marcou presença a PEC-'
PLAN BRADESGO, montando um "stand"
no recinto.

PARtIGIPA ÇÃO ESTRANGEIRA

Aproveitando o momento favorável à
importação de gado leiteiro polo Brasil,
duas entidades estrangeiras estiveram pre
sentes: a "ACHA" - ASSQCIAClON DE

LOS CRIADORES DE HOLANDO ARGEN

TINO - e a LUZZA INTERNATIONAL LI-

VESTOCK CORPORATION, omproso cgno-
denso de exportação do gado.



Constatou-se, também, a presença dos pre- 9) ANTONIO SALLES LEITE
sidentes das Associações da Raça da AR- 'C) LÁZARO DE MELLO
GENTINA e do URUGUAI. BRANDÃO

O JULGAMENTO

Grande parte do sucesso da Exposição
'ssidiu na segura, tranqüila, criteriosa e
bonesta atuação do jurado argentino Dr.
alejandro giudice mascarenhas.

Médico Veterinário formado em 1972,
Dr. GIUDICE é professor adjunto de repro
dução na UNIVERSIDADE DE BUENOS Al-
BES e filtio do renomado criador Sr. MAS

CARENHAS, dono da CABAlilA "LAS
MALVINAS". É, ainda, diretor técnico de
quatro CABAlilAS: "SAN LUIZ", de Duhau:
SANTA HELENA", de Ia Agrária; "LA

ELISA", de Comega, e: "SAN JOSÉ", de
Dodero.

Além disso, é proprietário da "CABANA
MASCARENHAS" e é integrante da Comis
são Técnica da ACHA.

Dr. ALEJANDRO seguiu uma linfia

uniforme de julgamento, bastante nítida,

premiando animais bem descarnados e an-

gulosos, de bons membros, linha de dorso

e aparelho mamário. Em alguns casos, po

rém, preferiu vacas mais harmônicas a ou

tras que demonstravam maior caracteriza

ção leiteira.

PREMIAÇÃO

Melhores Expositores - Variedade Preta e

Branca

Melhores Expositores - Variedade Vermelha
e Branca

1) CABANA SÃO NICOLAU 404
2) PEDRO CONDE 396
3) AMILCARFARIDVAMIN 368
4) JOÃOPASSARELLI 216
5) OLYMPIO A.SOUZA
ARANHA STOCKLER 130

6) WALDIR FERREIRA BASTOS 108
7) ANTONIO DE TOLEDO LARA

NETO 72

7) HUGOREYNALDOBUENO 72
7) JOSÉ RAPOSO DOS REIS 72
8) GERALDINO NATAL

MADUREIRA 66
9) HENRICUS ANTONIUS

WOPEREIS 34
10) JOHANNESW. M.VAN

DE GROS 26

Melhores Criadores - Variedade Vermelha e

Branca

1) CABANA SÃO NICOLAU 364
2) AMILCAR FARID

YAMIN 348

3) PEDRO CONDE 338
4) JOÃOPASSARELLI 156
5) OLYMPIO A. SOUZA

ARANHA STOCKLER 76

6) ANTONIO DE TOLEDO

LARA NETO 72

6) JOÃO RAPOSO DOS REIS 72
7) GERALDINO NATAL

MADUREIRA 66

8) HUGOREYNALDOBUENO 56
9) WALFIR FERREIRA BASTOS 38
10) HENRICUS ANTONIUS

WOPEREIS 34

1) VINÍCIOUS FERREIRA c
JOSÉ G. SALLES FERREIRA

2) ARNALDO MENDES DE
OLIVEIRA FILHO

3) LAIR ANTÔNIO DE SOUZA
4) JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
5) JOSÉODEMIRSPAGIARI
6) JOSÉ VIEIRA PEREIRA
6) VALMIRSPINEI.LIDE

OLIVEIRA E IRMÃOS
7) S/A. FAZENDA PARAÍSO
8) ANTONIO LA MOTTA
9) ANTONIO SALLES LEITE
10) AMILCAR FARID YAMIN

Melhores Criadores - Variedade
Branca

1) VINÍCIUS FERREIRA E
JOSE G SALLES FERREIRA

2) JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
3) JOSÉ VIEIRA PEREIRA
4) LAJR ANTÔNIO DE SOUZA
4) S/A FAZENDA PARAÍSO
5) ARNALDO MENDES DE

OLIVEIRA FILHO
t) ANTONINO LA MOTTA
7) AMIU AR F ARID YAMIN
g) VALMIR SPINBLLI DE

OLIVEIRA EIRMAOS

Pontos CAMPEÕES

Variedade Preta e Branca

174 GRANDE CAMPEÃO:- J.P.R. Quitute -
15Q ADAHILTON CAMPOS BELLO

RES, GRANDE CAMPEÃO:- São Gothardo
,n„ Escudo Nika Valiam - ANTONINO LA MOT-

TA

108gQ CAMPEÃO BEZERRO;. JVP Caiobá Marquis
^ Friend-TE-JOSÉ VIEIRA PEREIRA

^ RES. CAMP. BEZERRO:- Sobradinho Pabst
Maroto - AGROPECUÁRIA COLOMBINI

ta . L™A.

CAMPEÃO JÚNIOR:- Jobi Feeling Elevation
Tony -TE - VALMIR S. DE OLIVEIRA e IR-

322 MÃOS.
132

108 RES.CAMP, JÚNIOR:- MS, Samo Baby Va-
80 liani -TE - ROBERTO IVENS VIEIRA.

80
CAMPEAO 2 ANOS:- Rhoelandt 17 Bessie

74 Prince Politician - YAKULT S/A, Ind, c Co-
54 márcio.

58
RES.CAMP. 2 ANOS:- J.P.R. Sabor - JOA-

54 QUIM PEIXOTO ROCHA

CAMPEÃO 3 ANOS:- J.P.R. Quitute - ADA
HILTON CAMPOS BELLO

RES CAMP- 3 ANOS:- S.Gothardo Escudo
Nika Valiant - ANTONINO LA MOTTA

grande CAMPEÃ:- Bela Northcroft King.
Bontje - JOS É ODEMIR SPAGIARI
Produção Prdpria:- 2,7 - 2x - 328 d. - 5.826 -
221 - 3,80%

RES grande CAMPEÃ:- Ara Kuh Apostie
Angel - LAIR ANTONIO DE SOUZA
Produção Própria:- 7,7 - 2x - 290 d. - 6.416 -
214 - 3,33%

CAMPEÃ BEZERRA MENOR:- Santa Ondi-
na Heretic Sadie Valiant - TE - ARNALDO
MENDES DE OLIVEIRA FILHO e OUTROS

RES CAMP- BEZERRA MENOR:- Ricanala
Beba Pathfmder 71 - AVELINO ANTUNES

CAMPEÃ BEZERRA MAIOR:- Corona Lina
Pete - TE - AMILCAR FARID YAMIN

RES CAMP-BEZERRA MAIOR;- AP Forta
leza Estônia - FAZENDA FORTALEZA LT-
DA.

CAMPEÃ NOVILHA MENOR:- Guaref
Danmar Juanita Mars - ANTONIO SALLES
LEITE

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR:- Salvo Bartira
Ivone Maker - VALMIR SPINELLI DE OLI
VEIRA E IRMÃOS

RES-CAMP.NOVILHA MAIOR:-CoIor Oak

Star Eda - LAIR ANTONIO DE SOUZA

CAMPEÃ 2 ANOS:- Santa Esperança Cesai
Nativa Bacana - LÁZARO DE MELLO
BRANDÃO

RES-CAMP- 2 ANOS:- J.V.P. Tânia Randal
Priority - JOSÉ VIEIRA PEREIRA

CAMPEÃ 3 ANOS:- V.F. Guaravera Marie II
Nedstar - VINÍCIUS FERREIRA e JOSÉ
GABRIEL SALLES FERREIRA

RESP-CAMP- 3 ANOS:- Jussari Kit Elevation

de Londrina - OS MESMOS

CAMPEÃ 4 ANOS:- Acçucena Bootmaker

Elevation de Guaravera -OS MESMOS

RES.CAMP- 4 ANOS:- Monalisa Primaven

Kai Builder - R AMON CANO GARCIA

CAMPEÃ 5 ANOS:- J-P.R. Parenta JOAQUIM
PEIXOTO ROCHA

RES-CAMP- 5 ANOS.:- Mirante Tempo

Constância - INTERAGRO S.A.

CAMPEÃ VACA ADULTA:- Bela Norttcroft

King Bontje - JOSÉ ODEMIR ESPAGIARl
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MS.CAMP. VACA ADULTA:- Ara Kuh
Aposüe Angel - LAIR ANTONIO DE

SOUZA

CAMPEÃ VACA VITALÍCIA PRATA:-
Três Irmãos Provinciana Marquis I ARNAL
DO MENDES DE OLIVEIRA FILHO e

OUTROS

RES.CAMP. VACA VITALÍCIA PRA

TA- J.P.R. Letícia - LUIZ GUILHERME

S.P.MAZZILLI e OUTRO

CAMPEÃ VACA VITALÍCIA OURO:-
Sipooba n Bootmaker de V.F. Guaravera -VI
NieiUS FERREIRA e JOSÉ GABRIEL SAL
LES FERREIRA

RES.CAMP. VACA VITALÍCIA OU
RO-Paiaíso América Rosafé Júnior - S/A. FA
ZENDA PARAÍSO

12 PRÊMIO PROGÉNIE DE PAI JÚNIOR:-
PAI:- S.W.D. VALIANT

FILHAS:- Santa Ondina Heretic Sadie Va
liant - TE - ARMANDO MENDES DE OLI
VEIRA Faz. Santa Ondina Hairpin Va
liant - TE - O MESMO Santa Ondina Hanzel
Sadie Valiant -TE - O MESMO - Santa On
dina Hietje Valiant - O MESMO

22 PRÊMIO PROGÊNIE DE PAI JUNIOR:-
PAI:- TIHO KIT BUILDER FILHAS:-
Velma II Kit Boot de Londrina - VINÍCIUS
ferreira e JOSÉ GABRIEL SALLES
FERREIRA V.F. Guaravera Clarineta Kit
Mars - OS MESMOS V.F. Guaravera Rose
Milly n Kit Mars - OS MESMOS V.F. Gua
ravera Madrugada II Kit Milestone - OS
MESMOS

12 PRÊMIO PROGÊNIE DE PAI SÊNIOR:-
PAI:- A & H APOLLO ELEVATION FI
LHAS:-Londrina lole Astronaut Elevation -
VINÍCIUS FERREIRA e JOSÉ GABRIEL
SALLES FERREIRA - Jussarí Kit Elevation
dê Londrina - OS MESMOS - Açucena
Bootmaker Elevation de Londrina - OS
MESMOS - Tucané Tereza Elevation -
HUGUES JOSEPF LAMBERT

P PRÊMIO PROGÉNIE DE PAI SÊNIOR-
PAI:- LIME HOLLOW ELEVATION
MARS FILHAS:- Color Mars Dinorá -
LAIR ANTONIO DE SOUZA Color Mars
Duprata - O MESMO J.P.R. SibU - JOA
QUIM PEIXOTO ROCHA - Sobradinho
Mto lega - AGROPECUARIA COLOM

BINÍLTDA.

12 PRÊMIO PROGÊNIE DE MÃE: - MÃE:
ROYBROOK PEG FILHAS: - J.P.R. Panda
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- TE JOAQUIM PEIXOTO ROCHA J.PJR.

Paquera - TE - O MESMO

22 PRÊMIO PROGÊNIE DE MÃE:- J.P.R.

NATIVA FILHAS:- Santa Esperança César
Nativa Bacana - LÁZARO DE MELLO

BRANDÃO Santa Esperança Elevation
Frosty Nativa Fancy - O MESMO

12 PRÊMIO MELHOR CONJUNTO DE

VACAS LEITEIRAS

Açucena Bootmaker Elevation de Guaravera -

VINÍCIUS FERREIRA e JOSÉ GABRIEL

SALLES FERREIRA Jussarí Kit Elevation

de

Londrina - OS MESMOS - V.F. Guaravera

Marie II Nedstar

- OS MESMOS

22 PRÊMIO MELHOR CONJUNTO DE
VACAS LEITEIRAS

Pérola Clara Maple Mars de Guaravera - OS

MESMOS V.F. Guaravera Joanine Valiant -
OS MESMOS - V.F. Guai^vera Darly Bod!
maker Lestfcr - OS MESMOS

12 PRÊMIO MELHOR CONJUNTO
DE VACAS LEITEIRAS

São Nicolau Lena XXXV Vick Ro

yal - CABANA SÃO NICOLAU

São Nicolau Cassaba Texal Jasper -
A MESMA

São Nicolau Lana Star Ned - A MES

MA

22 PRÊMIO MELHOR GÕNJUNTÕ

DE VACAS LEITEIRAS

Corona Jordânia Yursden - AMIL

CAR FARID YAMIN

Corona Olivetty Yursden - O MESMO
Corona Kelly Yursden - O MESMO

GRANDE CAMPEONATO DÊ ÚBERÊ

12 MELHOR ÚBERE:-São Nicolau L^

XXXV Vick Royãl - CABANA SÃO NÍGO
LAU

22 MELHOR ÚBERE:- São Nicolau Lana Star
Ned - A MESMA

CAMPEÕES

VARIEDADÊ VERMELHA E BRANCA

GRANDE CAMPEÃO:* São Nicolau Piríyu

Topper Tbreat - WALDIR FERREIRA
BASTOS

RES. GRANDE CAMPEÃO:- Ftni Mar

quis Ned 20 - JOÃO PÂSS ARELLI

CAMPEÃO BEàERRÕ;. Ingá Mirim Caba"
nheiro XIII Pat I MAPLE - ARIÒN B. OLI

VEIRA

CAMPEÃO JÚN10R:-Corona Master Thn^
TE - FAZENDA DA TOCA LTDA.

RES,CAMP, JÚNIOR:- Joara Hércules Çieèfc
Scot Red - TE - JOÃO RAPOSO DOS RÉIS

CAMPEÃO 2 ANOS:- São Nicolau Pi^ju

Topper Threat - WALDIR FERREIRA BAS
TOS

RES.CAMP. 2 ANOS:- Albertina^s RIR Alen^

car - TE PEDRO CÕNDÉ

CAMPEÃO 3 ANOS:- G.N.M. Inipiuadbr
Marquis Ned Madu GBRALDINO NATAL
MADUREIRA

RÊS. CAMPEÃO 3 ANOS:- G.N.M. índio
Jetstar MadU ̂ O MESMO

CAMPEÃO SÊNIOR:- Fini Marquis Ned 20 -
JOÃO PASSARlLLi

RESP.CAMP. SÊNIOR:- J.P. Imperador
Marquis Néd de Sta. toês - JOÃO PASSA-

RELLI

GRANDE CARQfÊÃ:- São Nicolau I -au" Star
Ned - CABANA SÃO NICOLAU

Produção pF(Spría:r 3,8 - 2x ̂  303 - 7.499 -

244 -3,26%

R'ES. GRANDE CAMPEÃ:- São Nicolau Lea
XXXV Vick Royal - A MESMA
Produção Própría:- 2,10. - 2x - 365 -
8.3S8 - 283 - 3,39%

CAMPEÃ BÊ:^RRA MENOR:. Al-
tetrna s RJR Belmira - TE - PÈDRO
CONDE

mS.ÇAm bezerra MENOR:.
Joara 063 Garota G.Marquis - TE -
JOÃO RAPOSO DOS REIS

CAMPEÃ bezerra MAIOR:- SSO
Nicolau Aoga V Citutíon Gord - CA
BANA SÃO NICOLAU

«ESCaMP. bezerra MAIOR:. Co-
tona LMia JcmIc . aMIECAR FARIO
YAMIN í-ARID

CAMPEÃ NOVILHA MENOR:- Süo
Sunto de Raquel . ANTÔNIO Tn
LEDO LAR A NETO

R®P.GAMP. novilha ft̂ NOR:.
Vap de Gr«s Helanca Jade . joha
NES W1LHELMU$ M. VAN DE GRQ^

GAMPÈÃ NOVILHA MAIOR:- Sfiu Nico
lan LUa 111 Neca - GABADA SÃO NICO
LAU "
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RES. CAMPEÃ NOVILHA MAIOR:- Bra

gança Bretã Jasper - OLYMPIO A. S.
ARANHA STOCKLER

CAMPEÃ 2 ANOS:- Corona Melissa Ja

de - TE - AMILCAR FARID YA

MIN

RES. CAP. 2 ANOS:- Corona Medusa

Jade-TE O MESMO

CAMPEÃ 3 ANOS:- Albertina's RJR

Vilela - TE - PEDRO CONDE

RES.CAMP. 3 ANOS:- Vedete RJR Alberti-

na's - PEDRO CONDE

CAMPEÃ 4 ANOS:- São Nicolau Lea

XXXV Vick Royal - CABANA SÃO
NICOLAU

RES.CAMP. 4 ANOS:- Corona Jennie

M. Ned - TE - AMILCAR FARID

YAMIN

CAMPEÃ 5 ANOS:- São Nicolau Lana

Slar Ned - CABANA SÃO NICOLAU

CAMPEÃ VACA ADULTA:- Réplica RJR Al
bertina s - PEDRO CONDE

RES.CAMP. VACA ADULTA:-J.P. Faluta

Pegassus de Sta. Inês - JOÃO PASSARELLI

CAMPEÃ VACA VITALÍCIA PRA TA:- São

Nicolau Cassaba Texal Jasper - CABANA S.
NICOLAU

RES.CAMP.VACA VITALÍCIA PRATA:-

Mcd-O-Bloom RJ Stela-Red- Twín - PE

DRO CONDE

CAMPEÃ VACA VITALÍCIA OURO:-AI

bertina'sMR Potira - PEDRO CONDE

RES.CAMP. VACA VITALÍCIA OURO:-

Hilion Pontiac Ned - Red - Red - CABANA

SÃO NICOLAU

H PRÊMIO PROGÊNIE DE PAI JÚNIOR -

PAI:- CRUZEIRO DONALD ROY - RED

FILHAS:- Maré Roy Red de Cruzeiro - HUGO

REINALDO BUENO

Neiva Roy Red de Cruzeiro - O MESMO

Cruzeiro Ninon Roy Red - O MESMO
Cruzeiro Noiva Rby Red - O MESMO

2! PRÊMIO PROGÊNIE DE PAI JÚNIOR:-
Pai:- S.NICULAU CHAMPION CAPSULE

MARQUIS FILHAS:- S. Nicolau Corrie
XXXIV Marquis Citation - CABANA SÃO
NILAU São Nicolau Lena XXXVII Harnil

tom Marquis - A MESMA
São Nicolau Angã III Royal Marquis -

A MESMA

São Nicolau Lila III Ned - A MESMA

15 PRÊMIO PROGÊNIE DE PAI SÉ
NIOR:- PAI:- YURSDEN JASPER

WELE-RED

filhas:- Corona Olivetty Yursden

AMILCAR FARID YAMIN

Corona Jordânia Y ursden - O MES

MO

Corona Kelly Yursden - O MESMO

Corona Calina Yursden - O MESMO

25 PRÊMIO PROGÊNIE DE PAI SÊ
NIOR:- PAI:- C.ROMANDALE

JASPER RED

FILHAS:- Réplica RJR Albertina's -
PEDRO CONDE

Med-O-Bloom R.J. Stela-Red-Twin -

O MESMO

Albertina's RJR Vitela - TE - O

MESMO

Vedete RJR Albetina's - O MESMO

15 PRÊMIO PROGÊNIE DE MÃE:-

MÃE:- CORONA GRACE MOVER

DALE

FILHAS:-Corona Kelly Yursden

AMILCAR FARID YAMIN

Corona Olivetty Yiusden - O MESMO

25 PRÊMIO PROGÊNIE DE MÃE:-
MÃE:- C. BERNATCHAL MODEL

MARG-RED

FILHAS;-Corona Melissa Jade - TE -

AMILCAR FARID YAMIN

Corona Medusa Jade - TE

MO

O MES

A SITUAÇÃO DA PECUÃRIA LEITEIRA

Ficou evidente, entre os criadores, a difícil

situação da Pecuária de Leite oo Brasil, que tenv

se agravado devido ao baixo preço do produto.

Mas, ao contrário do que seria lícito de se espe

rar, esta classe está investindo no setor, pelo que

se notou através da grande procura de caros

conjuntos de ordenhadeíra mecânica e de su^

peças, em sua maior parte importados, que têm

seus preços sumamente elevados pela hiper-ta-

xação alfandegária que recebem, numa situação

totalmente inconcebível para um país que ne

cessita aumentar sua produção e aprimorar a

qualidade de leite produzido.

Segundo o Dr. JEFFERSON INÁCIO DE
ARAÚJO, da ABCBRH, não foi nada fácil ob
ter-se da WESTPHALIA sua valiosa colabora-

ção para este evento.

Outro aspecto importante foi a grande pro

cura aos "stands" estrangeiros, em busca de in
formações para a importação de ammais de alta
linhagem.

Evidenciou-se, outrossim, em que pese os Já

mencionados problemas de nossa pecuária lei
teira, que a obrigam a caminhar lentamente, a

parcela representada pelos criadores de gado
PURO avança a largos passos. WALMIR SPI-
NELLI DE OLIVEIRA, Vice-presidente da

ABCBRH, salienta a importância desta parcela:-
"O gado P.O. especializado constiiue uma

importante célula de genética leiteira; seus ex

celentes reprodutores funcionam como uma es

pécie de injeção genética de alta qualidade no
rebanho do País, miscigenando o gado e dando

origem a animais mestiços com características
leiteiras excepcionais que muito auxiliam o pe

queno produtor".

Em conclusão cumpre ressaltar a extrema

dedics^ão dos membros do Corpo Técnico da

ABCBRH que, sob o batuta do Dr. WAGNER

MILANELLO, não mediram esforços para que

o alto nível das mostras anteriores fosse manti

do, através de um trabalho incansável que foi

apreciado e elogiado por todos os criadores prc-

s^tes. ®

amii fAH(A UMA. Itíà' S' and. CJ.5l'f> fONB: 8ÍA4622 ■ SÃO PAULO

ASSESSORIA DE VIDA E SAÚDE

REVISTA DOS CRIADORES — Oulubre d* I9M



fazenda santa esperança

o jetivo maior da Santa Esperança é contribuir
para o aprimoramento genético da raça holandesa,
usando touros provados, através da Inseminação
Artificial ^Transferência de Embriões, cujos acasa-
lamentos são conduzidos utilizando-se a técnica do

'í^ví

'  '' 'V ^ 't

1  ,

saV ''

Criador: LAZARO DE MELLO BRANDAO

Produção; Leite Tipo "B"

Endereço; Estrada Itatiba/Louveira - km 4,
ITATIBA SP fone: 435-1386



EXPO-LINS 1986
MELHOR CRIADOR

MELHOR EXPOSITOR

Holandês uormeilio e bronco e preto e bronco

Fazenda Aparecida - Prop.: Waldir Junqueira de Andrade

Grupo campeão do torneio leiteiro de Lins 1986 — BALDE DE OURO

IDEAL LINS

CASTANHOLA LINS MÉDIA: 50,473 kg
MARCHA LINS

Grande Campeã HVB Lins 1986

LINS ISABELLE

Pai: Meadolake Renown Red

Mie: Maplebound Larkie Ink Red

Grande Campeã HPB Lins 1986

LINS SAVANA

Pai: Mllu Bett Ivanhoé Chief

Mãe: Pan Burke Valori Graciema



^I^^raisid iidciorran

de produção leiteira
CbsbCR-LINS, 15.375 kg EM 365 DIRS

média diaria
42,125 kg

GHB 1.166 — Nasc. 09/11/78

Pai: C. Romandale Jasper Red
Mãa: Frajola Uns

Detentora do Balde de Ouro

GRANDE

CAMPEÃ

NACIONAl

1982

Vigo Citation Top Star Red

BB. 5.607 — nase. 21-10-77 J

Pai: Brandarlea Citation Toppar Ra<

Mãe: Heuland C. Telstar Rosie - Ra<

Prop.: WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
FAZENDA APARECIDA

Roq. Lins-Sabino — Km 6 — em Lins: R. Oswaido Cruz, 175 — tel.; (0145) 22-1196
Rod. Lins-SabIno — Km 6 — em Lins: R. Oswaido Cruz, 175 — tel.: (0145)



FamdaÇaoJoão
=^S ALVES

PREFIXO FLAFER
Alta seleção gado HVB PO PC - criação
de cavalos Mangalarga - Nelore e Café

CHILD STA. LAURA MEADOLAKE FLAFER
Nasc. 06/02/84 — SP. 175.567
Pai; MEADOLAKE RENOW - RED
Mãe: NAIARA DE SANTA LAURA
1 •" prêmio e campoã bezerra Expo Bauru 84
Campeã Novilha Maior na EXPO-LINS 1984

FLAFER OOLLY CASTRO MEADOLAKE

Nasc. 02/03/85 — BB. 10.761
Pai; MEADOLAKE RENOW RED

Mãe; CASTRO SüLBRAS DE GÜAPIRAAAA

Campeã Novilha Menor EXPO-LINS - 1984

LOTE DE

BEZERRAS

&

Prop.: SEBASTIÃO C. SEABRA — Fone: 356 — PRESIDENTE ALVES — SP.

Caixa Postal 4 ~ CEP 16.000 — Gerente; ADAIL TISATO

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

. A.

È



Fazenda e Haras

JACUTINGA

Criação e Seleção de Holandês Vermelho e Branco

iír'>' -A

ALBERTINAS RJR — TURCAO

Nasc. 15/11/81 — AA. 3.372
Pai; C. Romandale Jasper Red
Mãe: C. Margol Marquis A. Red

1.° Prêmio Bauru 1985

CAMPEAO SÊNIOR EXPO LINS 198í

G.NAê. IMAGEM DELFIM MADU

Nasc. 07/09/83 — BB. 10.093

Pai: GNM Ctelfim Jasper Red Madu
Mãe: Bluff Rioge Ned Barbara Red

RESERVADA CAMPEA NOVILHA —

EXPO LINS 1986

Ht<11

Criador; ROQUE WILLER AFFONSO • EMILIA F. AFFONSO
Caixa Postal 38 — fone: {101) 207 ~ PRESIDENTE ALVES — SJ»,



YAKULT S/A. Indústria e Comércio
. entrai de Inseminação Artificial

Assina ̂ «"trato exclu^^^^^ importação de animais para o BrasÜ
com a IIIIVS FHRIIIS IIITERIIIITIOnilL LIRIITED

V
Da esquerda p/ direita:
SADAO IIZAKI-JOSEPH WEEDEN — Diretor América Latina
Sr. MARK BROVv^N-TERVO WAKABAYASHI — Diretor Presidente e
Sr. GUSTAVO L. CARDOSO — Gerente Comercial

YAKULT s;,iiideCüin
CENTRAL OE INSEMINAÇÃO ARTIfICtM.

STAND DA

YAKULT S/A

NA EXPOSIÇÃO
NACIONAL DE

GADO HOLANDÊS

1986

M■

Eacritório: CEP 01311 - Av. Paulista, 807 - 1.° andar -
DDD 011 - Fone: 288-6311 - São Paulo
Telex (011) 22564 YAKU

Central: Estrada Bragança-Amparo, km 7 - C. Postal 162
Fone: (011) 433-1806, Bairro Mãe dos Homens
Bragança Paulista - SP

k



■1

Fazenda Santa Cruz - Irmàos Rennó
Município de Piranguinho — MG — Rod. Poços de Caldas-ltajubá Km 137

Criação e Seleção de
Gado Holandês Preto e Branco PQ e PC

Or. Jorge Toledo Rennó
R. Vila das Fontes, 35 — Sta. Rita do Sapucaí - MG — Tel.: (035) 631-1432

MARGOR JAGUAR CITATfON STAR - Nasc. 14/7/82 -
Reservado Grande Campeão Itajubá 84 — São João da
Boa Vista 85 e Grande Campeão Itajubá e Três Cora
ções 85. Sêmen à venda na YAKULT S/A Central de

Inseminação.

DENDA CLARA IVANHOÉ VINTÉM — 12-10-79. Cam
peã Vaca Adulta — B. Horizonte 85 — Itajubá, Parai-
sópolis, Três Corações 1986 — Reserv. Grande Campeã
Itanhandu 85 — Itajubá, Três Corações 1986 e Grande

Campeã Paraisópolis 1986.

BENDA JUDY SANTA CRUZ — 23-4-85
Reservada Campeã Bezerra — Itajubá e

Paraisópolis 1986

YONA DE NERISA — 30-7-83. Res. Campeã Bezerra
Menor Itajubá 85. Campeã Novilha Três Corações 85 e
Reserv. Campeã 2 anos Três Corações 86 — Campeã

2 anos Itajubá 1986.

FAZEMOS AQUILO QUE GOSTAMOS



FAZENDA
PRODUZI L

2,03 m 3x 237 d 9.104 I
278 g 3,05% L.M

Mídia 25.424 1 dia

PRODUZIU

4,00 m 3x 354 d 10.856
337 g 3,18% UM

Média 29,904 I dia

JANGADA I BARKA SIDRA SILVIO

ISNNMDUW
Espólio João Antonio Salgado Neto

Rodovia Pinda Campos do Jordão a 5 Km de Pindamonhangaba lado esquerdo — lei.; (0122) 42-12-82 - SP



FAZENDA BOA ESPERANÇA
OLYMPIO SOUZA ARANHA STOCKLER

CAFÉ — GADO HOLANDÊS (HVB/HPB)
QUARTO DE MILHA

Bragança Paulista, SP — Tel.: (011) 433-0181

Gerente; José Camargo
Chefe de estábulo: Aparecido Barbosa
Veterinário: Dr. Mário Silva Barbosa

Prefixo Bragança
52 MELHOR EXPOSITOR

52 MELHOR CRIADOR

XYIII EXPOSIÇÃO NACIONAL OE
GADO HOLANOÊS 1986

BRAGANÇA BRETÃ JASPER

Nasc.: 13/11/84
Pai: C. Romandale Jasper Red
Mãe: E.J. Abrigada Vigo
São Sebastião

1.® Prêmio e Reservada Campeã

Puriná

UTiLIZAMOS

PLANO PURINA

DE ALIMENTAÇÃO

Bom resultado na pista - excelente resultado na fazenda
EM CONTROLE OFICIAL DA A.B.C. EM 07/08/86 EM 105 VACAS A MÉDIA FOI
25,21 kg DE LEITE SENDO QUE EM 81% DAS VACAS A MÉDIA FOI DE 28,08 kg

í

■'v

BRAGANÇA DIVA FAGIN — nasc.; 21/01/86
Pai: Coldsprings Elevation Fagin
Mãe: G.A.J. Almerita Jasper Red
2.® Prêmio Categoria

PÉTALA DE BRAGANÇA — nasc.
Pai: C. Romandale Jasper Red
Mãe; Adelina de Bragança
2.® Prêmio categoria

29/06/85

Melhor equipe de tratadores vermelho e branco nacional-



LUMENA COMEDIA

LOLA ASTRONAUT

Pai: Paclamar Astronaut

Mãe: Posse Loia Flame

AMOROSA LUMENA LUMENA BROOCKSHIELD
CRISTY ELASTROTE
Pai: Crescent Beauty

Elastro

Mãe: Franro Gristy
Maggie Lass

CRESCENT BEAUTY
ELASTRO

Pai: RoundOakRag
Appia Elevation Ex.
Mãe: Crescent ■ Beauty
Astro Polly Ex.

Campeões da raça Holandesa
A Garavelo Agropecuária cria, com sucesso, em região de clima

tropical, na Estância Rosinha e em suas outras propriedades, em
Lins ■ SP. matrizes e reprodutores PO e PC da Raça Holandesa
Preto e Branco.

Entre seu plantei encontra-se Amorosa Lumena, recordista do
19° Torneio Leiteiro (média de 51,260 kg - Torneio de 72 horas) e
campeã do Torneio Leiteiro realizado na 6f Exposição Agropecuária
de Brasília (média de 52,410 kg - Torneio de 72 horas).

Na Agropecuária Lagoa da Serra,
importante centro de inseminação e
aprimoramento genético, a Garavelo
Agropecuária mantém o louro Crescent
Mauty Elastro, importado dos Estados
Unidos, várias vezes Campeão e Grande
Campeáo Nacional da Raça Holandesa
Preto o Branca, com excelente pedigree.

Durante 1981 e 1982. (oi premiado
como Grande Campeão nas Exposições

G/IRF^EU)
agropecuária

de Ribeirão Preto. ManTia, Guaratinguetá, Araçatuba. Bauru, Lins,
Tupã e Caxambú. Animal de grande destaque no cenário nacional,
reconhecido por criadores, autoridades, conhecedores da raça e
juizes brasileiros, argentinos, uruguaios, canadenses e americanos
como um dos melhores touros do mundo: a melhor pontuação do
Brasil com Excelente 95 pontos. Se destaca por suas linhas
harmoniosas, seu grande porte e estrutura, pela sua caracterização
leiteira, sua docilidade e seu excelente pedigree - filho de Round

Oak Rag Appie Elevation EX. e
Crescent- Beauty Astro Poily EX.. Já
produziu de Janeiro de 83 a Agosto de 86
um total de 33.611 doses de sêmen. Até a
mesma data já foram comercializadas
19.835 doses.

Conheça estes campeões da Garavelo
Agropecuária.

Um cruzamento perfeito de lucro e
produtividade.

Estância Rosinha - Estrada üns-Guaiçara Km 01 - Tel. (0145) 22-6022 - Caixa Postal 33 - Lins - SP



Você vai ficar sabendo tudo sobre o Gado Holandês com o primeiro ANUÁRIO BRASILEIRO DA RAÇA HOLANDESA.
A única publicação editada no Brasil abordando retrospectiva da raça, desde sua formação, evolução através dos tempos e introdução em
nosso País.

Galeria fotográfica dos animais premiados nas exposições nacionais desde a primeira Exposição Brasileira de Gado Holandês realizada em
1969. São 140 fotos dos Grandes Campeões e seus Resen'ados.
Informações de cunho didático sobre a raça, apresentadas em forma de estória em quadrinhos, com a finalidade de despertar na criança e
no adolescente, maior interesse pela raça. Inseminação artificial, transferencia de embriões, recordistas da raça, etc.
Destaque dos principais plantéis de gado holandês, agrupados por estado, com informações sobre o desempenho da raça nas principais ba
cias leiteiras do País. Mais de 180 páginas em papel couchê, com belíssimas ilustrações e fotos em cores.

Você sabia?
Que o grande reprodutor holandês, ABC
Rellection Sovereing, no auge de sua fama,
como parte de um golpe publicitário, ficou' 3' ' corno de um golpe publicitário, ficou

I  à hospedado i)o bada]ai'ssimo Waldorf
'  1 Astoria Hotejtóe Nova York?

rS'

j  ̂

J  Y
i mr

FAÇA A RESERVA DE SEU EXEMPLAR, AQUI: 1° ANUARIO BRASILEIRO DA RAÇA HOLANDESA
Recorte o cupon ao lado e envie para
IMAGEM RURAL PUBLICIDADE LTDA.
Av. Antártica, 539 - Conj. 84
CEP 05003-SÃO PAULO-SP

Sim, quero receber no meu endereço o I IMAGEM RURAL PUBLICIDADE LTDA.

1 ° ANUÁRIO BRASILEIRO DA RAÇA HOLANDESA | cEP OSTO^SAO PAu/o^ SP
Nome j cheque nominal no valor de CzS 200,00
Endereço | Se você preencheu o cupon ao lado, parabéns!
Bairro | Você acaba de adquirir um belíssimo e.xemplar
CEP I que não pode faltar em sua biblioteca.
Cidade | Tudo sobre a raça holandesa mcê encontrará
Tel I nesta publicação inédita, totalmente impressa
Assinatura | em papel couchê, com capa dura e plastificada.

Mmoocm rurol Av. Antártica, 539 - Sala 84 - Fone (011) 82-3129 - São Paulo - SP -



leilão [ouaso - ilovembro

1 9 8 B

600 cabecas de Gado

Holandês HPB - HVB PO - PC o mestiços

Dias 29 e 30-11-86 - sábado e domingo

Início às 13 hs.

Grande Bacia Leiteira do Sni de Minas

SÃO GONÇALO DO SAPUCAÍ

Parque de exposições ütto Rndoif Jordan

Rod. Fernào Dias - km 747

Informações:

Covasa - Comerciai Vaie do Sapncai Ltda.

Av. Tiradentes, 105 São Gonçalo do Sapucaí - MG
CEP 37490 - Tei.: (035) 241-1009 — 241-1120



o dia em que a Fazenda Rio Verde
quebrou o recorde nacional de leite

A nova recordista é Babona Lindy RV (raça GHB — Gado Holando
Brasileiro) na categoria de vacas de 2,5 a 3 anos de idade, conn

a produção de 11.150 Kg de leite em duas ordenhas,
com média diária de 30,5 Kc

Como todo o gado da Fazenda Rio Verde, Babona foi concebida
por inseminação artificial, com uso de sêmen importado; sendo

filha da mãe criou[a com o sêmen do touro Mowry C Chief Lindy.
(o rebanho da Fazenda Rio Verde éAssim como Babona (p

constituído de animais GHB e PO), quase todas as vacas do
rebanho estão no controle oficial,

detentora de LM
sendo a maioria delas
e LE.

A Fazenda Rio Verde possui uma experiência de 23 anos na
seleção de Gado Holandês Preto e Branco, com venda

permanente de reprodutores e matrizes.
Além disso, com a preocupação de melhorar ainda mais a
qualidade de seus produtos, a Fazenda Rio Verde já pratica

transferência de embriões.
Por tudo isso, a Fazenda Rio Verde tem motivos de sobra para se
sentir orquihosa. Porque o recorde de Babona é fruto de muita

dedicação, muito trabalho e muita experiência.

FAZENDA RIO VERDE
CÜNCEfCAO DO RIO VERDE MG

káiyíiíittÂÉ



ILLAKimS VAUANT312
Proprietário: Manoel Cabete

Haras Santa Mônica
Chavantes-Sp

Criador: Iflpes de Oiivei'»

•Suas primeiras filhas

S.W.d. Vallant EX-96 QM
bfl 1 llIlliDP':. . IBDPr, -49Lb99'!„ npKO; 96)
f)l''r 180 99 1, Hj)t TPI ,689 107 861
1lj .líW iiii irtri oni B 136 robanhos

Mtuliii d.:K». filhas. 9 026 kg 3.67"^ 331 kgG

LM LE

^Stollaptídras Bootmaker Pontíac 37 MB—
2.^ 3í;4.-ja n7kg 3.22",9 252k(jG - LM. LE

03 07 :>■ 2700 8.33Bkg 3 IB^o 262kgG
0-1 06 2X 3ü5'J 7 MOkg 2.96% 21 IkgG
or uti 2X 301 d a 864kg 2 80% 248kyG
CKi 07 2X 3B9íi 9 !502ky 2.89% 275kgG
07-10 2X 356cl 8.138kg 3.13% 255kgG

txno. Holandês f

LM. LE
LM
LM

Campúii Novillia XI txpo. Holandês PR 79.

/-Pawnoo Farm ArHnda Chief EX-94 GM—
DPI .>39216 0?% 4 16 DPO , 4111,1,0'.l' H|,i 'Ç"
IPT ,1 49 99"u Rpl fPI , 1,29 ifjl

18 189 filhas em 5.982 rebatthue
Müdin cias bfhas: B 003ky S. /IP.. 3t)0 k,iG

AIliod Admirai Rose Vivian VQ-86—~"
02-11 2X 3Ü5d 8 eoskg 4 3G\ul,
05-02 2X 3650 9.399kg 4 4Ú : , .lOBl.gü

Paciamar Bootmaker EX-94 GM—"
DPL -1 212Lb DP"4^ -01 pPG ^.eLbGS^o Rpl ,lM 90'
OPT , 1.16 99 . Rpl 7P1 , 368 (01 86'
30 842 filhas em 8.609 rebanhos
Média das filhas: E 068kçj 3.S9'^^(, 290 kç]G

—Steliapedras Pontíac 3
04-00 2X 365d 5.^2 kg 3.70",. 221kgG l.M
05-02 2X269d 6.064 kg 2.94"o 178kgG

Steltapedras Vailant 312, a mais nova contratação da Pecplan, é animai de excelent€^
caracterização leiteira^ proveniente de um dos mais qualificados críatórios da raça no BrasU'

Seu IP (índice de pedigree) é de +60^ libras para leite, reunindo em sua genealogia
S.IV.D. Valiant - expressão maior da raça do mundo, e Bootmaker-pai de sua

extraordinária mãe, que produziu Já na 1" lactação S.ll 7kg^ sendo inscrita nos livros da
Mérito c Escot. Aos 6 anos produziu 9.S20kg e em sua lactação atual (aos 9 anos v parida

em 02. S6), apresenta média diária de 28kg, sendo esta a sua 7" lactação, com um
intervalo médio entre-partos de apettas 13 meses, confirmando a habilidade de seu pai

em transmitir fertilidade, longevidade e elevada produção.
Suas irmãs "maternas" são também grandes produtoras, a exemplo de Steliapedras

Elevation PontÍac'265, c/assl/>ca<fa MB-87, atingiu em 3 facíações a expressiva mêdía de
7.545kg, obtendo 3LM e 2LE.

Eazenda das Pedras, críatório origem de Steliapedras Valiant,
apresenta como caractcristíeas básicas, o excelente manejo, um

'ograma de nutrição de alta qualidade além da excepcional
rtgcvidade de seu plantei, com uma produção diária de 2,000kg
? leite com 85 vacas em lactação.

!*v;

SEME\ DÍSPOXnEL

BS
M W Ul.'. ( Itfiulr tfr fh ii-, Vi/d Vur.i Ouuin:o SP íbl.^ (Otl) 70t'9tB2
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KOSÀHtODOSVI KS itK ISfí km 4fít1 Ca. Pautai. 120-íhl.: (050)
23t J30l CW 07.500 Tbht (053) 3724
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DIA 8 DE NOVEMBRO DE 1986

tofrce
40 VACAS E NOVILHAS
Só animais que tenham lactação de
40 quilos em pesagem oficiai

SELEÇÃO E INSCRIÇÕES:
Antonio Carios Rachou Váz de Almeida
Fone: (0142) 63-0762

INFORMAÇÕES:
Imagem Rural Publicidade
Fone: (011) 62-3129 e 62-8628

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO:
5

Mf

íTi&vrtíÊJí u

DIA 7 DE NOVEMBRO DE 1986

40 ANIMAIS
O gado do "LEITE DE OURO"
Assim chamado pelo seu alto teor de gordura.

iíiiítffjifrfií riis n

Eü- mh\l l\l,M t\.AM
iS^ í- K. S ,L. RA<.' T v.^i,

mm^ãmção:

L©5lô®s Rurais
L-CJiO, ftOi?

Tí Cl .:o ! 2 ;• 3■ Í 4 . Sp

Pca RotBtxiria da Via Anhanguera 88 - Campinas - SP
Fone; (019S) 2.9085 - Tetax: (0^) 1Ce8 HNVY

Campinas - SP



A Wf Reservado campeão nacional -
Londrina 84 e 2." prêmio na

36 meses - 1.276 kg. categoria sênior - Uberlândia 86

CHIANINA

MAIS CARNE...

MAIS CRUZADOS...

FAZENDA

BOA

VISTA

M
n

AMELETO WAETGE
EDERSON WAETGE

OCISICT 1/2 SANGUE
Dd liZ t CHIANINA NELORE 1.120 kg.

VENDA PERMANENTE

DETOÜRINHOSE

NOVILHAS 1/2 SANGUE

E 3/4 CHIANINA NELORE

CAMPO ALEGRE

GOIÁS
BR 050 KM 209
ESCRITÓRIO EM SÁO PAULO
RUA CUNHA GAGO, 54 - TEL. 814-9122

VENHA
NOS

VISITAR



ESTflncin PRimiiuERn
Joaquim Fernandes Martins e outros JVI

FONE: (0446) 23-3818 UMUARAMA - PR

Chianina x Nelore: a combinação perfeita

Mestiço Chianino x Nelore com 36 meses pesando 825 kg em regime de campo.nianino x neiore com meses pesando oxo kg em regime

Criação e seleção da Raça Chianina
Venda permanente de reprodutores e matrizes puros e mestiços

i



o Fazenda ITUnÚ adquiriu da Fazenda FABIULII
BALUARTE A+F

Sendo o macho mais caro do ieilão
da raça Chianina da II Exp. Nacional Uberlândia 86

BALUARTE A + F Nasc. 20-04-85, peso 774 kg
pai VALENTE peso 1330 kg

mãe FICIA DA LIQUIFARM

CAMPEAO BEZERRO — Londrina 85. MELHOR PONDERAL MACHO — Londrina 86. MELHOR PONDERAL
MACHO NA I I EXP. NACIONAL DA RACA CHIANINA UBERLÂNDIA/86. CÍAMPEAO TOURO JÚNIOR E RESER
VADO GRANDE CAMPEAO DA RACA CHIANINA NA II EXP. NACIONAL UBERLÂNDIA - 86.

FAZENDA ITUAU

ANTONIO DE PADUA AGUIAR BARROS
Fon»: (011) 458>8336 — Esc. S. Paulo

Criação e Seleção da Raça Chianina
Reprodutores PO 1/2 sangue e 3/4
Chianina x Nelore e Quarto de Milha

Vot. Dr. Lindolfo de Souza Filho
Adm. Adhemar Luiz Capatti
Fone: 252 - Fazenda — Sarutaiá - SP



Fazenda Fabiula flgropeGuária Ltda.
As opções certas

quer para rebanhos puros ou
cruzamento industrialChianina

Equipe responsável pelo sucesso na
I I Exp. Nacional da Raça Chianina
— Uberlândia 86

BARTIRA A + F 18 meses peso 681 kg
Melhor Ponderai Fêmea Londrina 86

Campeã Novilha Menor na I I Exp.
Nacional da Raça Chianina Uberlân
dia 86 — Campeã Bezerra.

ANDRÉA A-FF — 26 meses —

peso 810 kg
Melhor Ponderai Fêmea e Campeã
Bezerra Umuarama 85. Res. Campeã
Bezerra Maringá 85 — Melhor Pon
derai Fêmea. Campeã Novilha Maior
— Londrina 86. Campeã Novilha
Maior na II Exp. Nacional da raça
Chianina Uberlândia 86. Res. de
Grande Campeã na II Exp. Nacional
da raça Chianina Uberlândia 86.

Fazenda Fabiula
Prop.; Dr. Antonio Ribeiro Pereira

End.: Rua João de Rezende, 53 - Cruzeiro D'Oeste - PR
Fones: (0447) 52-1219 e 52-1227

Sucesso A+F

da li Exp. Nacional da Raça
Chianina 86

VENDA DE TOURINHOS PO E MESTIÇOS 3/4
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B.H.M. PECUÁRIA LTDA
Venda permanente de

reprodutores mestiços e P.O.

r

■RNO SV

FAZENDA BURITI
Rua Paranaiba, 613 - Fone: (067) 521-3710

TRÊS LRGORS MS



Fazenda Dois Corações
PROP.: SÉRGIO NATAL DE ALMEIDA CLARO

RARCO POI

28-10-78 - Reg. 2027

RESERVADO CAMPEAO 83

I

7

RESENA 4M

14-05-78

Reg.: 2230

Pai: Geocentico

Adm Ernaslo Martins
BR. 70 - Km 70
Dom Aguino - MT

Vendas

permanentes
reprodutores

PO 1/2 sangue 3/4

End. Comercial

Av. Cons. Antonio Prado, 340
Fone; 442-3388 - S.C. do Sul ■ SP

Telex (011) 4723



Fazenda Dois Corações
PROP.: SÉRGIO NATAL DE ALMEIDA CLARO

SEFFIA

19-01-79

Reg.; 1958

Pai: Sinalunga

Mãe: Torrita

Vendas

permanentes
reprodutores

PO 1/2 sangue 3/4

'V

>VÍ'-

BARO DOIS CORAÇÕES — 24-04-85 — Reg. 6336

Pai: Rarco POI — Mãe: Seffía.

BAGÉ DOIS CORAÇÕES — 10-12-85 — Rej!
Pai: Rarco POI — Mãe: Vapidiana Dois Co

End. Comercial

Av. Cons. Antonio Prado, 340
Fone; 442-3388 - S.C. do Sul - SP

Telex (011) 4723

Adm Ernesto Mariin
BR. 70 - Km 70

Dom Aguino -



FAZENDA relâmpago
IRBMSP. REUMPBGQ LTDB

Props.: Carlos Gilberto, Roberto Mario, Maurício Guilhpi-», . " -mi
.  . D . "erme, José Otávio, Artur Filho e Uuiz Ricardo
Av. Otávio Braqa de Mesnnii,A  • D I 11 ' ütavio, ArtAv. Otávio Braga de Mesquita, 1070 r lu co

Fone: (011) 208-1655 Jsc "

i  AMIGO DA AGROPAV
Nasc. 07-03-84, peso 1.100 kg

Entrando para a raça Chianina eo
animais da AGROPAV destacando-s ̂
como Grande Campeã Nacior
Uberlândia 86.

BRASÍLIA DA AGROPAV
Nasc. 28-02-85. Peso 660 kg.

A Transportadora Relâmpago atuan
do na pecuária com as raças Chiani-
na, Nelore, BOfalo e também na
^uinocultura com as raças Manga-
'arga, Campolina, Mangalarga Mar-
chador e carneiros.

Fazenda Relâmpago
RESP.: CELSO CAPELLARI

Rod. Geraldo de Barros, Km 33

BOTUCATU - SP

jr



|  l i

(COLIGADA EQUIPAV)

Grande Campeão Nacional Uberlândia - 1986

\

VIOLENTO DA AGROPAV — Gran

de Campeão Nacional 86, 1.° lu
gar e Campeão Sênior, 1 lugar
Progênie de Pai, 1° lugar Progê-
nie de Mãe.

ZEUS DA AGROPAV — Res. Cam

peão Touro Jovem — 1° lugar
— 1° lugar Progênie de Pai —
1° lugar Progênie de Mãe.

BAILARINA DA AGROPAV — Me

lhor Desenvolvimento Ponderai

Fêmea de 8 a 24 meses.

BELLA DA AGROPAV -— Res. Cam

peã Bezerra — 1 ° lugar

BARONESA DA AGROPAV — Res.

Campeã Novilha Menor — 1." lu
gar — 1.° lugar Progênie de Pai
e 1.° lugar Progênie de Mãe.

AMIGA DA AGROPAV — Res. Cam
peã Novilha Maior e 1." lugar
— 1.° lugar Progênie de Pai —
1.° lugar Progênie de Mãe.

ATLANTA DA AGROPAV — 1." lu
gar.

AURORA DA AGROPAV — 1 lugar
Todos os prêmios conquistados na

II Exp. Nacional Uberlândia 86

AGROPAV Agropecuária Ltda. em seleçâD
de Chianina dá um show na li Exp. Nacional Uberlândia
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(COLIGADA EQUiPAV)

»  V ^
é"

£

1° lugar Progênie de Pai: da esq. p/
direita: Violento da Agropav, Zeus
da Agropav, Amiga da Agropav e Ba
ronesa da Agropav.
Violento da Agropav, Grande Cam
peão Nacional Uberlândia 86 — 5
vezes Grande Campeão.
Zeus da Agropav — Campeão Júnior
e Res. Grande Campeão Expande 84
— Res. Campeão Touro Jovem na
Exp. Nacional Uberlândia 86 — 1."
lugar Progênie de Pai e 1.° iugar Pro
gênie de Mãe: Uberlândia 86
Amiga da Agropav — Res. Campeã
Novilha Maior na Exp. Nacional Uber
lândia 86 — 1.® lugar — 1.° lugar
Progênie de Pai e 1.® lugar Pro
gênie de Mãe Uberlândia 86.
Baronesa da Agropav — Campeã No
vilha Menor na Exp. Nacional Uber
lândia 86, i.° lugar e 1.® lugar pro
gênie de pai ei.® lugar Progênie de
Mãe Uberlândia 86.

ATLANTA DA AGROPAV — 980 kg
— 1.® Prêmio Expande 85, Campeã
Vaca Adulta Expande 85 — Grande
Campeã Expande 85 — Res. Grande
Campeã Ourinhos 86 — 1.® Prêmio
da Categoria da raça na Nacional
Uberlândia 86.

,v

rv

WhiT

hà'

m

AURORA DA AGROPAV — Nasc. 18-
5-81 — peso 920 kg — 1." lugar
da Categoria na Nacional Uberlân-
ia 86.

VENDA PERMANENTE DE
TOURINHOS PO. 5/4 e 1/2 SANGUE

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E
TRANSPLANTE DE EMBRIÕES



(COLIGADA EQUIPAV)

BELLA DA AGROPAV — 21-09-85 —
Peso 490 kg — 1." Prêmio e Res.
Campeã Bezerra na Nacional Uber
lândia 86.

inspminaçAo artificiai, f
niANSPLANTE DE EMORIOES

Av. (Ids AmniDitir;,

1(1110 (011)?) >1/ 1371 . Cdtiipiiin^ - SF -
Mim Hiiidumli), glB - Fonns; (OItVII
;'7 .i-j.fitOT (com.l

Plinoitmim SP,

AMIGA DA AGROPAV — Nasc. Js.
10-84. Peso: 682 kg — 1-° Pi^êmio e
Res. Campeã Novilha Maior na Na
cional Uberlândia 86 — 1-** legar
Progênie de Pai e 1." loga»' Pfogênie
de Mãe Uberlândia 86.

T'

BARONESA DA AGROPAV — Nasc.
14-03-85 — Peso 660 kg — 1.» Prê
mio Res. Campeã Novilha Menor na
Nacional Uberlândia 86 — 1.° lugar
Progênie de pai e 1." lugar Progênie
de mãe Uberlândia 86.

3/4 e t/2 sangue



Funagro Funilândia Agropecuária Ltda.
End.: Rua Prof. Vieira de Mendonça, 1121

Fone: (031) 441-4133 - 441-3211 ese. — BELO HORIZONTE -
MG

1- Campeà nacional
da raça Chianina

Londrina 84

ELENITA nasc. 08.08.80, peso 920 kg
Pai: PRINCEPE

Mãe: UORA

Res. campeã novilha menor SP. 82, campeã
novilha maior BH. 82, res. campeã novilha
menor Pedro Leopoldo 82, campeã nov. maior
Uberl. 82, campeã vaca jovem SP. 83, res.
grande campeã da raça SP. 83, res. campeã
vaca adulta Pedro Leopoldo 83, campeã nacio
nal vaca adulta Londrina 84, grande campeã
nacional da raça Londrina 84,- res. campeã
vaca adulta BH. 85, res. campeã vaca adulta
Uberl. 85, res. grande campeã Uberl. 85, cam
peã vaca adulta BH. 86, grande campeã da
raça BH. 86.

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DE TRANSFERÊNCIA QE EMBRIÕES COM SÊMEN
IMPORTADOS

2^ Campeã nacional

da raça Chianina

Uberlândia 86

FELICIDADE — nasc. 07.08.81
peso: 1103 kg
Pai: GEOCENTICO
Mãe: LIONELA

Res campei bezerra SP. 82, melhor ponderai
de fêmea 1328 gr. dia SP. 82, campei bezerra
Goiânia 82, res. grande campeã da raça GoiS-
ma 82, campei bezerra BH. 82, res. campei
nov. menor Pedro Leopoldo 82, res. campeã
nov. menor Uberl. 82, res. campei novlL
maior Pedro Lropoldo 83, campei nacional
vaca ,ovem londrina 84, campei vaca jovem
BH. 84, grande campeã da raça BH. 84, cam-

"Z. rh' d»raça BH. 85, campei vaca adulta Uberl 85
grande campei da raça Uberl. 85, campei vaca
adulta Londrina 86, grande campei da raça
LOTdnna 86, campeã nacional vaca adulta

uS ' 86 ' nacional da Raça
Estas duas excelentes matrizes fazem parte

de nosso plantei de doadoras de Iransferêncla de embriões

FniEiion slio lORios
ROD. MG 10

Vet. Resp.: DR. MUCIO



FRiEnon uniiHinnR - Faxina! - PR ^
Prop.: Anselmo Maselü

Criação • saleção da raça Chianina

ALAN MA
Nasc. 01-07-84 - peso; 910 kg

Pai; Pesco - mãe; Dora

1° Prêmio conjunto progênio
de pai, Londrina 86
Reservado Campeão Touro Jovem,
Londrina 86 — 1." Prêmio conjunto
de categoria. Londrina 86.

Criação e Seleção da Raça Chianina

Endereço: Rua Prof. Joào Cândido, 398 - Londrina - PR
Fone: (0432) 22-4628



FAZENDA BOICORA
Quando pensar em CHIANINA pense em BOICORÍ

Há mais de quinze anos estamos

selecionando e produzindo reprodu
tores e matrizes Chianina que hoje

Integram os mais seletos plantéis do
Brasil e do exterior.

AURÉLIO DE BOiCORÁ

31 meses, nasc.: 14-01-84

Venha nos visitar e conhecer nosso trabalho. Estamos perto de S. Paulo, a menos de uma hora
de automóvel dos aeroportos de Congonhas, Cumbica e Viracopos.

%
Através de provas oficiais de ganho

de peso selecionamos produtos das
mais diversas linhagens.

Italianas, entre as quais destacamos

Disco, DIalo, Bartall, Gozo, Feleno,

Ifisino, Geocentico, Maulo, Tempo,

Talurino e Urpino.

ZIBELLINA DE BOICORA

32 meses, nasc.: 29-11-83

Bezerra ao pé

CIBELE DE BOICORA — 5 meses

Nasc.: 22-02-86

Venda permanente de reprodutores P.O. mestiços

Prop.: CARLOS e LYGIA VILLARES

Administ.: Lazaro Salmazo

SP 63, Km 33 Estrada Itatiba a Bragança

Fones: (011) 435-0313 — Itatiba
(011) 570-2100 e 571-2329 — S. Paulo
(011) 545-2131 e 545-2132 — S. Paulo

C AMP.NAf.

Bo.cofti,:

't- VOVTi»».">



CHIANINA HJB

BACO HJB

14-04-85 - Peso; 650 kg
Campeão TOURO
JÚNIOR, Ourinhos 86

AMOROSA GM

07-08-84 - Peso: 710 kg
Campeã BEZERRA
Ourinhos 85
1° prêmio Novilha
Menor Avaré, 85

Criação e seleção da raça Chianina
Prop.: Henry Jemes Baskerville

Rua Frei Gaspar, 12 - ej. 31 - Fone (0132) 32-9433 - Santos - SP
Fone: (0437) 22-0038 - Resp. Marcelo Miranda • Jacarezinho - PR

i-riiliitiiii»i|t



G Agropecu
CRIAÇAO e
GlANNANDgl^'

30 anos após importar o 1.
nuamos criando e selecion

Estrada de Araras-Conchal
km 26 - Cx. Postal 24 - Araral^^
gsc.: Rua Caetano Pinto, 575

78-7122 - São Paulo
iorgio Remaxzà

Vvi • r V 4' y- 'l>*

lí-í

Confirmando a

tradição

AMADO 6M
25 meses 1110 kg

Campeão Touro
Jovem

ii Expo
Nacionai da

Raça Cliianina
Uberlândia - 86

▲

l



BRIVIDO SV 12 meses 459 kg
CARIBO

olimpíada GM

CAMPEÃO BEZERRO OURINHOS 86

CAMPEÃO BEZERRO II EXPO NACIONÃL

UBERLÂNDIA 1986

BRITANIA SV í;
Z

F

AMBO GM

ELPA POI

10 meses 400 kg

2." PRÊMIO II EXPO NACIONAL UBERLÂNDIA 1986

ÍGARZO DA LIQUIFARM
URSA GM

CAMPEÃ NOVILHA MENOR OURINHOS 86
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MENOR AVARÉ 86

?  <-

Fazenda São Virgílio Ltda.
RODOVIA BANDEIRANTES, 189

SÃO MIGUEL ARCANJO — SP

Entre Itapetininga e Capão Bonito

Fones: (011) 215-4299 e (0152) 79-1409



ANTARES SV — 18 meses. 640 kg — Campeã Novilha
Menor — Ourinhos 85 — Campeã Novilha Maior — ,
Expande 85 — Campeã Novilha Maior — Avaré 85 —

Grande Campeã Avaré 85. P'

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES PUROS

E MESTIÇOS
Contatos - (011) 2154299

CHIANINA EXPORTAÇÃO

A Fazenda São Virgilio Ltda., através da Agro
pecuária Volta Ltda., exportou 14 bovinos PO
da raça Chianina para Santa Cruz de La Sierra
- Boiivia. Três fotos das chianinas exportadas.

■r.

wM

ANGRA SV — Reservada Campeã Novilha Menor
— Expande 85 — 15 meses — 510 kg.

ZUMBA DA LIQUIPAR — 24 meses — 733 kg — Re
servada Campeã Novilha Maior — Ourinhos 85 -

1 parto aos 30 meses.



Sociedade Florestal e Agrícola Ltda.

Fazenda Nova índia

yjàí

PROP.: LUIZ CARLOS A. FRANCO

End.: Av. Brasil km 50 - Estrada de Manguariba 49 - SANTA CRUZ - RJ
leis.: (021) 395-1542 - 227-6539 e 287-1294

Colombla-MF da Zebuindia
Pai: Onassis da Indiana

Mãe; Linhagem de Chumak
e Lahore - importados

CAMPEÃ BEZERRA - Cordeiro - 86
1- prêmio e campeã bezerra maior -
Nova Iguaçu 86

RES. CAMPEÃ - Expoagro 85

"3

Lote de Matrizes

prenhas por Inseminação

*irjím*|ijp4

Conjunto progênie de pai:

Fastoni - Importado, Linhagem:

Ta] Mahal - Everest ' Thanjavur
Thalaivan e Ufanji

[ Venda permanente de reprodutores de alta linhagem - PO



o

22 Novembro
19;3D horas

4

80 Lotes
POePOI

participante:
gilenocalheira. c-,

convidados: X
LIO MAYA de QMENA (AL). "cU*

y^TONIO tíWlGÈlfíÓTeAT^-
LUTZ VIANA RODRIGUES (BA). i
JÜLIO ROBERTO MACEDO BERNARDES (GÒ).

ALBERTO LABORNÉ VALE MENDES (MG).
rÕMULO MONTEIRO - (CAPRI) (PE).
fazenda indiana LTDA (RJ).

torres Homem RODRIGUES DA CUNHA
E FILHOS (SP).

Reservas de Hotel e passagens aéreas com desconto; (Pacote)
_ evento TURISMO - Salvador • BA.

Rua: 8 de Dezembro, 547 - Graça - Telex: (071) 3228.
Fones.: (071) 245 1998 / 247-4978 / 247-8119 e 247-5963.

OeGAMZM:AO

(0341333 6255

GILENOCALHEIRA

Candidato a Deputado Federal pelo P.F.L — Bahia — N.o 2.518
A Voz do Campo na Constituinte.



FAZENDA INDIANA LTDA

" no POM
■m na raça

•JELORE
"« Taça

SUCESSORES DE DURVAL GARCIA DE MENEZES
Seleçâto e Vendas: PAULO ERNESTO ALVES DE MENEZES

Corresp.: Av Heitor Beltrão. 18 — Tijuca CEP 20550
Fones. 228-7678 — 264-0585 — Rio de Janeiro — RJ Bom no po*o

• bom na raça

s6 NELORE
marca Taça

Lotes - Malíf Identidade de Campeões.
:al:JockerP°rk -■: 29/04/8^6-"1973 "ÍSÍ"

*^d^de rt « P.OI _ RGN 8004 — FIGD B—32 1.100 Kg. Altura na Garupa: 1.73m.
Fazenda 55 vacas a campo. Peso médio dos filhos na desmama. 228 Kg Reprodutor_ . ® 'níjlíina â. ii- r C#irniÃnr>io r\r/^v/oH a rar^ial oiicamen,»"^' '"f^o de Nitur da Indiana "POr. Eficiência comprovada racial e

Coletando semem na Lagoa da Serra.
ODAR Ultimo touro importado com sêmen à venda na sembra - barretos - sp

® Touros importados e 12 Touros P O I. servem 600 fêmeas P.O. com
"aaiçâi aesae 1918 a 18° °

^*LtÇÃO Dl NELORE DESDE 1918



FAZENDA

PROGRESSO

V,
NELORE
E TABAPUJÍ

Oswaido M Fujiwara & outros

>

Matrizes com filhos de Bailo ao péKENT

BAILO

.2049 BELADONA

Peso: 960 kg

í
Lote de matrizes inseminadas com Vinculo da Progresso

Caixa Postal 145 - Fone: (0187) 22-1329
Andradina - SP



KEVniH DOS IKIHUUK»

CRIADORES

•*Wí'v''''4íj

São

algumas das
publicações
destinadas

àqueles
que

abraçam
a missão de

trabalhar

com o campo

e com

tudo que
a ele

se refere.

HGRICULfORGS

EOITORH DOi CRIRItRE! ITfl.
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FAZENDA: SÃO SEBASTIÃO

DO PARAÍSO
PROP.: DR. ROBERTO CALM'
DE BARROS BARRETO

RESP. TÉCNICO: ENG. AGR.
WILSON BAIÃO
FONES: (0195) 83.1431 E 83.:
CX. POSTAL 36 - CEP 13690

agrícola e comercial S.A.
DESCALVADO - SP.

Transferência de Embriões, Congelamento e Bipartição.
Na Fazenda São Sebastião do Paraíso,

se desenvolve um programa difícil, mas de grande sucesso.

/

Athani Te POI da Sta. Filomena
Fêmea de Transferência, nascida na fazenda 2B
com parição normal e em regime de coleta, já possui 5 filhos.

Bharatpur Te POI da Sta. Filomena
Macho rcsei\'a da Fazenda Sáo Sebastião do Parar
so. filho de TAJ I. com 20 meses peso 690 kg.



Maniaal POI da Zebulándia
1.4 , ■ excelente fertilidade, produtora de embri-
I tíhaaew VR de Torres Homem R. da Cunha.

7e XSS"-l' O»"' """"" ' "■

A BARBA agrícola E COMERCIAL S/A
vem desenvolvendo há alguns anos in
tenso programa de transferencia de em
briões em zebuinos (raça nelore). em sua
fazenda São Sebastião do Paraiso, locali
zada no município de Descalvado-SP.
Antes de instalar o programa na fazenda,
a Barba recorreu a empresas especializa
das no setor de transferência de ebriões,
no entanto, em que pese a boa qualidade
dos serviços prestados por estas, resol
veu optar pela implantação de um pro
grama permanente, na própria fazenda,
Para isto. levou-se em consideração uma
serie de estudos realizados à partir da
produção de embriões e de particularida
des da criação da raça nelore no Brasil.
Estes estudos determinaram que a remo
ção do gado de um. para outro local, a
manutenção de uma ração balanceada e
permanente, além de diversos outros fa
tores são de fundamental importância
para o sucesso do programa de trans
ferências. Assim, baseada numa política
de investimentos dirigidos para retorno a
médio prazo, a Barba Agrícola e Comer
cial S.'A já começa a colher os frutos de
um projeto que merece ser conhecido por
todos que se dedicam à pecuária zebuína
no país.

As doadoras de embriões seleciona
dos pela Barba Agrícola e Comercial S/A.
para o seu plantei, representam a melhor
carga genética existente no Brasil, na ra-

Bellary / da Nova índia POI
Excepcional carga genética procedente
da criação de Nenê Costa, marca C.
cm regime de coleta de embriões.

}



ça nelore. Estas doadoras pertencem às
linhagens KARVADI, TAJ MAHAL,
MARAJÁ, UFANO, KURÜPATHI, AME-
DABAD,CHUMMAK, LOKAMU, GODAR
e HAVA MAHAL.

>

Transferência de Embriões no

Brasil — Uma Tecnologia Nova.
Quando a inseminação Artificial co

meçou a ser implantada no Brasil, a rea
ção da grande maioria dos criadores era
semelhante a que se nota hoje, com a im
plantação da transferência de embriões.
Embora a técnica desperte a atenção de
todos, muitos ainda questionam alguns
pontos, talvez até, pela falta de maior di
fusão do método.

No entanto, o processo de transferên
cia de embriões parece seguir os mes
mos passos consolidados pela Insemina
ção Artificial.
Um fato, porém, se constata sempre.

Ao contrário da simplicidade das técni
cas e do próprio custo da Inseminação
Artificial, o processo de transferência de
embriões requer uma tecnologia mais so
fisticada. além de se requerer investimen
tos bem mais determinados. Certa desta si

tuação a Barba Agrícola e Comercial S/A
se determinou a desenvolver um progra
ma de alto nível, onde se procurou, desde
o início, formar um novo conceito do po
tencial genético do rebanho nelore bra
sileiro. Muitos chegaram a pensar que fa
zíamos investimentos incalculáveis,
porém, sempre tivemos como objetivo

Indira VI da Nova índia POI
Extraordinária matriz que a Barba Agrícola e Comer
cial S/A mantém na coleta de embriões.

r
k Awa POI da Zebulàndia VR

Matriz de procedência VR. usada pela Barba
e Comercial S.A.. ctn regime de coleta
de embriões na Faz São Sebastião do Para



Vista geral da Central de Transferência de Embriões.

possuir o que de melhor existe genetica-
fnente na pecuária zebuína brasileira. Se
hoje ainda não alcançamos este objetivo,
estamos, sem dúvida, próximos de alcan
çá-lo. Possuímos notáveis matrizes POI,
dos mais renomados e tradicionais plan
teis nacionais e, já a partir de agora, com
o cruzamento destas linhagens estamos
conseguindo formar um novo gado. de
inegável carga genética. Acreditamos
que dentro de alguns anos possamos ter
uma nova carga genética reconhecida
nacional e internacionalmente. Todo o
programa de transferência de embriões é
realizado na própria fazenda São Sebas
tião do Paraíso em Descalvado SP. —
Nós não desenvolvemos nenhuma tec

nologia diferenciada. O que fazemos di
ferente é o manejo das doadoras e recep
toras. Além disso, nossos estudos con
cluíram que a locomoção das matrizes de
um local para outro, para a realização do
processo de transferência de embriões,

, provoca um "stress" bastante acentuado
no animal. A simples mudança de um
tipo de pastagem, ou uma alteração cli
mática qualquer, pode provocar modifi
cações no comportamento do animal.
Isto é. provoca uma certa influência no
cio das vacas matrizes e receptadoras,
além, é claro, do problema da alimenta
ção, pois se uma determinada matriz não
tiver uma boa suplementação alimentar,
no período da seca, esta pode ficar para
da alguns meses, trazendo conseqüentes
prejuízos".

O problema das receptoras
A Barba Agrícola e Comercial S/A se

Vista parcial do laboratório



Introdução da sonda

W

IR? C
Procura de embriões

Início da coleta

preocupou também com a qualidade das
receptadoras e, hoje, dispõe de uma
quantidade e qualidade de animais sufi
cientes para atender plenamente o de
senvolvimento do programa. - "Como te
mos uma quantidade razoável de recep
toras, ocorre que nem sempre precisa-

» mos utilizar métodos químicos para a sin

cronização do cio das mesmas. Quase
sempre temos uma boa quantidade delas
em cio normal,

Para o atual número de doadoras a
BARBA conta com cerca de 500 vacas re
ceptoras, todas elas obedecendo um pa
drão determinado, - "Estas vacas são
cruzadas na proporção de três quartos a

sete oitavos de sangue holandês, São,
geralmente, animais dóceis e fáceis de se
manejar, Além disso, após o parto têm
ótima produção leiteira, o que determina
uma excelente criação aos bezerros, pois

ÉHiÉM



os mesmos são criados a pasto, ao pé
das vacas.

O plantei de doadoras

Existem vacas com maior ou menor
aptidão para a produção de embriões. -
Existem vacas que não são doadoras.
Apesar de serem excelentes, não respon
dem a ovulaçâo. A Barba Agrícola e Co
mercial S/A mantém um plantei de cerca
de 35 doadoras em processo de Seleção.
Para que dentre estas doadoras identifi-
que-se as que melhor se adaptam ao Pro
grama de transferência de embrião.
A empresa acredita que este número

de matrizes ainda possa ser aumentado,
pois a mesma pretende, à médio prazo,
continuar selecionando as matrizes con

sideradas excepcionais e. para tanto,
será necessário testar novas fêmeas no

programa.

Congelamentu c Bipartição
O Congelamento consiste em um pro

cesso alternativo de melhor aproveita
mento do Rebanho de Receptoras e a
yiabilidade da introdução de uma nova
forma de comercialização no Brasil.

5

Preparação da Receptora

'^estesia da Receptora
ZkJ

Incisão da Receptora

Busca do corno-uterino
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Perfuração do corno-uterino

Transferência do embrião
para a receptora

Satura final da receptora



RESULTADO DE ALGUMAS DOADORAS
EM REGIME DE COLETA NA FAZENDA 2B

Nome

Data de
nascimento

Período cm
regime de
coleta

Manigal POI da Zebulàndia 06/10/1974 19 meses

Naiini XXVII POI da Sta. Helena 20/11/1979 42 meses

Adha POI da Zebulàndia 08/06/1982 05 meses

Hedaiu POI da Sta. Cecília 18/12/1970 44 meses

Fezia POI da Indiana 24/06/1981 28 meses

Naiini XXX da Sta. Helena 27/09/1981 14 meses

Caruda POI do Brumado 23/11/1982 11 meses

Indira IV da Nova índia 26/06/1980 06 meses

Athani Te POI da Sta. Filomena 05/06/1983 03 meses

Forch\/a POI da Indiana 08/11/1981 14 meses

Número
de filhos

33 filhos

20 filhos

12 filhos

07 filhos

07 filhos

10 filhos

08 filhos

02 filhos

05 filhos

06 filhos

OBS.: Alhdni Te POI da Sta. Filomena - fêmea de transferência, nascida na Fazenda 2B com uma parição normal e em regime de
coleta, já possui 05 filíios.

A Bipartição é uma técnica que possi
bilita um incremento na velocidade re
produtiva e seletiva do Rebanho Na
cional.

A formação de um novo gado

A Barba Agrícola e Comercial S/A fez
altos investimentos na aquisição das ma
trizes POI. dos melhores planteis nacio
nais. como são os de Torres Homem Ro

drigues da Cunha. Rúbico de Carvalho,

Nenê Costa, Lúcio Costa, Durval Garcia
de Menezes, Mauro Conrado Mesquita e
Fahd Jamil & Irmãos. Desta forma, atra
vés do cruzamento destas linhagens se
pretende um produto próprio e de alto
valor genético. - "O objetivo genético de
nosso programa é melfíorar o nosso pró
prio gado. pois temos uma boa quanti
dade de animais controlados e registra
dos em outras fazendas. No que tange ao
objetivo estritamente comercial, já a par
tir do ano próximo pretendemos iniciar a
venda de embriões congelados, para as

Américas. Para a Barba Agrícola e Co
mercial S/A este esforço empresarial
tem. no entanto, um objetivo maior, o de
se obter um gado novo. de excelente
caracterização e notável carga genética.
Isto de fato, não é tarefa das mais fáceis,
com o desenvolvimento pleno do progra
ma de transferência, congelamento e Bi
partição, a Barba Agrícola e Comercial S/A
cria uma nova opção de compra para os
criadores, possibilitando assim a opção
de novos produtos para o criatório Na
cional.

«6IIÍCaAEC(IMH)CUlS.X.

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
DESCALVADO - SP - TEL: (0195) 83.1431

Venda permanente de produtos POI
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CONHEÇA UMA AMOSTRA 00 NOSSO PLANTEL
Parque Permanente de Exposições de Ribeirão Preto
O Ponto de Encontro do Criador

.d
J organização da iei>ôe«

Rua Nobraska. 419 SSo Paulo
Tol. (0111543 3300 CEP 04660

RibeirAo Prolo- SP
Ruo Guarujá, 601
TgI.; (016) 624 3081 • CEP 14.100
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30 de março de 1987
20 horas

60 filhos de DÜMÜ (P.O. e P.O.I.)

CLUBE
PAIN6IRAS DO MORUMBY

SAo Psiitc SP

M' r ,t .'iMimii. J )í;9-
l ^ . aiJCl. sty P.iüi

"SUPLEMtiNTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL'

Sán Pauio -> (011) 815.5311
Pres Pntdpnte - (0182) 33 4267

Palrocinio Paulista -< (016} 745.1411



lotamachado Agropecuária Ltda.
Fazenda Diamante - Feira de Santana - BA

Km 12,5 da BA-052 (Estrada do Feijão)

ílma Mt quatro gerações
Originada da cisão da JOTAMACHA-

DO ENGENHARIA LTDA., foi fundada
em* 1985 por Octávío Machado Neto
a  lOTAMACHADO AGROPECUÁRIA
LTDA., cabendo a eíe na divisão amigável
com os irmãos a FAZENDA DIAMANTE
e a "cabeceira" do tradicional gado Ne-
lore, aonde foram escolhidas 200 matrizes
extraordinárias para constituir seu patri
mônio genético, a maioria de filhas do ge-
nearca "TAGHORE" (GONTHUR-IMP.
X GOOPHALA-IMP) e de netas do
"KARVADMMP." (filhas de CHUMMAK,
EVARÜ, CHAKKAR, BABÜ e BATHAK)
com lastro "OM" e os touros "TAGHORE
II P.O.I. DO DIAMANTE" (TAGHORE

X O-SHAKONY II DE PRUDEÍNDIA) e
•QKAZÃMU P.O.I. DO DIAMANTE"
(AKAZAMU-IMP. x M-SHANTl 1 DE
PRUDEÍNDIA), este último valiosíssimo
para o trabalho de seleção que vem sendo
desenvolvido na Fazenda Diamante, pois
combina as linhagens "AKAZÃMU-ÍMP."
e "TAJ-MAHAL-IMP.", ambas quase ine
xistentes no atual plantei. Além destes
dois touros, são usados através da LA.
"NAGORY P.O.I. DO BRUMADO",
"MARANAMÜ P.O.I. DA ZEBULÂN-

DIA" e "CALCUTÁ P.O.I. DO BRUMA
DO", com excelentes resultados. A marca
"jM" foi mantida no gado Nelore em me
mória de Jayme Machado, sempre buscan

do o melhoramento genético e a obtenção
de animais grandes, precoces e pesados,
com caracterização racial perfeita e alta
fertilidade no rebanho, sendo a famosa
marca "OM" reservada para o plantei já
nacionalmente conhecido e premiado da
Raça Mangalarga Marchador. A come
moração do início da nova empresa deu-
se em grande estilo na XXXVI Exposição
Estadual de Animais — Salvador — abril/
1986, onde a vaca "MARTA ROCHA DO
DIAMANTE", filha de "TAGHORE" e
parida de "OKAZAMU" sagrou-se Gran
de Campeã da Raça, seguindo a tradição
e responsabilidade de quatro gerações de
selecionadores da Raça Nelore.

OKAZÃMU P
DO
DIAMANTE

. ÍAKAZÃMU (IMP.)

840 kg aos
40 meses

O.I. pv

|m-shanti I
|pE PRUDEÍNDIA

TAJ-MAHAL (IMP.)

SHANTÍ III P.O.I.
(filha de TAI-MAHAL II
e SHANTI II)

GRANDE CAMPEA ESTADUAL DA RAÇA-BAHIA/86
(foto 4 meses depois da Exposição, a campo)

ARTA ROCHA
3

ÍAMANTE 0/
2 kg estando *
rida.

rAGHORE
GONTHUR (IMP.)

GOOPHALA (IMP.)

BATHAK - P.O.I.

AGUARDENTE I (filho de KARVADI (IMP.)
DO Je LANGHRI (IMP.)
diamante

I ORGULHOSA (OM)

NELORE puro de origem com as melhores linhagens importadas da
índia desde 1906

Apardamos sua visita
htério: Av. Antonio Carlot Magalhias, 34 - Sala 04 - Ed. Scrvicenter • Pituba - C. Postal 1256 • Fone: (071 )248'0775

SALVADOR • BAHIA - CEP 40.000

J



3" Leilão Nelore S Estrelas
For serem agricultores, os povos indianos sempre cultuaram
deuses que de alguma forma estavam relacionados com a
fertilidade.

^  <7"e Shiva escolheu o touronelore riAriDl para ser seu servo e guardar todos os templos
erigidos em sua honra.

°  3 força, divindade, poder e fertilidade

1 DEZEMBRO - 2f FEIRA - 20h HT ***** Tonsaméncs

» RVBICO CARVAUiO
* ORESTESPf^TA TÍBERYJR.
* AGROPECUÁRIA BOA VISTA

* CLÁUDIO SABLXO CARVALHO
FAHDJAMIL & IRMÃO,

k

I
.s>íííM?Wi2í«.;!!

f fpppTPPrHír*



FAZENDA BRT TMADO
Rua 18, n? 335 - CEP 14780 Barretos - SP - Tel (0173) 22-2366 ir

3P Leilõo

Nelore

5 Estrelas
1.° de Dezembro - 2? feira - 20 h

Hotel Tronscmérica - SP

MAGMA DO BRUMADO
31/32 de importado, MAGMA está com prentiez positivo de

Stialamayaíi POI do Brumodo, reserva do plantei da Fazenda
Brumado, filíio de Nagori POI do Brumodo. Novilha que chamo
o atenção por suo vivocidode e beleza. Um exemplar raro da

Roço Nelore, que irá o leilão dia 1.° de dezembro.

RUBIÇOÇARVAmO
HÁ 51 ANOS CRÍÀNDÕ Õ NELORE DO FUTURO



FAZENDA BRUMADO
Rua 18, n? 335 - CEP 14780 Barretes - SP - Tel (0173) 22-2366

3.° Leilõo

Nelore

5 Estrelas
1° de Dezembro - 2? feira - 2f

Hotel Tronsomérica - SP

I

ji

JIDDU POI DO BRUMADO -1288
Macho POI classificado ELITE no CDP da ABCZ. Filho de

Calcutá POI do Brumado e Goya VI POI do Brumado, vaco de E. R. 86,5%.
Estará presente no 3.° Leilão Nelore 5 Estrelas.

RUBICO CMVALHO

HA 51 ANOS CRIANDO O NELORE DO FUTURO



lÃO PERCA ESSES ANIMAIS
)E VISTA I
LE5 ESTARÃO
IO 3? LEILÃO
lELORE 5 ESTRELAS
Agropecuária Boa Vista oferecerá,
itre outros, estes 2 animais
'lecionados do seu plantei, no
' Leiláo Nelore 5 Estrelas,
a 1P de Dezembro - 2? feira - 20 ti
3 Hotel Transamérica - SP.

LEGU ROÍ DA BOA VISTA - 344
3cho de pedigree raro, que concentra
principais lintiagens do país. Pelo lado
Jterno, temos: Amedabad do Brumado,
irupathy Imp. e Godtiavari Imp. Pelo lado
aterno: Taj I, Karvadi e Taj Mahiai Imp.
I fêmeas que compõem esse pedigree sáo
' principais vacas importadas por Rubico
:jrvallio e Nenê Costa. ORFEGNÍCG DA BGA VISTA - 358

Excepcional garrote PG, Filhio de
Himalaya do Brumado com vaca
filha de Egípcio, que foi o maior

touro do Brasil antes da
importação de 1963.

3P Leilõo

Nelore
ML

5Estrelas
1.° de Dezembro - 2? feira - 20 h

Hotel Transamérica - SP

>fr/^úl\OPECMÁI\IA DCyvVISVV
Rua 18, n.° 335 • Edifício Terra Boa 1? andar - CEP 14780 ■ Barretos • SP



CHENGAR P.O.I.
da 2EBULÂNDIA

Un
nVnoH?- rica caractcri/ação
form restrito a um único plantei. Por esta ra/ãofo mou-se um condomínio de criadores para adquiri-lo
sêmem'^^^'^ desprendimento do gru,)o, resolveu-se colocar seu
ciai. Serra- c;entral de Inseminação Artifi-

tanta raça merece ser de todo criatorio nacional. Isto e i

por

CX)NDC)MÍN10 CHl Nt.AR"
ia/i:ni)a .SÃO j()SK

Anc imu ( ■.irliis |',,||
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LEILÍO Da NOVn DE
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LHI - SUCESSO OBSOLUTO
ff

Realizado no dia 27 de

setembro p.p. no Pavilhão
Feliciano Pereira Lima nas

dependências da Fazenda
Nova Delhi, em Feira de

Santana BA

CLASSIFICAÇÃO NACIONAL EM MÉDIA DE VENDA:

1 NORTE E NORDESTE

2° REALIZADO EM FAZENDA

4° ÂMBITO GERAL EM 1986

TOTAL DE VENDAS (61 LOTES):

MÉDIA

DOAÇÕES: IRMÃ DULCE E DEAAAIS

Cz$ 9.790.000,00

Cz$ 160.500,00

OBRAS ASSISTENCIAIS: Cz$ 440.000,00

AOS CRIADORES CONVIDADOS E DEMAIS PARTICIPANTES

ANTONIO FLORISVALDO TARZAN CARNEIRO LIMA DEIXA

REGISTRADO O SEU AGRADECIMENTO, ESPERANDO ENCON

TRA-LOS NO PRÓXIMO EVENTO.

FAZENDAS REUNIDAS TARZAN
FAZ. NOVA DELHI - Km 14 da BR 116 Feirado Samana-BA
FAZ. CERES Valento-BA. - FAZ. TAILÂNDIA - Cansanção BA
Frop.: ANTÔNIO F. TARZAN CARNEIRO LIMA
End.: Av. Luiz Tarquino, n.® 20 — Roma — Tolox: (071) 1608 SlLt
Fone.; (071) 226-5161 - Salvador BA.



1? EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL

DE NELORE MOCHO
DE 24 A 30 DE NOVEMBRO 86

Parque do Água Funda ■ SP

1? LEILÃO DE
NELORE MOCHO
DO CENTRO-OESTE
BRASILEIRO
30 Novembro - Domingo 14 h
Parque da Água Funda - SP
Participantes:
Agropecuária KorKJXUô Ltda.
Antenor Nogueira
Antonio RerKito Prata
Célio Vilela de Andrade
Fazenda Sõo Luís dos Coaueiros
Frederico Chateaubriand
Geraldo Ribeiro de Souza
víoâo Humberto de Carvalho
Li Teixeira Rezendo
Ovídio Miranda Brito (Aoropastorii uooj
Paulo Machado Borges
Renato Carvalho
Ruy Moraes Terra
Salvador SIdney Farina
Victor Acedo

6
PAGAMENTOS |

A
REMATK

Rua IMo 301
CtP 09002 SloPaL^o ^*

TéL{01Y)ft72.im
T^timUAMTC-SR



NOSSA MARCA NOSSA MARCA

Fazenda Soa Jaõa
Município de Itatinga - SP
Or. Ene. Sab. & Filhos

Fone; (0149) - 54-1180

FESTlVnL continua nos presenteando com muita Raça e muito Peso:
AQUI SEUS FILHOS

I ANU|A DA S.l. Reg. A.8409 - peso: 918 kg - idade 75 meses.
I Grande Campeão em todas as exp. que concorreu no Estado

de São Paulo.

DEBUTANTE DE S.J. Reg. U. 1985 - peso: 580 kg
idade 53 meses.'

Campeã em várias exposições.

BETULA DE S.J. Reg. U. 1209 - peso: 705 kg
meses com bezerro ao pé.

Grande Campeão em várias exposições.

idade

DIDU DA S.|. Reg. U. 1986 - peso: 585 kg, idade 45 meses, j
Grande Campeã em várias exposições.

Seu filho recém desmamado dcstina-sc à Fazenda
Experimental de Sertãozinho da Secretaria da Agricultura.|

Venda permanente de reprodutores da raça Gir



Fazenda Limoeiro @
«  ASTUTO -

15 meses

controle 975

Reservado

Campeão

na Exp.

Uberlândia 86

AUSTRIA -

CONTROLE 973

Reservada

Campeã

na Exp.

Uberlândia 86

■1-

Criação e Seleção da Raça Gír
PROP.: ISMAEL ALVES FERREIRA

Rua Afonso Pena, 699 — Fone: 241-2172 res.

Mun. de Araguari - MG



Grande Campeão da Raça - Uberaba 86

DALAT"

R.6.D. 11-7108

( (

A

VENDA DE SÊMEN - LAGOA DA SERRA

Fazenda Santo antonio do Mocambo
Prop.: Dr, José Lúcio Resende e outros

Município de Matozinhos, MG — Tel.: (031) 661-1312

Escrit6rio: Rua Santa Rita Durão, 1160 — C.P. 30140 — Fona: (031) 212-5011

BELO HORIZONTE - MG



EQÜINOS
SÉRGIO LIMA BECK

Para quem cria cavalos, porque são
observações de quem gosta e conhece
profundamente o assunto.

Para quem gosta de cavalos, porque
são inúmeras histórias fartamente

ilustradas que falam da vida dos
eqüinos e seus feitos.

Para quem aprecia uma leitura, pela
maneira agradável com que o autor
escreve sobre esse palpitante assunto
que são os eqüinos, suas raças e
equitação.

paginas,

com ilustrações

Volume

encadernado

36 capítulos que vão desde a escolha
de uma raça, a escolha de um cavalo,
manejo, alimentação, até doma racio
nal e a tradicional.

Façalogo o
seu pedido de
"EQÜINOS"

preenchendo e
enviando o cupon

ao lado à

EDITORA DOS

CRIADORES LTDA., i

rua Venâneio Aires, 31,
CEP 05024

S. Paulo - SP

C2$

160.00

CERTIFICADO DE COMPRA ANTECIPADA

1 exemplar do livro "EQÜINOS".

Com o presente, peço remeterem um exemplar encadernado do livro
"EQÜINOS" de Sérgio L. Beck , ao preço de Czf 160,00 Para pagamento

desta COMPRA, segue anexo o cheque n.° c/ o Banco

e no valor acima.

A EDITORA DOS CRIADORES LTDA. Rua Venâneio Aires, 31 — CEP 05024 —
SÃO PAULO - SP

A remessa do livro "EQÜINOS" deve ser feita para:

Nome:

Endereço:

CEP: Cidade Estado

EDITORA COS CRIADORES LTDA. — Rua Venâneio Aires, 31 — CEP: 0S024 — SSo Paulo

CGC 61.183.406/0001-4 —■ Insc.: 108.063.288
SP



ANTONIO GOMES CPLCPOO
FAZENDA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

Fone: (021) 737-2764 — Cx. Postal 75 — CEP 24900 — MARÍCA — RJ
Praia do Flamengo, 274 - 301 — Fone: (021) 552-6607 CEP 22210

Rio de Janeiro - RJ

MARC

Criação e seleção de Neiore - Búfalos Murrah -
Jafarabad - Mangaiarga Marchador - Jumento Pega -

Cabras Leiteiras e Ovelhas Deslanadas

SERENO HVR

DA BELA OLINDA

Raça Jafarabaif

Venda de Produtos no 1- Leiláo da Região dos Lagos
Em 4/04/87

Participantes; Fazenda Nossa Senhora das Graças - Fazenda Ipês -
Fazenda Ubás e Fazenda Vargem Grande

Lote de vacas Murrah VR PBI



FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzilia - Estado de Minas Gerais
Fone: (011) 37-0031

ROBERTINHO : servindo a Fazenda Favacho

Criaçâc o seleçSo de iumet\to Pega e Burros Introduzimos a raça Nelore no Sul de Minas
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RACAS
-JAFARADAD

-MURRAH

-MEDITERRÂNEO
F0NE^(o.a7)||:||8^
ANDRADINA-SP

Paràvai P.O.I.

da Cafezinho

SÊMEN JA COMERCIALIZADO PARA

O PERU, VENEZUELA E ARGENTINA.

SÊMEN A VENDA NA

LAGOA DA SERRA

LOTE DE NOVILHAS DE EXCELENTE CARACTERIZAÇÃO

FAZENDA SÃO FRANCISCO
Prop.: EDUARDO AZIZ HAIK

Rua 13 de Maio, 1142 — Cx. Postal 193 — Fones: (0187) 22-2865 - 22-3681

ANDRADINA — SP



A CRIAÇAO
DE BUFALOS

NO BRASIL

WALTER MIRANDA

Médico Veterinário

^  I se conhecer o
Obra fundamental para ^
búfalo no Brasil e suas in

capítulos: , . .
fi^orâoZoologica-AsraçasHistória - aassific^ ^^gj.-g^jças das raças

criadas no Brasil "T ̂ J_diterrâneo e Carabáo
Jafarabadi, Murrah. M _ objetivos da
- Aspectos Gerais do
criação; leite ou carne __desenvolvimento pond^^g criação -
ganho de peso ^ _ ̂gpecto sanitário:
índices de P/odutividad^^^^j^gg^ Oarbunculo
Brucelose, ' -p^terite, Verminose,
Sintomático, Pa^'r°|ernes e Raiva-
Piolhos, Carrapa ,^ Manejo: os bezerros,
CâlBndário ssnitário Arníircâcão —
as matrizes e os

A pele e 0^0 ^ Regulamento
^dS Serviço de Registro Genealógico
dS Raças Bubalinas, órgãos e

unidades de pesquisa que
trabalham com bufalosno

Brasil, bibliografia.

PREÇO:

Cz$ 180,00
Pedidos á

Editora dos Criadores Ltda.
Rua Venânclo Aires, 31 - Tal.: 263-8400 -Sáo Paulo-Brasil

CEP 05024

tHum



ANGLO
HUfilAMA JAMAICA-AGKO PEeUAKIA

CRIAÇÃO DE ANGLO NUBIANOS POI/LF — LINHAGEM LEITEIRA

Nasc. 2/83 —

Thappylands Greyhenry

Mãe — Happylands Greyhenry
Br. Champion

Avó — Thackeray Hyacinth Br.
Champion

Bisavó — R 30 Berkham Butterlag
Br. Champion

Nasc. 5/83 — Bramblings Whimsy

Bisavô — Berkham Galahad — Sire

of Merit

Crias entre 3 e 4 meses

Baco — Betânia — Brunhilda -
Britânia e Acerova da Jamaica

RUA HUNGRIA, 888 — 11.» AND. — Fone: 814-5044



1/ JULGAMENTO NO FEO
COMISSÃO JULGADORA

Juiz:

Comissão:

Dr. Fausto Pereira Lima

Alberto Laborne Vale Mendes

Lúcia Vasconcelos Martins

Ângelo Ricardo M. Dei Papa
Ana Luiza Consoni Guimarães

ALAGOANO

P/ Grande Campeão

FEAPAM/86

Idade: 2 anos.
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MARIA LEONINA DA CARPA — Grande Campeã da
Feapam/86. Idade; 3 anos.

SANHAÇO DA MS. Reservado Grande Campeão
Campeão Dente de Leite

PARTICIPANTES

GUSTAVO ABEL DE LEMOS VIEIRA

ACHILLES SCATENA SIMIONI

ADEMOSAR CARMO LEONEL

agropecuária monte sereno

COMPANHIA AGRÍCOLA SERTÃOZINHO

COMPANHIA AGRÍCOLA RIO PARDO

GABRIELA JUNQUEIRA GALLO

VVALDO ROBERTO DE SOUZA FRANCO

CARLOS EDUARDO PRUDENTE CORREIA

HANSHORST OSCAR KATTERFELD

Prop.: Haras Lagoa do Campo
Reservada Grande Campeã Feapam/86
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Grandes linhagens Mangalarga Marchador presentes 7

Abaíba Gaita
Alpha do Oíímafé

Angai/ Itajubá
Araltaipu
Aiiana da Bela Rosa

Burguesa da Parahy
Caravela Avaí

Catita Standmt

Celta da Gironda
Damasco de Catas Altas

Delta do Encanto

Ipê da Cachoeirírilui

Jaú AJ.

Jocasta HO

Juçara HO
Jurema Edu

KaifuHO
Kojac HO
Lançado do Rebanho
Londres Standart

Maguele da Sedução
Maranta do Rebanho
Onda Bela Cruz
Prata Fkmesta
427da Tbsana

^ 1

Quarênda HB
Invista Bela Cruz
Sainn Biirili

Santana Ventania
Savana Bela Cruz

JBli Prateado da
Visava

Proiúdéncia Regente
Cleon Bela Cruz da

Brasilãvdia

A ngaij Bolero
Ara Teatro

Abaíba Fiat

Escravo da Sedução
Dominante A.J.

Ançjag Mirou
D evo da Gimnda

Prata Ja u u

Herdeiro Tabatiuga

Eneida de Santa Fé

Érika HO
Escultura de Catas Altas
Estância Arco-íiis
Escultura

Faufarra da Lapa
Vermelha

Folia VAN

Gávea VAN

Gazela de Goulart

GB Esmera lda
Gôndola Vibatinga
Herdíule Ó/iera
Húngara da Pedra Verde
ímpar da
Cachoeirinha

Ébano da Gimnda
Catuni Comanche
Abaíba Liceu

MR Tira no

Alvará da Gimnda
Baluarte do Jatobá
Etíojxi de Alcobaça
Sama Quebec
Cafu ndó Nobre
Zínguro Tabaíinga
Hetdade Fivi'0

Abaíba Gini

Abaíba Resenva

Abaíba Gim

Abaíba Gim

Mel m Bela Cruz
Metro Beta. Cruz

Tabatinga Predileto
E.Lpneiile HO
Fanrijío HO
l.'ruguaidas Valias
A ngaij Famoso
Herdade [níijerador
Cafundó Pinchito
Kodak Beta. Cinz
l/ri AJ

Duzentos e Treze da
Tasana

Helíaco HB

Santana Lu mi
Sama Perceu

Marengo BR
Traituba Aviso

Heirtiide Praleiirlo

k AssockocAo Brasaeira
} doaCriadomsdoCaMalo
Mangatarga Marchador.

Balada A.J.

Alegria da Gironda
Angag Elite
Ara Valsa
Herdade Paidiceia
Certeza da Sedução
Flauta Avaí
Cratei 'ü Staridaf t
Sombrinha da Gironda.
Abafbd Elpctra
Bnnna do Sul

Tocata de Santa Fe
Indiana do Porto Novo
Abaíba Elect.ra

Planaltina do Rancho do Sol

Xáicara AI
Manila de Cambuquira
Normalista D2
Sinpre.sa de Goulart
GBPlrola
Tabatinga Flauta II
Herdade Música
Quilha Tabatinga

Giscata da
Cachoeirinha

A metista da
Cachoeiyinha

P-ovidência Olá
Fan.farra HO
Isis de Alcobaça

Fiandeira HO
Editora de Alcobaça
Linche do Rebanho

Bazuca Standart
Poridência Pavdoura
Ata manda Tbbalinga
EsjKmfa Bela Cruz
Prii 'idência Relva

Duzentos e Dezesseis
da Tbsana

Ijenda HB

Revista Bela Cruz
Sama Suance
Mimosa. Bela Cruz
Luana Bela Cruz

Duzeulas e Quinze da
Vsiivii

' Leilão Marcas Famosas-

SIC.Vl PKt.AOKM

,fSniea castanha 14.10.8-^

fêmea tnixlilha 17.01.8F
macho tordilha 07.10.8.8
macho tordüha 20.l0.rc
fêmea tordilha 05.02.8-5
fêmea castanha 12.12.84
fêmea tordilha 27.08.8-5
_fênu'a castanha 09.09.8-5
.fêmea castanha JO.11.7-5
macho loixiilha 24.12.8 h
fêmea lordilha OI.09.SO

.fêmea tordilha 09.06.8-5
fêmea tordilha 20.12.80
fêmea tordilha 24.01.80

fêmea castanha 07.12.8-5 ^

.fêmea tordilha 05.08.84

fêmea castanha 13.12.84

.fêmea tordüha 23.08.85

.fêmea tordilha 17.10.84

.fêmea castanha 01.11.82

.fêmea tordilha 01. II.79

fêmea tordilha I7.I2.8-i

.fêmea tordilha 15.09.83

macho tordilha 18.11.85

macho tordilha 18.11.85

macho lordilha 05.10.85

.fêmea toidilha 22.12.85

.fêmea loidilha 02.09.85 1

.fêmea lordilha 1968(D 3
fêmea toídilha 02.01.86

macho loixiilha 08.01.86

macho castanha 17.02.85 ■'
macho alazão 12.04.86
flbnea pivtu 20.01.85
fêmea tordüha 30.10.85
fimea toninha 24.03.8-2 ,
.Fmea. loidilha 25.12.80

fêmea. lonlilha 24.01.85 -j
fêmea baia 16.01.86 J
fêmea. toninha 1973!•) 1
macho lordilha 07.02.85 j

.fêmea. tordilha 10.07.88 ]
fêmea loixiilha 0101.86 J

ACERI - Assiicuiçáii de l iriadotvs do Estado
do Rio lie Janiniv.
Núcleo dos Criadores do (avalo Ma ngalarga.
Marchador lio Estado do Rio de laneiró.

J  OiTKiniíJvüoilí-Ijfik*^

Realização: Luiz AntônioBanvim.
RiiaEsphiosu. 207. 'IH. (OJIJ 462-2156
JUI70 Belo HorizonU', MG.
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CAMPEAO NAGIONAl.

DE CONEORIUEAÇÃO

RESERVADO CAIAPEÀO
ETAGIONAI.

X98S

Produtor de:

CAMPEÃ POXRA DO FUIVRO -1984
CAMPIIÃO POXRO DO FUXURO • 1086

HARAS CHANCELLE
ewiiAO* tíf Infitms'

i

ÁKlc



appaloosa
lEMANJA (22 meses)

\  lãíx»'



RELÍQUIA (25 meses)

IP
Be-

jpr». %

COUDELARIA ZARCO
PROP LUIZ BUONO
R. Trasibulo Pinheiro de Albuquerque, 1556
CEP 04787 SAO PAULO SP - Tel (011) 548 0755



BREEZY CHTC JA
P.3408 — Nasc. 13-11-78

JET CHICKS

BREEZING CHICK AQHA-386863 ,

P. 1776 PRICELESS BREJ

AQHA - 247837

THE SCOTCHAiAl

LICKETY SCOTCH AQHA - 57898

P.343 BRIDEGTSTAR :

AQHA - 90049

Recordista
^1 Nacional

^  de Tambor
BREEZY CHICK JA, montado por Rodrigo Koury.

AQHA 102556

Venda de Coberturas

MR, SAN PAULO
P. 7714 — Nasc. 14-12-82

PHASE THREE

AH PAULO MOON AQHA - 628051

.3180
'

MOON TROUBLE

P.3178

CLABBER BULL

SS GEÓRGIA BAY AQHA 386746

^537 GEÓRGIA VAN

/A

MISTER SAN PAULO, montado por Paulo Koury (criação de Balafrê
Ribeiro de Andrade).

Equipe Anhangüera
Garça - SP

V ESTANCIA JANDAIA
WÍLLIAM KOURV

Cx. Postai n." 120 — Fones: (0144) 61-1825 / 61-0171
GARÇA —S. PAULO
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Participantes
Abe! ( áiiuini Martins
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Haras Embira - Fazenda Santa Maria
Gefulina - SP

Dr. Arthur Paglíusi Gonzaga
Em S.P. — Rua da Mala, 183 - apto. 71 - CEP 04135

Itaim-Bibi — telefone: 282-8487

TOPETE M.G.

Turbante J.O. e Lagoa da Porangaba.

Aos 13 meses, 1." Prêmio da 1.° Categoria de Machos — 12 a 18 meses
na Examar — MarOía — 1984

Reservado Campeão Potro em Marília — 1985

Desde 1964 selecionando Mangalarga com o sufixo Arpagon (as primeiras
sílabas do nome do criador) e desde 1974 usando o sufixo M.G. (Maldonado
Gonzaga, sobrenome dos três filhos do criador — Manoel, Artur e Maurício).



RId limígos

Estamos quase no fim do ano. Bom? Mau?
Gente, com a crise da carne, do leite e o assus

tador descongelamento de preços, acho, que para nós
integrados no seio vitorioso da raça Mangalarga, tudo es
teve nos conformes como sempre.

— Estabelecemos recordes e nós mesmos quebramo-
los, com a maior tranqüilidade, naturalmente.

Tatinho foi empossado, e que Presidente estamos
tendo heim?!

O quadro social aumentou estratosfericamente. Os
melhores certames do País tiveram sempre a presença
obrigatória do nosso cavalo para ornamentá-los ainda
mais.

O Sul está aderindo, a Bahia crescendo sempre, Mi
nas, nem se fala. No Brasil inteiro o negócio é Man
galarga.

Pena que nossa Pátria querida não tenha adotado
números iguais "forçando" um destino paralelo. Que belo
País seríamos, não?

Abraços

L. Noronha
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tILIXII O.I.C.
Campeã nacional égua 1986 * São Paulo
Campeã égua em Esteio - RS

Nascida em 17-8-82 — por Cocar J.O. e Delta da São Luiz. Única fêmea que obteve
a ciassiifcação ÓTIMA (vide registro n." 16.362 feito pela ABCCRM).

Orpheu José da Costa
Haras Império

Rodovia do Açúcar, km 99
Itu - Estado de São Paulo - Fone; 482-0722
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ESPAÇO H^. — prop. João Urbano de Figueiredo Junqueira — Lins - SP

• João Urbano de Figueire
do Junqueira, meu bom amigo
de Lins, SP, e excelente cria
dor, está bastante entusiasma
do com seu cavalo Espaço
H.M. bi-campeão num peque
no espaço (sem alusão ao bri
lhante craque) de 30 dias.
• Lins e Tupã foram os dois

concorridos certames em que
o bonito garanbão de João Ur
bano sagrou-se Campeão Cava
lo. Ele (Espaço H.M.) é filho
de Patriarca A.|. e Vitória Re
gia |.F.
• Espaço H.M. com 19 me

ses. foi adquirido do ótimo
criador Engenheiro Francisco
Bento Homem de Melo em um
Leilão na Agua Funda. Como
vêem, está surgindo um novo
craque. João Urbano está fe
liz c merece. A nossa raça,
carente de maior número de
bons reprodutores compartilha
do fato.

• Para ter-se uma idéia mais
concreta do grande reprodutor

que é DÁRDANO OJC (Ir
mãos Codogno — Monte Gere-
sin) conto-lhes, com alegria
imensa que José Oswaldo Jun
queira tem uma de suas me
lhores e mais famosas matrizes
cobertas pelo notável filho de
Garimpo do JER e Dança JO.
• Jurema JO (Turbante JO

X Ceei JO) deverá mesmo ser
mãe de um produto de Dárda-
no OJC, motivo esse que en
grandece sempre e mais o fa
moso (e muito hoje!) o belo
raçador do Wilson, do Luiz
Carlos, do Wanderley e do
Waiter, todos Codogno, ir
mãos, e gente muito fina (no
trato, favor não confundir).
• Contaram-me e confirmei

posteriormente que Lauro
Campedelli Filho, o conhecido
e querido Lauriiiho, magnífico
criador em Muzambinho, MG.
foi nomeado mui justamente
chefe do Núcleo da Raça Man-
galarga do Sul de Minas.
•  Escolha accrtadíssima

(mais uma) do nosso Presiden
te Dr. Clodoaldo Antonangelo
(Tatinho) pois Lauro Campe
delli reúne todas as qualidades
para assumir e dirigir com efi
ciência a alta responsabilidade
que lhe foi confiada.
• Meu informante contou-

me ainda que a Exposição de
Varginha foi um sucesso ex
traordinário. Nosso Presidente
foi saudado com faixas e ho
menagens mil. Parabenizo da
qui D. Maria Regina R. Reis
(que não tive ainda a oportu
nidade de conhecer pessoal
mente) e o Sr. Paulo de Almei
da (outro gigante, entusiasta
da raça, que também, infeliz
mente, não conheço) princi
pais responsáveis pelo sensa
cional êxito alcançado.
• Pelo telefone, falei com

um grande amigo: Celso José
de Souza Barros, o Celsâo que
rido de todos nós. Celso asse-
gurou-me que agora a Fazenda
de Goiás, já devidamente for-
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mada, está novamente dando
maior atenção ao seu plantei.
• Uma ̂ a» ou melhor óti

ma! Celsão sabe o que faz e
sempre teve (e terá) tropa da
mais alta qualidade — Aguar
dem para conferir.

• Vocês viram na últimaj
edição o pacote contendo a
"bomba-relógio" prestes a ex
plodir? Pois bem, ela explo
diu mesmo e eis as grandes
novidades: O criador...

• Aguardem um pouquinho,
pois assim darão mais tempo
para que o nosso bate-papo se
prolongue, para satisfação, pe
lo menos minha.

• Expectativa, suspensa, à
moda Hitchcock. Uma peque
na brincadeira não faz mal a
ninguém. Vou contar, sim,
mas mais prá frente.
• Pela primeira vez, uma

representação de criadores de
Mangalarga, competiu oficial
mente em Porto Alegre, RS,
mais exatamente na monumen
tal Exposição de Esteio, tida
como uma das melhores do
mundo.

• Segundo o Dr. Clodooldo

Antonangelo, Presidente da
ABCCRM não poderia ser me
lhor a apresentação e recepti-
bilidade conquistada pelos nos
sos produtos na terra dos ex
celentes eqüinos, os crioulos.

•  nosso Mangalarga bri
lhou (como de costume) e
abriu campo para que novos
criadores sulinos participem e
sejam futuramente nossos ben-
vindos colegas. Palavras tex
tuais, finais do Presidente Ta-
tinho".

• Reagan JOF de Joaquim
Romero Fontes foi o Grande

Campeão — a Campeã foi a
linda Galaxia OfC de Orpheu
José da Costa, tendo como re
servada a bonita Zabumba, do
nosso querido Bentoca — Mu
tirão GA que foi o Reservado
Campeão Cavalo e pertence ao
aplicado e muito bom criador
que é Gustavo Abel de Lemos
Vieira, foi bastante admirado
pelos nossos irmãos lá do Sul.
• Como juiz, Dr. Eduardo

Benedito Marchi, o mais com
pleto do País.

Dr. Eduardo Benedito
Marchi

Em Esteio, grupo de
criadores de Mangalarga.
Em primeiro plano
Bentoca e Geraldo
S. Castro.

• Em 3 de outubro, na Igre
ja Santa Margarida Maria, no

Dr. Eduardo Junqueira
da Motta Luiz

Rio de Janeiro, foi realizado
o casamento do criador-selecio-
nador-veterinário de nomeada,
o  amigo incondicional, Dr.
Eduardo Junqueira da Motta
Luiz com a senhorita Luiza, da
melhor sociedade carioca. En
vio meu abraço afetuoso ao
Eduardo, Dr. Heraclito e D.
Lúcia, pois tenho por essa fa
mília o maior respeito e con
sideração.
• Leilão Collection, dos

meus amigos irmãos Divino,
Celio, Zé Pedro, Fernando, Ge
raldo, Ricardo, Gabriel e An
gela Marchi, foi como se espe
rava um remate muito bem su
cedido.

• A média de preço somou
quase 500 mil cruzados e tan
to os compradores (estes prin
cipalmente) como vendedores
saíram do Palace, Moema, sa
tisfeitos com as tarnsações rea
lizadas.
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BUGRA DA MATTA — Por Turbante J.O. e Nhandu J.O. Campeã Petra em
Marília 1986.

FAZENDA E HARAS PRISBIEL
Itirapina - SP

Dr. Paulo Eduardo de Borro! Plccín
Em Rio Claro — tels.: (0195) 34-6750 e 34-8953
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REINADO AJ — Filho de Feitiço RJ e de Japona J.O.

• A organização Djalma B.
de Lima, mais uma vez primou
pela beleza e organização da
quela noite memorável, que
será repetida a cada ano, pelo
mesmo grupo vendedor deste
primeiro e sensacional evento.
• Que satisfação enorme

minha gente! Dia destes, na
sede da ABCCRM encontrei-
me com uma das pessoas que
mais quero bem neste mundo:
D. Aracy Marques de Araújo,
a famosa proprietária daquela
tropa pampa e alazã da Fazen
da Santa Irene, Bebedouro, SP.
Conversamos bom tempo, ma
tamos um pouco as saudades
que já eram muitas... D.
Arocy conheceu mais de perto
o nosso Presidente Tatinho e

ficou encantada com a simpa
tia e atenção que lhe foi dis-
pcnsíicla pelü próprio. Valeu!

Aracy Marques

Araújo

• Amigos, estamos na gran
de luta, eu e o Sciacca, con
feccionando o ANUARIO
DOS CRIADORES — Cruzan

do estradas de Haras em Ha-
ras, e logo, logo, chegará a sua
vez e temos certeza da sua es
pecial participação.
• Antonio Beltram Matinez,

Diretor do Bradesco e criador
de Mangalarga tem sua cria
ção instalada em bonito Haras
na cidade de Espírito Santo do
Pinhal.

• Ivan Antonio Aidar, vice-
Presidente da ABCCRM, este
ve ura pouco longe do meio
devido pequena contusão sofri
da em Barilocbe, Argentina.
• Felizmente, Ivan já está

de volta com sua simpatia e
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Ivan Antonio Aidar

vontade de trabalhar pela raça
em dobro.
• As produções de Atlas

R.N. de João Carlos Matta,
sempre é bom repetir, são ex
traordinárias, Estive novamen-
te lá e a minha satisfação re-
novcu-se, O cavalo do João I
é realmente uma verdadeira
parada.

• Sei que existe, porque
quem me contou merece cré
dito, nota mil. No Haras da
Cara, da Cia. Agrícola Rodri
gues Alves em Barra Bonita,
SP, um majestoso potro des
ponta para a glória.

• Qualquer hora destas vou
lá prá conheeer o fenômeno.
Não sei seu nome mas sei que
o pai é Reinado AJ, infeliz
mente desaparecido, proprieda-
de dos Irmãos Maia, Abel e
José, meus queridos amigos
de longa data.
• Outro reprodutor de fama

merecida é Luxo do JEK
do criador Nelson Franco
Spielmann tem produções ma
gistrais, muito comentadas ul
fimamente.

Dr. José Fernando

Boucínhas

• Um destes raros "novos
craques" produzidos por Luxo
é um potro de )osé Fernando
Boucínhas. Os que o conhe*
cem falam dele maravilhas.

• Uma notícia que entriste
ce a gente um bocado — José
Fernando Boucínhas, devido
múltiplos afazeres particulares
não é mais o 1.° Tesoureiro

da Associação. Tatinho viu-se
obrigado a conceder a demis
são do seu destacado Diretor.
• Vários nomes estão sendo

cogitados para preencher o
cargo de Boucinhas.
• Na próxima edição já de

vidamente escolhido e empos
sado, darei o nome do novo te
soureiro Mangalarguista.
• Abdalla Abib é candida

to à Constituinte. Abib, no
me fortemente ligado às no
bres causas da Agropecuária
Nacional pelo seu esforço e
dedicação à mesma, merece o
rxsso respeito, o nosso reco
nhecimento. Ê mito. Seu nú
mero é 1127 e o meu voto é
dele.

• Inácio Peres Lopes (Du-
rango RS um dos melhores ra-
çadores do País) anda meio
longe da gente. Sei que não
há nada de grave com o nosso
grande amigo. Talvez apenas
um pouco mais de serviço (fim
de ano... etc.) Mesmo assim,
meu puxão de orelhas é públi
co caro Inácio. Você faz mui
ta falta. Volte e fique. Todos
gostam e sentem sua ausência.

Luiz Aparecido de
Andrade

• Bem, bem, vamos agora
à Grande Bomba — Luiz Apa
recido de Andrade, Haras Pi-
ratininga, Pitangueiras, SP, se
até então era o mais comenta
do criador pelas compras de
animais raros e caros tais co
mo Ironia do |EK e Arapu-
tanga Porã, deu agora mais
um enorme puto, o maior
acredito, desde aquele em que
Orpheu José da Costa adqui
riu as famosas |0 do maior
criador da raça, José Oswaldo

Junqueira. Luizinho depois
de 30 dias de ver, rever, so
mar, alisar comprou de Marce
lo Malzone nada mais, nada
menos que 8 notabilíssimas e
afamadas matrizes e 2 poldras
de origens não menos famosas
e de qualidade ímpar.

São as seguintes matrizes
que desde o dia 26 de setem
bro estão em casa nova, ou
seja no Haras Piratininga, ago
ra mais falado e super valori
zado do que nunca, depois das
aquisições efetuadas. Maravi
lha do JEK por Elmo JO e
Foguinha, por Fogo e Aurora
— Estimada do JEK, por Cha
péu JO e Visão JO — Manuela
AJ por Paladino e Batucada
JO — Eva de Ibirá, por Üru-
cum — Estampa Mangalarga
e Ressaca — Suely da Boa Vis
ta, por Feitiço RJ e Jacy —
Sertaneja da Boa Vista, por
Unicum JO e Mateira da Boa
Vista, por Feitiço RJ.

• Vejam só estas matrizes
(7) conhecidas de Norte a Sul
do País estão com prenhês po
sitivas, e todas deverão criar
até o final do ano, do célebre
Turbante JO.

• A oitava matriz é Orquí
dea do JEK por Elmo JO e
Cançoneta do JEK. Esta de
verá criar de Bugre JO (Cha
péu JO e Matuta).

• Finalmente as duas pol
dras: a primeira, Gazela M.M.
(3 anos) por Orçamento AJ e
Tamara JO. A outra é Hortên-
cia M.M. (2 anos e meio) por
Orçamento AJ e Estampa Man
galarga. Viram? Valeu ou não
a expectativa? Os grandes im
pactos, as vultosas transa
ções não pararam por aí não.
Sempre que virem o "pacote"
no mês seguinte a bomba es
toura.



CHEYENE P.N. — Turbante J.O. e Nhanduti J.O. Prop. Dr. José Carlos Ortega Jeronymo
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•  José Oswaido junqueira
mais uma vez, emprestou-me

a honra de sua companhia.
• lunios, fomos visitar Lui-

zinho Andrade e verificar de
perto os novos rumos tomados
pelo hoje ofamado criador, se
lecionador. Depois conto tudo,
• Quando esta edição esti

ver "Mangalargando", inva
dindo suas casas, o Leilão Ar
co íris deverá (se já não foi)
ler sido realizado.

• Pelos nomes dos criado
res. a qualidade dos produtos
oferecidos deverá ser das me
lhores.

• Será. sem dúvidas, um
dos maiores eventos da raça.
no uno corrente.

1  l-

Dr. João Leite

Sampaio Ferraz

• Uma das tropas que mais
se salientou neste 1986 foi a
de foão Leite Sampaio Ferraz,

o nosso querido e ótimo cria
dor Bentoca.

• Onde há títulos e troféus

a serem disputados há sempre
perto um produto da tradicio
nal Bentoca para "abocanhá
los'\

• Jcsé Carlos Ortega fero
nymo tem dois futuros Cam
peões e padreadores em seu
plantei: Titã MJ (Charmoso
JO) e Cheyene P.N. (Turban
te |0). Ê mole?
• Palavra. Se eu fosse cria

dor e tivesse uma "grana" dis
ponível a barrigada de Branca
JO nâo me escaparia.

• Sou o maior fã da lindís
sima tordilha do Haras Copi
de Celsinho c do Pedro Luiz



Boi pra mais de metro, forte
e robusto.

Uma beleza que se venderia
muito melhor pelos seus 500
quilos de perfeita saúde.
Na verdade, desde que
.  inventaram a balança, a

E. no Brasil, isso tem muito
a ver com a Filizola.

Afinal, a Filizola Já soma cem
anos de trabalho e pioneirismo.
Sempre investindo na
tecnologia da precisão, no
desenvolvimento de novos

simples idéia de comprar produtos.
gado a olho pode ser E hoje. para atender as

abolida. necessidades da pecuária, ela
con ta com balanças mecânicas '
e eletrônicas especificas,
absolutamente confiáveis em '
seus registros.
Balanças para pesar boi. pesar
boiada e outros animais de
pequeno porte. Para que a vida
tenha o peso certo Para que os
palmos fiquem apenas nos
casos dos contadores de
histórias.

% CiJ- '''\

FILIZpy
_.
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UMA M4A LEITEIRA RiSISfENfE ÃÔS CARRARATOS:
A FRfSI A ̂  SAHiyiKL AUSi^LlÃNA
Ihtroduçlo ̂  Fã^ inielãl db pFOçes$p dP formação da
raça AFS = Sêléçlõ e milhorâmento de tôurós: fourõs
Sahiwâl, touros AFS è sèleçãp dè genitores AFS ̂  Se^
leçio e mèlhorârnento dé vacas AFS: prifneiirã ç^ada,
1961 70, segunda década, Í971 BO, registro da
raça —^ Futura evoíuçlb^

CQMO FAZER PARA QUE AS VACAS
SUPER^VULEM?

Condições especiais — Variações de tratarnentos.

BOA ALIMENTAÇÃO É IMPORTANTE PARA A
SAÚDE DAS PATAS DOS SUÍNOS
Biotéria e qualidade das patas Mecanlsrnp da ãçld :
da biotéria.

Õ MItQDÕ BLUP PAIÜ^ avaliado Oif^TiiÃ l^s
CARACfÉR|S PRODUTIVOS PO fÕURO DE
ÃÃÇA LálTEÍ RÃ.
Conhecimento dós touros — Vantagens do BLUP —
Aplicação de métõdó íBLUP à raça Frísia Italiíana ̂  Re^
petibilidade Base genética ̂  Evolução d© Programà
na Itália Considerações conclusivas.

QUAL O MELHOR PISO PARA AS
MATERNIDADES DE PORCAS?
Conveniência para as porcas — Conveniência parã pi
leitões — Utilidade para o suinocultor — õradès de
ripas em T — Ripas de arame de aço áspero soldadõ

Grades de ripas triangulares — Grades de arãmê fp!
dondo soldado. Grades ovaladas.

resistente

carrapilis: a Frfsla^iihiwal
Nas ri^fõês trppíeaiS e suMr#ptçafs> es càrrapatés cónstituein um dos

pràblemas mais graves pára a ̂ lèt^ção dás rafas de alto rendimento Bos
táurus, muito svsietjfyeiã M trãnstnitíd^ pOr esses insetos.

Neste ariigò sâõ deserjtõs õ iprocessõ db fprmafão de uma raça ieiteirã
resistente ãps çarrapatos, dbtidá na Austrália, mediante cruzamento da Frísia
(Holándesa) com a indiana $áiiiv^ál e os resultadim alcançados.

,1

.Vi'

o gado leiteiro dás regiões tropicais
e sub-tropicáis da Austrália pertcOce a
raças Bos tatatis -proredentcs de países
de clima tcraperodo. A principal raça
léitcirá dc ÕüecüsJond é á Holstein-Fn*
eíáii é quase tcdó 6 gado restante jtór-
téiicè h lÜawarm e á lérrèey. Alguraás
vacns íêiu produ^do em QUecíisIand até
10 000 litroí de Iciíc e 375 kg de gordura
em omâ lactü^o de 3Ítô dias. A produ
ção ihjèdiu dos 48 518 vacoist de todos as

. raças registradas na çap^anha de 1981-82
foi de 3 128 litros de leite e 119 kg de
gordura em uino lactação de 276 dias
(Departamento de IndústriaB Pecuárias
de Queénsland; 1982).
A produção leiteira da Austrália, par

ticularmente nas zpnas tropicais e sub-
tropicais de Queer^and, baseia-se no
aproveitamento extensivo de postagens e
em cultur^ anuais. ÂS pastagens tromcais
podem p^íizir uma grande quontidotte

de matéria seca por hectare, mas são me
nos digeríveis que as de clima temperado
(Minson & McLeod, 1970) pelo que a
ingestão de energia digerível é insufidente
(Hamilton e cols., 1976; Stobbs, 1971).
Quando se formam pastagens de cUbia

. ??'■

temperado em zonas tropicais também di
minui a digestibilidade (Gcodchitd e

I4t

1982), com a conseqüente redução db in-
gestuo energética e a produção de lelté.

Para alcançar um nível cconOmico de
REVISTA DOS CRIADORES — Outgbíú do 1986



produção por animal, os pecuaristas se
preocupam sobretudo com a nutrição, a
reprodução e a saiíde geral dos animais.
O carrapato do bovino, Boophilus micro-
plus (Canestrini) constitui um grave pro
blema para as raças Bos taurus nas regiões
tropicais e sub-tropicais (cerca de 70%
das explorações de gado leiteiro de
Queensland estão em zonas onde este
parasito é enzoótico). Quando estão ex
postos à infestação por carrapatos, os ani
mais da espécie Bos taurus são incapazes
de impedir que grandes números de larvas
de B. micropius se alimentem e se trans
formem em fêmeas repletas, que caem no
solo e infestam de novo os pastos com
larvas, as quais, por sua vez, infestam no
vos hóspedes com microrganismos para
sitários como Babesia bovis, Babesia bige-
mina e Anaplas-
ma marginale.
As opções em

um programa de
luta são a erra
dicação, a cria
ção de gado re
sistente, a aplica
ção de estratégias
de acaricidas e
a ordenação do
pastejo de modo
que se interrom
pa o ciclo de re
produção dos car
rapatos. Na prá
tica, os progra
mas de erradica
ção e de rotação
de pastagens, rea
lizados sistemati

camente, não têm
revelado a eficá
cia desejada na
luta contra o B.
micropius.
Na luta contra

as infestações de
B. micropius, os
acaricidas são uti

lizados abundan
temente. No en
tanto, a resistên
cia a eles é inevi
tável devido à
enorme variabili-
dade genética do
carrapato e
Wharton (1967,
1972) considerou
que o B. micro
pius era capaz de
oferecer resistência

Vò

Quando você r

PROGRAM

qualquer substância

racterísticas de resistência aos carrapatos
da raça Sahiwal com a elevada produção
de extrato seco da raça Jersey na AMZ e
com a produção de leite da Holstein-Frie-
siiin na AFS.

Fase inicial do processo de
formação da raça AFS

O Departamento de Indústrias Primárias
de Queensland iniciou o programa de me
lhoramento genético da raça AFS em 1951
acasalando touros Sahiwal com vacas Hols-
tein-Friesians, Jerseys e lllawarra (Ale-
xander y Byford, 1970). Posteriormente,
eliminaram-se os componentes lllawarra e
Jersey do genótipo e em 1970-71 todas as
vacas Bos taurus utilizadas para obter ani
mais Fi pertenciam à raça Holstein-Frie-

cètem
todaracâQ

eclama da falta
de estoques, falta de agilidade, falta
de constância na qualidade ou falta
de atendimento imediato de

fornecedores, você tem toda razào.
Para terminar com isso,

M. Cassab lança seu Programa
de Nutrição Animal, com os Premix
M. Cassab. Trata-se de um pacote
tecnológico, que tem por trás
uma equipe especializada no ramo
de produção e alimentação animal;
programas eficientes de
computador; laboratório; estoque
permanente de todas as matérias-
-primas, e oferece opções de

formulação e prqdutos para que você
possa escolher o que melhor atenda
às suas condições e necessidades.

Uma iniciativa de quem tem
tradição, agilidade e seriedade,
há mais de .^0 anos no mercado.

O telefone do seu Premix

M. Cassab é (011) 260-6133.

A DE NU I RICAO ANIMAL M. CASSAB

leite. Ao que parece, as condições clima-
tológicas de Ayr eram uma causa de ten
são para o gado leiteiro da espécie Bos
taurus (Chopping e cols., 1976) e não foi
considerado necessário efetuar provas de
tolerância ao calor com meios artificiais.
Qs louros Sahiwal utilizados para obter

a primeira geração de machos e fêmeas
AFS eram descendentes diretos de cinco
machos e cinco fêmeas importados pela
Austrália em 1952. Posteriormente não se
efetuaram novas importações de animais
Sahiwal, pelo que todos os de raça pura
utilizados como reprodutores remontam
a  essas importações originais (Herron,
1978). A raça Sahiwal tem uma base ge
nética pequena, mas este não foi um fa
tor crítico, visto que a característica de
sejada é sua resistência aos carrapatos.

As vacas da es
pécie Bos taurus
utilizadas inicial
mente para obter
a_ primeira gera
ção de animais
AFS tinham as
q u a lidades de
produção médias
da raça. Quase
todos os animais
da geração Fi fo
ram obtidos en
tre 1977 e 1982.
Durante esse pe
ríodo a produção
das vacas Hols-
tein-Friesian pas
sou de 2 837 li
tros de leite e
112 kg de gordu
ra para 14 772

vacas (Departa
mento de Indús
trias Primárias
de Queensland,
1978) ao nível
atual de 3 455
litros de leite e
127 kg de gordu
ra para 24 708
vacas registradas
(D.l.P. de Que
ensland, 1982).

Depois da se
leção inicial de
Qnini&is dfi pfi»
meira geração,
efetuaram-se os
acasalamentos en
tre 8i. Desta ma-

Nós ajudamos _ _ _
você a produzir. M.CASSAB
m

química que se administre.
Os acaricidas são um produto de tecno

logia avançada e de elevado custo e a
única maneira de reduzir o problema da
resistência ocnsisle em utilizá-los de modo
que não restem sobreviventes (Roulsion,
1976), ou então reduzir a dependência de
les mediante uso de gado resistente
(Wharton, 1972).

Atualmente existem na Austrália duas
raças leiteiras resistentes aos carrapatos.
A CSIRO conseguiu formar (Haymnn,
1974) a raça zebuína leiteira australiana
(AMZ) e o Departamento de Indústrias
Primárias de Queensland está formando a
taça Frísifl-Sahiwal australiano (AFS).
Esfcs programas visam a combinar as ca-
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sian. Nesta fase inicial do programa tra
tava-se de cruzar vacas com um nível acei
tável de produção de leite com touros
dotados do elevado nível de resistência
aos carrapatos.

No Centro de Investigações de Ayr (la
titude 19°36'S, logitude 147°23'L e altitu
de 10 m) situado a cerca dc 800 km ao
norte do Trópico de Capricórnio, foi efe
tuada a avaliação da aptidão deste genó
tipo (metade Sahiwal. metade Frísio).
As vacas eram alimentadas dc pastagens
tropicais e ferragens cultivadas c as ava
liações da produção dc leite foram efetua
das nas primeiras lactaçucs. As vacas da
primeira geração (Fi) mostraram uma
grande diversidade quanto ás característi
cos de tanperamcnto e de produção ̂

neira, foirada a manulcnçao de um genótipo f?í"
modo por cerco de 50% de Sah^al »50% de HoUiein-Friesian, nas gcracL^
seguintes. «.-'oçoes

Seleção e melhonunenlo de touro,

• Touros Sahiwal. Devido à falt. a
dados sobre a produção dc leite dos •
mais Sahiw.il imporindos. a seleção T'
louros uilUzados nas fsKs iniciais do
grama para obter indivíduos F, basoou
itu ausência dc defeitos genéiicos cotih ̂
cidos. As seleções posteriores se rcduiT
ram a louros pertencentes a centros dc b
scminaçio artificial dc Queensland e nIÍ
va Gales do Sul. ®

14»



Hayman (1972) informou sobre a nm
dução de leite de 81 filhas de 10 touros
Sahiwal (cinco originais importados e cin
CO de sua descendência de raça pura) uti
lizados no programa de melhoramento da
raça AMZ. O número de filhas por touro
foi de uma a 20. Em 1979 foi transladado
da CSIRO para o Departamento de In
dústrias Primárias de (íueensland um pe
queno rebanho de 16 fêmeas Sahiwal de
raça pura, descendentes diretas das origi
nais importadas. Efetuaram-se avaliações
da produção leiteira para determinar o po
tencial de produção desses animais, pois
se estava preparando um programa de me
lhoramento e seleção de touros baseado
em dados sobre a produção de leite das
fêmeas Sahiwal. O maior rendimento de
leite obtido até agora, depois da desmama
do bezerro e com ordenha mecânica em
11 lactações de fêmeas Sahiwal registradas
foi de 515 litros em 139 dias.

Está sendo realizada uma avaliação das
qualidades genéticas dos touros Sahiwal
utilizados no programa em função da por
centagem de animais que não produziram
leite, junto com uma análise da produção
real das vacas ordenhadas durante 120 dias
ou mais. Os resultados dessas avaliações
figuram no Quadro 1. As vacas AFS or
denhadas durante menos de 120 dias fo
ram eliminadas do programa de melhora
mento.

Não se calculou a produção para os tou
ros J014, J062 e JO70 por terem sido
ordenhadas menos de 10 filhas de cada

Quadro 1. Avaliação de touros Sahiwal mediante registros de produção das lactações
das filhas (Sahiwal-Frísia) Fi, durante 1977-83

( Produção média das novi-
Identidade N" de .de vacas lhas aprovadasI Identidade N.° de vacas % de vacas

do touro
ordenhadas ordenhadas
120 dias 120 dias

Os pois das novilhas que não produzi
ram Icilc cm condições normais de orde
nha mecânica foram eliminados do pro
grama de melhoramento. Também foi ex
perimentada esta característica nos fases
inlciolB da obtenção da raça AMZ. Hay
man (1973) descreveu os resultados da in
jeção dc oxitocina c prolactino em novi-
ibai que não produziram leite depois da
desmama dos bezerros, às 24 horas ou aos
10 dlat.

Ifto criou sérios problesoas para os pro-

de melhoramento. A conseqüêtittia Efetuaram-se avaliações da P jsls tou-
que não se conseguiu uma continuida- todas as fêmeas descenden leite

da lactação em uma propor- ros, com registros da de lactaçao
AM7 X, (Hayman, 1972) das novilhas em período de até 120 di®®, ^iram)- A
j. •ú'! formação da raça AFS esta ini- (incluídas as que nada novilhas
possibilidade de conseguir uma duração produção média de leite da| ' Em
prolongada da lactação provocou a elimi- durante os 120 dias foi de lecionados

,^Hetiva de 62% dos animais (Rea- o caso das filhas dos touros genito-son, Clark e Goodchild, 1979). A produ- para obter a geração segu'"íj qj durante
Çao media de 86 litros de leite em 30 dias res a produção foi de 731 (diferenciai
01 a registrada nas novilhas "fracassadas . 120 dias, o que representa u jgjre.
Keason, Clark e Goodchild (1979) assi- de seleção de + 163 litros ae

-ataram que a porcentagem de eliminação a-- iq-tc ce no prosr^eletiva por nãcf obter um período prolon- ^elhLaL . "'r"®telecionados da se
gado de lactação nas novilhas da segunda iniciaram-se pro-
praçao havia diminuído consideravelmen- geraçao. Em 197° ^FS utih-
te (28%). apesar de haver mantido no vas de descendência de tou ^ primei-
programa de melhoramento a descendên- zando-se três genitores. Esta ggmen de
Çia feminina das novilhas Ei fracassadas. ra ocasião em que se enViou
Isto indica que a seleção de touros desem- AES para seu emprego em emento
penha uma função importante no desapa- pertencentes ao rebanho do ̂ ep®
lecimento desta característica é que a res- jg j primá.ij,, j. Oueenslam^- Neste p
posta é rápida (Stokoe & Waldron, 1982). de Queen® ge.
• Touros AFS. A primeira geração de obtiveram-se n°v® jg sangue

touros AFS tinha um genótipo com cerca """Po continha um quarto
de 50% de Sahiwal e 50% de Bos taurus Sahiwal e tres quartos de ̂ os ^
e foi obtida a partir de vacas, de alto ren- avaliaçao de touros e foi fomen .
dimento. Foi utilizado um total de oito ção da raça em rebanhos comer •
machos Fi, quatro dos quais procedentes ^ medida que aumentou o
de vacas Frisias, um de uma vaca Illawar- touros Sahiwâ aoroveitou-se a .oP°J.'""'
ra e tres de vacas Jersey. dade para ampliar a base

Esses touros foram acasa ados ao acaso ,tíygi je Bos indlcus no âmbito d"
cora a população disponível de vacas Jer- ^ps. Qs três touros Fi selecionados im

cialmentereTre eivamos genitores
1968. Evitaram-se os acasalamentos dos p 107770 nríaram-se bezerros ma-
touros com suas fUhas e utilizou-se a mon- F. procedeLs dr vacas Frísias sel^
ta natural ou o semen liquido. cionadas, de alto rendimento e foram

Ihidas 500 doses de sêmen. Acasalaram-
■  A A - J . - 50 seis touros F, representantes d®ígistros de produção das lactações genitores Sahiwal relativamente indepen-

urante 1977-83 dentes entre si, com vacas AFS seleciona-

D j - Aj- A • das por seu alto rendimento e os tourProdução média das novi- jovens procedentes desses acasalamentos
ícas lhas aprovadas estão sendo utilizados nos gmPP® de pro-

,  I T^- descendência de 1983 e 1984.ís leite (1)±DP Dias ^ ..tni^íidos nos
ii i iiM I Todos OS touros AFS utiiizaaus

1 312 365 246 grupos de provas de descendência são pe o
1 564 863 211 menos da geração F2. Estão sendo estabe-
1 388 957 231 lecidas nove linhagens de reprodutores e
2 269 456 287 nos grupos posteriores de provas de pro-
2 283 612 277 gêníe serão utilizados filhos dos touros

I lll 192 provados de cada ano.
1 423 715 205 Ho Quadro 2 figuram os resiiltados das
1 169 694 177 provas de descendência dos genitores AFS
1 570 589 212 utilizados em 1976, 1977 e 1978. Em 1982
1449 723 214 foram submetidos à prova reprodutores
1 621 767 215 utilizados em 1976 e 1977.

1 7II sin otz * Seleção de genitores AFS. Os touros
1 699 580 232 AFS selecionados foram acasalados com

vacas selecionadas por sua produção de
leite. Os bezerros machos foram levados

para o Laboratório de melhoramento ani-
0  mal da Wacol quando tinham de 1 a 6 me-

Quadro 2. Resultados das provas de descendência de touroa AFS

leite (1)±DP

1 312 365

1 564 863
1 388 957

2 269 456
2 283 612

1 131 871
1 927 823

1 423 715

1 169 694

1 570 589
1 449 723

1 621 767
1 471 516

1 744 540

1 699 580

Ano da

prova

N.° de touros
provados

Base de produção
dc todas as filhas

leite (1) M.G.(kg)

N.° de touros
selecionados

Vantagem comparativa
da descendência

leite(I) I M.G.fkg)
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ses de idade. Os touros recebera uma ali
mentação padronizada e é medido seu rit
mo de crescimento. Quando têm de 15 a
18 meses, avaliam-se a produção de sêmen'
e a resistência aos carrapatos.
Em 1975-75 efetuou-se uma análise da

resistência aos carrapatos dos machos e
fêmeas no âmbito do programa AFS. Co-'
m.o a seleção dessa resistência nos machos
oferece as maiores possibilidades de in
fluir nas tendências da população geral,
nos anos posteriores unicamente foram
realizadas tais avaliações nos machos AFS.
Sabe-se que a herdabilidade da resistência
aos carrapatos é elevada, oscilando entre
40% nos animais com conteúdo baixo de
Bos indicus (Hewitson, 1968; Wharton,
Uetch e Turner, 1970) e quase 80% em
animais com um teor elevado (mais do
que 50%) de Bos indicus (Seifert, 1971).
Os touros utilizados nos grupos iniciais

de prova de progênie foram classificados
ao serem selecio
nados entre os
animais disponí
veis segundo ' a
carga de carra
patos acumulada
por infestação na
tural em áreas
cercadas. Estas
classificações ba
searam-se em um

mínimo de con
tagens.
A seleção dos

grupos de 1978
e anos posterio
res baseou-se em
um método de
avaliação da re
sistência a infes
tações artificiais
com 20 000 lar
vas de carrapatos
(Utech, Wharton
e Kerr, 1978).
Os touros foram
infestados com
20 000 larvas e

as fêmeas conta
das quando re
pletas (4,5 - 8,0
mm de diâme

tro) todos os
dias, desde o
18° até o 22°
depois da infes
tação. Também
é requerida esta
norma para os

reprodutores ins
critos no regis
tro genealógico
de AFS. No Quadro 3 estão os resultados
das provas de resistência aos carrapatos.

Seleção e melhoramento de vacas AFS

* Primeira década, 1961-70. Os primei
ros cruzamentos foram levados a efeito

nos centros de investigação de Ayr e Kairi
(o Centro de investigações de Kairi está
perto de Athcrton. Queensland, latitude
17" 14'S, longitude 145°34'E, altitude
700 m, precipitação anual 1 248 mm), uti
lizando as vacas Jcrsey, AIS e Frísios dis
poníveis. Em 1963 foi ordcnhado o pri-
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uadro 3. Resistência aos carrapatos de touros AFS .consideratíos para participar de
grupos de provas de descendência

no N.°
Touros provados

Resistência aos carrapatos
N.»

Touros selecionados

Resistência média, %Média, % Amplitude, %

1978 8 98,0 95,6-99,3 4 98,4
1979 9 97,7 95,2-99,2 4 98,4
1980 12 98,4 94,8-99,4 6 98,9
1981 10 99,6 99,2-99,9 4 99,7
1982 13 99,3 98,0-99,9 3 99,4
1983 8 99,1 97,0-99,9 5 99,6

eiro grupo de animais mestiços Sahi-
wal no Centro de Investigações de Ayr,
em uma sala de ordenha de corredor, uti
lizando ordenhadoras mecânicas.
Durante esta década foram criados 249

animais, cuja produção de leite foi ava
liada. Os resultados são apresentados no

 COMBOIflPAG
VDCE TIRA MAIS LEITE [MAIS LUCRO.

ia nutricional do
BOVIPAC, você tem a formulação
ideal para preparar sua ração,
da forma mais econômica e mais

adequada às suas condições
e necessidades.

O resultado é mais leite e mais

lucro.

NÓS ajudamos
você a produzir.

Quadro 4. Quase sempre as vacas foram
ordcnhadas durante as lactações antes de
eliminar os animais inadequados. Os per
centuais de eliminação foram inicialmente
elevados, vale dizer 53%. Das vacas eli
minadas, 91 eram filhas de touro metade'
Sahiwal e metade lersey.

Durante esta fase do projeto houve rá
pidos progressos nas gerações filiais: o
primeiro touro F; conservado nasceu cm
1964 e a primeira fêmea Fi em 1968. En
tre 1965 c 1969 não se criaram animais Fi
e o aumento do número de animais da ge
ração F- na população deu cm resultado
uma diminuição da porcentagem geral dc

eliminação de 54% em 1964-65 a 24% em
1969-70, época em que foram ordenhadas
51 novilhas.

Em 1970 foi efetuada uma avaliação dos
dez primeiros anos do programa de cruza
mento. Em função do rendimento dos
animais até então e das prováveis necessi

dades ulteriores
da indústria lei
teira de Queens

land para a pro
dução de leite,
em contraposição
ao extrato seco,
foi eleito o genó-
tipo 1/2 Sahiwal
e 1/2 Frísia para
o ulterior desen
volvimento.
• Segunda dé

cada, 1971-80. Em
1970 recomeçou-
se a produção da
descendência Fi
que continuou até
fins de 1980, da
ta em que cessou
o  acasalamento

de vacas Frísias
com touros Sahi
wal. Durante es
te período foi
utilizado um to
tal de 20 touros
Sahiwal e obtive-
ram-se mais de
500 novilhas Fi.
Devido ao eleva
do porcentual de
eliminação sele
tiva durante todo
o  tempo (Qua
dro 1) a orclenha
de todos os ani
mais Fi foi reali
zada nos centros
de investigação
dos departamen
tos e em condi

ções de controle. Entre 1971 e 1978 efetua-
ram-se avaliações da produção dc leite uni
camente durante os primeiros 120 dias tia
lactação. Isto foi considerado satisfatório
para n avaliação dos animais. Em média,
a produção de leite durante 120 dias eqüi
valia a 4840 do rendimento total da lacta
ção. A utilização de 120 dias de lactação
permitiu duplicar o número de animait
controlados.

Os animais que não produziram leite
nos sistemas comerciais de exploração lei
teira (desmama do bezerro c ordenha me
cânica) costumam ficar secos 30 a 35 dias
depois do porto. Reoton, CItric. c Good-

ISI

M.CASSAB

O telefone para você pedir
BOVIPAC é (011) 260-613.3.



Quadro 4. Produção do gado "cabeça de linhagem^Io "cabeça de linhagem*

Bos indicas N.° de Rendimento médio

(%) lactações de leite (1)

50 124 1 489

37,5 40 1 343

25 85 738

249 1 209

Quadro 5. Produção de leite e continuidade da lactação por gerações

Gerações N.° de animais
provados

Animais ordenhados Produção de leite

N.° rebanhos com | N.° vacas
vacas AFS que AFS que
completaram a completaram
a lactação a lactação

Quudro 6. Produção do gado AFS em porcentagem da correspondente ao gado Frísio

Alimentação Produção de leite (%) Produção de gordura (%)

com suplemento 74,9 87,8

sem suplemento 71,9 87,4

child (1979) referindo-se ao rendimento Quadro 7. Número de anims
de 199 novilhas AFS no Centro de Invés- i ■
tigações de Ayr, assinalaram uma prolon- Época Vacas Bez
gação aceitável da lactação em 38% das
novilhas Fi ordenhadas. Os 58 animais Dezembro, 1980 185 1
(62% do grupo Fi) que não produziram Dezembro, 1982 326 1
leite durante um período razoável de tem- ■ '
po, deram uma média de 86 litros em 30 Quadro 8. Produção das vacas AFS en
dias antes de cessar a lactação. Nos ani
mais das gerações Fj e Fj foi apreciada
uma considerável melhora na continuida
de lactação em relação aos animais F|.
No Quadro 5 estão esses resultados.

Não se observaram diferenças significa
tivas entre a produção dos animais Fi, Fj
e Fj que produziram leite durante 120 dias
ou mais. A partir de 1979 foi utilizada a
produção de leite da lactação completa . . j i i •
para avaliar o rendimento das novilhas. correspondente dos dados
Estão sendo analisados os dados sobre a clc produção da descendência (Quadro 2).
produção dos grupos de descendência, a , ="bmelidos a provas de
fim de conhecer a qualidade genética pára ''"cendenc.a foram acasalados com todas
produção de leite dos genitores Sahiwal
utilizados até agora. Esta informação é P'c'ado uma lactaçaoe com vacas de uma
útil no programa de melhoramento do re- além de um grtipo se-
banho Sahiwai. O objetivo é nroduzir 'coonado de vacas da ultima geraçao com
louros mais confiáveis para fecundar as P™f"Ç5o. Este grupo se manteve
filhas cujo rendimento de leite seja acei- ft"
ti^Yel. touros. Estabeleceu-se em 1973-74 e foi

i-v . , , mantido em Kairi até 1978, ano em que
/íi 71^ desenvolvimento da popula- se fizeram comparações com vacas Frísias
/p meas de gerações filiais posterio- eni condições semelhantes de alimentação.
ciií.«V A . "O começo dos Essas comparações se efetuaram com gru-

niioHna «osfo ^ touros adc- pos de animais que se alimentavam de pas-
Dcatipnn^ or.irtrt? P'*^8i'edindo. Dos to verde constituído de capim-guiné —
WO conservn?nm c ® "glycine" (Panicum maximum cv. tricho-
racio Doru segunda ge- glume — (Neonotoria wightii cv. Tina-
t« nht^vi* iim (rt densidade média de pas-

utilização tcjo de 1,5 vacas po rhectare, das quais
nrnxin tr iniciou- umDs rccebiam suplemento energético e

mi S «í. scmen- outras não (Davison, inédito). No come-continuado até o presente ço de 1979 o rebanho núcleo AFS foi dis-
iwunen o. üs touros utilizados no plano iribuído entre os agricultores cooperado-
dc provas de descendência têm sido pelo ics, mas esses animais continuaram a ser
nenos rj durante os oito primeiros anos. utilizados para obter touros.
Ale agora lorom utilizados no programa As vacns AFS ordenhadas durante uma
w provas dc de^ndencia 34 touros AFS, ou várias lactações nos centros de invcsii-
tfw dos quais forain considerados aptos gaçSo foram destinadas em 1975-76 a re-.
pam inteminaçio artificial, unia v« efc- banhos de agricultores coopcradores como

1980-81

1981-82

parte do programa de empréstimo de ya-
I cas. Estas vacas emprestadas eram inicial-

imento médio Duração média da mente Fi e foram enviadas a granjas pró-
; leite (l) lactação (dias) ximas aos centros de investigação. A par-

I  (ir de 1977 aumentou o número de ani-
1 489 196 mais disponível para empréstimo e foram
1 343 192 enviados para a zona sul-oriental de Que-
738 128 ensland assim como para zonas de Ather-

Tabbieland e Mackay. Em 1979-80
1 2ü9 172 foram destinados numerosos animais Fi e

1  ' de gerações posteriores (incluído o reba-
inuidade da lactação por gerações nho núcleo) a rebanhos cooperadores. Foi

pedido a todos que fizessem um registro
denhados Produção de leite de produção dos animais AFS empresta-
dias 120 dias lactação total dos e que os inseminassem com o sêmen

(1) prevista (1) de um touro dessa raça, selecionado, que
I  lhes seria fornecido.

38 965 2 010 A partir de dezembro de 1978 foram
72 1 001 2 085 entregues em empréstimo novilhas AFS
83 874 1 821 (je uma geração posterior aos rebanhos de

ídia/65 953 1 995 cooperadores para avaliações iniciais da
1 1 I produção leiteira. As provas de produção

eiitagem da correspondente ao gado Frísio 'lessas novilhas (descendentes de genitores
AFS de grupos de provas de progenie)

sa
□  07 o gues 300 animais AFS sob empréstimo a

'  28 cooperadores.
3  87,4 • Terceira década, 1981-90. Espera-se

Quadro 7. Número de animais emprestados a cooperadorea

Época Vacas Bezerros Total N.° de cooperadores

Dezembro, 1980 185 115 300 28
Dezembro, 1982 326 136 462 48

Quadro 8. Produção das vacas AFS emprestadas em rebanhos dos cooperadores

Produção

em 120 dias 120 dias lactação total
N.° % (1) prevista (1)

36 38 965 2 010
46 72 1 001 2 085
34 83 874 1 821

116 médía/65 953 1 995

vacas Bos ta
M.G.
(kg)

2 306
2 379

que o número de animais emprestados a
produtores de leite cooperadores aumen
tem rapidamente até 1985, ano no qual
se disporá das últimas vacas AFS de em
préstimo procedentes dos centros departa
mentais de investigação. No Quadro 7
pode-se observar o aumento durante os
primeiros dois anos desta década. A par
tir de 1985 o ritmo de aumento do número
de animais dependerá do crescimento na
tural. Existe o projeto de utilizar técnicas
de transplante de embrião para acelerar
o melhoramento genético, multiplicando o
número de descendentes das melhores fê
meas para aumentar assim o ritmo de cres
cimento da população.

Tal como no período de 1971-80 está
sendo registrada a produção de todos os
animais existentes nos rebanhos de coo
peradores em virtude do programa de re
gistro de rendimento do gado existente
no Dep. de Ind. Prim. de Queensland.
Com o aumento do número de vacas em
prestadas e o número de rebanhos com
animais AFS, atualmente podem ser esta
belecidas comparações entre as vacas AFS
emprestadas e as vacas da espécie Bos
tnurus dos rebanhos comerciais (Qua
dro 8).

Na comparação global, as vacas AFS
emprestadas produziram 83% do volume
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o segredo ^
do meu sucesso?
Brincos Flectron,

ueridinha.

TesLe de FlecU*on em ̂ado leiieiro
Local: 3 Fazendas / Minas Geraií
Período: sei. / nov, - 1985 (90 dias»

Você não reparou
nos meus brincos
novos? São os brincos
mosquicidas Flectron.

Flectron é muito
mais do que
elegância. Na hora de
produzir leite, por
exemplo, é simples
mente fantástico. E não
sou eu que estou
dizendo: os testes
realizados no Brasil
comprovam que
as vaquinhas que usam
r leclron têm uma
produção leiteira
12% maior. E sabe
por que Flectron me
deixou assim? Porque acabou com
aquelas moscas chalérrimas que
viviam me rondando. Eu não podia
nem comer e l»ber sossegada!
,  moscas ainda me enchiam
de feridas e doenças horrorosas:
berne, bicheira, mastite e conjunti-
vite, que pode até cegar.

r

mio deixam
dúvida Graças a Fiectron, a
produlividaae aumentou em
12%. Isto <í: Fleciron ê muito
mais lucro para o pnxluior.

Mas agora, com
Flectron, eu estou
outra. As moscas
pararam de cansar a
minha beleza e, ima
gine até os carrapa-
tos diminuíram, espa
çando o tempo entre
os banhos de carrapa-
ticida que eu tomava.
Estou saudável, tran
qüila e bem alimen
tada — e posso fazer
muito mais leite.

Não é à toa
que tem mais
alguém que está
apaixonado pelos
meus brincos: o

meu patrão. Porque desde que
eu passei a usar Flectron, os
lucros dele ficaram enormes.

Por isso. se você pretende
ser uma vaquinha de sucesso, ber-

não ficar tão irresistível quanto eu.
Mas a sua produção de leite vai

ficar um amor. !

PEARSOM
Pearson Indústria e Comércio Ltda.
Rua Viúva Cláudio, l.iO ,'160 - CEP 20970
Rio de Janeiro, Tel,: 261-4712

re para o seu patrão lhe dar os
brincos mosquicidas Flectron,

Com Flecu on, você pode até



de leite e 86% do rendimento em gordu
ra (M.G.) em relagão às Bos taorus dos
mesmos rebanhos, ̂ tes valores represen
tam provavelmente ümá subestimado das
produções relativas aos gados AFS e Bos
taurus, pois, ao qiie parece, havia sido
efetuadai certa seleção e elhninação (refu-
gagein) no segundo desses rebanhos. O
número de vacas desceu de 2 086 para
2 064 entre 198Q-8Í e 1981-82. Pòr outro
lado, as novilhas de dois anc^ representa
vam lli8% dás Rps tanrus dos rebanhos,
enquanto eram 18,9% nos rebanhos AFS.
Todas as AFS f^am mantidãs nos reba
nhos durante 180 dias pelo menos para
a prova de descéndênoia, ao passo que as
Bps tainiis foram, pouco a poucoi elimi
nadas, passados áõ-90 dias do parto de
suã< produção de leite não era satisfatória.
Ademais, as novilhas AF^ eram ̂ Ihas de
touros sdecipnados mãs nâq provados, en
quanto ̂ e quase todas as tainUS pro
cedi^ de genitores com maior capacidade
genética pára a produção.
• Rêgistrõ da faça^ Foi preparado um

registro da raça parã todos ps animais,
Gpmi dois objetivos principais em pnmêiro
lugar, propiciar infonnã^o sobre os am
tepassados dos animais e, em segun
do, oferecer meios para estabelecer uma
classificação de acõrdo còm ãs caracter
rísticas de resistência aos carr^atos e de
produção. No registro figuram, ps machOs
selecionados, os machos provadUs, as f(§^
meas selecionadãs. Os machos seleciona
dos são touros aptos para' inseminação ar
tificial, com uma resistência ãos canrapa^
tos de 98% ou superior. Ós machos pror
vados sao genitores com 98% de resistêm
cia aos carrapatos, descendentes de ma
chos e fêmeas registrados. Todos os se-
mentais destinados a provas de progênie
devem provir deste gru^ de machos pror
vãdos. As fêmeas selecionadas são vácas
com um rendimento registrado ê uin va
lor hereditário estimado superior à média
em 30% pelo menos.
O registro, publicado em dezCnabro de

1983 tem um suplemento de três apêndices
nos quais figuram unicamente femeas. o
podem ser incluídas no apêndice ̂  de^
cendentes de machos provados, machos se
lecionados e machos Sahiwal denonuna-
dos ''cabeceiras". Ao assegurar que os
touros utilizados em todos os acasaUinen-
los de AFS atendem às normas estabeleci
das, pode-se acelerar ao máximo o pro
gresso genético e aplicar um programa or
ganizado de melhoramento.

Futura evcdução

As práticas modernas de exploração lei
teira exigem a aplicação de princípios ge
néticos bem fundamentados a fim de as
segurar um desenvolvimento e melhora
mento constantes para a produção de lei
te. A pecuária de Queensland tem apli
cado esses princípios, aumentando a pro
dução dás vacas de todas as raças regis
tradas de 15001 por vaca em 1950 a
3 1281 em 1982 (Reason & Thurbon,
1983).
Este desenvolvimento e o melhoramento

constantes das características de produção
dás raç^ de gado leiteiro dependem em
grande parte da seleção de touros supe
riores e das provas de descendência de
seus filhos. Já foram determinados os pri
meiros touros AFS provados. Nos plantéis
de coõperaciüsres são selecionadas vacas
de alto rendimento, animais eleitos em
função de sua produção. Estas "mães de
touros" são acasaladas com o touro prO"
vado e são criados os machos descenden-
tes.

Graças a melhores métodos de seleção
e emprego de técnicas de transplante de
embrião para a multiplicação de genóti-
pos superiores, assegura-se o futuro desen
volvimento rápido da raça AFS.

Mexander, G j.; Reason, GJC. e Clarck,
C.M. ~ Mna raza lecbera resistente a Ias
gairepatas: íá Frisona-Sahiwal Australiana.
R. hfündiál de (51): 27-34, 1984.
Notas dá R*: 1. Õs autores são pesquisa-

— jores do Departamento de Indústto Pfi-
márias de Queensland, Brisbané, Queçnfc
land. Austrália.

2. Em referência à raça zebtiíhá^
>val ou Montgomery e outros ncnnêSi, pou^
CO conhecida de nossos criadi^es, á de&
crita como essencialmente leiteira^ ãntígai-
mente criada nas áreas secas dp cenpFQ e
sul do Punjab, Índia, e mais recenteménte
trazida para zonas mais úmidas e de bpas
pastagens ao longo dos rios. Os aiúMs
são de cor parda avermelhada, usuaMen^
te com algumas pintas brancas; muit^
são vermelho-claro, outros são castai^Oi
escuro OU quase pretos com ãlgráas
brancas no corpo. São comuménte longos,
profundos, relativamente curtos de pe^
nas, de construção sólida. Nas lihhagens
mais leiteiras a pele é fina. Os bpis slõ
usados para o trabalho mas ein géril a
raça não é considerada para essê .'^. A
cabeça é um tanto larga com dúto cur*
tos e rombudos; o corpo profundo è pfe
sado é recoberto por pele frpuáÈs; ps ma
chos possuem uma giba vdlumosa choca
da na frente das espáduas; a barbêla é
volumosa e a bainha prepucial pendente;
a cauda é longa, quase alcançando o splp;
o úbere apresenta boa capacidade mas é
um tanto pendente. Nos EUA foi prõpps-
to um plano de cruzamento visando a t^ai
nova linhagem ou tipo de gado inédiaiitè
uso da raça Bos taiinis SuíçavParda ê a
zebuína Sahiwal. Na terceira geraçao
veria produtos com 5/8 P. Suíç8^3/8 S^-
wals para serem acasalados entre si e se
lecionados para produção de leite.

3. O gado Illawarra, citado np traba
lho, também é conhecido coínp Aust^
Uan Illawarra Shorthom, fonnãdp íiã. No
va Gales do Sul, para produção ̂  leite;
usualmente de cor vermelha pu ruana. Ê
conhecido pela sigla AIS ou South Gpsst
Cattle.

4. Artigo sobre o rendimento da raça
Frísian-Sahiwal Australiana será inserido
no próxhpo número 131 de ítàiZ.

O método SLUP para avaliação genética
caracteris produtivos do touro da raça leiteira

Sèguncki ò A. deste artigo ó método BLUP foi om importante passo nos
programas de avâlíaçSo genétlea do gado leiteiro na Htáila.

A definição de BLUP (Best Linear
Unbiojsed Prediction) ou melhor, previsip
linear não afetada por erro sUtemátícq,
refere-se à propriedade e virtude estatísn.
ca do método que, de modo muito geral
e teoricamonle, pode ser aplicado a vários
outros problemas de estimação e previsão,
ólém daqueles sobre o valor genéUco dos
repródutôres bovinos de raça leiteira.

PQra os criadores e técnicos de todo o
Biurtdo, BLÜP é hoje uma palavra chave
c ginônimo de melhor íidelictedc, maipr
iCRurançfl na avaliação dós préstimos dos
reprodutores que sSo utilizados em prográ-
mp de selççãOí

Pode-se afirmar que BLUP é o método
por excelência, embora do ponto de vista
do cálculo seja mais complicado e dispen
dioso que outros métodos, mas todos os
problemas desta natureza são enfrentados
e superados na fase de experimentação
chegada à conclusão em 1985.
Os detalhes técnicos e estatísticos são

sem dúvida aborrecidos porque os criado
res estão interessados mais nos resultados
concretos do que em cuidadosos exames
metodológicos. Aqui são descritos era ter
mos práticos as características e os bene
fícios de sua adoção para os criadores e
a seleção geral.

e Conhecimento dos tonros. O pbjetlv
de um programa de avaliação é estimar u
diferença entre touros e conhecer quais ós
reprodutores mais convenientes para se
rem usados.
O problema que se propõe é, então, o

seguinte: conhecidas as produç^ de um
certo número de filhas do grupo de touros
candidatos à seleção procuramos prever
quais são as "diferenças entre os repro
dutores" sob exame no que se refere aos
pr^timos de suas futuras filhos.
Conseqüentemente podemos avoÜQr a

oportunidade de inseminar uma vaca com
o material deste ou daquele touro consi-
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d^andõ p impacto que a decisão hoje to-
qíada terá sobre a futura produção de
opsso rebanho.
# Vantagens do BLUP. Como foi ob-

s^adò, o ponto de partida para a avaUa-
çaõ genética de um touro é constituído
dòs préstimos de suas filhas, em nosso
■caso a produção de leite e as porcenta
gens de gordura e proteína. Os fatores
qi^ içoncorrem para determinar a produ
ção dé uma vaca são múltiplas.

Êada c^erador prático pode facilmente
intuir que a alimentação, o clima, o siste-
ima de ordenha, o manejo geral, têm pon
deráveis efeitos ao determinarem a quan
tidade dê leite que uma vaca produz no
çur^ de uma lactação.

Emente uma parte da diferença que se
õbserya< entre as produções de duas vacas
dívênBàs é devida à sua característica in-
^wduál e portanto aos seus genes. Gran
de pa^ dá diferença é devida às diversas
situa^es ambientais em que as duas vacas
se encontrem produzindo.

O primeiro problema que cada sistema
de avaliação genética deve resolver é es
tabelecer "quanto" de certa lactação é de
vido ao ambiente e "quanto" é devido a
car^terísticas genéticas do animal e con
seqüentemente, à contribuição genética do
pai e da mãe.

©corre, então, a primeira grande van-
lagem do método BLUP, em relação ao
sistema de avaliação.

1) O BLUP permite avaliar correta-
inente o aporte de fatores de natureza am
biental e evidenciar e "separar" a efetiva
diferença genética entre os animais. Em
outras palavras, os touros são avaliados
em paridade de condições ambientais e os
rêstdtados obtidos (a diferença) são ctm-
ft®íttúVei^ mdependentemente da situação
dàs criações nas quais as filhas pariram.

2) Outro problema fundamental dos
programas de avaliação é representado
pela competição genética. As filhas de
alguns touros são comparadas com con-
temimrâneas geneticamente melhores em
relação ao que acontece com outros tou
ros. O método BLUP permite cotejar os
touros em paridade de nível genético das
contemporâneas (competição genética)
mediante solução simultânea do sistema de
equações lineares gerado durante a elabo-
ração. No método BLUP os touros são
avaliados '^simultaneaménte" e isto per
mite confrontar diretamente cada reprodu
tor em particular ccmi todos os outros
tountô que são considerados no mesmo
tniiio de avaliação.

3) Em conseqüência do melhoramento
genético acontece que as fühas dòs tou
ros mais jovens se acham em competição
com uma população mais capacitada em
relação ao passado. No confronto con-
temporân^ isto leva a uma discriminação
a favor dos touros mais idosos, enquan
to que estes tiveram filhas em produção
quando o nível de competição genétíca
na população era inferior. O método BLU^
permite superar este problema mediante a
inclusão do fator "grupo genético" que
garante um tratamento equitativo para to
dos 03 touros, independentemente do fator
idade.

O método BLUP confronta corretamente
reprodutores pertencentes a gerações e
idades diversas, enquanto elimina os erros
sismtnâticos devidos ao "trend" genético.
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Estes são os pontos substanciais ém um
cotejo entre o método BLUP e os sistemas
tradicionais.

Outras considerações poderiam ser
acrescentadas que são mais inerentes à
problemática estatística e portanto menos
importantes neste contmcto.

Aplicação do método BLUP à
raça Frísia ItaBana

Como foi dito, BLUP é um mémdo im
portante em relação a outros. A vantagem
do cálculo é notável. Basta pensar que
método foi teorizado em seu núolieõ fun
damental nos anos 50, mas não foi utüi-
zado senão em 1972 (C^meÜ Universi^,
N.Y.) quando a evolução dós elàbõradò^
res permitiu-lhe a aplicação prática.

Para ter uma idéia da entidade destes
problemas é suficiente dar umâ Vista de
olhos nas cifras: foram de fato udlmdos
no primeiro termo da avaliação BLUP na
Itália 784354 lactações; dessas seleciona
ram-se 417 572, corâespond^tés a deter
minados requisitos que foram usadas para
avaliação de 3 524 touros, no que concer
ne a caracteres leiteiros, porcentual de
gordura, porcentual de proteína. Algumas
particularidades da metodòlo^a utüiZãda
na Itália foram as seguintes:

— utilizaram-se lactações de primípar
ras; eram lactações oficialmente enceriá-
das com duração variável de 240 a 305
dias;

— essas lactações foram corrigidas para
EVM (equivalente à vaca madura) para
ter em consideração o efeito dã idade e
do mês de parição dà vaca;

— entre os fatores não genéticos o da
fazenda-ano-estação em que se verificou o
parto absorve as variações devida às con
dições climáticas, de áümentàçãp e de
manejo.

Os dados dos touros s|q e^r^sos em
valores reprodutivos (breeding value), de
ccnforroi^de com o que é feito noímal-
mente na Emopa.

Com base nas normas vigentes foram
considerados oficialmente provados somen
te os touros que tiveram P^lo menos ^
"filhas efetivas" em pelo ínenOs 5 cria
ções.

Òs touros que responderam a est^ ^
quisitos no presente teimo de avaliação
são 1 942 dos qauls 456 são usados em
IJl. du já t^alharain em centiiís çõm
esta finalidade.

Os dados dos touros pfiçirimênte pro
vados são publicados e divulgados
Associação Italiana (ANÃFIi).

6 Repetibilidade. A repetibilidâde da
avaliação genética est# diretamente em re
lação com o número de filhas efetivas
culado durante a elaboração.

O número de filhas efetivas depende
do número real de filhas do touro, do nú
mero de criações nas quais elas se distri
buem e do número de cOntem^rôfieas.

Através das contemporâneas e portanto
dos seus pais, um touro ô ligado e con
frontado de modo indireto tmübém com os
touros que tcUham filhas em criações di
versos.

Neste sentido, a repetibilidâde^ (que os
italianos chamam de "otendibUidode")
exprime o grau de confronto que um touro
manifesta com outros touros avaliados.

Quanto mais ãlto o nihnero dc tôurós
com os quais um reprodutor é dirita oU
indiretamente confrontado^ mais devàdà é
a repetibilidâde.

• Bmie genérica. A avaUaçao genética
propõe^se a ^timâr a d^erença entre os
reprodutores com o objetivo de evidenciar
os melhores dentre des. £ importante há-
ber de cada touro como de se coloca na
escda de mérito, em cotejo com tõdos os
outros.

Sob esta óptica, é necessário ^nsiderâr
o problema dá base genética. A Comissão
Técnica itâiiana decidiu ãdotãr a "Base
genétíca fixa" e reférí-Ía à situação ^né-
tica da população feminina, tomando ^
mo pOntp de referência o valór teprodü-
tiVp médio da primípara que oariu na
Itália ein 1982.

i?tõ signitica que ps índice^ de touros
(L(3.T.) exprhnem a diferença genética
entre o totirp em exame ê o valor reprd-
dutivp médio déssas prirníparas.

• A tendência geral ou "tód" genéti
ca. O cálculo dos LG.T. périnite conhecer
a evolução hãvida na ItáUa nos índice
genéticos dós pais de priMparas de 1964
a 19W e fornece uma éstímativâ da tem
dêiííaa genética oécarida hp país nos últi
mos 20 anos. Ppde-se observar pariicuim
mente que o incremento genético dos pais
de pnmíparas foi de + 486 kg de leite ém
1974 a 1984. com leve declí^
gordura e proteína._  • È^uglo dò propama na ItâUa. S3o
jâ previstos algum melhoramentos substo
eiais que, ao cabo do ptdsimo turno de

significavos bení
iaçtâ^ ma cm^. Não havendo

nenhwna ^teraçao na metodologia
culo, a unh^ de lãetasõespermitirá abreviar significativan^íitempo de espera dos touros. A uScSo
dos primeiros dados oficiais
antecipada CQnsideravdmente.
as lactações mcon^letas305 dias e. logo. ^das^^p^^^P»™As lactações em curso so^o
tamentç pattionlm, quando se tert
sideraçao. pesando sobre a av^!»?? ^
touro, com base na precisão d. * j ̂e portanto ^ prdpria duraçto ^
Por exemplo: uma lactação em
260 dias receberá um ^0
que uma de 120 dias. maior dó

Matriz de pmentfêco o» .
rés usados em IA. são
aparentados entre si. Osas relaciães de parentesco ueSlí?®*"" "í®®-
laçüo de cada touro ter ^ ̂baçôes de todos os mdi^^"'* ® ova

dos. Istp permite esümar deacurado os valores íeptodu^??'® ««in

— Contribidçao genética da .OB» >-os Ptfsupostos sobre os quak
método de análise utilizado o
guintes: os touros são acásalodlfs „
amostra ao acaso de vacas "«>npulação e não bfi, diforenw^^ "o PO-
pos dç mues dos filhas tós «^2^ «m-
avaliodos. Sendo válida esto
os louros italianos é ptovavêü«!2I®®ó PofQdeito que isso não seia respcUnlÕ -
dos louros cujo sÊmen é Ím^„2S «oso
^terioT. É provável que ^ d®têm elevado preço dc custo selàm'®®
ciosamente utilizados cm vacte
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dc cada rebanho. Os dados referentes a
esses touros deverão ser então observados
com

Com o fato da possibilidade de ter em
conta o valor genético da mãe este proble-
ma poderá ser eliminado sobretudo no que
se refere aos touros cujo sêmen ê impor-
tado do

Considerações concluãvas

Vamos, por fim, sintetizar o assunto
com algumas considerações de caráter prá
tico e de interesse para criadores e técni
cos que usufruem desta nova fonte de in
formação:
1) Com a adoçao do BLUP, a Itália

dispõe de um método de avaliação gené
tica altamente sofisticado e de grande fide
lidade. Todavia, é preciso ter presente
que nenhum método permite conhecer
com certeza o valor reprodutor dos tou
ros. Todas as estimativas estão sujeitas
a erros estatísticos e os melhores métodos
procuram reduzir a sua margem, tornan
do-a mais administrâvel e racional.
2) O esquema de avaliação genética

hoje proposto deverá ser ainda aperfeiçoa
do, sendo suscetível de melhoramento so
bretudo em relação aos touros importados
por preços particularmente elevados. Real
mente, para estes touros poderá haver
acasalamentos preferenciais.
3) Os índices publicados são referentes

a uma base genética particularmente re-

Intulaçõcs do Conire Gondtlco da AJIdk.FJ.

cente e ainda que com valores altíssimos
não exprimam a real superioridade gené
tica dos touros avaliados, referentes à po
pulação feminina italiana primípara de
1982.

— Dadati, Enrico. Valutazuione genetica
dei tori per i caratteri produttivi: método

BLUP: un importante passo avanti in Iti<
lia nei programmi di valutazione genetica.
Bianco nero, Cremona (3): 13-5, 1986.
Nota da R.: Este trabalho foi elaborado

no Centro De Estudos da ANAFI (Asso
ciação Nacional de Criadores da Raça Frí-
sia Italiana.

Como fazer para que as vacas super-ovulem?
A superovulação é definida come o tratamento de uma fêmea com hormônios
para que sejam ovulados ou liberados mais óvulos (oócitos) do que o normal.
Nos bovinos, a superovulação resulta, tipicamente, na liberação de 10 óvulos,
6 dos quais são recuperados como embriões normais. Porém, há grande varia
ção, estimada de O a 50 ovulações por vaca. Aqui, explica-se como as vacas
superovulam, começando com alguns princípios relacionados com a fisiologia
reprodutiva.

Quando uma bezerra nasce, seus ová-
rios contêm perto de um milhão de oóci
tos que se formaram ainda quando ela era
um feto; após o nascimento, ela não pro
duz novos oócitos. De fato muitos dos
óvulos presentes ao nascer podem degene
rar e desaparecer do ovário até o momen
to em que a fêmea atinge a puberdade.
Este processo de degencração é chamado
sticaia.
A atresia continua durante a vida da

vaca; ocasionalmente os ovários das vacas
muito idosas são essencialmente desprovi
das de óvulos.

Evidentemente este é um sistema des-
gaslante. Mesmo uma vaca que tenha ovu-
lado 25 vezes no decorrer de sua vida po
de ter tido usada bem menos do que 1
em 30 (XX) de seus oócitos originais.
A superovulçSo e a transferência de em

brião representa um método de salvar par
te deste potencial reprodutivo.
Cada oócito em um ovário é envolvido

por células mantenedoras, localizadas den
tro de uma estrutura esférica chamada fo-
Uculo. A maioria desses milhares de foll-

culos são pequenos e inativos (ver o de
senho). Contudo, diariamente, cerca de
10 a 20 desses folículos começam a nas
cer. Muitos deles sofre o processo de
atresia, mas somente uns poucos sobre
vivem até a maturidade e ovulam.
Um folículo maduro, perto da ovula-

ção, torna-se cheio de um líquido especial
e atinge cerca de 2,5 cm de diâmetro. Ele
faz saliência sob a superfície do ovário e
pode ser apalpado através da parede do
reto. O processo do início do crescimento
de um folículo até o momento da ovula-
ção demora cerca de quatro a cinco me
ses.

• Condições especiais. Os folículos em
maturação requerem condições muito es
peciais durante os últimos quatro a cinco
dias, antes da ovulação. Tais condições,
que incluem a queda rápida das concen
trações de progesterona no sangue, devida
à regressão do corpo lúteo (ou amarelo),
somente existem durante a última parte
do ciclo cstral. pouco antes do cio. Os
oócitos no folículo que atingem a matura
ção, quando a concentração de progeste

rona não declina rapidamente, sofrem
atresia, ao passo que nos folículos que
alcançam essa fase, com o declínio do
progesterona, vão até a maturação final e
ovulam, liberam-se.

Este sistema é precisamente mantido
pela ação recíproca de dois hormônios. O
primeiro é o hormônio folículo-estimulan-
te (FSH, segundo a sigla inglesa) que é
scgregado pela glândula pituitária, locali
zada na base do cérebro. Este hormônio
causa o rápido crescimento dos folículos
durante os quatro a cinco dias que ant^
cedem a ovulação.
O segundo hormônio, a inibina, que é

segregado no sangue pelos folículos cm
rápido crescimento. A função deste hop
mônio é paralizar a secreção do FSH pela
glândula pituitária. Assim, quando o fo
lículo em processo mais adiantado come.
ça a produzir a inibina. este hormônio
suspende a secreção de FSH, de sorte que
outros folículos não podem amadurecer e
ovular. O folículo cm estado adiantado
de crescimento não mais requer muita cs-
timulação por esse hormônio.
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qual a Naturezaassegura que somente um (ocasionaSe
dois) foUculo ovule durante cada ciclo
estral na vaca. Na espécie suína há pro
dução de menos inlbina por folículo de
sorte que aproximadamente uma dúzia de
folículos alcançam as fases finais de de
senvolvimento no momento em que está
sendo segregada bastante inibina para sus
pender a secreçao de FSH e evitar que
outros lohculos se desenvolvam
A superovulação é levada a termo me

diante o envolvnnento dessa refinada sin-
tonizaçao natural, mediante injeção de
hormonio foliculo estimulante extra Na
vaca isto pode ser feito entre, aproxiiba-
damente, os dias 16 e 19 do ciclo estral
quando as concentrações de progesteroná
estão naturalmente em declínio.
O crescimento folicular induzido causa

grandes quantidades de produção de ini-
bina que paralizam a secreção de FSH
pela glândula pituitária. Entretanto o
FSH injetado ainda é eficiente.
Na prática, a vaca é superovulada de

maneira levemente diferente do que aca
ba de ser descrito, por duas razões Pri
meiramente, há alguma variação na dura-
ção do ciclo estral de um para outro ci
clo. assim que é difícil optimizar o mo
mento oportuno para realizar as injeções
de FSH. Por exemplo, se se iniciam as
injeções de FSH por volta do dia 15 e a
vaca tem um ciclo de 19 dias, no dia 19
ela pode completar o ciclo. Infelizmente
não se sabe qual a duração do ciclo da
vaca que temos por objeto e portanto
quando as injeções podem ser iniciadas.
O segundo problema é que a programa

ção para o processo de transferência de
embrião é freqüentemente inconveniente
se se determina o momento das injeções
de acordo com o ciclo estral natural.
Ambos os problemas são resolvidos me

diante encurtamento artificial do ciclo es
tral o que é obtido fazendo com que as
concentrações de progesteroná declinem
prematuramente com uma injeção de pros-
taglandina Fralfa (ou droga de efeito se
melhante) que causa a regressão do cor
po lúieo. O FSH é injetado tanto antes
como depois da injeção de prostaglandi-
na, a fim de promover o crescimento fo
licular no momento correto.

üm regime típico de injeção é apresen
tado no Quadro 1. Como as injeções de
FSH podme ser iniciadas em qualquer dos
dias de 9 a 14 do ciclo estral, quando é
usada a prostaglandina, há considerável
flexibilidade para o agrupamento de vacas
doadores de embrião na programação ao
redor dos fins de semana e feriados.

• Variação de tratamentos. Há muita
variação nos planos de tratamento do

iTívgramaçao do tratamento para

Dia de tratamento momento do dia dose, mg hormônio utilizado

FSH
FSH
FSH
FSH

FSH
FSH + prostaglandinab
FSH + prostaglandina

a Para melhores resultados o primeiro dia de tratamento deve ser entre os dias 9 e
e 14 do ciclo estral;

b a maioria das doadoras manifesta cio l Vi sl 2V2 dias após a primeira injeção de
prostaglandina.

Quadro 1 devida à raça e tamanho da va
ca, disponibilidade de drogas e preferên
cias pessoais quanto às técnicas de trans
ferência de embrião. Por exemplo, fre
qüentemente uma dose declinante de FSH
é utilizada e por vezes as injeções de pros
taglandina são dadas meio dia mais cedo
ou mais tarde. Há quem ministre somen
te uma injeção de prostaglandina.
Um método bem diferente para obter

superovulação é usado em muitos países,
fora dos E.U.A. As oito injeções de FSH
são substituídas por uma única injeção de
gonadotropina de soro-de-égua-prenhe
(PMSG,, sigla inglesa) um hormônio en-

Oócitos no folículo

O folículo se

enche rapi-

1'damente de
líquido fican

do pronto

para ovular

©

.0 o
\ o

^Corpo lúteo
em regressão

Fíçura 1 — Ovário não superovulado. Cada
um dos mítharas de folículos contêm células-

amas • um oóclto.

contrado no sangue das éguas em gesta
ção com propriedades semelhantes ao
FSH. Este hormônio é degradado mui len
tamente na vaca, assim que uma só inje
ção é suficiente. Muitas pessoas acreditam
que os resultados com FSH são um tanto
melhores que com PMSG.

As vacas doadoras usualmente ovulam
cerca de um dia após exibirem cio pela
primeira vez. Algumas vezes o tratamento
visando à ovulação falha porque, realmen
te, resulta no crescimento extra do folí
culo, juntamente com a maturação associa
da dos oócitos. Os mecanismos hormo
nais que motivam a ovulação são comple
xos, mas são os mesmos em vacas supero-
vulantes e não-superovulantes.

A superovulação não abrevia a vida
reprodutiva de uma vaca porque os óvulos
extras produzidos podem se tornar atréti-
COS de qualquer forma. Todavia, o proces
so de superovulação ainda é compreendi
do superficialmente. É um elo mais fraco
da cadeia de eventos requeridos para os
programas de transferência de embrião
com êxito porque a sua resposta ainda é
imprevisível. Com o advento de mais pes
quisas esse elo será indubitavelmente re
forçado, resultando em um processo bem
sucedido e menos dispendioso da transfe
rência de embrião.

— Seidel, G. E. & Elsden, R. P. — How
cows are superovulated. Hoard^s Dairym.
130 (11): 660-1, 1985.

Nota da R.: Os dois AA. são redatores da
seção sobre tecnologia de transferência de
embrião da referida revista norte-ameri
cana. Eles, juntamente com o Laboratório
de Reprodução Animal da Universidade
Estadual de Colorado, E.U.A., têm feito
amplas pesquisas sobre o assunto em bo-

ONIX DO RAP

RUBENS A. PINTO DA
DENGO DE SANS SOUCI POR SILVEIRA
JÚPTER E EXPOENTE PASSA Recanto São José = Bairro do Portão
TEMPO - Atiboío SP. (011)271,0849

Seleção e Vendn de Animais

GÁS CÓRSEGA por gAs SU- .
CESSO e GÁS BRIGITE CAMPOLINA »

COBERTURAS À VENDA



ll^üatíQ (âaaSâ^oySsííQs 2®®ií<i(Sijiiü<ã(3a

liâ alimentação é importante para a saúde dis pitai dis síIíos
As ̂ rcas reprodutoras sofrem freqüentemente de manqueira e dutros males
dos memibros. A fim de evitar essas ctesordens, os criadores devetiii utilixar õm
tratamento específico, tendo em consideração as necessidades dos ffiimãís.
tratamento consiste na ingestão suficiente de vitaminas qlré sãO' pfo^dãniênte
de vital importância para o crescimento e a sãd^ das unhü dOs suínOs.

'' ^ íjAiprõMmãdamente 4-8% de todas as por-
iÇ^ têfugadas das criações são por motivo
id^ m^quéira ou outra lesão dos membros.
fPòr vezes, essas desordens ocorrem tão
ííra<iüentemente que necessitam de trata-
mèhto específico. As características das
éuj^rfícies do piso adequado para os ani-
láais, ã seleção rigorosa em relação à sani-

í dade dos membros, a ração ajustada às
necessidades e requisitos dos animais e
jparticularmente a ingestão suficiente de
ibiotina favorecem a saúde das patas dos
sumos.

0 Blptiná e qualidade das patas. A in-
gesilõ ii^uficiente de biotina é tida há al-
güm tempo como a principal causa predis-
ponente de distúrbios dos pés dos suínos.
Contudo, ela é encontrada em muitos ali
mentos, mas não pode ser inteiramente
convertida ou aproveitada pelos porcos.
Em muitos casos as vítimas de manquei-
ras e outros m^es dos pés podem ser cura
dos com a ministração intensiva de bio
tina durante 1-3 meses. Também se obtêm
resultados bons na prevenção ou, pelo
menos atenuação dessas lesões pela adição
de biotina no alimento.
Há vários anos, as porcas de uma cria

ção localizada no cantão suíço de Thur-
gan eram freqüentemente afligidas de man>
queira, sendo que até 75% de todas as
patas mostravam-se doentes. As lesões
predominantes eram rachaduras das unhas,
nemorragias (parcialmente suboutfineas)
tecidos desyítajÜzados e tücerações das pa
rede e bordos cómeos, sola e outras par
tes macias das patas. Foram feitas tenta-
iJvas para paralizar essas lesões na fazen
da mi^i^tc adição do biotina na ração
das marfis.
Aoá dois meses as marrãs foram dividi

das emi 3 ̂ pos (com diferentes interva
los) e receberam a mesma ração completa
comercial disponívd até 7 meses de idade.
0 0iipO I (17 animais) não foi tratado;
(pj mg de biotina foi juntada a cada kg
dè ração ccmipleta dos outros dois grupos
(li com 14 indivíduos e IH com 11, res-
/P^ivamenm). A figura 1 ilustra a con-

das pátiâ no Gm do período da
p^ Rachaduras muito intensas na par
te córnea, necrosê e idcerações eram me
nos pronunciadas nas fêmeas tratadas nos

11 e ílj, ao contrário do grupo
í testemunha 1. ^gue-sá que a ingestão su-
(inbiénte de biotina é de vital importância
paira p crescimento e conservação das
,Unhas,

1  íissò foi agora conjfirmado, não somen
te outra fazenda do Este da Suíça
como por provas cuidadosamente contro
ladas em muitos palseá.
Em tima dessas provas, ás porcas cont^

nuaram a receber suplementos alimentara
de biotina e os verifícações de saúde das

patas foram efetuadas até após sua. quar
ta parição. Tomóu-se patente qiue o efei
to preventivo desses supleméntos com biO^
tina não só persistiram nas porcas como
foi mais pronunciado nas fêmeas adultas.
A suplementação de biotina nas rações de
porcas em crescimento e em rf^fodúçlo
participou logo da rotina das fábricãs dé
tação para suínos, tanto na Suíça como
em outros países e as porcas com tãis su
plementos não só produzirãm e criaram
leitões mais sadios, como ingeriram ali
mento com maior facUidade e rapidez.
• 'Mecanisino dã aç§o da b|o^la> ̂ mõ

se pode explicar o efeito desta vitamina
do complexo B quando adicionada êm pe
quenas quantidades à ração (ou seja, so
mente alguns miligramas por tonelada)?
Não só a biotina intervém no metabo

lismo da gordura e dos hidratos de carbo
no como também exerce uma ação na ge
ração^ da queratinas, vale dü^r, das duras
proteínas da pele e das unhas das patas
dos suínos. A biotina é requerida pára o
crescimento do epitéíio resistente é por
isso é denominada vitámina H (H dê
'"haut", pele). A defíciência dé vitamina
H primeiramente aiterã os tecidos tenros
tais como o biübo e a ba% cpronáiia. Re
centes investigações âúcrOscópicas feitas
por Geyer e cols. (1984) no Institutò de
Anatomia Veterinária dã Universidade de
Zurique revelaram tèeidòs desvitalizados
e indícios de distúrbios ilo tõçido çómeo
e pele ao redor das utihas dos suínos nos
quais a deliciênoia dê biôtinâ foi repro
duzida experimentálmente. As lUensiprá-
ções objetivas feitas por pesqiú^dpr^
biitânilcps éstabêleçerãm qUe ps suplenuiif
tos de biotina endureçam, a cómea 4? pa
rede êxtema da tmha e tõtnãfa máis resi^
tente às «preces. A tinha de boa quali
dade é garantída peiá ingestão de biotiiia,
as çaraçterísticãs dõs pisi^ é Uftiã sel^p
conetã dos animais rèprpdútpr^. -
Gs fatores bipmec^içps acima ref^-

dos explicam p efeito prevehtívp dps w
plementos de biptína nai saíáde d|^ uhhas
dos .^jjfõós. Cçmp n iinli a dp? adrã?
tos somènte se. regeltera mUi. léhtamehce
(por ex. 5-6 imm dé hpvp' cre^uneiito da
uhha/mês) e cpna o ai^ehlp dó peso vi
vo, especiátâ&ente ̂ ém dós 50 ikg, ê p^
çisp considerar Uin fatpr aditdpn^' preju
dicial, ps áupiementps ipe^fl^ntés
biotina (3ÕÕÍ ing/t de la^ò; ̂tnpleia^ suo
recomendados fio casÒ de )PO^ás re
produção; iSÓ^SSO i^/t|dés|a qUantid^e
devem ser ministrados
que os QÜmehtos naturais têm tepr^^^
tuontès de biòtihá é inQò pbd^> =8ár ; in
rõmenie cpnverUdos i^os onimois. i^inp
suplementos de biótma bs fbbMcoqtès de
rações compostas empregam a blõtína em
pó especiomiente diluída como o Róvhmx

que ̂ e^a uma distribui^ hõmõ-
gênea des^ vitmnma nos aliínentõs.
. A saúde das unliÉs também, pôde ser
me^rada^ conforme Qeyer & Glóor asse-
gt^ando-se que as características 4ps ipisos
sejam adequadas para os suínos. Iguah
mente^ a seleç§o baseada na saúde dós
membros deVe ser rigorosa por que M pos
síveis fatores hereditários e a posição e o
modo de andar dõ «nifbnl tãmbém inâuen-
ciam a resistência da parte cómeã das
unhãs.
Em outras palaVrãs, nutrição, postura

do animal e seleção deVém ser conside
radas com o objetivo de minímiTqr as
perdas de vitalidade, induzidas pelas lesões
das patas. Elas são de ordem tanto eco
nômica çõmo sanitária e importantes, por
que nos animais portadores dessas lesões
ext^sas são inulto evidentes.
— Tagweáter, F. j. ^ Healthier claws
with good nuO^tion. IHgs- lãt. mag* pág*
beêpmg, I (3): 14-5. 1985.
Notas da R.: 1. Ò A. é técnico da Roche
Basel, Suíça;

2. Êm 1927 a biotina foi entrevista
por Miss Boás, como um fator cutâneo ou
anti-seborréico. Em 1931. foi reconhecida
poj: Gyorgy que lhe atribuiu a letra H
(Hau^itamim, ou vitamina da pele). Em
1937 Boóker designou-a como componente
do compilo B (talvez a vitamina Ba). No
homem são atribuídas certas condições
patpió^eas devidas à carência deste fator

á seboitéia, tanto no lactente como
np itidivíduó adulto (coíQ calvícte pie-
meh a ̂ ríase, o intertrigp e algumãs
manifestações cutâneas da peíagra. Õ tra-
J®®ento do acne e da furunculose pelo
ilêvedo encontraria aí seu fator de sUces^
so. S^mdp Gyprgy o hómmn necessita d®
cçrea d® 3 SUO unidades/dia ctessa vita-
minã.

^  ̂ sintetiza peló trato intes-
tmm do potco, mas as d^cíências ne^a
e^ie ànmia! incluem dermátite. alópe-
ciç, ulçera^p d® pele. ̂ tudato pardo dosolh(^, diarréia, rachaduraa transveí^is e
sangr^entò dps pés e Iniflainãçâo da mu-
COM buçal. * ■ ■

T4ó3 ̂ Vinos a biotina pm^e es^cial
para os bezenos.
Na Natii^, d vitamino H é encotttra-

muitosJdiméntos, noiadamente ho
® otfâ rins dç bõ\4nós e sufnós; tio

lÊyed^ na batata e farelb de ceréáís; no
óe vaca. de cabrii e de mulher. No

1°^? V?, encòutránhse1 Zí») unidades rato de biotina por tW g
de substância íresêo; A cocção dos aU-
tnentós, oo in^ de prejudicor o valór
^damínicQ, freài^nteinim^ ó méj ipor-
quç realiza a IbdrÓliM da pibtcíno ô dMal'
se ádw fXmjugqda, facilUbtidò, á^im súb
ab&órçüo pelo brgimi^ó ahitnal;
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patas tendidas

sem bíotina

com blotina (500 mg/t de ração)

tecido desvitalizado e "úlceras"

moderadas e severas

Figura 1 — Efeito do suplemento de biotina
sobre marras em uma exploração de

Thurgau, Suíça.

Figura 2 — Efeito de suplemento de biotina em porcos reprodutores.

Qual O melhor piso
para as maternidades de porcas?

— Os progressos realizados no campo da instalação de maternidades para suínos
têm sido rápidos. Um deles concerne ao tipo de estrado em pisos parcial
mente ripados. Um determinado tipo de estrado pode ter considerável influência
nos resultados da produção porcina, tanto nas porcas como nos leitões.

Em 1974 fizeram-se ensaios no Centro
de Pesquisas de Criação de Suínos da Ho
landa. Ao lado de experimentos destina
dos a comparar a aplicação de vários tipos
de maternidade, deu-se enfase a diferentes
tipos de pisos ripados. Inicialmente fo
ram usadas grades de concreto. Posterior
mente o programa de pesquisa foi amplia
do com a adição de placas de metal per
furado e grades de tela soldada.
Em 1979 fez-se uma avaliação dos re

sultados. O tipo de grade de tela soldada
provou ser mais adequado para os leitões,
especialmente do ponto de vista higiênico.
Contudo, as porcas reagiram menos favo
ravelmente o esse tipo e as desordens das
patas foram o principal problema. Portan
to. outra investigação pareceu aconselhá
vel.

No programa levado a cabo após 1979
tiveram-ie em mira 5 novos tipos de gra
de* metálicas que eram encontradas no
comércio ne«sa ocaiião. Todas essas gra
de* foram experimentadas e um tipo de
metei rcveílido roo*trou-se o melhor.

Um bom tipo do piso * multo Importante paro ■ porca a sauí hlteoa, anim cento
para a lucratividada da axploraçio.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro da 1SM



Figura 2 Nestas duas ilustrações os leitões «orrem o risco de lesões em suas patas e joelhos
se as grades sobre as quais eles andam são de má qualidade.

O objetivo desta pesquisa foi encontrar
outros tipos dotados de melhores proprie
dades que as de grades de tela soldada,
especialmente para atender às porcas.
Cada tipo foi portanto comparado in

dividualmente com o de grade de tela sol
dada e a situação resultante na materni
dade serviu de base para o programa de
pesquisa, dando-se atenção tanto às por
cas como aos leitões e a utilidade para o
criador de suínos. Terminado o progra
ma é feito agora um sumário dos resul
tados mais importantes:
• Conveniência para as porcas. As re-

produtoras requerem pisos ripados com
uma grande superfície de suporte. Caso
essa superfície (a área do piso que fica
em contacto com os pés das porcas) seja
muito pequena, podem ser previstas muitas
desordens das patas. Isso pode sobretudo
causar a má posição das pernas. A qua
lidade da área de suporte, entretanto, não
é a única coisa que determina a conve

niência da grade para a porca. Ela pre
cisa ter uma estrutura forte que permita ao
animal ficar de pé firmemente. Por fim a
grade não deve ter angulosidades cortan
tes que possam causar ferimentos nas pa
tas e tetas.

• Conveniência para os leitões. Os lei
lões são assaz vulneráveis às lesões e »à
diminuição de ritmo de crescimento, o que
causa considerável decréscimo nos resul
tados da produção. Há muitas razões pa
ra o criador tomar especial cuidado com
os animais novos. O tipo de grade tem
importante papel neste ponto. Os leitões
se beneficiam com uma grade lisa, sem
ângulos e estruturas cortantes. Nestes pisos
o número de lesões nos joelhos será míni
mo. Os ferimentos ocorrem quando os
leitões se ajoelham no piso ou grade, para,
por ex. mamar. Ademais, os pisos ripa
dos lisos podem melhorar as condições hi
giênicas do local.

• Utilidade para o sutnocultor. Um cria-
cor de suínos obtém os benefícios de uma
grade que deixa passar para baixo o es
téreo, o que facilita a limpeza. Isto me
lhora a higiene e poupa mão-de-obra e
lavagem com água. Além disso a durabi
lidade e preço por metro quadrado são ou
tros fatores a considerar. O meio pelo
qual o esterco atravessa a grade é deter
minado mormente pela forma do piso gra-
deado. A relação entre a largura da ripa/
largura do espaço entre ripas é muito im
portante e deve ser de pelo menos de 1:1.
A forma da ripa deve permitir que o

animal empurre o esterco com seus pés,
através da grade. Essas ripas são mais lar
gas no alto do que no meio e em baixo.
— A forma triangular da ripa é mais

apropriada. Os resultados do experimen
to executado no Centro de Pesquisa de
Sterksel estão sumariados no Quadro 1.

Quadro 1. Resumo dos resultados de experimentos com vários tipos de grades metáli
cas no Centro de Pesquisa de Criação de Suínos em Sterksel, Holanda

i onvcnicncia ou utilidade

Para os leitões

Para as porcas

Para o sulnocultor

mortalidade
crescimento e ingestão de alimentos
diarréia
outros distúrbios
lesões das patas e das pernas
modo de andar

lesões das patas e das pernas
rigidez
posição da perna

limpeza
passagem do esterco entre ripas
durabilidade

Tela de
aço áspero

Achatado

* ver as figuras para entendimento de cada tipo.
+  bom; o = médio; — = inferior a médio; muito menor do que a média.
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'  soldado

10 mm 10 mm '

Figura 3 — lem

Pôde-se concluir que as grades triangu
lares, em pisos parcialmente ripados, pro
piciam os melhores resultados, tanto para
as porcas como para os leitões. As ares
tas da grade eram suficientemente arre
dondadas, não cortantes. A área de sus
tentação era bastante ampla. O número
do desordens dos pés foi, portanto, míni
mo. Sendo a ripa mas larga em cima do
que no fundo, em baixo e não havendo
retenção, as fezes podem ser facilmente
pisoteadas através delas e isso possibilita a
fácil limpeza e melhoramento do ponto
de vista higiênico. Ocorreu menos diarréia
e desta maneira menor tempo para higie»
nização da área. Finalmente o preço de
custo foi relativamente baixo e a durabi
lidade alta. , , ^
— Crcdc de ripas em T. Devido a gran

de superfície de sustentação deste tipo de
grade, a diarréia ocorreu mais freqüente
mente do que nas de malha soldada e
triangular. Todavia, houve pequena mor
talidade entro os leitões. Porém, cumpre
referir que as grades com área maior de
sustentação permitem que as porcas fi
quem firmemente de pé. É difícil linipar
us grudes com barras cm T, o que signi-
ficü que o material infcctantc nem sem
pre é removido.
— Ripes redondas e achatadas. As Uar-

ras arredondadas c achatados causam alto
morioÜdude cnirc os leitões. Além disso,
u* porcuí. sofrem distúrbios das polas.

6 partes) — Tipos e medidas das ripas ou barras das gradas-

E lissas são as razões pelas quais não são
mais usadas na Holanda. Contudo é in
teressante mencionar que sua durabilida
de é elevada.
— Grade de arame de aço áspero sol-

di.dc. Na Holanda este material é hoje
raramente empregado. Os leitões freqüen
temente sofrem diarréia e a grade é difícil
de limpar. Em comparação a outras gra
des não oferece especial vantagem para as
patas das porcas.
— Grade de ripas triangulares. A diar

réia entre leilões ocorreu um tanto mais
freqüentemente neste tipo de grade, em
comparação com a grade de arame solda
do. A porcentagem de leitões medicados
pareceu ser um tanto mais alta, especial
mente durante a 1." semana de vida. Não
foram encontradas outras diferenças. Estas
grades podem ser limpas mais facilmente
do que as de arame redondo soldado. Não
apresentam arestas cortantes. A superfí
cie de sustentação é bastante ampla, o
que minimiza o índice de lesões das pa
tas das porcas e possibilita uma boa' pos
tura das pernas. Como o esierco pode ser
facilmente empurrado através das barras,
o nível hlgiênicc do local é elevado. Além
disso há necessidade de pouco tempo para
a limpeza do piso c a durabilidade é alta.
— Grades de arame redondo soldado.

Este tipo de grade permite que o esierco
seja pisoteado para baixo facilmente. Tiun-
bém exige pouco tempo e água para a

mpeza, em comparação a outros tipos.
Os leitões se comporiam bem sobre estas
grades. A utilidade para o criador é por
tanto bem razoável, devido parcialmente
ao baixo preço de custo. Uma grande
desvantagem é o elevado número de lesões
de patas nas porcas, o que se deve à pe
quena superfície de sustentação para os
pés. Além disto a grade é muito Usa, o
que resulta em pouca firmeza e má posi
ção das pernas da porca.

Grades ovaladas. Nas ripas ovala
das a diarréia dos leitões ocorreu mais fre
qüentemente do que nas de arame redon
do soldado e isto é devido particularmen
te à má higiene, resultante da dificuldade
com que o esterco passa através das bar
ras. Mas o número de tratamento das
patas e articulações inflamadas pode ser
baixo. Portanto, este tipo pode ser usado
tanto para porcas como para leitões. A
desvantagem primordial do tipo em ques
tão é a dificuldade de limpeza. Finalmen
te, e em relação ao elevado preço de custo
e mais baixa durabilidade, pôdc-se con
cluir que este tipo de grade é menos útil
para o suinocultor do que outros tipos.
— Damman, Hnns & Boi, Adrian. What's
lhe best floor in the farrowing house.
Pigs-int. mag. pig»kcepmg 1 (3): 20-3.
1985.

Nctfi da R.: A fonte nuo menciona a ori
gcm dos autores que se presume sejam ho
landeses. #

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1966



EXPECTATIVAS SUPERADAS NA

ÍV SEMANA DE CIÊNCIAS

aqrAriasdaufrrj.

A lY Semana de Ciências Agrárias
da Universidade Rural do Rio de Ja

neiro UFRRJ - aconteceu de 1 a 7 de

setembro último, unindo em torno de
um só objetivo todos os professores,
alunos e técnicos da Área de Ciências
Agrárias.
A idéia de realizar a Semana con

junta com todos os Cursos era uma as

piração antiga. O potencial resultante da
união de forças pode levar a UFRRJ a
projetar-se além das fronteiras. Todos
os eventos recreativos marcados para a
Semana, num total de 22, foram rigo
rosamente realizados, sem haver um só
acidente, com o cumprimento bastante
regulár dos horários, e atendendo a um
público visitante de 35 mil pessoas.
Em süma, os objetivos e metas deste

evento foram alcançados: a união dos
estudantes e professores num ideal co
mum, realizar exposição interna divul
gando os Cursos da Universidade Fe
deral Rural do Rio de Janeiro, permitir
o intercâmbio entre empresários e o
meio Universitário e, por fim, não usar
capital da UFRRJ para divulgação mas
sim gerar capital.

Na organização do evento foram ro
dados 2 mil Km para contatos pessoais
em Resende, Paraíba do Sul, Além Pa
raíba, Nova Iguaçu, Barra do Piraí, Rio
de Janeiro, Itaguaí, Parati, e outras lo
calidades que circundam o Estado.
Uma das atividades da Semana foi o

IV Leilão do Instituto de Zootecnia da
Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro onde estiveram presente muitos
proprietários de rebanhos eqüinos de
grande peso e qualidade, no Estado.
Em reconhecimento às pessoas que

muito fizeram e continuam fazendo pelo
oriatório de Mangalarga Marchador e
pela Universidade foram entregues pla
cas comemorativas. Entre outros, Moa-
cir Peres Mury recebeu das mãos de seu
pm Guaraná Mury e o Núcleo dos Cria
dores do Cavalo Mangalarga Marchador
cujo representante foi o Sr. Fernando
Magalhães que é o grande avalista desta
raça. Na ocasião foi mencionado que
a tdâa deste leilão tomou forma e con

sistência devido ao grande incentivo da
do pór este criador do Marchador: - "A
Universidade Rural tem muitas baias e
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condições para abrigar grandes eventos
e por isso, através de um contato feito
com o Núcleo-Rio tomou-se possível
que os criadores participassem e utili
zassem efetivamente estas instalações*'.

Depois de terminado o Leilão, Dr.
Fernando concluiu: "Com todo este

êxito confuma-se a importância deste
evento e posso afirmar que a periodici
dade deste leilão acontecerá sempre
nesta mesma época". Contou ainda que
os pecuaristas em geral do Estado do
Rio de Janeiro receberam a promessa do
candidato ao governo do Rio, Moreira
Franco, de, se for eleito, construir un
parque permanente para exposições
agropecuárias. Fernando Magalhães é
proprietário da Fazenda Invejada, e tra
balha na seleção da raça Mangalarga
Marchador há 25 anos possuindo, em
seu rebanho, o cavalo Ianque do Pica-
Pau Amarelo. Concluindo: "O Grupo da
Rural é excepcional mas muito limitado
por ser um órgão federal. O Instituto de
Zootecnia deu um grande salto depois
da entrada do Professor Jorge Carlos. A
entidade ministra em minha propriedade
aulas práticas e por isso a Universidade
é merecedora de toda minha admiiU-

ção".

No referido Leilão foram comerciali

zados um total de 52 cabeças cuja média
atingiu a casa de 2.866 milhões de cru
zados cabendo ao Instituto de Zootecnia

614.730 mil cruzados e a terceiros a

média de 2.251.271 mil cruzados, perfa
zendo a média por animal de 54.075mil
cruzados. A Universidade Federal Rural
do Rio de Janeiro apresentou quinze
animais da raça Mangalarga Marchador
e sete mestiços com Bretão Postier e os

animais de terceiros somaram 38 cabe

ças somente da raça Mangalarga Mar
chador.

A égua que aloançóu maior lance,
140 ma cruzados, foi a de nome Fada do
Pafovi com mais de 36 mesesj cujo ven
dedor foi o criador Júlio Muniz e o

comprador Eduardo E. Lopes. Q macho
de melhor comerciãli^ção foi o cavalo
Careará Di adquirido por 155 núl cru
zados por Aurélio Ganha, dfe Formoso,
município de São José do Barreiro, SP
vendido por Vander Jorge dé Paula^ do
HarasSambê,

Os maiores compradores foram
Eduardo D.E. Lopes oom o total'de 355
mil cruzados; Hélio F. Vieira Lopes com
272 mil cruzados e Aurélio Ganha com

o total de 220 mil cruzados. Os melho

res vendedores foram da Universidade

Federal Rural do Rio de Janeiro com a

cifra de 661 mil cruzados; o Sr. Vander

Jorge de Paula com 365 mil cruzados e
por último o criador Júlio Muniz com
325 mü cruzados.
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entrevistou algumas pessoas do público,
na maioria alunos, que assistiam ao Lei
lão e a frase unânime foi que a Semana
estava sendo bastante abrangente onde
todos os eventos programados foram
completos a nível didático. Um criador
de gado leiteiro, Êlio Vianna, de Resen
de, Estado do Rio de Janeiro, acompa
nhou dois dias da Semana dizendo que
"as coisas aqui parecem mais verdadei
ras. Assisti ao hipismo rural, ao rodeio e
conheci o rebanho eqüino desta Univer
sidade, sabendo ainda, a importância da
Rural nas raízes do Estado em se falan

do em Mangalarga Marchador. Assisti,
também, a algumas palestras e pude tirar
uma dúvida que há muito vinha pesqui
sando".

XIXIXAPIG0-RESENDE

Ao longo do Rio Parayba do Sul, an
tigo meio de escoamento da produção
cafeeira da região estendeu-se, dos dias
25 a 30 de setembro, a XIX EXAPl-
COR - Exposição Agropecuária, In
dustrial e Comercial de Resende - con

tando com a participação de um grande
número de criadores e estandes do mais

variado comércio local e industrias esta

belecidos neste município. Sob o grande
arco que marcava a entrada da Exposi
ção via-se os estandes de asas delta e

ullra-leves Astral, Empresa de Reflo-
reâtamento, equipamentos de irrigação,
muitas luzes do estande de moda, Pe^-
gro-Rio, Cooperativa de Resende, de
plantas desidratadas, plantas naturais em
afranjos muito bem planejados e outros.
A AMAN - Academia M Uitar das

Agulhas Negras - também fazia parte da
XIX EXAPIC0R apresentando os ser
viços do setor veterinário pafu< animais
de pequeno, médio e grande porte, o
trabalho de profilaxia^ tecnologia e aná
lise de alimentos, adestramento, além do
trabalho executado pela oficina onde
moldam ferraduras corretivas. Apre
sentou ainda dois exemplares dc cavalos
de ̂ to criados pela AM AN.

Entrê os eqüinos viam-se excmpfcires
dítô raças: PSÍ. Pérsa, Mangalarga Mar-
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V li.ulur: entre os bovinos o Jersey e v.

Sinienthal e outros; entre bubalinos o

Murrah e Mediterrâneo; caprinos con
tou com 28 cabeças sendo a maioria de

propridade do Sr. Humberto Bastos da
Costa Ferreira.
O expositor que maior número de

animais apresentou foi o criador José
Antonio de Paula Machado Libanio

proprietário da Fazenda Monte Alegre
localizada no município de Arapé, SP.

Segundo os organizadores da XIX
FXAPICOR as expectativas de sucesso
ultrapassaram os prováveis limites, de
vido ao fato de ser esta a primeira ex
posição a acontecer cm Resende depois
do Plano Cruzado e, como aconteceu
nas exposições agropecuárias de outros

municípios, o volume de negócios, ex
positores e público aumentou vertigi
nosamente, assim comentou Noel de
Oliveira, Prefeito de Resende, Resulta
dos.

Raça Mangalarga Machador; - Eqüi
nos Grande Campeão: Trapiche da
Ponte Alta, Expositor: João Dias de
Paiva - Fazenda Capoeirinha - Resende.
Reservado Grande Campeão: Escravo
do Rodeio Gaúcho, Expositor: Luiz
Antonio Tavares - Fazenda Sentimento

Silva Jardim. Fêmeas: Grande Cam-
PO"t- Garoupa do Coração, Expositor
Willy Frederico Meyer - Rancho Meier
Nova Friburgo. Concurso de Marcha

para Machos: Campeão: Escravo do
Rodeio Gaúcho, Expositor Luiz Antô
nio Tavares - Fazenda Sentimento - Sil-

Jardim. Reservado Campeão: Pensa
mento (Ja Vargem Bonita, Expositor

Antonio Tavares Fazenda Senti
mento - Silva Jardim.

Raça CAMPOLINA: Macho: R-
prêmio: Quarteto do Horizonte, Expo
sitor Marco Limoeiro Cunha - Fazenda

São Francisco - Saquarema. Raça
BRETÃO POSTIER: Macho: Thor - R
Prêmio - Expositor José Antonio de
Paula Machado Libanio - Fazenda

Monte Alegre - Bananal - SP. Raça
HACKNEY: Macho: 1- Prêmio: Sabina

PML, Expositor José Antonio de Paula
Machado Libanio - Fazenda Monte

Alegre - Bananal. Raça PERSA: Cam
peão Cavalo: Marajá PML. Expositor
José Antonio de Paula Machado Libanio

- Fazenda Monte Alegre - Bananal -
SP. Raça PSI: Campeão Cavalo: Shala-
ko Regis, Expositor NUton Francisco
Carvalheira - Fazenda União Carva-

Iheira - Vassouras. Raça PÔNEI: 12
prêmio: Dom Basco, Expositor José
Antonio de Paula Machado Libanio -

Fazenda Monte Alegre - Bananal. Raça
PEGA: 1'-'prêmio Dólar da Carvalheira,
Expositor Nilton Francisco Carvalheira
- Fazenda União Carvalheira - Vas

souras.

BOVINOS: Raça HOLANDESA;
Grande Campeã: Pan Citation Friend
Palma, Expositor Edgard Moraes Har-
greaves - Fazenda Tres Saltos. Reser

vada Grande Campeã: RSA Bruna Ro-
safé, expositor Edgard Moraes Har-
greaves. Melhor Úbere Adulto: RSA
Bruna Rosafé, expositor Edgard Moraes
Hargreaves. Reservada Campeã Úbere
Adulto: Lorena 4 de Borg Expositor
Francisco Fortes Filho - Fazenda Alian

ça - Resende. Melhor Úbere Jovem: Pan
Astro Marshall Joice, expositor Francis
co Fortes Filho - Fazenda Aliança -
Resende. Campeã Vaca Seca: Dallas

Rancho Fundo, expositor Edmar Gui
marães e Eduardo - Fazenda São Pedro

- Rancho Fundo - Resende. Reservada

Campeã Vaca Seca: Lebre de CJC -
Expositor Edmar Guimarães, Fazenda
Rancho Fundo - Resende. Raça JER
SEY: Campeão Bezerro: Aladim Ruki
do Resgate, Expositor Centrais Bananal
Agropecuária Ltda - Fazenda Resgate -
Bananal - SP. Raça SIMENTAL: 12
prêmio: Comanche Pronco Sunita da
Mangueira, Expositor Fazenda Monte
Alegre - Bananal - SP. Raça PITAN-
GUEIRAS: P-' Prêmio: Anglo Obreira,
Expositor Antonio Marins - Fazenda
Santa Vitória - Queluz - SP. RaçaGIR:

Grande Campeão: Desagio, expositor
Noé Araújo - Fazenda Santo Antonio
da Bela Vista - Paraibana - SP. Reser

vado Grande Campeão: Herói da BV,
expositor Noé Araújo - Fazenda Santo
Antonio da Bela Vista - Paraibuna - SP.

Grande Campeã: Fuzarca, expositor
Noé Araújo - Fazenda Santo Antonio
da Bela Vista - Paraibuna - SP. Reser

vada Grande Campeã: Boneca, exposi
tor Noé Araújo - Fazenda Santo Anto
nio da Bela Vista - Paraibuna - SP.

BUBALINOS: Raça Murrah: Cam

peã Vaca Adulta: Regalia ML, expositor
José Antonio de Paula Machado Libanio

- Fazenda Monte Alegre - Bananal -
SP. Raça MEDITERRÂNIO: Campeã
Vaca Adulta: Nobreza ML, expositor
José Antonio de Paula Machado Liba-

CAPRINOS:

Cabras Adultas: Carolina, expositor Ál
varo Luiz Pires de Oliveira e Patrick

Vance 2- lugar: Balada, expositor Hum
berto Bastos da Costa Ferreira. Cabras

Jovens: 12 prêmio: Delícia, expositor
Álvaro Luiz Pires de Oliveira e Patrick

Vance. Machos: Ralph, expositor Hum
berto Bastos da Costa Ferreira, raça
Branca Alemã e Watusi também de

Humberto B. da Costa Ferreira da raça
Parda Alemã. O juiz de exterior para
esta prova foi a Médica-Veterüiária
Aurora Maria Guimarães Gouveia, de

Belo Horizonte.

TaUH)A do Oslo Vormoiho QaranhAo campeio em Trl« Rios - RJ.

CONCURSO LEITEIRO:

Vaca pura: Cátia de Naylo de Souza;
com uma produção de 139.300 Kg:
Palma, de Edgar Hargraves com
134.100 Kg e XUXA. de Edes dos
Santos com 133.050 Kg. Adulta Cruza-
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Bragança, de Naylo de Souza com
128.100 Kg. Adulta mestiça: Vitrine, de
Naylo de Souza com 122.575 Kg; 6
dentes pura: Helena, de Naylo de Souza
eôm 29.025 Kg; 6 dentes, cruzadas:
lx)ndrina, da Fazenda Floresta com

28.375 JKg; 4 dentes pura: Cometa, da
Fazenda Floresta com 91.325 Kg; 4
dentes mestiça: Jardineira, de Nyklo de
Souza com 68.800 Kg., 2 dentes pura:
Ester, de Francisco Fortes Filho com
101.025 Kg.

CABRAS:

ATIVIDADES NÚCLEO-RIO

A programação estabelecida pelo
Núcleo dos Criadores do Mangalarga
Marchador RJ está sendo cumprida à
risca e, sendo assim, no último dia 16 de
setembro do corrente ano, na sede da
entidade, Sérgio Lima Beck apresentou
três videos sobre embocadura e anda
mento, confeccionadas pelo proprietário
da Fazenda Boa Luz, localizada em
Aracajú, Sergipe.
No dia 7 de outubro, último, mudan

do um pouco a programação estabeleci
da, houve um debate enfocando a última
Expos^ão Nacional cujo palesh^ante foi
o Dr. João Pessoa de Souza, juiz que
atuou na referida exposição. O curso
prático programado para esse mês
aconteceu nos dias 26, 27 e 28 na Fa
zenda Parahy propriedade de José Arley
Costa. O próximo curso, também, mi
nistrado por Sérgio Beck, será na Fa
zenda Galo Vermelho, de propriedade
de George Avelino nos dias 12, 13 e 14
de dezembro.

E por falar em George Avelino, Di
retor Administrativo do Núcleo, inspi
rado na sua atividade com o cavalo
Mangalarga Marchador, compôs um
texto que resume toda a poesia e paixão
dos criadores desta raça. Conta, o autor,
que começou a formular os primeiros
versos indo para casa depois de algumas

horas na sede do Núcleo, em reunião
com Sérgio Beck, programando o ca
lendário de eventos para este ano: "pri
meiro bolei o título e a paitir dele, con
clui o raciocínio". EU NÃO GOSTO
MAIS DE CAVALOS DO QUE...

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... meu amigo Tininho
(o Patrãozinho) lá de Bangú que com
Júlio Muniz e outros "malucos", fíze^
ram uma pista para brincarem nos íãns
de semana.

1- lugar: Denise, de Haroldo Vianna
Rodrigues com 10.725 Kg; segundo
Carolina, de Álvaro P. Oliveira com
9.025 Kg; Lamparina, de Paulo Mendes
de Barros com 8.675 Kg; Docinha, de
Haroldo Vianna Rodrigues com 7.825
Kg; e Antonia, de Humberto B. da
Costa Ferreira.

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... o Sérgio Beck que
no campeonato mundial, em dia de jogo
do Brasil, queria marcar reunião para
combinar o programa do nosso Núcleo!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALOS DO QUE... o Eider que vibra e
entôa cantos entusiásticos em cada pas
seio que fsa em seu garanhão, solto ao
vento, nas meias laranjeiras da Baixada
Fluminense!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... o Hého Bello que só
falta colocar seu grande Cadillac em seu
próprio quarto de dormir e exulta ao vê^
Io com seus vinte e tantos anos armar hs
orelhas, bater com os cascos e reUnchar
ao ver uma égua!

EU NAO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... o Raul Junqueira
que conheci há longos anos atrás, em
Paraíba do Sul, exibindo e mostrando os
-predicados do seu Cossaco!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DQ QUE... os irmãos Piragibe
quase chorando na beira da j>ista de um
julgamento, por não ver um potro seu
melhor se classiíicar por incúria de um
peão!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... meu velho amigo Zé
Meirelles do Jupiá que O vê eternamente
como um potro recém domado!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... Zé Süvio Maga
lhães, vibrante como sempre no seu Pi-
ça-Pau Amarelo!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... Claudinho Cmado
que se entristece ao ver seu Palácio do

Granito sentir o casco durante a Exposi
ção Nacional, e se ãlegni e porfia na
construção do grande parque do Rio de
Janeiro!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... esse amigo de todos
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nós que conosco luta lado a lado, o Mu-
rilinho Burle!

ÉU NÃÕ GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUÊ... os irmãos Barbieri
que se preocupam e tem mais eólica do

que seu próprio eriatório!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... José Cortês de Lima
que nervoso "marChava" no dia em que
registrou seu garanhão!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUÊ... José Arley que os
cila em seu coração, entre a preciosa
Aline e o Balé do Parahy!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... o Arnaldo César
Coelho que apita e marca pênalti quando
um jogador não marcha direito!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... Dirceu Vilhena de
Araújo que em outras plagas montado
em seu Predileto faz marchar até as nu
vens do firmamento!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... meu filho Guilher
me que se empolga e se integra na doma
e adestramento dos animais lá do nosso
Galo Vermelho!

EU NÃO GOSTO MAIS DE CA
VALO DO QUE... uma gente que aqui
não está, mas que encontram no Man
galarga Marchador o seu amor e sua
paixão, Foi assim que todo esse povo se
feuniu num dia e fotfnou o Núcleo do
Mangalarga Marchador do Rio de Ja
neiro. Mas porque o Mangalarga Mar
chador? Essa raça que um dia Deus, que
é brasileiro, ins{nrou o Barão de Alfenas
à criar dando-lhe a docilidade dos seus
anjos, a marcha macia de uma dama e a
beleza deste meu torrão Natal!
EU NÃO GOSTO MAIS DE CA

VALO DO QUE... toda essa gente das
terras do meu Brasil que o elegeram o
conipanheiro fiel das viagens, das lidas
ao campo a 150 anos atrás!

O Núcleo-Rio estará participando
ativamente da Exposição Agropecuária
de Petrópolís, organizando o julgamento
do Man^arga Marchador. Neste atua
rão o Sr. José Jaline Azevedo, Marco
Antonio Michaluat e Paulo Tarso Go
mes Ferreira todos Juizes Ua
ABCCMM. A Exposição de PeirópoUs
conta com a participação de criadores,
como por exemplo, Paulo Geyer, Olavo
M. Carvalho, Fernando Dias e outros.
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INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS, ATUANDO HÁ MAIS DE 20
ANOS NO MERCADO.

Juridicamente é uma sociedade anônima de capital fechado. Loca
lizada em Minas Gerais, em excelente bacia leiteira, equidistante de
São Paulo e do Rio de Janeiro. Possui 10 (dez) postos de recolhimento
e resfriamento de leite. Produz Queijos, Leite tipo "B" e "especial".
Manteiga, Doce de Leite. Pode processar 400.000 (quatrocentos mil)
litros/dia, industrializando 50% "in natura" e o restante nos demais
produtos. Vendas acima de Cz$ 15.000.000,00 (quinzem milhões de
cruzados), com potencial para triplicar de volume. Possui equipa
mento ainda não utilizado para concentração de leite (100.000 li-
tros/dia\ e para secagem do mesmo volume. Na mesma situação, dis
põe de equipamento para a fabricação de iogurte (falta a parte de enva-
zamento). Preço: o equivalente, em cruzados a 1.360.000 (um milhão
írezen» s e sessenta mil) - OTN; em condições a serem combinadas. A
venda poderá ser parcial, por associção. Observações: A empresa tem
prejuízos acumulados superiores a US$ 8 milhões que podem servir
para compensação do imposto de renda a pagar do comprador.

IMÓVEL PARA IMPLANTAÇÃO DE PROJETO AGRÍCOLA,
AGROPECU.ÃRIO OU AGROINDUSTRIAL.

Situado na Bahia, região da Barreias, caracterizada por intenso
desenvolvimento, fruto da implantação de grandes projetos de cultivo
c industrialização de soja. Tem ainda vocação para o plantio de arroz,
milho feijão, e trigo, além de sua tradicional utiIÍ2:ação pecuária. Si
tuado na área da SUDENE, pode pleitear os incentivos do FINOR,
PROINE, FINOR - Alimentos. O imóvel está ligado ao asfalto (Rodo
via BR-020 - Brasília - Salvador) por 40 Km de estrada de terra com
conservação permanente. Do entroncamento com a Rodovia dista 70
Km da cidade de Barreias, e esta dista 625 Km de Brasília e 800 Km de
Salvador. Área de 25.733 ha. Topografia plana, área totalmente me-
canizável. O regime de chuvas é bem distribuido, atingido 1.000
mm/ano. O imóvel é parte de uma gleba maior e possui escritura pú
blicas de compra e venda devidamente registrada no Cartório de Re
gistro de Imóveis competente. Limites pacíficos (divide em parte com
cooperativa Agrícola de Cotia-SP). Área sem posseiros. Proprietário
responde pela evicçâo de direitos.

Preço 12 OTN por ha.

AGROINDÚSTRIA, EM FASE DE INSTALAÇÃO, OPERAN
DO EXPERIMENTALMENTE.

Está na localidade na área mineira da SUDENE, com projeto
aprovado por esta, região de Pirapora. A principal finalidade seria a de
industrializar o.s produtos agrícolas produzidos por sua principal acio
nista, notadamCntc manga c goiaba. (Obs. Essas área.s cultivadas,
6.000 ha., também podem ser vendidas). Além disso, tem em arren
damento da CODEVASF - Companhia de Desenvolvimento do Vale
do Sáo Francisco, uma área com 5(X) ha., onde já cultiva com irriga
ção, marucujá, mamão pepino, arroz, feijão, milho de pipoca, tomate,
semente de crotalária e outros. Os principais produtos: Manga, goiaba,
maracujá, mamão, abacaxi, figo e outros. indu.strializado.s, em forma
de frutas cm calda de açúcar, de água acidulada, cristalizadas em sal-
moum cm quartos, concentrados. Processamento de hortígrajciros, em
forma de pelados, conservados inteiros, cm salmoura ou suco, con
forme o auo:pcpino "comichon" cebola "whilc pcarl", tomate, pi-
meolio. pimenui vermelha c outros.

Árofl IOf).ü<H) Unidade industrial em fase de implantação:
Preço: O equivalente, cm cruzados, a 140.000 OTN.Observações:

Ot «portes de recursos já realizados pelos acionistas possibilitam a
empreaa u recebimento de recursos do FINOR da ordem dc CzS
2.800.000,00. A ernprcM poMui algum prejuízo acumulado que pode
tervir pam comperuaçio do imposto de renda a pagar do comprador.

IMÓVEL RURAL
Fazenda com 2.720 ha localizada no município de Capitão

Enéas, área mineira da Sudene, com relevo plano, suavemente
ondulado, exceção de 30 ha acidentados, solo típico da região,
de excelente qualidade: 100 ha . de mata, com grande ocorrên
cia de madeiras nobres; 300 ha estão encapoqirados, o restante
está dividido em 28 divisões com Colonião, Bengo, Greenpa-
nic, Andropogon, Branchiária Decumbens. Bem servido de
águas, com energia elétrica instalada e telefone era fase de
instalação. Benfeitorias: - Sede para encarregado - casas de
colonos - galpão - paiol - currais; um com tronco e cobertura
outro com 6.200 m^ em madeira de lei, com tronco e embarca-
dor - cochoeiras para reprodutores - pomar e horta doméstica.
Preço: CzS 22.750,00 por ha.
Área de 2.373,90 ha

Empresa Agro-pecuária, operando no regime de S/A.
Pode ser utilizado para a implantação de projeto incentivado agrí

cola, agropecuário ou agroindustrial. Situado em Minas Gerais, região
de Montes Claros. 1.736,70 ha são constituídos de terras planas, leve
mente onduladas, mecanizáveis, a maior parte já com pastagens for
madas. 637,20 ha. estão localizados em alto de serra, abrigando consi
derável jazida de calcáreo, e sendo utilizado para "solta" do gado (in-
vemada) e para retirada de madeiras de lei. Cerca de 90% das terras
são de elevada fertilidade; os 10% restantes são de fertilidade média.
Muitas benfeitorias e equipamentos.

Pecuária bovina de corte (cria, recria e engorda), e de leite.
Cria e recria de eqüinos da raça Mangalarga Marchador. Agricul

tura irrigada e de sequeiro, de algodão, milho feijão, arroz e alho. Pre
ço, o equivalente, em cruzados a 160 OTN/ha.

FAZENDA - LEITEIRA

Área 2.178 ha toda cercada com: Sede c/ 530 m" mais piscina etc. -
Sede velha para moradia de empregado - 36 casas de alvenaria sendo
15 eletrificadas, ccantina para empretgados. - galpões, oficinas mecâ
nica, depósito de ferramentas. - serraria c/serra horizontal, circular,
plaina, lupia etc. - Paiol - 3 silos para 450i e ensiladeiras. - 2 resfria-
dores de leite para 2000 l/d. - 2 deseintegradores. - estábulo p/100 va
cas - currais calçados - curral com tronco - cachoeiras - pocilga - po
mar fechado - hortaa para consumo próprio. Situada em Montes Cla
ros, área mineira da Sudene com topografia ondulada, solo calcário de
textura angilosa, com postos divididos em 76 piquetes formados por
capim vermelho, Jaragua, Colonião, Búfalo, Branchiária Decumbens,
Greenpanic, 300 ha de Bengo, 25/ e de capineira, 18 ha com feijão e
alho irrigado bem servido por recursos hídricos com energia elétrica e
telefone. Preço CzS 24.800,00 por ha.

Nota o imóvel possui hoje rebanho de 1.200 cabeças de gado lei
teiro que pode ser negociado a parte.

INFORMAÇÕES

FLÁVIO BRANDO E ASSOCIADOS.

Av. Brigadeiro Faria Lima 1620 - 7- and. cj. 72
Telex (01 i) 38138 - amip -br. Tel - (011) 813-8644
CEP-01452 - São Paulo - SP.

GRANDE OPORTUNIDADE

Vcndc-sc filha de Turbante JO. TeL: 67-6527(à noite) ou Fax. Sio
Sebastião - Areias (temos outros produtos è venda).
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Tire todoiLUCROl
de sua criação utilizando-se do

MANUAL DE CONTROLE DE PRODUÇÃO
LEITEiRA, REPRODUÇÃO, ALIMENTAÇÃO

E CUSTOS

utilizando o MANUAL você vai ficar sabendo: o que suas vacas estão
produzindo; os intervalos entre as parições; o que as vacas estão co
mendo e o que você está gastando com a alimentação e custeio.

Pelo quadro ao lado, você
verá que conseguindo uma

média de 375 a 395 dias en

tre os partos, você está tiran

do o máximo de suas vacas.

Isso você poderá conseguir
seguindo as instruções do
MANUAL, que contem 76 pá
ginas para:

NÚMERO DE VACAS
INTERVALO MÉDIO ENTRE PARTOS (em dias)
PERÍODO VAZIO MÉDIO (em dias)

PARIÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRIDO

RECEITAS NÃO APURADAS:
a) LEITE (3.000 kg p/Lactação a CrJ I.OOO)
b) BEZERROS (50% machos a Cr$ 30.000 e

50% fêmeôs a Cr$ 200.000)

SUB-TOTAL

DESPESAS C/ VACAS IMPRODUTIVAS
(Cr$ 5 000 X 365 = Cr$ 1.825.000)

LUCRO NÃO APURADO

DESPESA ANUAL Cf CONTROLE AUXILIAR

Rebanho A Rab^nho B Rabanh» C

194 501 150

423.3 395,7 436,6
143,5 115,9 156,8

+ 10% = 19.5 -f2.8% = 13,9 +13,3%=20

-58.500.000 —41.700.000 —60.000.000

2.208,000 - 1.598.500 — 2.300.000

- 60.708.000 — 43.298.500 - 62.300.000

-35.587.500 -25.367.500 -36 500.000

-96.295.500 -68.666.000 -98.800.000

2.820.000 B.292.000 2.340.000

CONTROLE LEITEIRO ' e despesa e duas páginas como exemplo. 6 pági-
7 páginas para controle de 105 vacas. ngs para anotações sobre o custo operacional de

CONTROLE DE REPRODUÇÃO produção durante 12 meses. Idem para receita da
6 páginas para anotações durante 12 meses. produção de leite e mais 2 páginas para anota-

CONTROLE DE CUSTOS — DESPESA E RECEITA mensais dos índices técnico-econômicos.
2 páginas para análise financeira da produção. 2 Regulamento do Controle Auxiliar (para aque-
páglnas com explicações como escriturar a receita ies que qpizerem entrar no Controle Leiteiro)

Preço do exemplar: Cr$ 100.000.

Pedidos à:

EDITORA DOS CRIADORES LIDA.
Rua Venâncio Aires, 31 SÃO PAULO.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES — Rui Jaguaribi, 634 — 01233 • A» ie«4 C*iar
d> Ollv.iri, 175 — 05317 — SÃO PAULO . SP. Rui Gibrltl F.rrilri, 83 — SÃO JOÃO
OÃ BOA VISTA • SP. Rua Montanhor Manpal Gomo, 3 — Sio Crittòvio RIO OC JANEIRO ■ RI
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A seleção do Nelore para leite
FRANCISCO TEATINI

Se você fiver o trabalho de amansar
para leite todas as suas novilhas Nelore,
na primeira parição, você vai observar
que algumas delas dão mais leite que as
outras. Algumas não dão leite, outras dão
leite durante quatro ou cinco meses, pou
quíssimas produzem leite de 8 a 9 meses.
Se você selecionar somente as novilhas

melhores de leite, para o seu rebanho de
ESCOL, você vai verificar na segunda lac-
tação, que elas dão mais leite que na pri
meira. Na terceira dão mais leite que na
segundo, que na quarta lactação produzem
mais que na terceira. Não desanime com
o pouco leite da primeira lactação, porque
várias delas serão melhores na segunda
lactação.

Era qualquer rebanho, se a gente reser
var sempre os filhos das melhores vacas
de leite fazê-los cobrir as melhores vacas
de leite e mesmo as vacas médias, a gente
vai aumentar ao longo dos anos o leite do
rebanho. Isto é líquido e certo. Eu vejo
isto todos os dias em Calcíolândia e na
Colonial.

Se você descartar — sem dó nem pie
dade — todas as vacas piores de leite,
ou seja, as piores criadeiras, que desma-
mam os bezerros mais leves, está elimi
nando as piores de leite e automaticamen
te melhorando a média de seu plantei de
Nelore para leite. Isto também é líquido
e certo, mas tem que fazer certo.
Se você já prestou atenção, viu que em

qualquer rebanho e em qualquer raça,
normalmente, as vacas maiores são as me
lhores de leite. O mesmo acontece com
o Nelore. Isto é uma "dica", mas o im
portante, entretanto, é o descarte pela aná
lise correta do seu controle leiteiro e do

peso dos bezerros. Tudo sem dó, nem
piedade.
Você não pode acusar o Nelore de não

dar leite porque, se você prestar atenção,
vai ver que muitas vacas criam bem o be
zerro, embora, tenham o úbere pequeno.
O que acontece é que o bezerro mama
muitas vezes durante o dia. Isto signifi
ca que se você fizer três ordenhas diaria
mente obterá mais leite. Nós fazemos
duas.

Eu acho que o objetivo final de sua
seleção não deve ser "produzir leite", mas
obter bezerros com 30 a 40 kg a mais na
desmama.
Se você tiver um rebanho grande, seu

trabalho de seleção tornar-se-á mais difícil
para executar; no entanto, é mais fácil pa
ra se obter maior volume de vacas boas
de leite. Este volume é importante na
seleção.
Se você conseguir vacas Nelore boas de

leite, de outros criadores, melhor ainda.
Não exija os "filigramas" de raça. Isto
pode ajudar muito na sua seleção.
Tem mais uma coisinha: "VENDA O

LEITE". O faturamento do leite produzi
do é importante.
É isto afinal que estamos fazendo em

nossa seleção de Nelore para leite desde
1970. Temos algumas coisinhas a nosso
favor:

Primeira e mais importante: Gabriel
Andrade seleciona Gir Leiteiro com su
cesso há mais de 20 anos, além da tradi
ção de família, viveu na prática uma por
ção de coisas. Com isto, nós aprendemos
como se compra uma vaca realmente lei
teira. Sabemos que o controle leiteiro,
oficial e particular, correto, executado a
vida toda, é fundamental.

Temos uma fórmula apropriada especial
para reservar os touros melhores. Apren
demos que não podemos desviar do rumo.
Sabemos que, além de tudo, temos que ter
paciência, sermos enérgicos e exigentes e
não podemos vender um reserva leiteiro.
Eu vejo isto tudo acontecer e participo
neste trabalho.
Na Colonial, todos os bezerros e be

zerras filhos de vacas registradas com pro
dução superior a 1.000 kg de leite, levam
um "L" na pá. Os animais com este "L"
são classificados como do rebanho ESCOL
e não podem ser vendidos. Todos nós te
mos respeito pelo "L".
Na índia, existe Nelore leiteiro, que

vem sendo selecionado em diversas esta
ções experimentais, tendo vaca com lac
tação superior à 3.000 kg. Em 1974, num
concurso leiteiro na índia, uma vaca pro
duziu 16 kg de leite por dia. Na região
de Madras. o Nelore é considerado Leitei
ro. No Brasil houve descuido desse setor.
Não levamos em consideração o fato da
vaca Nelore ser boa criadora.
No segundo ano de seleção, em Calcio-

lândia, houve uma festa no dia que a
RELVA encerrou a lactação com 1.841 kg.
Hoje nós temos a GLORIOSA — vaca
finíssima — filha de KARVADI que pro
duziu 2.841 kg em uma lactação. Temos
várias outras vacas com lactação superior
a 2.000 kg e muitas com lactação acima de
1.000 kg. Ajuntamos leite com leite.
Agora iremos fazer a transferência de

embrião das nossas melhores vacas de
leite, cujas filhas são também boas de
leite, e inseminá-las com nossos touros me
lhores de leite. Isto será um salto no me
lhoramento do Nelore para leite. Estamos
na luta...

Leite - Raça - 30 anos de seleção

CONHAQUE VIRBAY

J As primeiras 17 filhas, em pri-
2 meira cria produziram a mWia

de 2.741 kg/lactação.

BELA VISTA 11

4.318 kg na 3.* lactaçSo
Irmãs, filhas e sobrinhas com

lactações superiores a 3.000 kg.

PilhoB Rancheiro da Cal " * ®

Fazenda Calcíolândia - Arcos - MG - Fone; (037) 351-1267
Fazenda Sorrinha - Betim MG - Fone: (031) 335-6100

K.S. VIRBAY: GRANDE RAÇADOR
— Teve 15 filhas no rebanho em
1.* lactação, com produção média
de 2.567 kg.

JARDA — Produziu 4.000 kg/lac
tação. Mais de 30 Irmãs com lac
tação superior a 2.000 kg.

BOMBAIM ROXONA — Filho de

BOMBAIM o melhor touro leiteiro

do Brasil e ROXONA Recordista

Mundial em 1964. Produziu numa

lactação 5.400 kg. Vaca padrão de
Obre e tetas.

BELA VISTA — Recordista Mun

dial em 1965 com 5.035 kg e
5,78% de gordura. Vaca padrão
de Obre e tetas
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Resultado do 3.« Leilão Nova índia - Campo Grande
TOTAL GERAL CiS 23.280.000,00

MÉDIA POR ANIMAL

MÉDIA FÊMEA FOI

MÉDIA MACHO FOI

MÉDIA FÊMEA FO

MÉDIA MACHO FO

Cz$ 283.902.43

Cz$ 445.800,00

Cz$ 254.608.70

Cz$ 278.200,00

Cz$ 117.818,00

N.0 de animais - 82

Recorde nacional macho POI Cz$ 1.860.000,00

Bitbor da Nova Índia

Recorde nacional fêmea POI Cz$ 1.440.000,00

Gadra da Nova Índia

Resultado do 1.* Leilão
Bahia do Nelore Mocho - Salvador

TOTAL GERAL Cz$ 9.284.000,00

MÉDIA GERAL Cz$ 134.550,73

Fêmeas (35) 5.115.000,00 Gz$ 140.147,00
Machos (34) 4.117.000,00 Cz$ 122.017,50

Animal mais caro - fêmea 63 meses prop.: Fernando
Coutinho adquirida por Floriswaido Tarzan da Silva
Cz$ 352.000.00
Macho mais caro Cz$ 231.000,00 do Inooio Caimon do Sá adiuirido por
Panio Machado Boroos

MAIOR COMPRADOR - ANTONIO FIORISWALDO TARZAN
MAIOR VENDEDOR - OVIDIO MIRANDA BRITO A6R0FAST0RIL LTDA.



liàíSÜoiaa â

AREIAS - SP - 1! TOR

NEIO LEITEIRO

Areias, no extremo leste do

Estado, qpm as cidades visl-

nhas de São José do Barreiro

e Bananal, que já foram as lí

deres da cafeicultura nacional

e desse seu passado de rique

za e luxo, ai estão'as belíssi

mas sedes de fazendas, que

nos legaram, muitas delas

com mais de cem anos. A ca

feicultura na região parece re

nascer com pequenas novas

lavouras. Com o desapareci

mento do café, toda a região

voltou-se para a pecuaria lei

teira onde predominava o ca

pim gordura, o catingueiro ro

xo e o gado mestiço de zebu.

Hoje, a pecuaria passa por

uma renovação com o plantio

de novas variedades de ca

pins, inclusive as braquearias

que vão se impondo e domi

nando pelas suas excelentes

qualidades. O manejo se mo

difica e hoje em dia não há
mais aquela idéia de se avaliar

um produtor pelo número de
vacas que possui: 300, 400 ou

500, mas, sim. pela média do
plantei, ou pelo número de
vacas em lataçâo em relação
ao total do rebanho. Ainda

agora, o Sindicato Rural de
Areias, que tem como admi
nistrador o Sr. Francisco Ro

drigues Neto, acaba de realizar
o seu segundo Torneio Lei
teiro, que foi prestigiado pelos
criadores: Avelino Antunes,

Joào Carvalho, César Antonio
Biondi, Ind. Cond. Elétricos
Wollander e José Assumpçáo

de Araújo. Foi de 25 o número
de vacas inscritas divididas em

puras e mestiças e agrupadas
de acordo com a idade como

habitualmente se faz nesses

torneios. A maior produtora

foi uma mestiça Holandeza-

Glr e a seguir apresentamos

Tetultodos do torneio.

RESULTADO DO II TORNEIO LEITEIRO

CATEGORIA A (Holandeza pura}

João Carvalho/Avelino Antunes - Vanda 136,350 Kg

César Antonio Biondi - Parreira 120,740 Kg

João Carvalho/Avelino Antunes - Tapera 117,820 Kg

CATEGORIA B (Mestiça)

João Carvalho/Avelino Antunes - Praiana 140,180 Kg

Ind.Cond.Elet.Vv(allandar - Fumaça 114,700 Kg

Avelino Antunes - Valadadres 102,960 Kg

CATEGORIA F (Mestiços e Puras e com qualquer idade)

Avelino Antunes

CATEGORIA I

Maça 69,710 Kg

Avelino Antunes - Britinha 77,620 Kg
José Assumpção Araújo - Torneira 75,700 Kg
José Assumpção Araújo - Batucada 74,570 Kg

RESULTADO DA PROVA DE HIPISMO

NUton Martinelli Soares

Felipe Carvalho

Zico Graciano

- Foguete - 1- lugar

- Guerreiro - 2° lugar

- Arizona - 3- lugar

Ao lado do Torneio Leiteiro realizau-se também um tor

neio de Hipismo Rural e que apresentou o^seguinte resulta
do:

Esperamos que o Sindicato Rural de Areias continue com

o seu Torneio e que a Festa do Produtor para o próximo ano
maior seja o seu sucesso.

LEILÃO CINCO ES

TRELAS DE OLINDA

PE.

O 1- Leilão Cinco Estrelas,
realizado no Centro de Con

venções de Pernambuco, em

Olinda, comercializou um total

de 56 eqüinos de várias raças,

movimentando cerca de CzS

7.390.000,00, obtendo uma

média geral de CzS 132.000,00.
Os participantes tiveram

boas oportunidades de esco

lha, já que foram apresentados

22 Mangalarga Marchador,
oito Árabes, cinco Quarto de
Milho, cinco Campolino. qua
tro Mangalarga, trôs Apaloosa,

doiã Anglo-Árabe, um Anda-
luz, um Piquira, um Crioulo

Nordestino e dois muares,

além de dois pôneis, sendo

que o Mangalarga Marchador

é quem dominou a festa dos

EM BAURU, GRAND

EXPO 86

Será realizada de 01 a 09

de novembro, em Bauru, SP a

maior mostra de animais. O

evento vem com roupagem

nova, cheia de atrações e no

vidades, porém, com a mesma

vantagem dos anos anteriores,

como por exemplo, isenção de

taxas para animais d& exposi
ção, alimentação gratuita e
tratadores.

•

QUEBRADO O RECOR

DE DE LEILÕES ÁRA

BES

Com um movimento de

CzS 95.544.000,00 para 51

animais leiloados, com média

geral de CzS 1.904.400,00,

ocorreu no Palace, em São

Paulo, dia 18 de agosto, a li

quidação do Haras Esperança.

A promoção coube a Marçal

Promoções e Propaganda e

contou com a realização de

Djalma 8. de Lima.

As condições do leilão fo

ram de 36 pagamentos men

sais, com base no OTN e, co

mo era de se esperar, as fê

meas tiveram preços melho

res, sendo que a média para

elas foi de CzS 2.010.857,00 e

os machos CzS 1.345.500,00.

O resultado final representa

a maior venda de animais em

leilões, ou seja. um recorde
mundial, já que o recorde an

terior era de US$ 5.082.000,00

(CzS 70.334.000,00 pelo câm
bio oficial), resultado do leilão

de Oxy Masterpiece, em

Scotsdale, USA.

DESTAQUE PARA O

PURQ-SANGUE INGLÊS

Na noite de 12 de agosto,

na Hípica Paulista, em São
Paulo, no Leilão Invitation 86,
foram leiloados 31 animais

totalizando CzS 15.936.000,00,

com uma média de Cz$

514.000,00. A promoção do
evento esteve a cargo de Lei

lões Unidos Marketing

APPS.

O  leilão marcou-se polo

bom nível de preços dos ani

mais, sendo que o maior pré*

ço, foi obtido pelo Haras
Santa Rita da Serra, quando o

Stud Gege arrematou a fémoa

Harmony In Blue, filha do

chileno Figuron com a france

sa Haariella, pela soma de C<S
1.140.000,00.
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239 LEILÃO FAZENDA
MANAH DO MUNDO

NOVO

No dia 16 de agosto, foi

realizado em um dos salões da

sede administrativa da Manah,

situado no quilômetro 110 da

Rodovia SP 225, em Brotas,

SP, o 235 Leilão Fazenda Ma

nah Novo Mundo. Durante o

evento foram comercializadas

512 cabeças de gado Nelore,

perfazendo um movimento de

Cz$ 2.256.000,00, com média

geral de Cz$ 4.406,00.

Na ocasião foram ofertados

aos participantes bezerros e

garrotes à vista e novilhos e

tourlnhos em cinco paga

mentos iguais sem juros. Ape

sar de ter abandonado o sis

tema de envelope fechado, a

Manah desta vez não levou

boi á pista.

Ao término do leilão, os

dirigentes da Manah estavam

satisfeitos com os resultados

alcançados nas vendas, porém

ressaltou um deles, que o frio

e a chuva tenham atrapalhado

muito. Mas tudo indica que os

próximos leilões da Manah

serão feitos novamente no

sistema aberto, já que o mer

cado é favorável a este tipo de

comercialização.

O

RIBEIRÃO PRETO
APRiSiNTOU AOS

âlIADORES BOM GADO

SANTA GERTRUDIS

O Leilão da raça Santa

Gertrudis, realizado durante a

IX Feapam de Ribeirão Preto,

no dia 06 de agosto, teve um

movimento de Cz$

1,075,200,00 e média de Cz$

24^436>00, qualíficando-se co

mo uma das mais prestigiadas

vendas de animais ocorrida

naquela cidade.

O leilão conseguiu reunir

compradores de vários Esta

dos, que disputaram acirra-

mente os lotes colocados âr

venda, com destaque de preço

para o garrote TS-243, animal

levado ao leilão pela Ipê

Agro-Avícola Ltda, ao preço
de Cz$ 78.000,00. O animal foi

arrematado por Antônio Fer

nando Barros, do Rio de Ja

neiro, sendo que, o compra

dor foi o que mais gastou, le

vando para o seu Estado, cin

co animais por Cz$ 267.000,00.

ESTRELAS; O MAIOR

LEILÃO DA RAÇA

O  11 Leilão Estrelas do

Mangalarga, realizado dia 15

de agosto no Maksoud Plaza,

em São Paulo, foi um sucesso

para os organizadores, esta

belecendo novos recordes

para a raça e transformanc

na mais importante venda o

Mangalarga deste ano, onde

se apresentaram 53 animais

dos Haras PN, da Malta e Três

Franteira.

As vendas chegaram a casa

dos Cz$ 4.336.000,00, sendo

que a média geral girou èm

torno de Cz$ 912.00,00. O

evento movimentou quase

quinze vezes mais a soma ar

recadada no leilão do ano

passado.

O

BARRA BONITA REALI

ZA O SEU TERCEIRO

LEILÃO

Realizado dia 09 de agosto,

no Motel da Estância, em Barra

Bonita, SP, o 3® Leilão Man

galarga da Estância, o qual

manteve a tradição, com uma

média das mais altas verifica

das para a raça. Além disso, o

leilão quebrou recorde no to

cante às fêmeas o faturamento

total foi de Cz$ 23.640.000,00

por 53 animais vendidos, es

tabelecendo uma média supe

rior a Cz$ 446.000,00; no geral,

com a gorda marca de Cz$

530.000,00 para as fêmeas

vendidas com registro definiti

vo.

Segundo os participantes,

n leilão contou com a presen

ça dos maiores mangalar-
guistas, os quais levaram anj-

mais selecionados. Portanto,

não faltou, em momento al^

gum, qualidade.

A média geral foi de Cz$
205.986,30 e, os maiores com

pradores foram os seguintes;

1) Sérgio J. Costa Machado

Borges, Cz$ 1.485.000,00 2)

Paulo Egydio Martins, Cz$
1.254.000,00 e São Jose Agric.

e Pastoríl SA Cz$ 1.254.000,00,

3) Napolião B, de Brito Cz$
704.000,00.

•

54 QUILOS: NOVO RE-

(XIRDE EM TORNEIO

LEirElRO
A vaca Amorosa Luma, de

propriedade da Garavelo

Agropecuária, foi a recordista

do 195 Torneio Leiteiro de Fa

zenda, realizado dia 20. na

Estância Rosinha, em Lins, SP,

onde fica a segunda bacia lei

teira do Estado. O torneio foi

promovido pela Cooperativa

de Laticínios Linense, com

apoio da Secretaria da Agri

cultura, e teve a participação

de 13 produtores de leite.

Amorosa Lumena produziu

54,490 quilos de leite, np pe

ríodo de 24 horas, dividido em

trôs ordenhas: pela manha, no

horário do almoço e à tarde.

Por conseguir o novo recorde.

Amorosa ganhou o Prêmio

Balde de Ouro. Para que ela

conseguisse o feito, foram ne

cessários cinco ãnOs de traba

lho, na continua busca do

melhoramento genético do re

banho, incluindo o uso de

tecnologia de ponta, como

transferência de embriões.

BOM RESULfAiO PA-

RA O 39 lilLÃO 3 B DE

Om NELORE MO^O
Superando as mois oti

mistas oxpectativas. o 3? toi-

fiEVISTA DOS eRJAOÒRES — QutPbrO (te 1986

lão 3 8, realizado dia 06.09.86,
hp Hotel Transam épica SP, em

São Paulo, pela Remate - Co

mércio Importações e Exporta

ções Limitada, Para se ter uma

idéia, dos negócios, as vendas

das fêmeas Nelore Mocho PO

alcançaram CzS 7.777.000,00 e

òs machos Nelore Mòcho Cz$

7.260.000,00, sendo que o total
geral para machos e fêmeas

foi de Cz$ 15.037.000,00 por 73
animais vendidos.

m

"O PEDIGREE LEI

LÕES" EM PLENA ATI
VIDADE

Cerca de 920 animais foram
comercializados peta empresa
"O Pedigree Leilões," de
Uberaba, em quatro estados
brasileiros, no período de 1 a
30 de agosto, com dez leilões
realizados em Campos, Petró-
polis. Sete Ugoas, Goiânia,
Belo Horizonte, Salvador. Ita-
bira, Norteiândia e Castro Al
ves, os quais renderam Cz$
37.5 milhões.

Os próximos leilões a se
rem realizados pela empresa
léiloeira "O Pedrigee Leilões"
são os seguintes: 01.11.86 - i?
Leilão da Boa Luz e 1? Leilão
de Elite da Raça Santa Inês do
Estado de Sergipe, na Fazenda
e Haras Boa Luz-Rod. BR 235
- Km 6 à 15 Km do centro de
Aracaju. Serão também lei
loadas as raças Nelore, Man
galarga Marçhador.

Já no dia 21.11,86. haverá
o 25 Quarter Horse da Bahia
no Hotel Quatro Rodas. Sal
vador - BA. onde sorá leioiada
0 raça Quarto de Milha Puro
E. no dia 22.11.86, também no
Hotel Quotro Rodas, em Sal
vador. BA haverá o 1? Leilão
Integração Nelore. com a
apresentação de 80 çotos PÕ e
PÕL Finalizando. O Podigroc
Leilões realizará dia 23.11,860
seu 15 Leilão Quarto do Milha
Mestiço, no Hotel Quatro Rq.
dás, em Salvador - BA.
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I lÕRNEiRQ DE mDDUÇÃO DE
GORDURA

Durante a V Exposição Nacional de ga-
do Jei^ey, prõrripvida pela associção que
divulga â rãçã, pcorrida> em mato pp, rio
Páfguê Sálvio P. de Almeida Prado, Água
Furida^ SP., foi realizado p Torneio de

Produção de Gordura (torneio Manteguei-
ro), com a colaboração técnica da Associa
ção Brasileira de Criadores.
O torneio teve a duração de 24 horas

tendo sido iniciado às 18 horas de domin
go, dia 18i com a ordenha de esgotamento
e prosseguir às 6 horas e 18 horas, as duas
ordenhas do dia 19. Participaram 20 vacas

pertencentes a 12 criadores, sendo que ne
nhuma delas sofreu qualquer tipo de pre

paração para o evento, ao contrário sofre
ram os "stresses" normais de uma lxppsis(/;Ç
ção. ipíi:

Estava em disputa identificar quali ;

maior produtora de gordura nas 24 hõrãs ■

de torneio, o que foi determinado em ifun. f;^^^
ção do volume de leite produzido e a perT í
centagem de gordura verificada. , (

IMII

o resultado foi o seguinte:

Çlá^ifica^ó do tornéip de Produção de Gordura - Na V Exposição de Gado Jersey

cajvss NOME PA VAGA PROPRIETÁRIO PROD.

GORO.

KG

% LEITE

KG

1® Dalllã de S&õ

Pedro

Jc^ U Faria

Amaral 0,866 5,32 16,26

29 AfoiUuana t^barn

de São Francteoo
Esp. MArlo Lopes

Lato 0,657 9,05 9,47

3» Naifórada Ivanhoé

cte Gamlnd

Pirnio B. de

Castro F®. 0,576 4,25 13,61

4» Itacãr Esbelta Arnardlho Costa 0,569 4,95 11,49

5® Laritana Marcelo

Ray

Luiz A. Motta

Pachatm 0,564 5,76 9,49

6® Peihiimbra

Mllestorte do

S.Frandam

Gleôrnenas M.Piãs

Baptfsta 0,539 4,71 11,44

7® Cantora Bom

Jardim

Bmn Jardim

Participações 0,519 4,31 12,03

e® Itecaf Favela Gilberto Õel Sole 0,492 5.04 9;76

9® Amôrtcá do Bom

Jardim

Bom Jardim

Participações 0,491 4,06 12,11

10® Itaraf Nebralca Gilberto Det Sole 0.491 4,94 9,73

CLASS NOME DA VACA PROPRIETÁRIO PROD.

GORD.

KG

%

KG '
"

11» BW Rosita da

Santo Antonio

Oscar Emílio

Welker Jr. 0,457 4,42
í llí'

âjzé)

12» Itacaf Gaiola Anardlno Costa 0,433 3,56 1?;^]

13® Penelope Title

do Butiâ

José Alves

Cruvinel Jr. 0,414 4,15 9,87

14» Carola Pattison

da Camind

Plfnlo B. de

Castro F®. 0,391 5,10 7,57

15» Bareta A.Moscou

Vale Encantado

Eneas Fernando

Pedrosa 0,358 6,34 5,'M

16» F.G.B. Calda Esp.Marlo Lopes

Leão 0,354 6,68 5,SQ\

17» Constância 113 José Alves

Cruvinel Jr. 0.296 8,07 kiàiji

109 Mineira Manguinha

K. Estellta

Pedro de Sarros

Mott 0,293 4,41 6;64i-

19» Itacaf Oandâ Oscar Emnio

Welker Jr. 0,279 11,15 Í2Í50ÍÍ

20® ita Dama Eneas F. A.M.A.

Pedrosa 0,255 6,43 3,97

SERfÃDZlNHO ENtlR-
RA RRDVA DE GANHO

PI PESO -1986

Por um período de 168 dias deu-se a

SP.

MAIOR PESO MéOIA DE N» DE ANIMAIS G.MÉDIO G.MÉDIO G^VERSÀÒ í/
AJUSTADO 376 PESO AJUST. NA PROVA 112 DIAS DIÁRIO MJMENT^ i,'

Gtr 328 261 23 70 0.625 1:10,7
Notõrê 431 303 122 62 0.735 1:9,7
Guzõrâ 368 296 46 86 0.766 1:9.1
Caracú 412 344 20 103 0.920 1:8.9
Canchlm 429 337 33 99 0.863
Sto.Gertrudl8 4M 408 51 124 1,107 1:9.9
Marehlglãnã 462 423 04 110 0.984

Plomonies 411 350
-

86 0.850 . —^

Com o objetivo dè se conhecer

molhores linhagens om ganho de peso de <"> ®'- c™»" « «lonGoW
cÉdo roçD de corto, o Insiiiuto de Zootec-

nj£) do Sertãosinho. realizo O mais de 30

arioD prOvo. onde os antmoís das di

versos roços são entudados noe mesmas

condlçdpB do traiomorito.

, com poso do 494.31 Kg, dllto ifó touro NtCOlAU - linhagem BRAVO.

Os animais que variam de idade (12 a
15 meses); tem seus pesos ajustados aos
378 diáq afim do poder obter a compara

ção ontrú os mesmos.

A prova que teve seu encerramento no j

dia 10 de outubro último, apresentou
seguintes resultados:

ira REVISTA DOS GIUAOORES — Outubro do 1906



FEDERAÇÃO DA AGRI
CULTURA DO ESTADO

DO MATO GROSSO TEM

NOVA DIRETORIA

Foi eleita a nova diretoria
da FAMATO-Federaçao da

Agricultura do Estado de Mato
Grosso, para o Triènio
1986-1989, conforme publica
ção abaixo:

efetivos

Presidente

Eng^ Agr- Gabriel Júlio de M.

Müller

1- Vice-Presd.

Miguel Jorge Chama
29 VIce-Presd.

Méd. Vet. Joaquim Cunha
Fontes

12 Secretário

Adv. Luiz Alfeu Moojen Ra

mos

29 Secretário

Bel. Adm. Jânio Roberto da

Silva

12 Tesoureiro

Duílio Maiolino

22 Tesoureiro

Antonio Bastos Pereira

SUPLENTES

Chemel Naufal

João Nascimento Carvalho

Wilson Furtado de Mendonça

Edmar Kurt Ziesch

José Ribeiro da Silva

Lírio Cucolotto

Anildo Barzotto

CONSELHO FISCAL

EFETIVOS

Méd. Veterinário José Figuei

redo Loureiro

Méd. Veterinário José Pereira

da Silva

Sebastião Neves de Amorim

SUPLENTES

Auther Moreira Vasconcelos

Márcio Cassiano da Silva

Antonio Pedroso

DELEGADOS REPRESEN

TANTES JUNTO À C.N.A.

EFETIVOS

Eng2 Agrônomo Gabriel Júlio

de Mattos Müller

José da Costa Sales

SUPLENTES:

Manoel Maria Albernaz Filho

Irineu Spenthof

AL NETO RE-ELEITO

Foi re-eleito pela oitava vez
o Or. Al Neto para presidente
da Confederação Americana
de Criadores de Charolês. a
ocasião, a entidade aprovou a
realização da Segunda Exposi
ção Interamericana da Raça
Charoleza, Expoincha 2, para
1987. O Sr. Carlos Enrique
Gasparri ressaltou que a pre
sença do dr. Neto na presidên
cia da Confederação é impres
cindível, pois dificilmente se
encontraria um substituto com

todas as qualidades para pre

sidir uma entidade internacio
nal, que por sinal, fala o in
glês, português e o espanfiol,
fato que- permite um perfeito
entrosamento das Américas.

SAIIiWCiH
> vermífuQo e Imunoestimuiante
naís eficaz que você conhece agora
i também o mais simples de usar.

jhoQou Rlpercol*L Fórmula
;utânea, com carga rápida.

frn método de aplicação prático e
-Yi^diato que chegou para facilitar
,  trabalho do fazendeiro na hora

, RÁPIDO,

E ECONÔMICO.
de tratar o gado contra os vermes
gastrointestinais e pulmonares.

Vem em embalagem pronta para

usar e com o medidor na dose

certa, permitindo aplicação direta
na cruz do animal.

RIPERCOL*L cutâneo é absorvido
imediatamente pela pele,
penetrando na circulação
sangüínea e matando todos os
vermes sem causar stress no gado.j

Use-o e lucre com os resultados.

(Tplvliio Xtgrop»cuéri«

• Marca da Indíiitria e Comércio

P
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Entrada da Fazenda Fortaleza

•;v' •
Fazenda Fortaleza:

O Belo e o Produtivo em Harmonia

Eng.° Agr.° Cláudio Roberti funior

Situada no município de Nova Odessa,
a fazenda Fortaleza Ltda., de propriedade
do Dr. Aloysio A. Faria, além de possuir
uma das melhores tropas de eqüinos puro
sangue Árabe e Mangalarga Marchador,
possui o rebanho Holandês Preto e Bran
co com a melhor performance do Brasil.
Uma integração perfeita do belo (puro

sangue Árabe) c do produtivo (Holandês),
resultado de uma seleção de mais de vinte
anos sobre as melhores linhagens destas
duas raças.

A FAZENDA

Há 14 anos a fazenda, situada no km
116 do Rodovia Anhangucra no município
de Novo Odessa, SP, foi escolhida pelo
Dr. Aloysio de Andrade Faria para dar
conlinuidode à .seleção de PSA e Holan
dês Preto c Branco, inicioda no Município
dc Vcspasinno — MG.

Possui hoje 2S8 ha. muito bem distribuí-

174

dos, com um plantei eqüino superior a 200
cabeças com destaque para os animais
PSA e um rebanho bovino PO, Holandês
Preto e Branco composto por 80 matrizes,
97 fêmeas não paridas e 23 machos a se
rem comercializados ocupando 35 ha. de
pasto. Possui também algumas fêmeas sem
registro que servem como receptoras no
programa de transferência de embrião
(30 ha. de pasto).

PERFORMANCE DO REBANHO

Com o alto grau de desenvolvimento
das novilhas, qeu atingem facilmente 500
kg aos 2 anos de idade, jã é exigida da
novilha no seu primeiro parto uma lac-
tação superior a 9.000 kg, número que vem
sendo atingido pela maior parte dos ani-
tnais.
A média do rebanho hoje está situado

em torno de 25 kg/dia. Este resultado é
conseqüência do direcionamento da sele

ção do rebanho, que sempre visou princi
palmente produção, sem descuidar do tipo.
principalmente quanto aos úberes, marca
registrada deste rebanho. Conforme pode
ser verificado no quadro 1.

Possui uma recordista nacional, A.F.
Fortaleza Vanda, na classe AJ com a pro
dução de 11.863 kg de leite em 365 dias
e 3 ordenhas.
Quanto a participação em exposição, é

filosofia da fazenda não expor fêmeas em
produção. E suas novilhas, via de regra,
retornara premiadas das mostras que par-
tieipam. Este ano foi a vez de A.F. Fo^
taleza Estônia, reservada Campeã Bezerra
Maior, na Exposição Nacional.
Atualmente o destaque do rebanho é a

vaca A.F. Fortaleza Decfinia T E. com
média superior a 40 kg na metade de sua
lactação aos 2 anos e I mês. DecSnia i
filha de Sweet Haven Tradition e A-F-
Fortaleza Vanda, é o resultado dc 4 gera
ções seguidas de vacas de lactação supe-
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A.F. DECANIA TE, que produziu 4.693 kg de leite nos primeiros 106 dias de íactaçio e continua
produzindo mais de 40 kg diariamente. Neta de A.F. Sabrina, com 10.299 kg na primeira
laetação e filha de A.F. Vanda, cem a produção de 11.862 kg, na primeira lactaçae.

nor a 11.500 kg com os melhores touros
americanos.

O MANEJO

O bezerro ou bezerra nascidos na Fa

zenda Fortaleza, inicialmente são criados
em pequenas baias colocadas diretamente
no campo e mudadas de posição diaria
mente. Comem ração a vontade até 3 me
ses de idade e são desmamadas aos 2 me
ses. Dos 3 aos 6 meses ficam em peque
nos piquetes e comem 3 kg de ração por
dia e silagem de milho; dos 6 aos 12 me
ses vão para o pasto (já apartadas fêmeas
e machos) comendo no cocho ração e si
lagem. Dos 12 meses até constatada a pre-
nhês e da prenhês até a parição apesar,
de constituírem lotes de pastos diferentes
são submetidas ao mesmo manejo.
As vacas em produção são divididas em

três lotes: a) até 20 kg/dia; b) 20 a 30
kg/dia; c) mais de 30 kg/dia. Neste úl
timo lote são colocadas as fêmeas recém
paridas e aquelas que sustentam a produ
ção citada. Todos os lotes em 3 ordenhas
diárias.

Toda a ração é balanceada na proprie
dade (formulação feita pelo Dr. Aloysio),
além disso são feitas 1.140 toneladas de
silagem de milho, suficientes para alimen
tar o gado o ano todo (62 ha. de milho).

Planta-se também aveia forrageira para
fornecimento verde, e na forma de feno
para os bezerros lactantes e eqüinos.
As pastagens de capim de Rhodes, Es

trela, Seiária e Green Panic (duas últimas
em formação) são usados em postejo al
ternado. Esta é uma área, em que o zoo-
tecnísta lúnior (gerente de rebanhos) pre
tende fazer algumas melhorias.

O PESSOAL

Comandados pelo técnico agrícola Ma
noel Gonçalves Salomé (adrdnistrador)

e  Jacy Moraes Lima Júnior, zootecnista
formado em Viçosa, MG, gerente do re
banho, 45 funcionários trabalham anima
damente, uniformizados com a camisa da
fazenda. Nota-se que gostam do que fa
zem. Resultado disso foi a eleição da Fa
zenda Fortaleza, para o título de "Melhor
Tratador" na Exposição Nacional.

Dez funcionários atuam no gado leiteiro,
porém, é feito um rodízio de funções para
estimular o funcionário e despertar gosto
pelo animal.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E
TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES

Estas técnicas já são rotina da fazenda.
São usados sempre os melhores touros do
mercado, dentre eles: Valiant, Tradition,
Bell, Bootmaker e Tony. No total, atual
mente, estão sendo usados 15 touros di
ferentes.

A escolha do reprodutor a ser usado é
feit^a pelo Dr. Aloysio e quanto à trans
ferência de embriões, resultados notáveis
vem sendo obtidos: A.F. Fortaleza Thel-
ma produziu em um ano 50 filhos. As
vacas em T.E. são constantemente reno
vadas, sendo esperado o final de pelo me
nos 1 lactação.

As receptoras são adquiridas ainda be
zerras e recriadas na fazenda.

Ainda falando de reprodução, as vacas
não envolvidas em T.E. apresentam inter
valos entre partos de 12 a 14 meses.

DECÂNIA. TRATO ESPECIAL?

Perguntado sobre a existência de algum
tratamento especial para a vaca A.F. For
taleza Decânia, T.E., o zootecnista Júnior
disse que "a produção que vem sendo
obtida é conseqüência do bom tratamento
^s.loúo o lote". Inclusive existiria possi
bilidade de melhor tratamento para o lote
como exemplo: sombra, que segundo ele
é escassa naquele piquete.

importância do SERVIÇO DE
CONTROLE LEITEIRO

A Fazenda Fortaleza considera prioritá
rio para todas as propriedades que produ
zem leite (não as que roubam este pro
duto do animal) a execução do serviço
de controle leiteiro.

Ele auxilia o manejo da propriedade
e nos traz números para decisões, além de
auxjliar a venda de novilhos e reproduto
res".

Lou 6% vacM <Í« primaira cria filha» da SwmI Havan Tradition, produto» d» (ran»far6ncla
da ambriio. A produçio da»ta» 4 vaca», «m tua primaira íactaçio dava ultrapamr ■ 40

lonaladac da láita.
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Funcional e higiênico estábulo de leite "B"

No primeiro plano vemos piquetes de l>eierros de 2 a 6 meses, no segundo plano, 5 silos
aéreos com capacidade para 1.140 toneladas e ao lado, cochos dos piquetes das vacas.

O e^adével conjunto arquitetônico das bálas dos eqüino».

S

Quadro 1

Produção

de Leite e Classificação
de Vacas

aJ. Fortaleza

Kg/leite Pontos

Alabarda — 9.356 — 83

Alteza — 9.167 — 81

Beata — 9.556 — 83

Bigorna — 10.797 — 82

Boanova — 10.244 — 82

Bosnia — 10.147 — 83

Inda — 9.265 — 87

Jangada — 12.556 — 90

Lampa — 9.623 — 87

Lança — 11.388 — 88

Madressilva — 10.388 — 83

Mágica — 10.552 — 88

Nabiça — 9.685 — 87

Nafta — 11.926 — 87

Nassa — 9.324 — 86

Nave — 10.026 — 84

Nau — 9.506 — 84

Nêga — 12.306 — 87

Nigéria — 11.923 — 85

Nonada — 9.015 — 90

Noviça — 9.332 — 87

Novela — 10.751 — 86

Novata — 9.642 — 85

Oculta — 9.684 — 86

Ondina — 9.843 — 87

Pagã — 10.061 — 82

Faina — 10.718 — 92

Paineira — 9.463 — 84

Paisana — 10.408 — 88

Palatina — 9.745 — 85

Palavra — 11.421 — 85

Paleta — 9.946 — 87

Paloma — 12.033 — 90

Pantera — 10.883 — 87

Reforma — 9.800 — 86

Sabrina — 10.299 — 87

Saga — 9.490 — 88

Samaritana — 9.804 — 87

Samambaia — 9.928 — 85

Sanga — 10.402 — 91

Saraiva — 9.897 — 86

Sueca — 9.301 — 84

Sultana — 10.743 — 82

Tabia — 11.198 — 87

Taifa — 9.113 — 80

Teima — 11.149 — 82

Turista — 10.499 — 84

Vanda — 11.862 — 84

Vantagem — 10.493 — 84

Varanda — 10.274 — 84

Ventana —
9.S85

—
84

CrUilo d* b«urrM «m bélm Ma campe*.
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CENTRÍFUGA COM

TAMBOR AUTODESLO-

DANTETIPO MSD50

Realizou-se no Instituo de

Laticínios Cândido Tostes, em

Joíz de Fora, MG, o IX Con

gresso Nacional de Laticínios,

onde se debateu assuntos li

gados à prática do beneficia-

mento de leite. Paralelamente

teve lugar a EXPOLAC 86 (Ex

posição de Produtos Lácteos) e

a EXPOMAQ 86 (Exposição de

máquinas e Insumos para a

Indústria), sendo que a West-

falia Separador do Brasil ex

pôs seus produtos no Estande

de n- 14 deste último evento.

Na ocasião, a empresa lan

çou com exclusividade para

. -g
•  'hMT

todo o território nacional uma

centrífuga desnatadeira inte-

ramente automática denomi

nada MSD 50. As característi

cas revolucionárias deste pro

jeto prometem alterar profun

damente o panorama de pro

dução nos laticínios brasileiros

de porte médio. Até hoje, to

das as desnatadeiras nacionais

desta capacidade tinham tam

bores de parede fixa, isto é,

periódicarr»ente era necessário

desmontá-las para promover

uma limpeza manual.

Além disso, para realizar

esta operação era necessário

interromper o processamento

de leite e mobilizar máo-de-

obra adicional, acelerando e

desgastando todo o equipa

mento. Assim com a nova

MDS, 50, as impurezas sólidas

separadas do leite pela força

centrífuga são descarregadas

automaticamente a intervalos

pré-determinados.

•

M. CASSAR LANÇA

PROGRAMAS DE NU

TRIÇÃO ANIMAL

cuário, a M. Cassab está lan

çando no mercado os Premix

M. Cassab, produto com fór

mulas de diferentes níveis

protéicos e energéticos, para

melhor atender às exisgências

nutricionais das criaçõeses,

nas diferentes fases de vida.

O lançamento faz parte do

Programa de Nutrição Animal
M. Cassab, que conta com

uma orientação de técnicos

com larga experiência e tradi

ção no ramo. Além disso, a

empresa é dotada de sofistica

do laboratório, com atividades

programadas por computador,

onde são processados seus in

gredientes de um estoque

permanente de materias-pri-

o VERSÁTIL TRIWAY

primeiro triciclo nacional, tem

se destacadô como o utilitário

ideal para fiscalizar áreas
plantadas com cana e outras

culturas. Isto porque enfrenta

terrenos em condições mais

adversas possíveis, com a
vantagem de ser econômica.
O triway já rodou mais de

dez mil quilômetros na Usina

Com mais de 30 anos de Consumindo 1,5 litros de

experiência no setor agrope- álcool por hora. o Triway,

Açucareira Ester, de Cosmó-

polis, SP. passando por cami

nhos estreitos e bastante aci

dentados e jamais ficou para

do por causa de chuva, já que

ele se dá muito bem em terre

nos barrentos, devido aos seus

pneus especiais, ou ainda os

originais de fábrica que não

apresentam problemas por

serem resistentes. Aléni disso,

é veículo rápido e de fácil ma-

neabitidade.

RUSTrCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUA, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

Ciclone de Tabapuã T-K 5820
734 kg aos 24 meses

TABAPUA
Se você quer peso, você quer TABAPUÃ, o roço
feito poro o Brasil: rusticidode, fertilidade e
precocidode. Venho ò origem do TABAPUÃ:

Fozendo Água Milagroso, Tobopuõ,
Estado de São Paulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Faitnda Agva MllagraM
C. Postal 23

15.880 . Tabapul - SP
Tels.: (0175) 62-1117

PABX

Filial am MS: Granja Ipanema
Rodovia Campo
Grande - CulabS, a
40 km da Campo Granda
Tal.: (067) 624.6138

Eacrttdrie no Rio:

Ruo da Assambléia, 92, 10." and. — Rio da Janairo, RJ

Tais.: (021) 242.0297 a 222-1818
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Além de usinas de açúcar e

álcool, o Triway é recomenda

do para fazendas, produtoras

de leite e pecuária, podendo

ser usado igualmente em irri-»

gações. Sua manutenção pra

ticamente não existe, e pode

transportar facilmente no ba-

gageiro um "canhão" da
bomba de irrigação, pesando

cerca de 25 quilos, para fre

qüentes manutenções.

ELENCO AUMENTA A

VENDA DE SEU AN-

TIELMÍNTICO

A Elenco Química ampliou

suas áreas de atendimento aos

produtores que utilizam Hy-

♦gromix, antieimíntico destina
do ao controle da verminose

das aves e suínos. O produto
atua inibindo a capacidade re
produtiva da fêmea dos ver-

.mes, interrompendo seu ciclo

de vida, provocando a expul

são dos parasitas e, rtiatando
formas novas e adultas que-
estejam alojadas no intestino
dos animais.

Já o Hygromix é eficaz no
controle de infestações por
lombrigas, vermes nodulares e
chicotes em suínos. Para aves,
o produto age também sobre
as lombrigas, além de vermes
cecais e capilares.

BANCO SAFRA, UM
BANCO COM VOCAÇÃO
PARA BONS NEGÓCIOS

Com 71 agências distribuí
das pelas principais cidades
do Brasil, atualmente o Banco
Safra posiciona-se entre as
dez maiores instituições finan
ceiras do país, sendo o 6^
banco privado em volume de
recursos captados junto ao

público e o 8^ em todo o ter-

Gado sem chifres,
só com

BOVISCORN ^ ^

Boviscorn
é o creme

que descorna
, bezerros até 30 dias.
É mais humano.

Não precisa cortar nem
queimar. Mais prático.

Você mesmo descorna.
Mais econômico. Permite

transportar mais animais por
vez. Sem ferimentos na disputa

de espaço ou aiimento.
Engorda o gado mais depressa.
Uma bisnaga erradica os chifres

de 22 Ijezerros. Acima de tudo,
Boviscorn tem a qualidade Bovitec.

SB(ivrrEC
Ruo Duarto do Azevedo, 449 - Fone: 267-6477(PABX)
Telex (011) 33069 BOVI BR - Sflo Paulo Brasil

Produtos
Agro-Pecuáríos Ltda

ritório nacional em relação ao
patriVnônio líquido.
Essa eficiência se explica pela
estrutura diferenciada das Or

ganizações Safra, onde cada
agência está preparada para
oferecer aos seus clientes a§
melhores alternativas dentro

do mercado financeiro. Assim,

os resultados indicam que, em

volume de empréstimos, o
banco comercial registrou um
saldo de Cz$ 6,9 bilhões, o
banco de investimentos Cz$

3,7 bilhões; e a financeira, Cz$
1,1 bilhão. Somados, os recur
sos captados do público so
mente por três empresas tota
lizaram cerca de Cz$ 11 bi
lhões.

Banco Safra SA

FUNGO PARA FABRI
CAÇÃO DE QUEIJO JÃÉ
PRODUZIDO NO BRA
SIL

O Instituto Cândico Tostes,

da Epamig-MG, em Juiz de
Fora - única escola para for
mação de técnicos com espe
cialização em lacticínios - a
partir deste ano vem comer
cializando fungos brancos e
azuis produzidos no País. Os
fungos foram desenvolvidos
no próprio centro de pesqui
sas, o qual já tem a capacida
de para vender cerca de cem
frascos de cinco gramas men
sal pelo preço de Cz$ 40,00
cada, oito vezes mais barato
que os importados da França,
Alemanha e Dinamarca.

Porém, a comercialização
ainda está restrita as pequenas
fábricas de queijo, principal
mente produtores de queijo de
leite de cabra Segundo o
professor José Mauro de Mo
raes, coordenador de pesqui
sas do Instituto, para cada 500
litros utiliza-se apenas cinco
gramas de fungo, possibili
tando a produção de 200 qui
los de queijos, o que torna

REVISTA DOS

o insumo muito barato sobre

o custo operacional dos quei
jos qge têm preços elevados
no mercado.

Entretanto os produtores
preferiam importar o fungo,
mesmo pagando mais. Hoje, o
Brasil consome cerca de três

quilos de fungos por ano, re
presentando aproximada
mente US$ 6 mil. Com a fabri
cação, haverá uma sensível
diminuição nas despesas com
importações, já que o fungo
azul e branco da Cândido
Tostes é absolutamente idênti
co ao dinamarquês.

•

BIOTCNOLOGIA E
CIÊNCIA: QUESTÕES
PARA O FUTURO DA
AUTONOMIA BRASI
LEIRA

Em trabalho realizado para
o Caderno Agroceres, o pro*
fessor Antonio Paes de Car
valho, diretor-presidente da
Biomatrix e pelo diretor supe
rintendente da Agroceres, o
engenheiro-agrônomo Ney
Bittencourt de Araújo, a bio
tecnologia hoje em dia não é
mais uma curiosidade cientifi
ca.

Para os autores, o novo

método trata-se de uma reali
dade aplicada em três campos,
em escala industrial: n? área

da saúde (para a produção de
antibióticos, insulinas, enzi
mas, e produtos como o in-
terferon, por exemplo), além
de bebidas, laticínios, insetici

das biológicos e hormônios).
Pode ser usada também como

energia (na produção de me
tanol, etanol, acetona e outros

derivados.

CRIADORES Outubro d*
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QPtIADO NOVOS PRO

GRAMAS DE DESCÈN-

tRALIZAÇÃO DA SE
CRETARIA DE AGRI-

CULTURA

Os Conselhos Regionais de
Agricultura criaram programas

descentralização a fim de

desburocratizar o atendimento

ê melhor atender os produto

res, tendo ainda como objeti
vo, a integração das áreas de

atuação da Secretaria, em es
pecial as voltadas para a pes

quisa e a extensão rural.
Segundo o secretário de

agricultura do Estado de São

Paulo, Gilberto Dupas o Pro

grama de Trabalho para o ano
agrícola 86/87, foi elaborado
com bases nas diretrizes gerais

da Secretaria e nos planos de
trabalho de cada Coordena-

doria. Sua meta principal é o
atendimento das prioridades

regionais.

Moje, dos 571 municípios
existentes no Estado de São

Paulo atendidas pela CATI -
Goordenadoria de Assitência

Técnica Integral, 550 possuem

Casas da Agricultura, que por

sua vez são subordinadas as

Delegacias Agrícolas, as quais
fazem parte das Dl R AS-Divi

sões Regionais Agrícolas,
atualmente espalhadas pelas

10 regiões agrícolas do Esta
do. Ou seja, Araçatuba, Bauru,
Campinas, Marília, Presidente
Prudente. Sorocaba, São José

do Rio Preto, Ribeirão Preto,

Vale do Ribeira e Litoral Pau

lista.

Para a região de Araçatuba,

a prioridade é o algodão, café
amendoim, milho, arroz, bo-

vinocultura de leite e corte,

melhoramento animal, organi

zação dos produtos de leite,
ronicuUura e suinocultura. - Já

o Programa de Bauru centra-
se no café, milho, arroz, seri-

cultura e leite,

O de Campinas, visa a con-

wrvoçâo do solo. uso racional

de agrotóxicos, racionalização
no uso de fertilizantes e estí
mulo a prática da calagem,
bovinocultura de leite, pesqui

sa de irrigação e drenagem, e
estímulo ao uso de sementes
certificado e proteção dos re
cursos naturais. As metas para
o Vale do Ribeira são o apoio
a pequena agricultura, apro
veitamento de varzeas, banana

e chá, desenvolvimento pes
queiro e desenvolvimento
ambiental.

No tocante a região de

Marília, o Programa abrange a

cultura de café, trigo, pecuária

de leite, milho e recursos na

turais. Para Presidente Pru

dente, a prioridade maior é

para o café, algodão, leite,
conservação do solo e organi

zação rural. Ribeirão Preto -
soja, milho, algodão, amen
doim, citros, café, cana, leite,

carne, refl o reatamento, pasta

gem trigo arroz, sericultura,
fruticultura, olericultura, apu-

cultura, psicultura, avicultura e

sericicultura.

Finalizando, os Conselhos

Regionais Agrícolas têm como

programa para a região de

São José do Rio Preto - algo

dão, café, citros, milhos, se

ringueira e pecuária e a de

Sorocaba - zoneamento eco

lógico, conservação do solo,

levantamento e preservação de

recursos naturais, feijão, arroz,

milho, pecuária de corte e de

leite, além de culturas alterna

tivas.

LANÇADO PROGRAMA

PARA FAGILITAR AS

VENDAS DE MILHO

O programa de venda di

reta de milho para avicultores,

suínocultores e produtores de

leite que cobria três estados da

Federação: Rio Grande do $ul;

Santa Catariana e São Pauto,

hoje cobre também o Estado

de Minas Gerais. Sua mota

fundamental é proporcionar

ao pequeno consumidor con-
ições de acesso ao produto
que antes nâo tinha, em virtu-
Oe dos mecanismos comple
xos das vendas nas bolsas de
rereais e de concorrência que
lhes fasiam os grandes con
sumidores. fábricas de rações
e atacadistas.

O programa conta com o
apoio do Governo Federal e
do Ministério da Agriculrura e
está sendo operacionalizado
pela CFP (Companhia de Fi-
nanciamentb da Produção)
com estoques da empresa,
num esforço conjunto de to
dos os setores da Agricultura.
Segundo o Superintendente
de Comercialização da CFP,
Paulo Morcelli, não irá faltar
milho para a engorda de fran
gos suínos e vacas leiteira, isto
porque, ps estoques da CFP
são suficientes para abastecer
o mercado de modo a não

jjermitir a elevação dos pre
ços.

escola de veterinA-
RIÃ/ypMg LANÇA RE-
VISTATÉ(»IICA

A UFMG lançou o primeiro
número de seus Cadernos
Técnicos, publicação destinada
a médicos-veterinários, zoo-

tecnistas e estudantes de ciên

cias agrárias, abrangendo es

tudos de Medicinai Veterinária,

Produção Animal, tecnologia
e  Inspeção de Produtos de

Origem Ánimal, Enstrk> e Ex

tensão cõm assuntos de inte

resse imediatõ, oriundos da

produção técnica e didática de

professores. pesquisadores,

alunos de graduação e de pós-

graduação de Escola de Vete

rinária.

A tiragem é de cinco mil

exemplares, sendo que os Ca

dernos Técnicos são editados

em convênio com o Conselho

Regional de Medicina Veteri

nária • 7? Região, os quais sâo

distribuídos paro os três mil

veterinários de Minas Gorais, a

fim do atualizar os profissio<

nais da área sobre algumas

das principais linhas de pes

quisa em curso na universida

de.

A publicação pode ser ad

quirida no Centro de Extensão
da Escola de Veterinária da

UFMG - Caixa Postal 567 -

CEP 30161 - Belo Horizonte -

MG - Fone: (031) 441-8077 -

Ramal 1174.
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UTILIZAÇÃO DE ES-
TERCX) LÍQUIDO DE

SUÍNOS COKtò FONTE
DE NlfROOÊNIO PARA

CULTURAS DE MILHO E
FEUÃO

Considerando as peculiari
dades da agropecuária da re
gião Oeste do Estado de Santa
Catarina, o alto custo dos fer
tilizantes e a escassez de capi
tal na maioria das proprieda
des rurais, a Empasc. através
do Centro de Pesquisa para
Pequenas Propriedades. Cha-
pecó, vem direcionando seus
trabalhos de pesquisa com
ênfase á agricultura alternati
va.

Resultados de pesquisa
obtidos pela Empasc eviden
ciaram que a utilicaçéo de re
síduos orgânicos, como o es
terço de aves e de suínos dis
ponfveis em larga escala nas
pequenas propriedades rurais
constituem-se numa alternati
va técnica e economicamonto
viável, aumentando as produ
çôes do feijão o milho e radu
lindo 03 custos do produção.

Assim, o ostorco de ouinos
convenientcmomo coloiado
armascnodo ç reciclado como
fertilizonie, deixo do pqiui,
fontes de égua, bonolicio a oti-
vidado biológico do solo. aldtn
do permitir a subsiiluiçâo pg..
ciai ou totol do odubacâo mj.
hora! usado noscultufag,

1^9

/



A' -:
Na região Oeste do Estado,

um número representativo de

produtores de suínos já possui
esterqueiras, onde é armaze
nado o esterco de suínos na
forma líquida durante quatro a
seis meses. Após este período
de fermentação, o esterco é
espalhado na lavoura, em ge
ral com a utilização de um
distribuidor acoplado ao trator
dotado de um tanque com ca
pacidade de 2 m^ a 4m^. O
método tem a finalidade de
suprir as exigências de nitro

gênio para as culturas de mi
lho e feijão em pequenas pro
priedades do Oeste Catarinen-

CNPSA TEM NOVA

CHEFIA TÉCNICA

No dia 04 de setembro úl

timo, o engenheiro agrônomo
Renato Irgang, gaúcho de Três

Passos, assumiu o cargo de
Chefe Adjunto Técnico do

Centro Nacional de Pesquisa
de Suínos e Aves (CNPSA)

Embrapa. Concórdia, SC,

substituindo Tércio Micheian

Filho que passa a coordenar o

programa de melhoramento

genético avícola que está sen

do desenvolvido no Campus

Experimental de Piraí, Rio de

Janeiro.

Renato Irgang é formado

pela Universidade Federal do

Rio Grande do Sul (ÜFRGS)

em 1974, e realizou na mesma

Universidade curso de mestra

do em zootecnia, concluído

em 1977. Atualmente está de

senvolvendo dois projetos de

pesquisa, sendo que o pri

meiro envolve a comparação

do desempenho de suínos do

desmame ao abate, a qualida

de da carcaça, a idade à pu-

berdade e a taxa ovulatória de

leitoas e o comportamento e

atividade sexual de machos

puros e cruzados das raças

Duroc, Landrace e Large Whi-

te. cujo objetivo é o de deter

minar as combinações raciais

de melhor desempenho pro

dutivo para utilização e ex

ploração em granjas comer

ciais.

No segundo projeto de

pesquisa, suínos da raça nati

va Piau e da raça Landrace

serão acasalados para produzir

animais de raça pura e mesti

ços em uma criação semi-con-

finada, objetivando-se deter

minar efeitos genéticos e recí

procos entre as raças.

O

COMBATE A AETOSA

Conforme publicamos, na

edição de setembro está ha

vendo um entendimento entre

os países da Bacia do Prata, e
o Brasil para o combate a afto-
sa e na reunião realizada em
Porto Alegre, por ocasião da
Exposição de Esteio estiveram
presentes as seguintes pes-
soas:

12 - Sanidade animal: Méd.
Vet. Dr. José Fernando Dora
da Secretaria de Agricultura
do Estado do Rio Grande do
Sul, Méd. Vet. Dra. Claudia da
Rocha Woelz Assessora do
Sindicato Nacional dos Pe
cuaristas de Gado de Corte e
Prof.? da USP, Méd. Vet. Dr.
Silvino Carlos Horn, do Mi
nistério da Agricultura, Méd.
Vet. Dr. Aramis Augusto Pin
to, Prof.^ da Faculdade de Me
dicina Veterinária e Zootécnica
da UNESP 6 Méd. Vet. Gen.

Diogo Branco Ribeiro da As
sociação Brasileira de Criado
res.

2- - Economia: Dr. Silvio

Lazarini, Dr. Cláudio Afonso
Vieira e Dr. Manoel Luzardo

de Almeida Prof.- da Faculda

de de Economia de Porto Ale

gre e Diretor da FARSUL.
32 - Relações Exteriores:

Dr. Antonio de Oliveira Pe

reira Presidente do Sindicato

Nacional dos Pecuaristas de

Gado de Corte, Dr. Nelson

Luiz Baeta Neves da Associa

ção Brasileira de Criadores de

Búfalos, Dr. Manoel Elpídio

Pereira de Queiroz Filho Pre

sidente da Associação Brasi

leira de Criadores e Dr. Mg.

noel Luzardo de Almeida Di

retor da FARSUL.

Comissões que ainda de

verão ser constituídas: NutH-

ção Animal, Classificação §

Tipificação de Carcaças, Re-

produção Animal, Crédito
Rural, Bibliografia. Informática

etc.

Reunir-se-á o comitê trina-

cional na cidade de Paso de

Los Libres em meados de ou

tubro do corrente ano, a con

vite dos membros argentinos

para uma posição definitiva,

cuja data exata será fixada de

acordo com as agendas dos

respectivos Ministros das Re

lações Exteriores dos países

envolvidos na campanha.

Certamente, nesta oportunida

de, assinando um protocolo

de intenções para cooperação

mútua entre produtores de

carne, leite e lã das Repúblicas

Federativas do Cone Sul, os

excelentíssimos senhores

Chanceleres.

Pois, para o deslancha-

mento dessas atividades no

plano executivo do processo

em meta, resta-nos somente

aguardar as decisões superio

res das coordenações políticas

trinacionais da área sujeita

à  incidência da Febre-Aftosa,

isto é, do Uruguai, Argentina

e Brasil.

ÊÈHfk

Fazenda Sáo José

Proprietário

José marcos lodí Souorese

End.: Av. Aníão Bernardes, 1924

PATl DO ALFERES - RJ

Tel.- (0244) 85-0061

Sinatra da Unitas

Marchigiana x Nelore

Venda de Touro P.O.

Novilhos e Novilhas 1/2 e 3/4
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Mês de junho de 1986
WALtBR C. BAtf ISfdM

Examinando o Relatório n.° 499, do
Serviço de Controle Leiteiro, verifica-se
que no decorrer do mês de junho último,
1.Ò<f8 bovinos tiveram suas lactaçoes en-
ceifadas nesse importante setor da A.B.C.
Não é somente a quantidade de animais
que aparecem nesse documento, mas tam-

8 qualidade de muitas dessas produ
ções, como veremos mais adiante.
Çomo nos meses anteriores, predomina

ram os exemplares da Raça Holandesa
Preta e Branca (638 vacas), da Holan
desa Vermelha e Branca (172) e da Gir
(111); em ordem decrescente de quanti
dade, colocaram-se as raças Parda Suíça
(5Ó), Jersey (24), Nelore (11) e Guern-
sey (1). seguindo-se-lhes, os tipos Cruza
mento Dirigido (10) e Girolando (1).
Na Divisão I, com lactação até 305 dias

aparecem 267 animais, e na Divisão de
até 565 dias, outros 751; inscritos em Li
vro de Eseol (LE) estiveram 36 laetações,
€, em Livro de Mérito (LM) outras 173.

RECORDISTAS DE LEITE
É GORDURA

Q recorde mais antigo do Serviço de
Controle Leiteiro data de 1959 e foi al
cançado por JARDINEIRA II J.B.. de
Urbano Junqueira de Andrade, com 14.305
kg de leite e 460,1 kg de gordura em 365
dias. Agora, outra Holandesa Vermelha
e Branca conseguiu ultrapassar aquela
marca; trata-se de CASACA LINS, de
Waldir Junqueira de Andrade, por sinal
irmão do Urbano Junqueiro de Andrade.
Esta filha de C. ROMANDALE JASPER
RÈD e FRAJOLA LINS, aos 6 anos e 8
meses produziu em 365 dias 15.376 kg de
leite e 501,0 kg de gordura e LM, com a
média de 42, 125 kg de leite e 1373 kg de
gordura diariamente.

Parabéns ao feliz proprietário da nova
Recordista de Produção de Leite e de Gor
dura e que fará jús, também a receber o
troféu Balde de Ouro ofertado pela A.B;G.
a maior produtora de leite da Raça.

Entre as Holandesas Preta e Branca,
desponta como campeã MAB ASTRO-
INÍAUT ESTIVA TE de Matia Aparecida
Pacheco Borba, com 2 anos e 3 meses,
8J08 kg de leite e 275,0 kg de gordura
em 305 dias, pois a recordista de leite
dessa Classe AJ, duas ordenhas. desde
1981 é PANORAMA GAY BREIEIRA,
tom 8.107 kg de leite.
Na variedade Vermelha e Branca da Ra

ça Holandesa surge UNA CAVALIER
OPINíOSA DO PAU D'ALHO, de Jocob
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Rosier Dutilh, com 4 anos e 5 meses LM
10.342 kg de leite e 292,0 kg de gordura
em 365 dias, na elasSe Cj, ein duas orde
nhas. Nessa categoria a recordista em lei
te é, desde 1975, CREEK-A LÊl TÉA
ROSE RED com 9.056 kg de leite.
Três representantes fersey, todas pertenr

cantes a Sementes e Cãbanha Butiâ Lida.,
de Passo FundO - RS, obtívêrãni recorde
e são elas:
CASSIE TITLE DO BUTIA, coín 2

anos e 11 meses, LM, 4.807 kg de leite
e 253,0 kg de gordura em 305 dias, der-
rctando IRA 2P TIO PEPÈ DA NÓVA
QUERÈNGIA, que em 1980 deu 4JS2 kg
de leite.

FOXLAND SPOT DO BÜTIA, com 3
anos e 1 m&;, LM; 5.802'kg de leite e
273,0 kg de gordura em dias, ultra
passando SANt'ANA ÊSjPÈRÁNÇA 5.®
L, que era 1973 produziu 4.752 kg de lei
te e 215,4 kg de gordura.
MAMX APRieOf TITLE DG BUtíA,

com 4 anos e 4 meses, cpmi 5.228 kg de
leite e 263,0 kg dé gordura em 361 dias,
derrotando os 242,9 kg de gordura dados
em 1981 por SJV. MARPÀÍÊIRA
NELSON.

Lamentamos não poder colocar como
recordistas mais 43 excelentes produções
que não atingiram o número mínimo de
controles exigidos.
KIM BARBIE KING D© BUTÍA. Jèr-

sey, com 2 anos e 5 meses, LM, 4.914 kg
de leite e 256,0 kg de gordura em 311
d?as; nessa classe AJ, o recorde ainda per
tence a SUÍSSA ALEGRIA NHONHO,
que em 1971 deu 4.389 kg e 206,7 kg résr
pectivamente de lèite é gordura,
BC LUCILA PÊRFÕiRMÉR m. Pardo

Suíça, com 2 anos e 7 meses, LM; 7.718
kg de leite e 251.0 kg de gordura em 365
dias, na Classe AS. onde GÒRONA TE
MARCIA TALISMAN ainda é a recor-
dista, com 7*023 kg de leite e 261,7 k| de
gordura.
VENUS AftGIRON LIMÉÍiRA. Pardo

Suíça, com 3 anos e 3 meses, LM; 7.706
kg de leite e 303,0 kg de fordüra cm 365
dias: nessa classe BJ a chmpeã é. desde
1979, E.S. RAVS FANCY com. 6.072 kg
de leite e 228.4 kg de gordura.
LIMEIRA AURA TOM JONÈS, tam

bém Pardo Suíço, com 6 anos e 9 meses,
J.M, 6.981 kg de leite ê 284.0 kg de gor-
duro cm 332 dias na classe D onde im
peram D. MíRTA com 6,743 kg dó leite
(1977) e B.G. ALFA AMERICANA, com
273,0 kg de gordura (l979).

RlPRODUfORAS EMERTTAS

Destacam-^se com lítulp de Reprodutoràs
Eméritas (RE) duas vacas da Raça 'Ho
landesa Preta e Branca e da variedade
Vermelha e Branca, cOinõ veremos a se
guir:
Í.G. MARTA 3 DA HOLAMBRA, de

Gerardus W. Groot, filha de J.P.R. LAM-
BRI e I.G. MARTA íí DA HOLAMBRA
dêu aos 6 anOs è 7 meses, 7.537 kg de
leite e 246,0 kg de gordura em 305 dias.
CASTANHOLA LINS, filha de J.PR.

IGUALADO e MARQUIS LINS, perten
cente a Waldir Junqueira de Andrade, aos
8 anos conseguiu LE, dando em 256 dias,
7.117 kg de leite e 245,7 1^ de gordura.

Êntre as Holandesa Vermelha e Brancãi
encontram-se:

LUA NOBILE DE MEIRELLES. de
Elza Ribeiro Meirelles & Filhos, filha de
LUPA ROELAND R, DE MEIRELLES e
MAG^ NOBÍLE CITATION ROBA-
RON, Gpm 8 anos e 4 meses. 6.535 kg de

SOr<^rã em 271 dias.
CORONA NARA JASPER, de Amílcar

Farid Yamm, filha de G. ROMANDÃLÈ
JASPER RED e FOXEARTH NATALIÈ
3 RD, com 5 anos e 5 meses. 6,619 kg de

gordura em 305 dias.
CORONA LUGY JASPÈR, do mesmo

criador, e filha do mesmo touro anterior
e de eORONA LIMTA MEADOLAJ^:

^  kg de leitee 226,3 kg de gordura^ em 297 dias.

RAÇA holandesa PRETA E
BRANGA

Entre os 638 exemplares dessa produtiva
raça leiteiro, que representam 62,7% do
total controlado e 78,8% da Raça Holan-

alcançaram Livro de
*23% o Livro de

Mérito (LM).
Vários desses animais já tiveram suas

laetações comentadas como Recordistas ou
Reprodutoràs Eméritas, mas outros taim
hém se destacaram, tais como;
SANTA ESPERANÇA MOHAWK

DORCAS S. FLAIR TE. de Lázaro de
Mello Brandão, que aos 2 anos c 5 me
ses. obteve LE. dando em 289 diás 8i786
kg de leite e 269,0 kg de gordura.
BARRO'S JAN 11 ASTRO MILESTO-

NE TE, da Fazenda Santa Maria dn Pos
se Agrícola e Pastoril Lida*, com LÊ aos
2 anos c 5 meses, 8.424 kg de leite e 281.0
kg de gordura em 341 dibf.
POSSE SOBERBA O. VÊEMATT, do
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mesmo proprietário, com LE, 8.284 kg de
gordura em 305 dias.

POSSE TIGRESA VIÇOSA, do mesmo
i'»? anterior, com 2 anos e 4 meses,LM, 8.593 kg de leite e 304,0 kg de gor
dura em 365 dias.
POSSE TATA QUEDA FORD, da mes

ma Fazenda Santa Maria da Posse, com
2 anos e 4 meses 8.578 kg de leite e 238,0
kg de gordura e LM em 322 dias.

J.P.R. reitoria, de Joaquim Peixoto
Rocha, com 2 anos e 2 meses, LM, 8.562
kg de leite e 306,0 kg de gordura em 321
dias.

A.F. FORTALEZA BAILARINA, da
Fazenda Fortaleza Ltda., com 3 anos- e 3
meses, LM, 9.748 kg de leite e 332,0 kg
de gordura em 365 dias.
PANORAMA JAIME CANDINHA,

de Donald Graber, com 6 anos e 5 meses,
LM, 12.089 kg de leite e 349,0 kg de gor
dura em 365 dias.
HOCK NIEDRIG GAC CHERRY, da

Fazenda Santa Maria da Posse Ltda., com
7 anos e 8 meses, LM, 11.169 kg de leite
e 390,0 kg de gordura em 365 dias.
MONALISA DOROTEIA BOOTMA-

KER IV, de Joaquim de Arruda Campos,
com 4 anos e 5 meses, LM, 10.180 kg de
leite e 368,0 kg de gordura em 365 dias.

S.S. TILUPA MAGNET, de João Fi
gueiredo Frota, com 8 anos e 6 meses, LM,
12.082 kg de leite e 342,0 kg de gordura
em 365 dias.

M.S. NINI GAY JÚPITER, da Fazenda
Shigueno Ltda., com 4 anos e 3 meses,
LM, 10.562 kg de leite e 290,0 kg de gor
dura em 324 dias.
ENTOMICA ROSAFÉ JR DO PARAÍ

SO, de Maria Lúcia Ferreira da Silva Dias,
com 7 anos e 2 meses, LM, 10.360 kg de
leite e 334,0 kg de gordura em 365 dias.
UJICA GLEN ORNA DO PAU

D'ALHO, de Jacob Rosier Dutilh, com 4
anos e 4 meses, LM, 10.000 kg de leite e
308,0 kg de gordura em 349 dias.
CHIOUITA IVANHOÉ STAR DE

CALDAS, de Guilherme Walter Soares
Caldas, cora 7 anos e 11 meses, LM,
9.880 kg de leite e 294,0 kg de gordura
em 346 dias.
VITALINA BOOTMAKER S.S., de

João Figueiredo Frota, com 6 anos e 8 me
ses, 9.666 kg de leite e 330,0 kg de gor
dura em 365 dias e LM.
FRANCIS I-IOSANA EMILY ROYAL-

TY de Carlos Alberto J. Lohmann, com
2 anos e 2 meses, LM, 8.176 kg de leite
e 272,0 kg de gordura em 365 dias.

raça holandesa
VERMELHA E BRANCA

O lote de Holandesas Vermelhas e
Brancas, foi composto dc 172 vacas, das
quais 40 era lactação de até 305 dias com
11 inscritas em Livro de Escol (LE) e
outras 132 cm lactação de até 365 dias,
com 24 colocadas em Livro de Mérito
(LM). Entre elas está a nova detentora
do Balde dc Ouro c do Título de Recor
dista cm leite c gordura, cuja produção já
foi comentada. Mas, diversas outras tam
bém se salientaram, como Reprodutoras
Emérita Já mencionadas e mais as seguin
tes:

CORONA ROXANE ROBARON, de
Amilcar Farid Yamin, com 2 anos e 1 mes,
LE, 5.505 kg de leite e 186,0 kg de gor
dura em 295 dias.
NICO NAZA DETECTIVE MUZA, de

Antonio Bassoli, com 2 anos e 10 meses,
LM, 5.931 kg de leite e 191,0 kg de gor-
üura em 365 dias. ,
CORONA SHAYNE ROBARON, de

Amilcar Farid Yamin, com 3 anos e 3 nae-
ses, LM, 7.150 kg de leite e 238,0 kg de
gordura em 338 dias. .
CORONA CALINA YURSDEN, do

mesmo criador, com 3 anos e 2 meses, LM,
7.074 kg de leite e 305,0 kg de gordura
em 330 dias.

ALBERT1NA'S DMR TIRANA, de Fe-
dro Conde, com 3 anos e 8 meses, LM,
9.916 kg de leite e 335,0 kg de gordura em
365 dias. -avt
EDDON GINA JASPER LILA JEAN

RED, de Elza Meirelles & Filhos, com »
anos e 2 meses, LM, 10.718 kg de leite e
334,0 kg de gordura em 365 dias.
C. MORLLEN CLASSIC TWILA, da

mesma fazenda, cora 8 anos e 5 meses,
LM, 11.035 kg de leite e 363,0 kg de gor
dura em 365 dias.
C. MARONDACK MARQ JILL, de

Amilcar Farid Yamin, com 7 anos e 10
meses, LM, 9.724 kg de leite e 334,0 kg
de gordura em 365 dias. _
REVIRAVOLTA P. J.R. ALBERTl-

NA'S, de Pedro Conde, com 6 anos, LM,
9.033 kg de leite e 314,0 kg de gordura
em 330 dias.

RAÇA GIR

Como dissemos no início deste comen
tário, a Gir representa o terceiro plantei
em controle, sendo só ultrapassado pelas
duas variedades da Holandesa.
Assim, com 111 animais "encerradas'

essa raça apresenta 23 lactações em^ Li
vro de Mérito (LM) e uma em Livro
de Escol (LE). Infelizmente, só 27 vacas
tiveram produção acima da média da raça
e foram publicadas e todas em regime de
duas ordenhas.

Destacaram-se os seguintes animais:
MEMÓRIA DOS POÇÕES, de Arthur

Sotto Maior Filizzola com 5 anos e 10
meses, LM, 4.926 kg de leite e 199,0 kg
de gordura em 330 dias.
MARAVILHA HIENA FAIZAO, de

Manuel e José João S. Rodrigues dos Reis,
com 10 anos, LM, 5.034 kg de leite e 265,0
kg dc gordura em 365 dias.
NIGER DE BRASÍLIA, de Rubens Re

sende Pcres, com 10 anos e 11 meses,
LM, 4.826 kg dpe leite e 237,0 kg de gor
dura em 365 dias.
UNI PARA, da Kenia Agrícola e Pe

cuária Ltda., com 5 anos e 8 meses, LM,
4.319 kg de leite e 188,0 kg de gordura
cm 365 dias.

ROLA. do mesmo criador, com 8 anos e
10 meses, LM, 4.794 kg de leite e 205.4 kg
de gordura cm 365 dias.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Dos 50 exemplares Pardo Suíço, 23 al
cançaram a média da raça e 19 o Livro
dc Mérito (LM), entre eles as já mencio

nadas candidatas a Recordistas, mas que
não chegaram até esse título, por número
de controle inferior ao exigido para os
recordes.

Entretanto, outros bons animais despon-
taram, tais como:
NORVIC TALISMAN LILAC, de Amil-

car Farid Yamin, com 11 anos e 4 me
ses, LM, 7.861 kg de leite e 305,0 kg de
gordura em 365 dias.
simpática bom café, de Francisco

Prado Rennó, com 10 anos, LM. 7.261 kg
de leite e 253,0 kg de gordura em 365 dias.

B.C. IVONETE II JET STAR, de Fer-
paudo Prado Rennó, com 12 anos e 4 me
ses, LM, 7.254 kg de leite e 250,0 kg de
gordura em 365 dias.

RAÇA JERSEY

Essa pequena mas produtiva raça da
ilha que lhe empresta o nome tem se
apresentado com excelentes produções, em
todos os "encerramentos", como aconteceu
em junho, quando alguns recordes foram
alcançados.
Dos 24 representantes da raça, somente

6 terão suas lactações publicadas e, coin
cidentemente, todos pertencentes a Se
mentes e Cabana Butiá Ltda., entre os
quais estão as novas recordistas já comen
tadas.

RAÇA NELORE

Infelizmente os 11 representantes dessa
raça zebuína todos pertencentes a Colo
nial Agropecuária S/A., não atingiram o
mínimo para terem suas lactações publica
das e comentadas.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Foram 10 as vacas registradas tio Plano
PROCRUZA e em controle leiteiro, mas
somente P.T.B. DRACENA de Paulo de
Tharso Bittencourt teve sua lactação pu
blicada. Aos 8 anos e 11 meses ela deu
2.980 kg de leite e 100,0 kg de gordura
em 195 dias.

CONTROLE LEITEIRO DE CAPRINOS

Depois de vários acertos ,o Serviço de
Controle Leiteiro da A.B.C. iniciou con
trole da produção de leite nas criações de
cabras no Estado de São Paulo. Há cerca
de dois anos, pessoalmente procuramos
implantar esse trabalho, mas não consegui
mos despertar o interesse da Administra
ção anterior; e felizmente, foi agora auto
rizada a implantação da atividade, que nos
parece pioneira entre nós. Os primeiros
passos foram dados, com o controle das
lactações de BRAMBLINOS WHIMSY e
BRAMBLINOS ILAMA, duas cabras da
Raça Anglo Nubiana, de propriedade da
lamaica Agropecuária Serviços e Admi
nistração, no seu Sítio Bucauville em In-
daiatuba - SP. As primeiros "pesadas"
foram feitas em 27.07.86 e, esperamos v5t
apresentar os primeiros resultados dcnltr
4 ou 5 meses.

Este é mais uma colaboração que o Dr
I  partamento Técnico presta aos associados

desta Associação. %
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Seruko de controle leiteiro

RAÇA KOIiAHDESA - variedade vermelha e branca

RUaSBA NED LINS, Rg. SP/92249, PCOC, Pai/DOlíIíALAllí; :®D VSRÍ^IELKO I^g.

KBB/LAA-28, mãe/DAiíÇA LINS Rg. SP/8334, REPRODUTORA ElSÍRlTA eéan

novo LIVRO DE ESCÕL:

GaOm - 2x - 5.786 - 206,0 3,56%

- 2x - 6.230 - 260,9 4^18%

7allm - 2x - 6.202 - 215,4 3,47%

Bali - 2x - 6.517 - 226,2 3,47%

Prop.: Waldir Junqueira de Andrade

NOVAS REPRODUTORAS EIIgRITAS;

RAÇA EOLAUDSSA - variedade preta e branca.

MARILO' VICTOR UL, Rg. EB/SP-153562, PCOC GG-l, Pai/mLLSKa^ VICTOR

Rg. EBB/A17462, mãe/FAÇANia, RAIIGEO KL, Rg .EB/SP-87043, obteve "LE"

aos:

2al0m - 2x - 5.922 - 222,0 - 3,74%

3al0m - 2x - 7.578 - 231,3 - 3,05%

4allm - 2x - 7.332 - 212,8 - 2,90

Prop: Maria Lúcia Ferreira Silva Dias

RAÇA HOLANDESA variedade vermelha e branca

CORONA LOLA JASPER, Rg. HBB/1BB6578, P.O. , Pai/C.ROKANDALE JASPER RED,

Rg. HBB/LAA-130, mãe/ CORONA WIIIÍA I4EA0OLAKE Rg. BBB/BB4811, obteve

"UE" aos:

3a6m

4a7m
%

5a7m

3x

3x

3x

8 a 009

8.127

6.98B

267,2

275,1

259,5

3,33%

3,38%

3,71%

Prop.s Amilcar Fatid Yâmin
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CORONA- iZILEIA JOHN, Rg. HBB/BB6181, P.O. , Pai/COROHA JOHN ACADSKUS

Rg.- EBB/AA1540, mãe/CORONA HELENA ACADEIIUS Rg. KBB/BB4347, obteve

"LE" aos:

5.453

6.511

6.559

208,5

262 ,9

254,4

3 ,82%

4,03%

3,93%

Prop.: Amilcar Farid yamin

LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — Lactações até 305 dias

COM NOVA PARIÇAO — DENTRO DOS 427 DIAS

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

Raça Holandesa — variedade preta

CLflgSE AJ - até 2 1/2 anos.

Sta. Esperança Kennec^ Linda itosalin PO
J.P.R. Radioía PO
PancoiaBa vallant Qrecia lE PO
Nicota Kilestpne Turina S.E. PGCX:
Poase Tenyestade Qulxotada Nount. PO
Pararaoa Ace Gabriela PO
Delida orlandia 31/32
GFF Eu^nia Ingênua Valiant PO
Infinita Willow Sobradirto

CLASSE AS - de 4 1/2 a 3 aiüs.

Panorasa Braano 'Flavia PO
Sancilia Autocrat Atibainha GC2

g^SSE BJ - de 3 a 3 1/2 aics,

Pwragon Celeste Mine jupiter PO
Cuaãfaola inveja Stq»rlor Paragon 7/0
Sla e^. ElBvoUon FlOBty M. Nancy PO
Spctlda Milestone Atibalrha OCl

g^SSE BS -r de 3 1/2 a 4 ance.

Veragon Brlgite fiaotaudcer Ftjrd PO
ZtMurati BriJca Star Oüef PO

gASSE GJ - de 4 a 4 1/2 am.

AT rturtalexa Aerovla CO
Aba Santa Raperonca nri
Ballddade Atltaoii^a urr»
Babel Atibalnhe 0^

gASSE 06 > de 4 1/2 a S onse.

Alfaewia glevetlcn j.4 Paragon GC2
ran Qabombel Aeticnaut Paoamicaz: PO

gASSK D - Muito» demaíB de S an»

Ana Cttatlon M. de sta Margarida OB
HtTvlça Agrindus
Aritona Superior Bodcport (jzi
Nartiaa AgrinJua
ilio Claaanto oairy King Clndacala PO
fomltalia Mrinuis OCi
toctrcm Atibainha EOOO

PO

PO

PO

Três Oniaihas (3x}

2-3 84009 305 8.705 280,9 I£ 3,21 lazaro de Mello Brandão
PO 2-4 84959 305 7.435 235,7 LE 3,17 Joaquim Pei»3to Recha

PO 2-3 84448 305 6.832 230,7 I£ 3,37 Donald Graber

PCOC 2-3 84006 305 6.417 217,4 Í£ 3,37 lazaro de Mello Brandão
PO 2-4 84718 272 6.286 184,3 2,91 Faz.S.M. Posse Agr. Pastí. Ltde
PO 2-1 84450 303 6.230 198,4 3,18 Donald Graber
31/32 2-4 84447 305 6.046 209,8 I£ 3,47 José Mario Junqueira Netto
PO 2-3 85057 277 6.001 228,7 I£ 3/79 Geraldo Figueiredo Fdrbes
003 2-4 84774 235 5.711 156,2 2,73 Agro Pecuária Colcnbini Ltda

3-0 60240 284

7/0 3-1 80630 250

PO 3-4 79951 280

OCl 3-5 84857 305

79534 302

84118 305

30S 6.527 217,5
305 6.249 199,8

8.548 294,4 1£
8.164 264,8 lE
7,877 233,6 LE
5.971 206,3

8.563 249,1 I£
8.494 274,0 l£

4-1 75368 305

ac3 4-3 79680 298

POOD 4-2 84848 305

QC2 4-5 84844 305

GC2 4-6 76769 305

PO 4-10 75960 298

8.365 257,8 US
7,311 274,2 LE
7,006 247,0 1£
6.626 195,0

8.804 288,3 1£
8.350 243,6

Oonald Graber

Renato Rappa

Para^sn Agropecuária Ltda
Paragon Agropecuária Ltda
Lazaro de {«11o Branâs
Roíato Rappa

Paragem Agropecuária Ltda
José Sérgio Faria

Paragon /^ropecuaria Ltda
Lazaro de Mello Brandão
Renato Rappa
Renato Rappa

Paragon Agropecuária Ltda
lazaro de V^lo Brandão

10-9 S6338 305 9.632 261,0 LE 2,70 Paragon Agropecuária Ltda
GCl 5-1 a42S2 305 8,466 281,0 I£ 3,31 AgrlndOB S/A Ebp.Agr. Paatl
OCl S-4 72815 263 7.916 246,0 3,11 Parvtgcn Agropocuorla Ltda
OCl 5-1 64528 305 7.449 255,8 3,43 ^rlndus SA EMp.Agr. Pastl
PO 8-2 eB3$3 305 7.209 239,9 3,32 uaz Axigusto Sacchi
OCl 5-9 84727 271 7.046 217,3 3,08 Agritidu» .S/A ETrp.Agr. Paatl
PCOO 5-2 84842 296 6.453 203,6 3,15 RcnatQ Raç^



CIASSE jij - atê 2 1/2 anos.

Duas Ordenhas (2x)

Zenda I^wtation Torrinha âo P, D'AIho
C^aruUne Poyal Veanatt. DAG
Francis Heureca Cliief lE

S.M. Diana Citation Sheik
S.Q. CSarça Eric Xereta
Johanna 4 Capitão da Pipa
Bam Barbara Astronaut

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 aros.

Begonia Biga Marineer DAG
S.K. Çymara Bootmaker Lester
Porquilha SÍo Quirino
Tebrasa Mars I^ie Gedega

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Pau D'Alho Urca Astronaut Denise
Escüjq VaDdxia E^Tyeror
BHFB Astrctel tàrqiiis Vigo
Alta Donino Regen

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Nevada Ace ML

C.G.R.O. Catucha 06 H. Milestone
Biguara QrlartUa
P. Insânia Astronéut
Sonhadora Agrindus

QASSE CS — de 4 1/2 a 5 anos.

Harilú victcà: ML

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos

Juriti Kit Builder ML
lacreada fS,
Barra Lins

i-ialandra E. Climax ML
Teiaara Giltex Re^aosta Pau D'Alho
lantejoula Kit Builder ML
Barrilha são Quirino
Edcpressão Lins
Jaci Astrcnaut Descalvado

S.M. Farpa Haven
lotahill Mark Joy
Geodesia Jr. KL
Tijxica St^ Quitute Pau D'Alho
S.Q. Açani Paclamar Tabaqueira
P. Fastosa Leader

Tebrasa Ada Pin Dada

T^sa Happy Hope Elizeth
Pisí 258 Fantasia Pioneer
Cascavel São Quirino

os 2-1 84047 294

GCl 2-4 84021 305

PO 2-2 83546 305

PO 2-5 84442 305

PO 2-3 83953 305

oa 2-3 83823 305

PO 2-2 84129 302

pox: 2-7 63200 305

PO 2-9 64098 305

PO 2-9 84498 303

PO 2-10 84248 305

C»B 3-1 83862 305

PO 3-7 78582 305

PO 3-11 80067 305

PO 3-11 79U2 305

GCl 3-11 76292 263

GCl 4-1 80130 255

PO 4-3 78178 305

15A6 4-5 77128 305

PO 4-1 80519 292

GCl 4-3 80781 280

6.656 204,3 I£
6.563 239,7 IZ
6.094 201,4 LE
5.876 -208,7 I£
5.447 173,6 I£
5.321 173,6 LE
5.163 176,0 rz

7.664 226,1 IZ
6.310 189,6 IZ
5.848 193,0 IZ
5.746 208,1 IZ

5.997 211,5 IZ

10.187 279,6 IZ
7.755 253,4 IZ
6.869 197,0 IZ
6.087 187,8

7.985 239,5 ie
7.238 245,1 IZ
6.554 220,1 IZ
6.366 218,0 IZ
6.U7 219,6 IZ

7.332 212,8 IZ

Jaa±i Itosier Dutilh

Dorval Antonio Gaiotto

Carlos Alberto Jülio loteann

José {•^io Junqueira Netts
Pecgãria Arhtzas Ltda
Sincm N. Groot

Belamino da Ascenção Marta

Dorval Antcaiio Gaiotto

JOsê Mario Junqueira Netto
Pecuária Anhimas Ltda
Gabriel e Sérgio Simão

Haldlr Jinqueira de Andrade

Jacob Rosier Dutilh

Dorval Antonio Gaiotto

GuUhemie Walter Soares
Joeé C. e Eüclyles Oenga

Maria Lúcia F. Silva Dias
Gabriel e Setgio Sioão
José Mario Junqueira Netto
Fazenda Paraiso S/A
Agrindus S/A BipJigr. Pastl.

Murla Lúcia F. Silva r^ay

31/32 7-1 67177 305 8.205 272,0 IZ 3,31 Maria Lúcia F. Silva wae

GCl 5-9 75811 298 8.085 271,3 IZ 3,35 Dorval Antonio Gaiotto

GC3 5-10 71715 270 7.629 245,2 IZ 3,21 Waidir Junqueira de Anârade
QCl 5-1 79695 303 7.623 234,7 LE 3,07 Miria Uida P. Silva tum

OS 5-0 75201 305 7.584 308,1 IZ 4,06 Alexandre Rusemann da Silwi

PCCD 6-1 76673 266 7.428 231,7 IZ 3,U fteria lixda F. Silva Dias
GHB 7-1 65304 305 7.335 220,9 3,01 Pecuária Anhunas Ltda
OS. 6-2 72336 294 7.321 256,8 IZ 3,50 Naldir Junqueira de Azxiraâe
GC4 5-1 73785 292 7.301 248,7 IZ 3,40 Barba ftji*. e CCnercial S/h
PO 6-4 6837Ó 305 7.300 244,6 IZ 3,35 José Mario Junqueira Nsttt>
PO 8-1 78693 300 7.276 233,6 IZ 3/21 Sugues Joodph Laubert

1SA6
OS

B-11 643S7 286 7.264 231,5 LE 3,18 Maria Lúcia F. Silva n*»»

5-0 73542 305 6.954 203,3 2,92 Jacob Roeier Dutilh

PO 8-2 58690 305 6.779 209,3 3,08 Pecuária Ai^aeas Ltda

PO 5-8 72251 305 6.767 223,1 IZ 3,29 Fnenda Paraíso S/A

PO 6-0 80042 305 6.655 240,8 IZ 3,61 Gabriel e Sérgio Slaio

PO 5-3 76422 305 6.508 239,2 IZ 3,67 Gabriel e Sérgio Sinâo

PO 7-4 66416 301 6.406 217,6 3.39 Dorv^ Antonio Gaiotto
OS •  5-7 • 74275 304 6.366 198,9 3,12 Pecuária Antuaas

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

OASSE AJ - até 2 1/2 ama.

Oorona Cantante ̂ Inner lE
Oorona Jeweller M-Ned te
CXnrona Oiallta Uan-TE

QASSg AS *> 2 1/2 a 3 anos.

Onrona EHzabeth Karquis Scot
Cbrona ibalm Molaryn

OASBE BJ - 3 a 3 1/2 arv».

Carona OllvBtty yuradan

OASSB B6 - 3 1/2 a 4 ams.

Cocona js Simy

OtASSE D - Adultas ds mais de 5 .

i Jooely
1 Nelaa yursdan

Trcs Ordenhas (3x}

84511 305 6.100 226,6 LE
84512 286 4.992 202,7 IZ
837B7 305 4.984 190,6 1£

84226 3Q5 7.229 254,7 LB
84510 298 5.170 160,3

807SS 260 5.466 204,3 IZ

80509 290 5.501 199,9

6a}20 305 8.592 303.5 US
74695 305 8.418 305,9 IZ

Mdlosr Ftoid tasln
Aeiloar psrld Ymán
Milcer Fsrid viain

JMcar Ferid yosln
Jlidlear nurld itnln

IMllosr norld tauA

AsUosr PSrld «ssin

elosr iRrid vsatA
Umr Fvtd fmin



Albertina's Tirolesa TE
Al hertina' s MR Souvenir "K)

Corona Lola Jasper
Oarona Ziléia John
Xâ^o View M Ned Whith

- 84219 305 7.518 265,6 I£ 3,53 Pedro Conde
- 74042 294 7.164 260,9 lE 3,64 Pedro conde
5-7 72450 305 6.933 259,5 LE 3,71 Amilcar Farid Yanin
6-11 69439 292 6.459 254,4 LE '3,93 Amilcar Farid Yanin

6-11 68319 274 4.494 182,6 4,06 Amilcar Farid Yanin

Duas Ordanhas (2x)

CIASSE flj - ate 2 1/2 anos.

(3T Enxuta Olivia Jasper
Espatõdia Amarilis Monarcái GEE

€^SSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.

Lins Ja^jer La^

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Gigi Jasper da Holambra
Nathalia Lins

Eizi t4ai%iiis Ned SS
Rnba Liiis
Alvorada Lins

Raça Jersey

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos.

Cassie Tible do Butiá

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

jarrinha Kighfielá São Francísoo

Raça Parda Su(ça (Sehwyz)

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

OoTGna Sueca M. Stzetch
Oorona Perfanaer

CLASSE BS - òe 3 1/2 a 4 anos.

Corona Varota lu^iLuver'

rrARgR D — Adultas de "«*<«» de. 5 anoe.

Oorona Ella TWln
Oorona Linda TViln

CTASSE BJ ~ de 3 a 3 1/2 anos.

Verdade Anioo Llnaira

r-fAftgC! r.T > ̂  4 a 4 i/2 anos.

Santo Isidoro Daniela

ntMuar n - Adultas de mais de 5 anos.

Unira Aura Ots Jones
Liberdade Donatelll da Limeira

Raça ®lr

r>rA«Ma? n - de S a 6 anos.

Margarina doe Poções

çLfiffTT * - Adultas de nais de 6 anos.

LUboa

C.A. Nevada 1

Cruzamanto Dirigido

CLASSE 117 - de 3 a 3 1/2 anos.

SepartB do Manejo j

OAMK m > ds 3 1/2 • 4 anos.

tmum ào wmje j

305 5.896 202,9 lE
292 4.681 165,4 LE

77875 305 5.786 201,7 LE

Henricus A. HOpereis
Henricus A. Wbpereis

Waldir Junqueira de Andrade

GC3 5-10 75135 305 7.583 250,8 I£ 3,30 Henricus A. VA^sereis
GCl 6-0 71718 270 6.883 222,3 LE 3,22 Waldir Junqueira de Andrac^
GHB 5-11 73396 305 6.3.44 241,6 LE 3,53 João passarelli
POOC 8-11 57619 292 6.517 226,2 LE 3,47 Waldir Junqueira de Andrade
GCl 8-2 63023 300 6.432 224,5 I£ 3,48 Waldir Junqueira de Andrade

Duas Ordenhas (2x)

31773 305 4.307 253,0 lE 5,26

62574 292 3.691 165,0 4,46

Três Ordenhas (3x}

Sanentes e Cabanha Butiá Ltda'

Sanentes e Cabanha Butia Ltda

2-7 84232 305 4.850 ££ 193,0 3,98 Amilcar Farid Yanin
2-7 84505 259 3.675 141,0 3,83 Amilcar Farid Yamin

3-8 80506 305 5.832 lE 207,8 3,56 Amilcar Farid Y^^d^

5-6 72220 299 6.970 LE 252,9 3,62 Amilcar Farid Y^«Ilin
5-5 71787 305 4.279 191,6 4,47 Amilcar Farid Yamin

Duas Ordenhas (2x)

3-2 34016 305 4.383 I£ 156,4 3,56 Giovani Branq,ulnho Grossi

4-4 79257 305 4.782 LE 185,0 3,86 Agro Pecuária Sto Isidoro Ltd

6-8 68419 305 6.722 l£ 268,6 3,99 Giovani Brançutnho Grossi
6-10 66088 305 5.836 I£ 209,9 3,59 Giovani Branquinho Grossi

Duas Ordenhas (2x)

5-7 84110 305 3.675 LE 162,9 4,43 Arthur Souto Maior FiliaoU

9-8 62534 305 3.755 l£ 163,7 4,36 Arthur Souto Maior Pilissola
8-7 62976 255 3.041 129,9 4,27 João Qtbricl C. Noror^ e Outrcc

Duas Ordenhas (2x)

3-2 37248 305 5.545 I£ 220,3 3,97 FBxenda Vargan do Ittwjo Uda |

3-U 97251 397 S.574 I£ 212,2 3,90 Fazçnda Vtergaa dO Msajo
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Baiana

PTB Nice

CT - de 4 a 4 1/2 anos.

CEASSE-P - de 5 a 6 anos.

PTB Ametista

PTB Borborema

PTB Cananeia

CIAS^ E - Multas de mais de 6 anos.

PIB Itatiba

PTB Terra Bpa

t4l

^]2

i-a.

141

I-J.

141

Ml

4-2

4-3

5-10

5-3

5-3

9-8
6-5

9-0

84959 293

84531 302

78385 283

76882 305

80583 287

79286 304
80575 286

80906 303

3.293

2.917

3.754

3.279

3.055

3.935

3.5B1

3.503

121,2 3,67
102,6 3,51

147,9 3,94
127,7 3,89
106,9 3,49

135,1 3,39
131,9 3,68
U7,l 3,34

Paulo de Tbarso Bittencourt

Paulo de Tharso Bittaioourt

Paulo de Tbarso Bittâioourt
Paulo ̂  Tiarso Bittoaiogurt
Paulo de TJãrso BittESQsóurt

Paulo de Tharso Bittencourt
Paulo de TSiarso Bittencourt
Paulo de Tharso Bittencourt

Raça Girolando
Gulrlanda Vimodeca

Duas Ordeihas Câc)

73660 228 3.919 134,4 3,42 Raydee Raitehodjian

li DIVISÃO Lactações até 365 dias.

Raça Holandesa — variedade preta e branca

CIASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

Alice Chris Araponga S.E.
Posse Taboaõa Nacela Cavalier
Panorama M. Betty Gringa
S.E. Combo-Criss Aika Poderosa
Paragon Dina Mmircü. Mountaineer
Sohradinho Tradition itauna
Sotiraõlnho I^jars Joga
S.E. Luminious Besty Pamella
MLssissipe Agrindus
Posse Tortuga Lazulita Mountaineer
S.E. Chdanate Aida Tigresa
Sohradinho Mars Imara

J.P.R. RDSita TE

Panorama Boohtkaker Grinalda TE

Marina Jardim

PGOC

PO

PO

GC2

PO

PO

2-4

2-4

2-5

1-11

2-3

2-4

1-11

2-0

2-5

2-4

1-ll

2-0

2-2

2-4

2-4

04315 365

84716 365
84734 365

84748 365

84306 355

84773 344

84770 337
84747 335

84728 365
84717 365

84749 337

84769 344
84963 331

85133 309
84270 356

10.536

10.177

10.129
9.357

8.565

8.544

7.946

7.321

7.220

7.147

7.126

6.749
6.614

6.458

6.299

IM 309,
IM 280,
IM 295,
IM 308,
IK 303,
líl 279,
LH 237
IM 225
I« 227

m 258
LH 234

m 230

IH 256
LM 223

226

3 2,93
7 2,75
O 2,91
9 3,30
,1 3,53
,3 3,26
,2 2,98
,4 3,07
,7 3,15
,6 3,61
,8 3,29
,3 3,41
,7 3,88
,4 3,45
,0 3,58

Lazaro de Mello Bran^
Faz. Sta.Naria Posse Agpr. Pastl-
DonaU Graher

Lazaro de MsUo BraMio

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Posse Tfurcisa Palha FOrd PO 2-6 85141 305

paragon Cancela Cit. Mountaineer PO 2-6 84304 365

Doriana J.4 Paretgon QCl 2-6 84800 335

Dama Milita Mars Orlandia 15/16 2-6 84702 365

Dourada Alenoa Astronaut Orlandia QCl 2-6 85118 305

Dora Favela Mars Orlandia GCl 2-6 84701 365

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

'Paragon Camila Admirai Staxcoraft PO 3-3 80243 365

S.M. Catarina Bootmaker Lester PO 3-2 84698 365

Posse Salina Lina Marvex PO 3-4 31394 293

Jang. I Camila Lenta Lift Off PO 3-3 8086-1 365

Cabana Bode^ Paragon Ga 3-0 80241 353

Posse Sacristia KY I Star T5E PO 3-3 81056 293

BS - 3 1/2 a 4 anos.

Rima Agrindus GC4 3-8 85540 265

Banana Orlandia 31/32 3-11 81334 315

CIASSE C7 - de 4 a 4 1/2 anos.

Stellapedras Pat Friend 325 PO 4-3 79539 365

são Renato Carla Oligarça PO 4-1 76458 295

Drica Biana Uamara Biperor PO 4-2 80115 365

Sulina Agrindus GGl 4-3 84724 322

Alumargi King Brasília PO q-5 8U68 305

dASSEE CS - dc 4 1/2 a 5 anos.

Rockpcrt Alvorada Proud Pcarformer PO 4-10 /499U 351

CLASSE D - Adultas do mais de S anos.

Boroelona Lins GCl 5-3 75361 365
8.H. Inõia Boot Milu PO 6-8 09375 305
Floresta Agriddun GC3 6-3 80773 324
Jang. Torga Rua Dutcircan PO 7-3 00090 305
Clintdal^ Citation Oca PO 5-5 78200 365
AF Fortaleza jSacarina PO 7-5 OjIOO 320
Ficlld Agrindus VCl 5-10 G1569. 27Ü
StcllJi*5dr.ic Aatron-Tut torina 302 ro 64943 m

[az. Gorro Kazgorcth tímaÍQ ro 5-4 77834 305

Macia Glowlng Rnlght LyUvi TO 5-3 73112 365
G.M. eiva Biperor Dootcakíjr PO 0-10 60175 365

7.588 IH 233,4 3,07
7.433 U! 242,3 3,25
7.203 U1 257,2 3,57
7.174 IH 259,0 3,61
6.574 m 231,7 3,52
6.333 IM 235,9 3,72

11.295 IH 331,0 2,93
9.656 IH 330,4 3,42
9.605 U1 268,2 2,79
8.803 IM 286,1 3,27
8,235 IH 281,9 3,42
6.849 213,1 3,11

7.705 LH 257,4 3,34
7.497 IH 261,1 3,46

7.871 IH 272,9 3,46
7.694 234,4 3,04
7.683 IH 268,8 3,49
7.509 275,1 3,66
7.455 242,9 3,25

PPfaiérta nr>lf1nK< ni
Agro Pecuária OoladxLni Ltda
Lazaro de Mello BranãSo
Agrindus S/h Pastl.
Faz.Sta Maria Posse Agr, Postl.
Lazaro de Mello Ebrandao
Agro Pecuária Ooladalríl i da
Joaquim Peixoto Rocha
Etonald Gr^per
Cia Baptista Scarpa lid. Ocm.

Faz.Sta Maria Posse Agr. Pastl.
Paragon Agrtjpecuãrla T.rria
Paragon Agropecuária T.frta
José Mario Junqueira Ketto
tosé Mario Junqueira Setto
José t^ip Junqueira ítetto

Paragon Agzxspocuârla Lt^
José mrio Junqueira l^to
Paz.Sta Maria Posse Agr. Pautl.
Joaquim de Arruda
Par^pn Agropecuária Ltda
Faz.Sta Pcqso Pastl.

Agrindus S/A B:^.Agr. Pastl.
José Junqueira Metto

José fiario Junqueira Katto
Lazaro do Mello Brandão
Luiz Augusto ScCchi
Aqrln&uj S/h Esp. Agr. Pastl.
AfMEQO Mo^mira <fai Proitaa

8.010 IH 283,8 3,54 Paragon j^grofSEcuãrla Lida

12.640

10,545
9,571
0.953
9-772

0.690

G.591

U.5j4

46Ü,6 3,61
354.4 3,36
330,9 3.54
317,9 3,65
269.5 3,30
279,9 3,22

265,4 1,32
299,3 3,49

6.337 IH 2%,6 3,55
a.oriií 243.1 3,01

G.Q5Ü 294,0 3,05

ÇÈjldir Junç^®ira da Andr^.
jOTé tiarle Juit;uisira Noite
Agrtnitó S/Ã IJi?. Atfr. Pastl.
lúis í5.Mchi
Lazaro ftello ̂ rürimdid

A?.rqpi£S3Ltiriíi izdíi
AgrinâJis S/A Agr. \.

UiiE ísaifüfftíi
Agre Wlítíbiiü

A:í:ri'íw«!üiria uda
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Clinton Caoç Qriginator Arden
fencostada Agrlnáus
Negrelra Agrinâus

46172 365

62484 322

85179 302

8.010 IM 277,5 3,46
7.812 243,5 3,11
7.810 260,3 3,33

José "ítorio Junqueira Netto
Agrindus S/A fiip. Agr. ̂ ^tl.
Agrlndus S/A Emp, Agr. P^Btl.

IXia Ordâihas (2x)

CXASSE AJ - Até 2 1/2 axos.

Caldas Cavalier Indlra

M.S. Onofrita Sidra Star
S.Q.- Geórgia Cavalier zagaia TE
QAG Carméncyta Astrcnaut
Brushlea Ctoda Itocáman Orlandla
M.S. Panga Satélite Duke
S.H. Dilma Paoeotaker Rxtesan

OASSE AS - de 2 1/2 a 3 azos .

Caldas Ftard Gina

fHFB Milubel Chief Astn^iaut
Pau D'Alho ̂ ^íüa Grazid ftnrtune Kin

CU\^E BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

M.S. QLti Pion^er Cavedier
Melisio Indira

M.S. Ola Magician Duke

CIASSE BS ' de S 1/2 a 4 ams.

M.S. Oacauã Pioneer Stazxraft
Tâsrasa Sombra Boot-Kick Gess^

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

M.S. Nazi Qiarmer Csn/alier

FHEB Efcyabel Ccmet AstroncBit
P. Integrantie HiLLian
Guara Biga .
Palestiitói Lins

ajSSE CS - de 4 1/2 a 5 azos.

M.S. Nectar Proud Victoo:

M.S. Nobreza Gay Cavalier

ClASfiE D - Adultas de mais de 5 anos.

Stewartridge Proud Ga^
PcU D'AlhD Slnoera Chief Thelma

Surmv Bend Ccnnie,Topper Jatck
Pau D'Alho Ttyeca Msuntaineer Quina
p. Decorana Rasa^ze Jr.
Jardlneira First Millicn ML

P. Farofada MiUion

Pau D'Alho Seresto Proud Misty
P. Zguíurla Blend
Ouarã Sabina
FOfura Agrindus
Lula Kit Builder KL

P. Fulana Millidn
p. Escolta Acadâttioo

P. Eádista Qxford

Cedar Crag Qrion Dsnver
Stewartridge Jet Strean Sarah
P. .QKaorola Mtllion
P. Dcm Seven

S.H. Suprone 2 Astronaut

fn^fusF. M - Até 2 1/2 anos.

NstlvB de BragaDça

AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Albartim'» MR UeUa 9
Albartlna'* HM ORira 9

OAaiHr BJ - de 3 a 3 V2 «os.

COKone Nessa ifcbsion
AlJbartlnA*s Urgiada B

OAd» OS - de 4 1/2 s 5 anos.

AJlbartlm*s èw SlaNSs»
jaiiwtJUM's m simí
jait de Icagn^á

PO 2-3 83652 365
PO 2-3 85478 281
PO 2-5 84692 365
PO 2-3 84732 365
3^1/32 2-5 85107 365

PO 2-4 64982 336
PO 2-5 84699 365

PO 2-6 83990 365
PO 2-10 63650 365
PO 2-7 84713 343

PO 3-5 80261 297
PO 3-3 80352 365
PO 3-4 81004 326

PO 3-7 80259 327
PO 3-7 85030 365

PO 4-2 76829 365
PO 4-5 80501 345
PO 4-0 80521 365
PO 4-0 85012 365
GCl 4-3 79687 365

PO 4-8 74968 316
PO 4-6 75808 329

PO 7-11 61872 365
PO 6-1 68858 365
PO 8-2 58474 365
PO 5-3 73285 336
PO 8-1 62236 365
PCOD 7-4 65695 365
PO 6-3 70104 365
PO 6-3 68860 319
PO - 84673 329
PO 8-11 67343 365
QC5 5-9 80285 365
OS 5-10 77844 301
PO 5-U 70108 344
PO 6-11 67500 365
PO 6-5 72463 328
PO 6^U 78441 365
PO 7-U 63317 322
PO 7-1 67874 298
PO 7-9 63575 365
PO 7-7 64652 365

í vermelha e branca

Três Cttdenhi

0C2 2-5 84730 290

PO 2-U 85027 365
PO 2-11 85121 365

PO 3-3 80947 347

PO 3-1 65026 365

PO 4-10 75496 357

PO 4-11 75191 320

0C2 4-9 77103 291

8.733 IM 286,9 3,28
7.907 Ul 202,7 2,56
7.337 IM 236,6 3,22
7.315 IM 248,6 3,39
6.957 m 250,1 3,59
6.945 IM 187,0 2,69
6.358 IM 233,8 3,67

9.417 IM 261,3 2,77
8.541 IM 266,7 3,12
8.207 LM 255,4 3,11

9.101 IM 213,5 2,34
7.887 IM 268,6 3,40
7.673 IM 198,1 2,58

8.362 IM 236,1 2,82
7.014 IM 280,7 4,00

9.988 IM 261,6 2,61
8.976 IM 247,0 2,75
7.437 IM 263,4 3,54
7.375 LM 297,6 4,03
7.300 lAl 239,8 3,28

8.694 IM 259,6 2,98
7.860 IM 276,5 3,51

IM 364,8
IM 281,3
IM 275,9
IM 279,5

IM 308,4
IM 306,0

IM 337,1
IM 263,7
IM 300,4

IM 306,9
IM 259,3
IM 253,9

IM 280,5
IM 272,8
IM 254,8
IM 248,7

IM 256,4
IM 281,7
IM 248,4
IM 262,4 2

6.561 IM 220,3
6.268 LM 243,5

7.208 IM 252,3
6.959 IM 254,4

7.702 IM 286,4
7.696 IM 287/8
6.657 IM 235,1

Guilherme walter Soares, caldas
Fazenda Shigueno
Pecuária Anhisnas Ltda
Dorval Antonio Gaiotto

José Mario Junqueira Netto
Fazenda Shigueno Ltda
José Mario Junqueira Netto

Gu11 nerme walter Soares caidaa
Guilherme Walter Soazres fiaflac
Jaoob Rosier Dutilh

Fazenda Shiguer» Ltda
Mareio Eüsio de Freitas
Fazenda Shigueno Ltda

Fazenda Shigueno Ltda
Gabriel e Sérgio Siznão

Dorval Antraiio Gaiotto

Guilherme Walter CBldBS
Fazenda Paraíso S/A
Antc^o coelho Gulmar^s
Walriir Junqueira de Andrade

Fazenda Shigueno Ltda
Fazenda Shigueno Ltda

Dorval Antonio Gaiotto

Jacc±i Rosier Dutilh

Jaoob Ifcsier Dutilh

Jacob Rosier Dutilh
Fazenda Paraiso S/A
Maria Luci|i F. Silva Dias
fazenda paraiso S/A
Jacob Rosie:^ 'Dutilh
Fazenda Paraiso S/A
Antonio Coelho•'Guimarães
^rindus S/A Elif). Agr. Fastl.
Maria Lúcia F. Silva Dias

Fazenda Paraiso S/A
Fazenda Paraiso S/^
fazenda Paraiso S/A
Hugues Jose^ih Lacíert
Fazstdã Shigueno Ltda
Fazenda Paraiso S/A
Fazenda Paraiso s/A
Cia Adn. lec. e Atagri

Olynçlo Jnando S. A. Stocklar

Pedro Ccnde

Pedro Ocaide

Amilcar Farld y«in

Podre Conde

Pedro Oondo
Pedro Qcnde

Olyifdo mazdo S.A. Stoekler
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nome do animal

fTj^SSE D — Adultãs de nwi a de 5 anos.

Ocarona Doddie Jasper
Pipers-Vfold Dlplanata Bed ET
Pipers-Vtold Latin Eoo Red ET
Rtdges Wòod MCR Clover Red
Claudine Jasper Carona
Edkâ de Bragai^a,
C. Glencal Mary Ellen
ItaÕca Jasper Ccrcna

«t

•
Produção

•® s
9 O)

•
•u

«

E

SCL

• o O)
a>

proprietário
S » 2 M

^ '5.
« •d

O ••
c

z S £ 'S
_j â

PC ■SrS 72212 365 10.789 IM 333,0 3,08 Amilcar Farid Yanin
PC 5-11 70491 349 10.289 IM 346,9 3,37 Pedro COTde
PO 5-n 70489 365 9,022 IM 297,5 3,29 Pedro Ccnde
PO B-2 61142 345 8,713 IM 355,9 4,08 Amilcar Farid Yanin

5-10 72215 365 8.377 IM 266,6 3,18 Amilcar Farid Yanin
GC2 9-1 72862 305 8.169 IM 269,2 3,29 Olímpio Aoândo S.A. Stockler
PO 7-1 69449 349 8.068 IM 293,9 3,64 Mnilcar Farid YatEjin
GC2 6-1 69227 344 7.746 IM 239,3 3,08 Geraldo Figueiredo FOrbes

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Nico VsTidorjs Scot

cr ASSE D — Adultas de mais de 5 anos.

Qtt^ta Fancy Nioo
Melrelles Paisilvanla Ja^^er Beã

84470 355 8.496 LM 268,9 3,16 Antcsilo naaar»n

69155 365
71798 325

7.403 IM
6.923 m

3r27 Antcnio âassoU
3,65 Elza Ribeiro Melrelles e Filhos

Raça Jersey ,
CLASSE AJ - Até' 2 1/2 anos.

cassle Advanoer do Butiã

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Benaoa Generator do Butiã

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 ancs.

dntia lialza Tltle do Butiã

CTASiSr; D — Adultas de mais de 5 anos.

Misa Cacau do Butiã
PeOma Vedas do Butiã

74289 365
79827 285

5.454 I»!
4.522 IM

4,47 Sanentes e Cabanha do Tjvtp

4,53 Sanentes e Cabai^ do 'nde

5,32 Soientes e Cabenba do

5,42 Sementes e Cabanha do Butiã
4,97 Sementes e Cabanha do-Butlã T>rif

Raça Parda Sufça (Schvof>)
CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

Oorcna suely Talianan TE

CIASg; CS - de 4 1/2 a 5 anc».

Carona Raquel Talisman 75342 336 7.580 U1 272,7

Doas ordeitoB (Ibc)

3,67 Anilcar Farid Ymin

3,59 Aallcar Farffi Yanin

CIASSE AJ - Até 2 1/2 anos'.

SC Cpera stretch

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 aw»,

Riiana Stretci\ da Limeiba

frafigB D - Adultas de mais de 5 anos.

Madela
Llaeira B&ilia Chipe
jogziãa Stretch SC
E»Aile da Scap
Ocorcna Etany Harxy
Minerva torauáer

PO 6-11 78449 365
PO 9-2 58458 360

POOC 6-1 71483 365
PCCC 11-6 50347 365
PO 7-5 64521 365
GCl 5-10 84825 353

4.368 IM 159,7

77729 365 5.828 XM 229,2

6.959 IM 305,1
6.854 IM 295,0
5.S35 IM 228,0
5.751 IM 216,0
5.429 IM 216,0
5.290 IM 223,0

3,59 CSarloa Amaria PJtejr.SA: Ltda

3,93 dowii Branqulrt» Qrtseal

Agro Pecuária Sto Isidoro
Gicvani Branquljte Tamest
Carlos Anoria P.Agr. 8/C
Carlos ABiaria PJtgr. Lt^s
Carlos Anoria P.Agr.
dwani Bran^uixte fimssl

Raça Gir
CIASSE D - de 5 a 6 anos.

C.A. Alfa
Urticaria

CIASSE E - Mkiltas de nals de 6 i

Ralha
C.A. Lia
'C.A. Joça
C.A. Quen^m
lasanjia'dB celcdAlenaie
Maravilha LanteJaUA OMhiafao
tÃgice
C.A. Meara
01 leplca

Duas Qrdenhas (2x)

76966 330
78535 356

POOC 9-0 63908 354 4.768 IM

POOC 10-9 58155 365 4.601 IM
POOC 12-0 59749 365 4.156
IA 6-2 84759 365 4.093
IC 8-3 636U 306 4.049
X 6-9 85306 297 3.941 lA
POOC U-4 47396 336 3.960 U(
NR 6-2 75990 325 3.795 IM
NR - 53642 365 3.703

Joao Gabriel c. Nocoelia s Outzoti
Renia Agrícola cecuCrla Lbds '

MnU AgrlooU Mcufirla IMs
JDSD âteiel C. geccnhe e Outrai
Amodo josã Ibelo o. OMte
Anbonlo 5qsS UktIo o. oõste
QMrlel Dona to da Awlisde
NKuel • jDsi JOfio ã.R. Mau
Nania AgrleoU Paouferls Uds
JOso oferlsl C. NDroabs s Outros
RmU AgrIooU Peoulris uda



Produção

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Cruzamento Dirigido

CLASSE CS - ás A 1/2 a 5 anos.

CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos.

Rifa Girolande
CIASSE £■ - Multas de mais de 6 anos.

Matilde
Be tina
Kãtiâ
(.^trgareth

Duas Ordenhas (2x)

81267 316 4.458 IM 160,6 3,60 Paulo de Iharso Bittencourt

80907 302 3.808 149,8 3,93 Paulo de Itiarso Bittencourt

Três Ordenhas {3x)

86039 ^50 5.888
85495 272 4.993
86041 252 4.385
86040 261 4.052

5.888 ui 204,6 3,47 Joaquim de Arruda Garços
4.993 IM 215,3 4,31 Joaquim de Arruda Garços
4.385 159,1 . 3,62 Joaquim de Arruda Canpos
4.052 165,2 4,07 Joaquim de Arruda Garços

Duas Ordenhas (2x)

CEASSE E - Multas de mais de 6 anos.

Dourada Vimodeca 134,4 3,16 Haydee Keutenedjian

RGSultadas Parciais de Contrale
Grau Idade Con> Dias

de anos trote de Leite
sangue meses lactação

Grau Idade Con* Dias
de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Raça Helandasa — variedade preta e branca
... . h V .-,r

MiMb-,' skusNUv Ol.irV-, PC' 7-7 H,i.-
2C.li

2, *

fleeUi Clilvr (Ur.iv Jayiv PC- 7-u

- OUJWfW Or^iwU' PC> 7-7 4-.' llj' 22.1, 1. 1

UuirtlttA ftiuae HMU. ro S-» Jv '. 1 32.u 1.1
.^ní'a klm Miujr urvàM Pt 5-i 29 59 40. <J 2.4

(HtlM COMUirti 1* )-iO 4v l*.l 21,11 1.4
. ut(>'egwiii Aiil«i Mi***!"*" rc 4-li 79 WJ '.1

SllvU rt- >•; 69 202 27.0 ir'*
. umt aw«>U OiMUWa^J WNWiK ro 3-5 W Ta 23,'* 3.7

ri.' y/ Ti 40,11 2>*
■ ■«M' santCfkA s tyiiki J-i PC 4-*. 19 }l 20,n J.-l
.  "aeurtitio havtiK Kt j-lt >9 ?'• 35.1* 1."

.  1 !<■ . lí J-V 49 i.1' lt,o 3.4
..<ri 'r, ilit i irall) lut«au>r». n 3-i 49 121 23,0 1. í

. ' >' .. li f** i *.#* 1' Vii.r 4-5 W \i Vl.O I, '
A*>tC (' 1 1 )'< t llÚ n J-5 141 2Ú,Ü 1.."

. . .• u<r<.> Diuat. 3-.J 39 111 2Q.r 2.'»

! . .1 1 i«v.tU^I «•«(< tviOi fb J-i «9 lei M.a 1.1
>t lat.i iMTii t < i . <w «oa» (.Ir 3-A 49 140 2i.u 1.0

.«UM») MU M I-I J( 1 1 i.l Ic n 3-XO 29 Sv m.v 1, 1
l( /.. Htio*. St ro 29 7 l 15.0 3.1

.X'i«i uci«n»i viixLfVM Vtumttx K' i-v 39 4«t Jl.D 3,0
«*,*»< %M«L| CMAlUR" ro 2-4 129 360 21,0 3..*
i^«4ai •jutaut^U tf. ro J-J Iv tl 32,U !.'•
1<re^l*dM uuit-i Ilitu. .et fnc»» KCC i-t 109 Í*t7 20,i> 1..
piieeu TVuti iMK 'iuv ro 2-1 «9 274 22.'.-
l»««v nwili-t OuutiU 1 .!-( ro 2-» W Ib'. 21,P
.wM hiitji'»! (kairixi R< »-4 59 iVi 2.1.0 3,4
t^idaa' ri. AaiUUw Pt »-7 59 131 24.0 i.':

tUitMUiM PlC.«a*t O. flcjU' ro a-2 59 112 22,0 3.2
,<««- tucM au.slrlf«M biecn ro 49 19«> 26,0 3.«
jtM»* -n.vks liBWeiaurt alHsr ro «9 tl 25.0 3.1
rndfl- VM*M Mil-Mivi ar» PC 2-1 39 75 21.0 li^

ViitauM Ol<^ M(.ut4tian PO 3-2 •K- 71 26.0 2.0
t\««a> var* UKur ( vr 3-.: X ÍD 23.0 3,2
MMO» rtioUu ira^t. K* J-4 29 40 29.0 l.l
n«e« vuaiki» Mailw úM star ro 2-4 29 60 22,0 1.0

mna cueiM a* tvmm (M 2-2 29 43 27.0 3,0
\enMtfe Pieui ck* «itwv <m pmhmt PCDC 2-) 19 31 23.0 3,5

i%üA«fia uaa. GpMlree. bt. á» «ão Podo.
a» pMta cem ntçlo fceiaewtar. 2 otOertias

9-1 19fc .C< itimÀ PvrUHur K-
e.C> Ciay AkmtcMáJi PC.
tf .Q. AbaU Ciiy ilLoriA fC
fe .Q. SeaaU tvartioC PkIw VO
t.C-buãte Cíir M*eu VQ
MÉrrlUe Mu OdrlnT' Cp
b.C. BMia UatfM PC
b.C. AA>t>-la '.«y UiUm K
;.,U. im > >'■ 1^

•>! ti tVivf. -.miee PO
(b.u- ;-i-.>a, ipileáai# M
«•.!,. UMVtU* K
(11.^. CVatitJ.t : luaaw

17 24.0 2,9
9-2 29 M 26.0 2.9
S-10 19 7 27.0 3.0
10-4 29 40 39.0 2/0
•-4 29 31 30,0 3..'
5-1 19 20 13,0 2.5
7-9 49 lio 21.0 3,0
«-2 29 54 31.0 2.7
7-0 29 55 24.0 3,0
7-0 39 105 25,0 1.1
*-11 V? il' «.0 Í4Í-
7-2 19 l'l 25.5
7-1 19 11 33.0 3.2

. f.M ,1 í* ..-l. Ji? 107 26, v i.

i  i..cav'.'l l,.*J •i.uj I-llK' nn o-r !•- 24 28.2
ijjjriui .-vaj Qui ire. a Cl '.-1 20 63 26,0 J,

ar- 39 97 24.U ir
li.l.,. l^jupctJ C< Buccpnha PC 4-11 29 60 25.0 >.*

U.istul,i duJrl Pt 4-" 2^ 56 30.0
S.U. r.ac'a.lv.xu . BdlAV- Pi 4-1 19 6 ae.j i.i
Ci.C' t^scuri.il 1 ::.Camiroi.% ro' -i-d 29 56 25,0 1.A
^.Q. I^uorUi St ir.T.ift («tm Pí 4-'- 29 47 24..1 1.4
.••.Q. rU3C.7 . kll 1 Vt IltiCU Jt 1-Ll 49 106 2l'>,0 2.1

l.liS.O. PLorxti.t !) i-rei Aiast.alj ro- J-. 3H 9U 24.0
ò.C' torLuru r.v. t*iatijc!Í.i I»- l-U 19 19 24.0 LI
S.C. -li .n-rlUca ro : )-'• 29 36 26,0 a.t
l'raguinr..J cmiuí». (]■ 4-1 -V 33 29,0 3,i
rtoolLtnüii Cuirirc UC ■ l-t' 19 1 26.0 ».«

i\.fJlM Ni l iu. cdriulo 11' »-•. 57 17,0 4.4

i i/tííu.» eu alsi. à A • tiot> j.^> LI iw^. vtwi-i. iro* ■ .*■ * ' (CmIo. CORttQle (M-Obea
.>< iM" üc* rostu va\ r.a,./ > BU{ liT-A-Vii.ir. ^nikidvi. '  1

.  -c.

.  (ar.iut^i R>6.>IÓ .U.

.  a li.uvv

. L.ICCWttk.t iKIM

. tcMfcltit jr.
.  ilu)Uf<*u lUtv.
.  inuiift.i .tliRi
.  t.ejiariivt ivrront
. r.jncamM .^lc>
.  . ueza Jtatct-

i;r.uu.)at

. ]*r..i ffHuwv

. Ccsvl**^' .'!«7VCn
. UáClU')t-nt
.  trmiiirvi ;.'tTVcx
. /uturanvi i
. . 1.111 tnn

i 119 346 JO.O
ti-r. lOs' 3U 23.0
'í-' liV 305 22.0
4-1 •v 276 72.0

•V 274 23.0
4-.- (K- 268 26.1*
4—1* 09 260 35.0
4-1 0.' 26(1 25.0
1.- ■ >í 2'.. 22.0
6-J 09 24-. 2I>,0
5-1 7.. 241 26.0
2— 7- • 2J«i U.O
Ü-U 7v 235 31.0
4-J 79 2:0 21.0
4-' 7v 212 34.0
ll-l 79 210 20,0
6-10 N> 24.4
ô—í TV l' 7 21.0
3-3 •Í9 U'' 22.0
10-" V i;- 14,0
- 69 159 23,0

4-H I/.' 155 23,0
5-6 «9 154 2:.o
2-C 59 150 23,0
4-9 59 147 25.0
2-7 59 141 23,i)
2-9 59 137 21,0
7-11 59 137 33.0
2-10 59 133 35,0
7-0 59 131 32.0
S-J 59 130 34.0
«-7 59 laa 31.0
2-9 59 1» 22.0
4-0 59 M.O
4-5 59 1» 20,0
0.11 59 34.0
2-' 59 24.0
>-3 59 177

1.4
32,0

Jl»o
4-M *,• \. 1 26,0
1-10 V U1 21.0



Grau Idade Con> Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

?<u. n.i. TO - •iV JJ.u J.í'

Par. :\T3islent PO 2-9 49 121 20,0 3.4

Par. Jaòoncira Qmtauro PC 3-11 49 119 20,0 3,4

te. IdiogxaBe Cxnbclle PO S-1 49 117 30,0 2,0

Par. /eérica Posafé Jr. PC 11-11 49 114 33,0 2,Ú

Par. Lii%rtaáora Dootleg PC 2-9 49 110 23,0 3,0

par. floresta tLisslon PC 6-10 49 108 26,0 3.5

par. iiineira nillian PO 2-0 49 107 20,0 3,4

par. Ijoça Elegancc PO 2-0 49 107 22,0 2.5

Par. Uturca ridalgo PO 2-11 49 106 22,0 3,4

te". ' BocTtleg PO 2-8 49 102 27,0 3,0

par. ilmesa CXCoru PO 7-0 49 100 30,0 3.5
Par. Jaqueta Blcnó PO 4-2 49 90 29,0 3,2
Par. Ligarão Clat PO 2-9 49 97 21,0 4,0

Por. Lioooaoa Bcotlecj PO 2-7 49 55 30,0 2,7

Par. Laaar }iúalgo PC 2-11 39 93 21,0 3.5

Par. Jatrlni nlllle PO 3-11 49 39 30,0 2.5

Par. Lidera aootleg PO 2-9 39 69 21,0 3,0

Por. laravilha Pelionce PO 2-2 39 69 23,0 2,8

Par. JalUaar UliuJcer PO 3-0 39 36 «3,0 3,3

Par (.avea ttoyalstar PC 0-2 39 86 33,0 3,0

Par. Ubertlsta dootlcg PO 2-6 39 36 20,0 3.4

Por. laoofjele Lanax PO 4-5 39 05 31,0 2,9

par. Barra rxmcia OootruKer PO 11-0 39 C5 23,0 3,0

Par. Gravura Tronsoiter Pai PO - 39 64 27,0 3,6

Par. durxtiraKk roundatlcn PC 10-6 39 34 21,0 3,2

par. Cabrocdu n^sofê Jr. ro 9-6 39 53 30,0 2,9

par. Infâsila Pcnstate PO 5-0 39 82 30,0 3,2

par. Llnceia Ibyal PO 2-6 39 32 32.0 2,7

por. Jacoia Pai PO 3-10 39 62 29,0 3,2

tet. CaLela leaoer PC 6-1 39 62 24,0 3.5

par. LlsKAisine Pcrslstent PO 2-7 39 52 23,0 2,0

Par. Llueia rioalgo PC 2-9 39 52 24,0 3,1

rar. ̂ ax^uesa Oiedonate PO 2-3 39 32 25,0 •2,9

Par. Inexleterda Penstate PO 5-0 39 31 26,0 3.4

Par. Inaza rorest PO 4-5 *39 81 31,0 3.1
Par. Caratin^a Etosafê Jr. PO 9-B 39 ao 35,0 2.4

par. LífTirla Bootlcg PO 2-7 39 79 21,0 3,0

Par. Leritilha Bootlég PO 2-U 39 79 22,0 3,2

Par. Ja»is Ftarcst PO 4-2 39 75 32,0 3,0

Par. Jacaranóa Slend PO 4-2 39 76 29,0 3,3

Par. Daocse Rasafé Jr. PO 9-3 39 71 21,0 3,7

Par. LUiutéla Persistent PO 2-7 39 01 20,0 2.5

par. Integral Lanax PO - 39 68 36.0 3.1

Par. Joanlt^ willle PO 4-2 39 67 30,0 3.2

par. Fadaoa KiHion PO 7-2 39 67 38,0 2,3

par. Inhanesa Perslstuatt PO 2-11 39 67 23.C 2,5

Par. Liza Rsyal PO 2-6 39 63 27,0 2,9

Par. Icçarcia standout PO 5-2 39 64 35,0 3,1

par. Asta Rasafé Jr. PO U-9 39 64 21,0 3,3

par. Estxela Floalgo PO 7-U 29 59 23.0 2.6

Par. Ingênua Haplc PO S-0 » 59 23,0 3.3

par. Gola pjtibelle PO 5^ 29 59 31,0 3,7

Par. Llaccüta Pcrslstent PO 2-C 29 59 2S,0 3,2

par. Cola Ivanhoc Star PO 6-2 29 57 34,0 3,1
par. Cafelfa RosaCc Jr. PC 6-2 29 56 34,0 2,6

par. iDcxipaòora Blend PO 5-1 29 sa 33,0 3.2

par. LirhagSB Bootleg PO 2-7 29 45 27,0 2.7

Par. Coroa Seven FO 9-5 29 43 25.0 3,0

Par. Calantlna Astro PO 6-2 29 39 35,0 2,6

Par. Literatura Chedonate PO 2-6 29 »a 26.0 3,0

par. Cemrlsta Seven PO 10-4 29 Ib 29.0 3,1

par. ractuãa Lltinate •  PO 7-3 29

19

19

19

19

37,Ü

23,0
31,0
35.0
35.Ú

2,5

3,1
par. Jasala Forcst FO 3-10

u

2Ó

3.1
par. Diadou Sue. Cit.^ PC 0-7

Par. Cjcçerhlana Rasafc Jr. PO 9-«

3-3
j'o

par. taxxnenda Ivanhoe Star FO

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite %

sangue meses lactação

por. Ourgeta Luii:ellc PO 5-10 19 27 24,0 2,f
Par. Janela Willian PO 3-9 19 26 36,0 3,3
Par. lorem Wat PO 2-3 19 25 23,0 3.4
Par. Cranfina ibple Pai PO 5-3 19 24 35,0 3,0
^ar. Inspetara aien PO 5-0 19 24 23,0 3,0
Par. Jaiuzl Nick .'•Rker PO 3-7 19 23 21,0 3.0
Par. fastosa irsoder ro 6-0 19 22 28,0 3,4
Par. JftlBB Pai PO 4-1 19 21 21,0 3.3
Par. Insânia Astrcnaut ro 5-0 19 14 33,0 3,0
Par. Usela Astrcraut FC 14-3 19 11 22,0 3,9
Par. raturlsta R:i>-alstar PC 6-6 19 11 21,0 3,2
Par. Dorocl Ivanhoc Star ro 0-6 19 « 24,0 3,2
Par. Intiswx^-ão Blend PC 4-10 19 9 25,0 3,2
Pfur. Jantalia FRke Rite ro 3-7 19 3 27,0 3.4

lazaro de hello Braridão. Itatiba ̂ t. ds São Paulo, controle ea 141-07-36
Itegirae de pasto can si^nentar.. 3 brdenhas.

s.s. Oesar E. Etta Clarabella PO 2-8 69 165 24,0 3,3
S.E: Autoaat A. Madalou PO 3-0 29 40 24,0 3.2
S.E. Llnoy Prlscilla EllzaLeth FO 2-0 09 253 27,0 1,6
S.E. Pai Cllen hargareta PO l-ll 99 241 22,0 1,3
S.E. Oesar Nativa Sacar» PO 2-1 19 11 23,0 3,0
Cuete Santa Esperança PCDO 8-0 49 106 41,0 2,6
Araponga Sta Esperzinça ac3 S-0 69 176 20,0 J.7
CaUicha Sta Esperança CE2 5-2 39 03 30,0 3,6
I.ll.C. Namelorc ro 6-6 59 145 37,0 2.5
Jeusasa Raina Mlestcne ro 6-1 » 40 40,0 2,6
Aba Santa Esferanga ac3 5-2 19 18 27,0 3,2
CY^tna Santa Esperança 0C3 4-5 79 197 21,0 3,5
bao Renato Bluma Gay PO 5-4 39 80 40,0 3,0
JWBlca Santa Esperança GC3 4-9 39 92 44,0 2,7
Panorae» Eric rahiana PO 4-2 59 130 36,0 2.8
TCrroale Prlscilla PO 7-7 49 91 37,0 2,4
lengfoióolc laglc Daalnlcn ro 6-3 29 41 43,0 2,4
Dalar» oe Santa Esperança 31/32 5-0 59 123 39,0 2,5
Jumd lelstar Nina ro 3-11 59 128 30,0 2,3
Santa L^erança Al da PO 4-10 49 115 39,0 2,3
S.E. Elev. frosty N. Nancy PO 4-5 19 11 39,0 3,7
6.E. hohowk C. sowflair TE PC 3-5 29 39 51,0 2,0
S.E. Kemeoy Linoa Rsalin ro 3-4 19 5 49,0 2,3
S.E. Irosty Patrícia cava ro 3-0 39 6õ 34,0 3.2
loeta doot. do Rancho lia oca 3-10 29 44 31,0 3.1
Qnlla Oiactaute lUka S.E. a:4 1-10 U9 322 21,0 3.0
Sars» Frosty Glna S.E. PCCD 2-4 59 127 31,0 2,9
Arlinda Ssita Esperança 15/16 2-0 69 205 21,0 3,0
NevascQ Santa Esperança 31/32 2-3 59 123 23,0 3,5
Isolda césar Elev. Coeta S.B. QC4 2-5 29 51 30,0 3.0
Aoelia rrcscy julieta s.E. QCl 2-3 49 95 35,0 2,0
Janlne F.' Araponga S.E. oc* 2-1 59 143 29,0 3,4
Oralde w. Cristina S.E. CC3 2-1 49 122 28,0 3,6
Fáfá Oesar Elev. Etea s.E. cot 1-U 49 UO 29.0 3.6
XUxa A. Rebeca S.E. CC2 2-1 29 40 36.0 3,0
Nloota K. l\irlna S.E. PCDC 3-3 19 22 30,0 3,3
Kat-la Santa Esperança 004 4-7 49 100 39,0 2,5
são Renato Carablt» Superlcs' PO 5-1 29 43 35,0 3,0

ro 5-10 19 7 41,0 3,1
iJiar: aiacE Star Bonita S.E. PCDC 4-5 29 46 32,0 3,0

tnlB Rscyfael Rçyal Chicf. PC 4-5 99 266 30,0 3,3
Tatiana lett Alex h. S.E. PCOC 4-3 59 135 28.0 3,2
Scrana 5346 Dalnto R. TTiar PO 5-7 109 2S? 20,0 3,1
Guisei Llndy R>sa S.E. ac3 4-2 59 133 32,0 3.0
prlMBvera H. Teodora S.E. ca 11-0 39 72 31,0 3,5
Blbolot li. Lili S.E. 0C4 4-2 19 S 30,0 4,3
RebecA n. .Solhada S.E. ÚCl 4-1 29 42 33.0 3.0
Kariin Oirls olcte S.C. UC3 3-10 49 100 48,0 2.5

Fazenda Santo Antonio do Mocambo
Prop.; José Lúcio Resende e Outros Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Município de Matozinhos • MG

Tel.; (031) 661-1312

B. Horizonte: Rua Santa Rita Durão, 1160

Tel.: (031) 212-5011
TARIMBA

6a 2x 362d 2784 kg 1056 kg 3,77%



Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Pantera César Ele/. Moeda S.E. OCl 3-11 39 65 41,0 2,6
Porcas E. Estrelinha S.E. PCOC 3-6 29 49 31,0 3,0
Ltese telola Qurela Lxlc PO 4-7 99 257 26,0 3,2

ricnlga Fond itia Viandarleia S E GC2 3-6 39 59 35,0 2,7

Cuirera de Vlrac. Xantla PO 2-S 39 60 32,0 3,0
Ciaria» rcnd Itza Cristi» S.E. GC2 3-2 49 108 22,0 3,2

Ooirera de ̂ ^ü^ac. Diplonatlca PO 4-1 39 90 39,0 2,5
Quircra óe Vlrac. Prweniòa PC 3-1 59 130 34,0 3,0
Juju iUitocrat Julieta S.E. QCl 3-1 49 115 26,0 2,9
Alice Ouris Arapmga S.E. pox: 2-4 39 365 22,0 3,1
tlcra iBçerlal K. Hortencla S E GC3 2-6 U9 307 22,0 3,4

Mintctera Cãrls Sara S.E. GC3 3-0 29 56 24,0 3,"2
VSEOnl» Chtí^nte Baronesa S.E. GC2 ^10 49 110 20,0 4,1

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Jooé Mario Junqueira Netto. Orlanaia Est. 6
SeÇfiMB Ôe pasto laiyão , 2 c

DlBna {^landis

Qrlamia
DcoQlra Qrlandla

Divina Qrlandia

iva Orlanâia

Usélia Batloa tUiXBeiíusr carl.
E^xsnui Orlardia
üscrava Brauna Leetcr CSrl.

Dolth Aliafa Star Qrlandia
ax^jeza Alfanâeqa ttocfc. Orl.
CBOi-cXa Us/a Ast. Orlandis

Q^-iu Grã fina Limy Orl.
' caiila wêlia Crlaixlla
DetUlde Benedita Rxdc. Orl.

Dulclna Arrofobia Lester Qtl.
□armete aortoleta todc. Orl.
Dalet te Aaarra Rxdc. Qrlandia
Danata Surtista K. Orlandla
DOtBftSeia Or 1

S.M. dlm Pac. irrttmim
s.h. d^ka Cit. StelX
S.K. oefciara C. fraaitlon
S.K. Doiiy Ast. panstar
S.M. Culoe D. valiant
u.K. Dana Baven Pena Lar
S.M. DBisy c. valiant
S.H. Oinoy N. Tkadlticxi
S.M. Omiela Bcxjt. VAliant
S.K. Dmi Nogqet ttaditicn

SJt. Dcnita Stellíçedras Star
«.-«ji crlandia

OclAdla
Dcutxlna Orlenlla
OCKOCiv Orlandla
Omcaa dlandia
Bofcrla Orlandia
SMmdB Ofendida Idndy Orl.

Bitty Itfna orX.
BStunla U. Orl.

/y*—«» làmMã ndc. orl.
Oarftia Qrlandia

Orlandla
castanha Crl«nla
Oraoena Ruck. Ast. orlandla
Bmahisa Onda Rode. orlandla
Mooxisia Orlandla

,  I Orlandla
Dtasa Orlandla
Aiíafa orlandla
Aasaonss Qrlandia
Arrcnesla Orlandla

.  lirLn)«la Orlandla
Orlandla

Orwosa ttirdcB Clt. Orlandia
Criola Delaxa Mura Orlandla
Sroe Orlandia
CioclMli Oallarlm Poek. Orl.
CanllrU Garça h. Orlandla
Cmfcrt» OnJahs R. Orlandla
cuia oirlta Uftoff Orl.
SLsliaiMdras Mareia 135
S.H. 8^1 nlstar ilatatar
S.K. eatlnha Adelral Bslsn
^.K. ClMateta capoulc lastar
s.f.. a. Kellon
S.H. Clndy Uavsn KxfaMn
S.K. catarina Boor. laatsr
S.H. Qasra noot. Lastar
SJ<. Cytela Klav. Ipd—ri
■stMMHi OrlsndlA
SaUnola Orlandla
altty MMs Aai. orlanUa
Naoi HrMoia Uítsfr Orbsdis
nsians oelanUa
OmSw Mjsdiu Jt9*- Otl.
Cla«tia CrtanSU
L-imn orlandla
cwm Mwovilha «dc. orl.
tmm fOiiU Mors orl.

31/32 3-3 29 62 25,0 3,9
NE 3-2 49 120 19,0 4,0
PCQD 2-4 119 363 14,0 4,2
,31/32 2-4 109 306 15,0 4,0
NR 2-6 29 52 27,0 3,6
31/32 2-5 19 8 22,0 3,9
31/32 2-3 19 34 22,0 3,9
oa 2-3 19 18 23,0 3,S
31/32 2-2 19 30 22,0 3,7
31/32 3-3 19 33 15,0 3,9
oa 2-9 59 153 17,0 4,0
oa 2-6 79 236 14,0 4,2
GCl 2-7 59 139 23,0 3.9
GCl 2-9 19 22 20,0 4,0
15/16 2-3 59 156 17,0 4,1
GCl 2-4 59 136 17,0 3,2
GCl 2-3 59 157 22,0 3,8
15/16 2-7 19 16 17,0 3,6
PCCD 2-7 19 6 21,0 3,8
PCCD 3-6 19 22 18,0 3,9
KR 3-3 59 157 31,0 3,7
NE 2-3 59 145 15,0 3,9
NR 2-4 29 37 20,0 3,7
UR 2-4 19 15 19,0 4,0
KR 2-3 19 8 16,0 4,0
PO 2-10 109 316 19,0 4,0
PO 2-5 U9 365 18,0 3,9
PC 3-5 19 31 31,0 3,5
PO 3-0 49 101 31,0 3,3
PC 3-2 29 40 19,0 3,9

3-3 19 17 31,0 3,5
PO 2-5 109 322 16,0 4,0
PO 2-6 79 246 15,0 4,1
PO 2-6 79 2D4 19,0 3,8
PÓ 2-6 79 219 24,0 3,6
PD 2-6 79 204 17,0 3,8

PO 2-6 59 150 15,0 4,1
31/32 3-4 19 24 33,0 3.3
31/32 2='3 69 251 13,0 4,1
31/32 2-9 29 37 16,0 4,0
31/32 2-10 59 149 21,0 3,8
31/32 2-6 49 106 18,0 3,9
31/32 2-4 29 42 18,0 3,8
FCDC 2-0 59 150 23,0 3,7
POOC 1-9 49 137 19,0 3,8
GCl 3-7 19 33 20,0 3,7
GCl 3-6 29 36 31,0 3,2
NR 3-6 79 207 20,0 3.9
31/32 3-6 39 93 23,0 3,7
31/32 3-4 49 123 15,0 4,1
POOC 69 163 18,0 4,0
31/32 2-5 109 X3 19,0 4,1
31/32 5-U 49 101 16,0 3,8
31/32 5-6 49 120 X,0 4,0
31/32 5-8 29 42 27,0 3,6
15/U 5-6 39 73 27,0 3,8
31/32 - 19 31 19,0 3,9
15/16 5-10 19 23 33,0 3,4
7/8 4-6 49 98 18,0 3,9
pax> 4-5 69 185 21,0 4,0
Cd 4-3 4? U7 31,0 3,5
CCl 4-3 39 71 14,0 4.0
31/32 3-U 59 132 21,0 3.6
FGOC 2-6 59 141 21,0 4,0
Cd >5 69 236 19,0 3.6
31/32 3-3 89 U7 19,0 3.0
tox 3-9 19 6 27,0 3.7
PO 4-10 29 44 31,0 3,5
PO 3-5 39 79 23,0 3,9
PO 3-U 69 265 17,0 4,1
PO 3-6 109 359 14,0 4,1
PO 3-U 79 236 22,0 3,8
ro 3-5 99 209 18,0 '3,0
PD 3-2 119 354 23,0 3,6
PO 3-11 19 29 36,0 3.3
PO 3-5 69 161 16,0 4,1
19/U 5-1 39 63 27.0 a<7
31/33 4-6 69 160 20.0 3,6
IS/lé 3-U 09 260 14,0 3,9
oa 3-U •9 250 21,0 4,0
3V32 3-7 69 269 22.0 3,7
oa 3-6 19 33 39,0 3.4
31/32 4-1 X 69 X.O 3,6
11/32 4-0 X 6) 23.0 3.6
oa 3-6 19 27 22.0 3,7
a/li 3-6 U9 357 17,0 4.0
m 10-11 69 160 10,0 3.7
m 11-3 » 4 23,0 3,5
m 10-7 47 30,0 1.4
m 10-0 19 • 35,0 3.3
lÉ - X 40 16.0 4.0
m ft-U X 75 24,0 3.4
m •-10 » 23 »,0 3,3
NR - X .76 24,0 3,6
NI •-1 X X3 14,0 3.9
IN 7-4 X 46 X.O 3,6

Disciplina NR 6-9 X 73 29.0 3,3
tkalarSa OrlanHia 31/32 12-5 29 49

ppf-imia Crlandia 31/32 U-4 X 69 32,0
Botija Qrlandia 1SA6 10-5 19 29 X.O

Bacana rw-lanHIa 15/16 8-6 79 220 i8,e 3.8
Serena Orlandla 15/16 8-2 79 245 15,0 3.9
lancha Orlandla 31/32 8-4 69 161 20,0 3,5
^.4,rL>Ta Don JXian Coorll PCOC 8-1 79 195 22,0 3,6
I«partagan Flrst M. Oarll QCl 8-1 19 18 30,0
Bartlra Qrlandia 31/32 8-1 19 24 20,0 sis
Borboleta Qrlandia 31/32 7-U 29 65 21,0 3,8

América Qrlandia 31/32 7-11 X 72 32,0 3,5
luva Orlandia 31/32 7-10 19 24 30,0
falhada Qrlandia 31/32 7-6 49 120 21,0
Planeta orlandla 15/16 7-5 X 142 30,0
Qna I Orlandla 15/16 9-7 X 151 18,0 4,0

Anatooia Orlandla 31/32 5-5 X 42 30,0
Begulna orlandia 31/32 5-1 49 118 24,0 3,9
Bailada 31/32 4-U 49 128 27,0
Barca Orlandia 15/16 4-7 79 203 16,0 4.0

Berta rn-^/tn^ia 31/32 4-5 X X5* 16,0 3,9

Batida Orlandia 15/16 4-6 49 U4 X,Q 3,6

Balestra Orlandla 31/32 4-8 X 51 26,0
Bravata Qrlandia 15/16 4-7 X 44 21,0 4.0

Bravura NR 6-1 49 98 23.0
Alertada NR 5-10 49 98 13,0

Bolana NR 4-11 X 253 22,0
Bofella NR 5-1 49 107 X,0
Baraúna NR 3-10 X 165 19,0
S.K. Klngw^ Baldy Boot. PO 6-2 X 306 26,0 3,8
S.H. Cley's Joanie A. Boot. PO 6-3 X 62 29,0

Orl. Alice tíerlt ijsster PO 5-7 19 6 22,0 4,0
g»oi lapiv^r^q Ast. {-brlna 302 PO - U9 352 14,0
Stellapedras Clt. Ned 312 PC 5-3 X 73 23,0

Stell^edras FTlend 315 PO 5-1 X U4 34.0
Orl. Bell» Hedalist coih. PO 5-1 X 94 19,0 4.0

Orlandia Beatriz P. lAigett PO 4-4 99 316 16,0 í'?
Orlandla Brigltte S. Nugett PO 4-5 99 289 16,0
Nelyo's f. mria Merit PO 12-10 19 14 34,0
S.M. índia Boot. Qilef PO 9-4 X 191 21,0 4,0

.S.M. Tyiina Mxdanan Boot. II FO 8-3 X 276 22,0 1,7
S.M. Nettie Oentelev Astr. PO 8-5 19 6 26,0 3,8
S.li. Inóla Boot. KUú PO 6-8 U9 365 13,0
S.H. Rita Fury Elev. Her/en FO 7-S X 79 28,0
S.M. Farpa Haven PO 7-6 19 29 X.O
S.H. Beulah Boot. Havén PO 6-5 X 306 18,0
S.H. MariOse Astro Boot. PO 6-6 X 193 22,0 3,6
Divida NR 7-6 79 230 15,0
Barhataiui NR 5-3 X 148 28,0
Brilha taira NR 4-7 IW 348 17,0
Oiameca HR 4-5 X 200 17,0
Bronzeada NR 4-0 IX 319 16,0 4,0
dj^a^arca KR 3-5 X 51 28,0
Donlaa NR 3-3 A9 IX 23,0
DwUa NR 2-3 99 286 18,0

NR 2-4 79 241 17,0
S.H. Ooreta S. Cavaller PO 2-7 69 172 17.0
S.M. Pila o. Fenstar FO 2-9 49 U7 26 ;o
S.M. Denlse M. fOid FO 2-5 X 188 17.0
S.M. Dcrtty Boot. ftars PO 2-5 X 178 X,0
S.h. EspeuLlva Boot. Val. PO 2-0 X 101 18,0
S.M. Fapada Pac. ValicUtt PO 2-2 X 38 23,0
S.H. âigaresa stellapedras Bell PO 3-3 19 23 23,0
S.H. BOOt. Bel PO 1-n X 136 27,0
Oanka ter. Kil. Orlandla GCl 3-1 X 121 28,0
Dorcy Balata Rode. Orlandla 31/32 2-4 X 255 17,0
Dliunica Bicada RDctanan Orl. oa 2-7 X 233 16,0
□eniae ipanoce F. Orlandla 15/16 2-4 99 284 34,0

Dsotêla Balandra t.í FGOC 2-3 79 222 21,0
Dar lane Bcndade fiandate Orl. oa 2-4 X 230 15,0
Doçura Alentada h. Orlandla POOC 2-6 X 167 17,0
Diretora Branqulnha h. Al. OCl 2-8 X 52 26,0
Doralioe Cant. Rack. Al. GCl 2-6 X 107 21.0
Ojanixa Planeta L. Al. POOC 2-2 X 154 20,0
Dlrce Blctea K. Al. GCl 2-6 X 58 25,0
Atlanta Alandla 31/32 13-1 39 78 24,0
Orfetelra Agua 15/16 2-9 19 33 19,0
Ofsidlaa ODrll PCtS U-0 49 98 27,0
Soléta Alandla 15/16 5-6 X U3 29.0
Afemla Alandla 15/16 5-6 49 102 25,0
Blguara Qrlandia 15A6 5-6 19 4 39,0
dLcrltixtfka 15/16 4-10 X 255 17.0
Bonedita ponaala R. Al. PCOC 5-3 X 64 39,0
BoUna 31/32 5-1 X U4 20,0

Bangueta 15/16 3-7 X 151 13,0 4.1
AçDt&ia Alandla FO 5-7 9? 261 13,0 3.9
S.H. Espiga Seenan Rode. PO 1-U X 169 14.0 1.1

Haxclo oe Freitas.
Raglm de pasto coe za^

ItailB Qo Mallslo
crioula Soutcr Hêllslo
Kallsin aerciila
ha^alo JeCa Galã Xagaey
lallslo

Job MoUsld
fallsln Bate II. lU.laatixw
Jacarta Haato T. felialo
C.A.K.8. Africana
Jang. Onlanalra do Halislo
Gslantalra do t&Uslo
Fada do Mallslo
GLcrla do fallalo
L&giiOa OuqeB T. Mallslo
Fantasia do fallsio
Smastlm do MbHsIo
jateuUoate Flauta J. Mallslo
Mdlsio Elov. Balads
J—Ica FMsta o. MsUslo
janee* oalioada j. lalislo
Flauta do lalisio
Una ladA T. do Helislo
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NOME DO ANIMAL

hclislo Hltarin PC 3-1 39

felisio Grã Duc,uesa PC 5-10 29

i-elielo Ironia PO 4-3 29

nelisio locasta Fa» Cynaao PO 3-3 29

i-elialo Ilitia PC 4-5 29

loaanja do íellsln 0:3 3-10 29

Helisio Heracleia PO 4-6 29

terota do helisio OCl 6-0 29

lelisio Jácinta Genl TOpaz PC 3-4 29

telisio Irene teratuna PO 3-7 29

T.f-iaAa PÊii2arte T. Melisio os 2-3 29

■íeitosa Engraçada J.-Melisio GC2 3-5 29
Moãia dtaticn FO 7-8 19
Iara do Melisio QS 4-3 19

tellslo larissa R.'Slnnissipi PC 2-4 19
lelisio lavlnia H. t.isasan PO 2-4 19

H. Hcracio Chertcassky. Itiq«va. Est. de Sao Paulo. Ocntrole en 07-^7-C
Regise de paato ccn ração a^anattar. 2 ordenhas.

Af. rortaleza Desconfiada PO 2-1 19 2 27,0 3.^
Af. Fortaleza Cesenhista PO 2-1 19 22 26,0 3,2
Af. Fortaleza Carioca TE ?0 2-3 39 205 2C,0 3,0
Af. lortaleza Bosnla TE PO 3-3 89 185 31,0 3,4
Af. lortaleza Palatina ro 9-11 49 110 31,0 3,4
fj. lortaleza Saga PC 6-1 59 94 39,0 2,7
Af. Fortaleza Delegada TE PC 2-1 49 108 27,0 3,0
Af. Fortaleza corlsslaa PC 2-6 59 116 37,0 2,C
Af. Fortaleza Jangada PC 14-10 39 90 30,0 3,2
Af. Fortaleza Tabla PO 7-1 49 80 41,0 2,7
Af. Fortaleza Varanda PO 5-8 49 65 35,0 2,8
Af. rortaleza Dccoüa PO 2-3 49 86 41,0 2,9
Af. Fortaleza SulCana PC 7-6 49 6S 36,C 3,2
Af. Fortaleza Saraiva FO 7-U 39 40 42,0 2.Ç
Af. Fortaleza Fteforaa PC 8-11 39 56 49,0 2,6
Af. Fortaleza Candeia PO - 39 43 38,0 3,0
Af. Fortaleza Carola TE FO 2-4 19 155 32,0 3,1
Af. Fortaleza Dançarina PO 2-1 79 157 31,0 2,7
Af. Fortaleza PC 2-0 79 163 21,0 3.1
AF. Fortaleza Turista FC 6-2 69 173 27.0 3,6
Af. Fortaleza Caaila TE PC 2-8 59 168 ás,c 3,2
Af. Fortaleza Begcnia TE FO 3-10 59 ll9 29,0 2.0
Af. Fortaleza Dahlta TE PC 2-2 59 148 28,0 2,7
Af. Fortaleza DeooCate TE PC 2-1 69 147 28,0 3,3
Af. Fortaleza Cefensa TE FC 2-1 59 127 26,0 3,2

Agrinto S/A Bap. ^^Icola e Pastoril. Descalvaâa.Est. de São Paulo. Controle
SI 17-07-â6. Iteglne de pasto con ração suplonentar. 3 ardentes.

Tina /igrijdus GC2 4-S 29 ^2 36,0 3,G
Natalia Agrlndua GC2 6-2 29 49 32,0 3.6
Viatura Agrlndus GC4 3-11 29 66 33,0 3,0
ValtUvia /^rirtius CCl 3-7 " 29 53 32,0 3,3
V«r.tuioea/.grinlUB GC2 3-7 ' 29 46 34,0 3,4
Narcisa Agrlrdus GCl 6-2 ■ 19 9 35,0 5,0
tlovlça IQrlndus GCl 6-1 19 26 42,0 2,9
Princrosa AgrinduS CCl S-6 19 29 36,0 3,6
Tcdagogia Agrlnius 0C4 5-6 29 72 35,0 2,5
eCbU Agrlidis GCl 6-Í 19 22 35,0 3,2

Afonso Nogueira de Preitas. It^ira. Bst. de âo Pailo.
de pBsto ração ^r^rih>r 3 ordertas.

PO 4-10 59 127 24,0 3,0
GC2 7-7 69 170 22,0 3,X
GCl 2-6 59 140 23,0 3,2
PO 2-3 59 124 19,0 3,1
PO 2-2 49 115 ' 19,0 3,0
GCl 4-0 29 52 31,0 3,0
PC 2-2 29 30 20,0 2,8
PO 6-4 19 18 30,0 2,8
peco 9-3 l9 2S 34,0 2,7
ocf 3-9 69 135 20,0 3,4
PO 3-7 49 96 23,0 .2,8
CCl 4-1 39 77 19,0 3.1
POCO 8-3 49 121 24,0 3,4
FOCO 7-9 39 78 27,0 3.5
GCl 6-6 99 296 20,0 3.3

PO 5-11 59 150 22.0 3,9
PC 4-10 69 157 a,o 3,2
PO 4-8 89 237 16,0 3,7

Alunsgi Barrada Hara
Baunilha São C]ulz'lno
Dieta Ktlestcne Altaargi
Alianigl (ervex Deriva
Panoron 3.. Ideia TE
CUca Spcart Miaaargi
Panórae H- Izaura TE
Altnazgl Aleluia HAlet
Ujva Atlas
Oitlra 8pot Ahnargi
OoloAiina Hilaetone Alianrgi
riiHa Aator Altaargi
Qialra Alisargi
I.lndóia Aluurgi
uell Atlas

razenda rcrtaleza LCda. Nowi Oâeesa. Kst. de São Mulo. controle «
PlT*"* de pasto ocEt ração Sjylgnentar. 3 Qtdenhas
CCUTfCLÍ CE Dcnrfc

Af. rcrtaleza Cartsslna Tií PO 2-6 49 107
Af. Itxtaleza Saraiva PO 7-11 29 31
Aí. ftrtaleza Saga PC 8-1 49 85
Ai. iortalcza candeia ÍO - 29 34
A/, iortaleta Mefann PO 7-11 29 47
Ai. rortaleza Dsoanla PO 2-3 39 7S
Al. nartaleza m>U PO 7-1 39 U
Ai. rortaleu Cirola TE PO 2-4 69 146
Ai. itrtaleza Ponçarina PO 2-1 69 14t
AÍ. tartalera Carioca TE PO 2-3 79 IW
Aí. ítrtalez.1 rtviuçâo "ac PO 2-0 «9 154
U. Icrtalcu Sultona PC 7-6 39 99
Ai. íortaloza DacxFteâa TE PO 2-1 99 llO
Ai. itrtaleza Varanda PD 5-0 39 76
Af. Retaleza aoenU SE PO >3 79 176

2-6 49 107 37,0 2.8
7-U 29 31 43,0 2,2
S-l 49 85 36,0 3,2
- 29 34 3B.0 2.6

7-U 29 47 47,0 2.1
2-3 39 7» 41,0 2,3
7-1 39 U 42,0 2,0
2-4 69 146 34,0 1,»
2-1 69 148 31.0 2.6
2-3 79 m 26,0 3.2
2-0 69 154 26,0 2.6
7-6 39 9» 32,0 3,2
a-1 59 lie 26,0 2.6
5-6 39 76 37.0 2.6
>3 79 17* 38.0 3,6

Escola Sqperitt de Agricultuxa liUz de Gueica". Plradeate. Est
Cootrole ro 03-07-86. Itegiae de pasto cn ração styl—ntar. 2 Cr

teirclles D^utada P. Perf.
Esalt, Zeal Peifoimtr
Lsalc. Ihelte Ideal
Esal(, Zoan Benefactor
Daalt, Vroeza Benefactor
Esal^ Applc Kenoedy
Fealc, Blba i'aragcn
Lsal% Sand Idoal
Lsalt, Zuzu Paragon
i eali, Azza Vlgo
Esdlk, ABdzona tell
LsalC] Tula Benefactor
Laalij Aliste Astro
Esait, Sesé Astro
Joce ^nastra
leirclies liU^uara Pastar

FO 2-11 19 23 20.0 3,4
GC6 3-6 19 6 25,0 2,6
GCl 6-0 49 96 21.0 3,2
0C2 2-6 19 19 21.0 3.8
PO 6-5 49 92 23,0 3,4
PO 6-S 49 113 23,0 3,7
PODC 5-7 29 32 21,0 3.1
PO 6-0 19 11 24,0 3.4

Rafael Rsssl. Itatite. Bst.de são Pauto. Osntrole <
Regljae de pasto aos ra^o W|i1isiiil 111 2 ordenhas.

CKélla da São ttafael PO 2-11
Ivcnete da São tefael GC6 3-6
ja^ce te são tefael GCl 6-0
tisturera te São tefael CC2 2-6
i-lrnochaug llary ICry PO 6-5
são Rafael Caaila jaA PO 6-S
Hexmlrüa dacfc te íSo tefwl PQOC S-7
J.P.K. Ofensiva PO 6-0

Agro Pecuária CDlcatiinl Ute. Araras. Bst. de São Paulo. Oontiola 4
RagiJK de pasto cm ração suplecanter. 3 ordenhas.

Isca Tcrrace Scísradirho OCl 3-3 39 67
soteaolnho liars taantate PO 2-5 29 57
Sobradlnho Vallant Gr4ç« PC 29 55
I .ll.c. telveUa PC 6-7 29 55
I oda Cteat Challenger Maçada PC 5-11 29 38
Celo^a Sotraaiteo CC2 3-11 29 37
(.dcla tett COsaander Farrab PD 6-0 29 25
Imlnlta Hillow Sotesditto 0C3 3-3 19 10
£,obradlnho klleat. Bãaelta PO - 89 232
■Sobr.Tfitnho Mlastciw Fada PC - 99 254
G1 ncste I-Ulestche Sctradlrte OCJ 3-4 >9 212
sobradlnho Tradlticn IM PO 2-5 99 278
SQcraulnho Terrace Intensa PO 2-2 99 286
sctracdnte TradlUcn Interna PO 2-9 89 232
Scii.radinhD Tradlticn Qravlola PO . 3-3 79 218
iicbrociinho Grmá . 60 - 09 237
ScbrocUnho Ntlwtcne Grota PO 3-4 79 211
udiraairhD Pall Cusrânla PD 3^ 89 219
laiòe Pabst Scbndlnte GC3 2-2 99 210
Sobradlrho :ars ttetã PO 2-4 8p 2)g
l.ll.c. Igara *0 ^5 99 m
tiobraalnho Cwniind Iparaas PO 2>2 89 lÉB
Scbracdrho IGus ItatiAÍa PO 2-1 89 Sn
Sobraciteo :ord Ixie PO ^2 109 ^
Sobradnio ftrd IxU PO 2~2 99 «4^9? m - 89 iS
S.S. Vlgança Nad PO 7-4 '9 197
Sobrcviinho iTadltion Inteli 10 2-U 59
Sobroolnho vtülant Daada 10 3-1 59 141
Scbraolrt» lim Ju^Eia 90 - 99 1J7
tecjv celor QS lO-i 99 124
sobradirte VaUwit GaMs fO >«7 99
Scbraainhu llwa igpa IQ 99 114
(IraxeL.! ulllcw ScteadUM) 001 3-6 9Ò ]>7
BiArodlnte Doot. CsnlrtÉ 10 7-6 59 is»
Bola llK 99 iM

30,0 3,1
33,0 2,6
28.0 2,6
36,0 2,3
36,0 2,5
30,0 2.9
3e.C 2.1
S,0 2.7
16,0 3,2
21,0 3.6
22,0 J.l
16.0 3.4
26,0 3,7
15.0 3.5

16,0 3,0
3.0

?f»0 3.0
"'S 3.1IJ.O 3.6
?5'5
m*2 3.6^•0 2,9

S;S l-í«:« í;í
2'S2)i0 2.)
«.0
34.0 2 \
s-? 3:5

vs odaete. Mt. áit mo Paulo. Controla
■upl—iitar. 3 ckdartias.

V. Mrtalan Mesfieda
«r. lortalMa Mpoante
A|. nrtaleaa dnatelte
Ml fterialeM Tbtfa
MT. roTMlesa OmiiMte

teuci, K«i«r Outllh. úepâiwe. 1
l^lne dp pasto cv* laçib «çiliB lí ftií??: °**^""

a  !S Bí t-I»., ">» in J},
3-7 109 Ma



NOME DO ANIMAL

Grau idade
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Con- Dias

trole de Leite

lactafão

Valsa Júpiter Ideografia CHB 3-7 99 271 20,0 3,2

Teresc^xtlls M. Fivela ae 4-11 89 242 30,0 2,C

Groat-Vicw nocicet Dcnise PO 7-7 79 199 36,0

P.CAlho Zodiaca A. ttegalia PO 2-6 59 160 22,0 3,í
P.O'Alho Serenata p. Oomic PO 6-9 69 164 32,0 2,7
Viticaea do Pau D'AIho OIB 5-9 59 160 22,0 3,5

ZvBcaia S. Senha Pau D'Alho CHB 2-6 59 152 30,0 2,3
Zerma U. Tangará P. C'Alho OS 2-S 59 149 27,0 3,5
Tangará FOunt. Natalia P.D'Alho QIB 5-4 59 140 29,0 3.4

P.b'Alho lArcdi Rabisco tiaeiníu PO 4-9 59 135 36,0 3,6

Vastioão R. Paraíba P. D'Albo QB 3-6 59 134 22,0 3,0

Versão Veeaatt Palmeira p.D. QB 3-6 59 127 24,0 3,0

Zona R. Urbana Pau D'AlÍTO CHB 2-9 59 124 22,0 2r8
P.CAlho Atila Proud Itendilha PO 2-0 59 119 20,0 4,0
Iterianoia S. P. Pau D'Alho (HB 4-7 49 117 30,0 3.5

P.D'Alho Zígera Glendell Denlse PO 3-1 49 99 33,0 2,5
Erania {.. Redonda Pau D'Alho CHB 1-11 49 106 26,0 3,5
P.CAlho ZoriUui Star Uganda PO 2-7 49 110 20,0 3,3

/.veniua R. ü]ica Pau D'Alho QB 2-1 39 84 24,0 2,7
Snyma K. Quontioea P. 0'Alho (HB 6-a 39 74 29,0 3,2

tranca do Pau 0'AlhD C3B 6-1 39 81 32,0 4.1

Ubeda Gay tonda Pau D'Alho QB 4-9 39 79 24,0 2,6

Zigta-gáa S. Ultra do Pau D'Alho Ofi) 3-2 29 67 29,0 3,1
P.CAdho Aiulia A. UVaia PO 2-0 29 66 22,0 3,0

P.D'Alho Zaitc Proud Connie PO 2-8 29 65 32,0 2,6

Vacilação Glen Resina P.D'Alho QS 4-5 29 47 38,0 3,1
Palmeira aoot. inoaiatuba P.D. QB 10-4 29 47 32,0 3,1
tblassa Astro Iteda Pau D'Alho QB 5-11 29 45 33,0 2,6
P.D'AlhD Aitotoda Oak s. topeca PC 2-1 29 41 35.0 2,2

Valentcna V. Liberdade P.CAlho GHB 4-2 29 42 37,0 2.7
Zenda R. torrinixi do P. D'Alho GHB 3-1 19 34 42,0 2.8
Vaga C. Sayara do Pau D'Alho QB 4-3 19 27 43,0 2,7

tljuca s. Quitute P. CAlho QB 6-2 19 26 36,0 2,6
pau D'Alho Soberana D. Niobi PO 6-11 19 17 40,0 3,0

varela G^ Sirigaita do P.D. GCS 4-KI 19 15 29,0 2,7
P.D'Alho vagotonia T. Mls^ tS PO 3-9 19 13 29,0 2,2

P.CAlho Avante Duke nognl 1 n PO 1-11 19 1 20,0 3,4
P.D'AlhD Urca Ast. Denlse PO 4-9 19 24 50,0 3,0

Oalêglo adventista Brasileiro. Santo Asjco. 2
Raglae de Soai-SBtatxilação , 2 orderias.

CSS Ata laistar PO 7-3
CHB Caligrafia (lago Star PO ^
OB OBca^ Blbloe PO 4-7

. CAB ratpa -!■ ■
CAB lesta Mgo Star
CAB financista kara
CAB Fraga laistar
CAB Flecha Sal
ae Frota Star
CAB t«a)era Ace leistar
«tarjan talena Rag Apple
CM isnta B. BlacSchauA
CAB Híneira Aaxquis
CAB iiarixiheira miaetcne
OB iHCrir Slev. Fera
CAB Matava Hoadat FarcpUs
CAB Natura llaaOet Mcquis
(Mi Notada
ata Patrícia Star
CM Queda tBn.iils
CAB Segura ivanhcé OUef
CAd tiuporiora Vigo Citaridn
i:>3 l^gareia vailaot
CAB TtMpa Mlcstone
CAB IVarlahn Oilef
CM Trinada imtt.uIs
CAB Valida Mars
CAfi Ventarala Paríbon;
CAB Vtntura Barfoassr
C3AB iwha lvanFc6
CM \AK«rmarla AstFonaut
CAB Vloeira C. l-ArrAiis
CM Vioãneia CFicis
CM Viradofn
Vlvacldado Blbloa lelstar

FtarlB Aparsaid» Metaco i
Mm ds MtD cm ngic

K.A.B. MtxctMut Gstiva

I .A.0. Bova rentasU TS
gudrars d» VUac. feastadB
ti.A.B. Blllh tt
k.A.d. trsdiuon SlsqsM* *
,,.A.I». ronJ B" « .. _
;i.A.ü. Kllii Batty *en«»ai S
tí.A.1». valiant SuUm T*•jtixtfa ViiBooçe» Axwm
iíXT Artlnds C. «yW «
j. a.B< viUerr oovred» «

»w?f°SiSSS.'5t

, AM. A» Yf
! iSk «um 9

orBe. CApivart. Bat. dg SÍo Paulo. Oontrols «a 2e-07-C6
wpISHncar. 3 a 2 ordanhea.

- 39 65
29 77

K5 29 64
2<4 29 43
2-1 59 161
2-1 19 3
2-2 109 339
8-10 109 300
a-3 99 274
5-2 99 2S3
2-3 99 243
2-4 99 296
2-7 89 240

>4 ¥9 167
7-t (A 186

59 140
J-2 99 104
3-0 49 90
3-3 84
>•7 Üf M

36.0 2,7
34.0 3,2
29,0 3,S
28,0 3,4
Ú,0 3.8
2S,D 3,0
ia,o 4,2
17,0 4,4
13,0 . 5,3
14,0 3,9
23,0 3,S
21,0 3.6

32,0 2.7
20,0 3,4
33,0 3.7
30,0 1.7
31.0 3,0
32,0 3.4

Greu idade Con> Pies
de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

tlge Agrcpecuoria Ltda. Piracaia. Est. de Sao Paulo. Controle ao 30-07-
Ms^úne de posto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Li^e Atalaia Arthur
l.ic.o Aradtá tncifer
14,-alidad's Ooprlra A. Arana
L.l(jc Baguori Pabst
toalioad's Ultra Ast. Urna
/^baiana Beulah nrasea
Panorama i-ârvex Claudia
Elge Dengosa Raverion
EI9C Colina Standout
Elge ca£na Pabst
Elge Dora H. Admirai
J.P.P.. Cta
Elge Doroceia tiodiemo
Elge Bocaina Iiocierno
(■UQ Island C. Karen
Nomtets Barret Silky
FHF3 Tatabel Betty K. Tippy
D-462 Adntral Ricca
Elge Baixinha Koney t^ter
Elge Caxanbú Jt^lter
Elge Caucaia standout
Kolk Pacanaker Jill
Visbel Ana Ultra Astronaut
J.P.R. Obidiente
J.P.R. Ode
TOps Bctty Cossondra
Elge Boniral Stanoout
t-dnncchaug tola Oan
Elge Bce Hcva Jetstar
Cristalina Jaime Elge
Nadia Jainc Panara»
Divina Fioncy t-:aker Elge
Elge Driode Money l-iaker
Panorau Gay Caprichosa
J.P.H. Nana

Dorval Antonlo Gaiotto. Cerguilho. Est. de Sao Mulo. Osntrole em 05-07-66
RegijDe oe pasto ccm ração suplanentar. 3 e 2 orderhas

Panoraaa Exaano Girota
panorana rwrnwix

2 ordenhas

Manta M.S.
H.S. Nazi Chanoer Cavalier
Stewartridgc Proud
Saca M.S.
Justara M.S.

Rianna toyal D.A.G.
>£nta ü.s.
Lataeada M.S.
Caruline Boyal veesatt O.A.G.
Alice D.A.G.
D.A.G. (^mencyta Astronaut
Nagua K.S.
colegial Ana 125 King Eleperar
Oc£çii M.S.
Nora M.S.
h.£. N^nri Karxex Plebe
D.A.G. Catlta Lo^ Veonatt
D.A.G. Qirina Satélite Karcus
Haia H.S.
Ideologia H.S.

Dorval Antoiio teUotCo. Cmtquilho. Est. de Sao Paulo. Oontzole
Regime de pasto con ração suplonentar. 3 e 2 oxttehas.

panomoa (s^
Panoraaa Brasao Garota

Nada M.S.
Justara K.S.
Bianca lliryal D.A.G.
FiSita M.S.
Lacreada H.S.
CaruUno It^al V. D.A.G.
Alioc D.A.G.
Bcgonia Biga Karlnar D.A.6.
Slnkings ^irlnga Star Sandra
risi 2^ Psitasla Plonoer
Eealq vaUcyria a^iercg
lUIa D.A.G.
D.A.G. cazaencytn Astrcnaut
Mgua H.S.
Cslogial Ana 12S K. FBfpernr
Ooegal M.S.
Nora M.S.
H.8. Neiarl narvex Piate
D.A.G. CaUta Lady UDoaatt
OJi.G. Carlna Satellta Marcus
Sdeologia N.S.
l«rta H.S.
K.a. Hul Chaner Cowaliec
Stewrtrldge pnMd

Oonold <Brat)«r. Qegdnas. Mt. da Sao Paulo, controle os 10-<I3o86
Mgima de pasto ooi ração wplmantar. 3 anknhaa.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro ih IHa



NOME DO ANIMAL

Grau idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

troie de Leite

tactação
NOME DO ANIMAL

Pancira» Hlllow luta PO 2-2 39 69 25,C- 4,0
Parorcsa ace Indaia PO 2-1 39 67 25,0 3,2
PJBCxa&a Vallant Geralda PO 3-3 39 73 39,0 2,7
Panorana Frosty Ilna TE PO 2-0 39 67 25.0 3,8
Panoraoa Bcotiaaker Garfao TE PO 3-1 29 61 25,0 3,5

«en-Ray Grand Cansin PO 5-7 29 57 33,0 2,9
Pamraaa WlUow Grauda PO 3-1 29 57 30,0 3,3
PsxaracB Dimas Franclsca PO 4-5 29 32 34,0 2,8
Pamrana Vallant r^vYtoi PO 2-5 29 51 34,0 2,8
PanoraDa Erasmo Flavia PO 3-7 19 28 32,0 3,5
PanoraKk lurcus Dor Iara PO 5-6 19 28 46,0 3,4
Panoraaa Cavaller Ivcne PO 2-3 19 21 18,0 3,9
Parorasa Starcraft Gllberta PO 2-5 119 306 18,0 3,0
Parcreoa Paiand Guarel PO 3-1 119 304 35,0 3,0
Panoraia M.T. Goalçara TE PO 2-4 119 322 26,0 3,6
Panoraaa Hlllow Dalva PO 5-1 109 319 19,0 3,3
Panorera Ast. Guaratã TE PO 2-2 109 276 18,0 2,9
pjgprana.H. Betty Guaraçai TE PO 2-2 99 261 19,0 3,6
Fanorana H. Guadalupe' TE FO 2-1 99 245 20,0 3,5
Pamraia Elevatlcn Carla PO 6-4 99 256 23,0 4,1
PanorctM fJ. (^meleira TE PO 2-2 99 255 18,0 3,9
Panoraaa Cc^ Colores PO 5-6 89 241 32,0 3.4
Panoraiu Harvex Eullna PO 4^ 89 236 24,0 3,4
Panora» H.T. Gbareyirai^ TE PO 2-B 89 216 22,0 4,2
Pamrau Vallant Glna TE PO 2-2 89 239 22,0 3,2
GhasehDlne Hlllow Sllence PO 5-4 89 217 31,0 3,8
Panoma Tippy Dooara PO 5-1 79 187 29,0 3,3
panorjcia Vallant (^zeta TE PO 2-5 79 184 24,0 4,2
Panorata Vallant Garrlncle TE PO 2-4 79 192 32,0 3,2
Panorana Vallant Genl TE PO 2-2 69 184 22,0 3,4
Panoraaa Aoe Inês PO 1-11 69 191 25,0 3,1
Panoraca Vallant Garça PO 2-2 69 179 27,0 3,3
Panorasa P. Goiaba TE PO 2-1 69 176 29,0 3,1
Panorana Elevatlcn Esplendida PO 4-8 69 176 30,0 3,5
Panorana Eraano Flcrlta PO 3-5 69 173 24,0 3,5
{'fargõ Ibivex Panorana GC3 6-5 69 163 27,0 3,3
Panorana Jiçiter Dicmar PO 6-0 69 163 39,0 3.5
P^ícra» Cafunga Dsianâa PO 5-6 69 160 36,0 3,5
Paeraana starcraft Fada PO 3-6 69 160 32,0 3,1
Panoraia t-arvex Faoa PO 4-0 59 137 32,0 3,4
Scaner-Hof Jupitcr EtolUe PO 5-4 59 137 34,0 4,0
lr>-?lne jaalni Beryl PO 5-5 59 131 35,0 3,5
Panoraea Vallant Grisalha PO 2-2 59 136 32,0 3.0
pancraBa Franb Glslane PO 2-3 59 151 27,0 3,9
Panorata OUef Diva PO 5-10 59 163 28,0 3,2
Panoraia Aoe Gladl PO 2-4 49 145 22,0 3,7
PoxaraDa Ace Gravata PO 2-6 49 121 32,0 3.0
Panoreca Ace Fusca PO 3-6 49 119 31,0 3,8
l£> Pine Tlppy Oee PO 5-5 49 118 36,0 3.8
hlllcrhust Sara Irmã PO 5-5 49 116 26,0 4,3
Panczraoa Tradltlcn Iara PO 2-2 49 116 33.0 3,4
Panoriua Vallant rtai^T-t PO 2-3 49 lU 25,0 3,2
Panorena Cavaller lida PO 2-0 49 106 27,0 4,1
peBKtraaa M ZLcstone GaLi PO 2-4 49 106 24,0 3,4
Silvia Cuke panorora as 2-2 49 106 30,0 3,0
Scwner-Hof Star Buck Ptay PO 5-6 49 99 47,0 2,7
Panoraaa p. Guaraplranga TE PO 2-4 49 98 28,0 3,4
Panraia Vallant Cetullra FO 3^2 49 95 32,0 3,2
Km-Ray Grond Iselandy FO 5-5 49 94 43.0 2,9
Panorana Hjuntalneer GI9I PO 2-10 49 92 26,0 3,0
Panorana Elevatlcn EUanl PO 5-1 39 91 24,0 4,3
Panorau Daiand Íbis FO 2-2 19 18 22,0 3,6

3,4Sldisara Pountalneer Panorena as 2-3 19 18 26,0
Panorasa 'Fiusty Mosaoea PO 3-6 19 17 34,0 3,7
Pancsrana Ace Gabrtela PO 3-1 19 15 29,0 3,7
Susaia HDuntalneer Pacrata os 3-3 19 15 26,0 3,5
Panoraaa Vallant Grécia TE PO 3-3 19 12 27,0 3,2
Panorjna H. Dcoty Teda PO 2-3 19 6 20.0 4,6
Panoracu Foni Galaxla PO 2-9 19 4 27,0 4,3

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Ccnald Grater. Cioplnas. Ést. de Sao ̂ aulo. Controle f
Regine de pasto con ração stylanentar. 3 orâo^has.
asmaz ce

Panorata Cafunça Uatard PO 5-0 79 169 37,0 3,2
Ii>-Pine Tippy Dee PO 5-5 59 123 36,0 3,4
Panorena Vallant Grisalha PO 2-2 69 142 33,0 3,3
Scmer-ilof S. Budc Abv FO 5-6 59 105 50,0 2,6
Scmer-flôf J. Eloilie FO 5-4 69 143 35,0 4.0
Panorata Jiçiter Dionar PO 6-0 79 169 40,0 2,5
Panorata Vallant Gardel PO 2-5 39 57 34,0 2,9
Ken-Bay Grand Meiancy PO 5-5 59 100 42,0 2.4
lo-Plr£ Jenlnl Beryl PO 5-5 69 137 36,0 3,3
Panorata l Sbar Oallla PO 6-1 19 2 38,0 4,1
Panorata Vallant Garrincha TE PO 2-4 89 198 31,0 2,9
Pansrata P. Guaraplranga TE PO 2-4 59 103 32,0 3,1
Silvia Du)(e Panorana OS 2-2 59 116 30,0 3,6
Panorana Ace Gravata PO 2-6 59 127 35,0 2,7
panorama Tradltlcn Iara PO 2-2 59 126 34,0 3,1
Panorata Cimas Franclsca PO 4-5 39 38 41,0 3,2
Panoraia Valiant Garça PO 2-2 79 1» 30,0 3,4
Panorata ■! GalaKla FO 2-9 29 10 33,0 2,7
Panorata Farcus Doriana FO 5-6 29 34 53,0 3,4
Suaana Fountalnecr Panorana OS 3-3 29 21 33,0 2,9
Panorata Valiant Geralda PO 3-3 49 79 41,0 2,5
Panorana larvcx Faa PO 4-0 69 143 33,0 3,4
Chasc9iDline Hlllow Silatce PO 5-4 99 223 31,0 3,4
Pararaia Gay Dolores PO 5-6 99 247 32,0 3,2
Oaseholne S. Synçhcny PO 5-U 19 31 43,0 3,2
Panorata Starcraft Fada PO 3-6 79 166 36,0 3,4
Panorana ('"—''"'■i OLiarel PO 3-1 129 310 36,0 3,1

Antonio BasaoU. Caactiias. Est de são Paulo. Controle ob 10-07-86
Regime de pasto con ração suplenentar. 2 otdentas.

Ronoa Cal Osaca do Pau D'AUio os 7-5 59 133 20.0 3.3

C2-. Cfpraldn Figueiredo Focbes. Salto. Est. de são rmilo. controle OB 27-07-66.
Refine de pasto ocb raça: suplanaitar. 3 csiteitfiBS.

Deluca i«rs CTT POCD 4-0 19 26 33,0 3.2
Catóra Brisa Ford czr QC4 3-3 19 10 32,0 2,7
UT bndKnte Beleza Standout PO 3-3 39 73 28,0 3,S
(.21' Sclsa Anita Jetstar PC 3-0 39 89 26,0 3,5
CTT Fatynia Ingênua Valiant PC 3-2 19 1 29,0 3.1
Jizul Joana Pansy Faundatiai PC 6-8 39 77 27,0 3,5
Outza Cavlvna J.-Ned TE PC 4-2 19 17 27,0 3,2

Geraidiro Natal (adureira. SSo ftxue . Eat. de São Mulo.
Rsgise de pasto oco raçeb s»i»leeeíter de 2 ocdnÉiaB.

oa., lamja Dolry Rlng fadu PC 3-1 69 1S6 17,0 3,8
a«. Grandeza Klly Betty ladu PC 5-0 39 66 32,0 3.4
Oi. Ceanòxc Jetstar hadu PC 5-0 29 46 31,0 2,9
S.C. Ouna leoQcr Aqate PC 5-6 29 35 32.0 3,3
Ud. lailulrJ» ladu rc 3-0 19 16 2S,0 3.6

.1 lo.i 1U.I. i(ir.e>iui. i.;i. <»- Paulo. Oantrole «
2 iwto oOB raçáo auploanitat . 2 crdenhae.

GRANJA D'ABADIA
CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

O GADO DO LEITE DOURADO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE

GUERNSEY FO E CRUZADOS
Maior plantei em controle leiteiro do Estado.
Troféu AGE RJ 1985. Conquistamos o maior
número no livro de Mérito e Escol entre todas
as raças leiteiras.

VEMDI DE REPRODUTORES
FAZENDA: Estrada de Pinnema, 731

Fone; (021) 788-1206 — ITAGUAf - RJ

ESCRITÓRIO: Cx. Postal 3386
Fone: (021) 240-2341 — RIO DE JANEIRO - RJ



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Cen> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçao

Grau idade Con* Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Yaioilt S/A Indústria e Conércio. Bragança poulisca. £st. dc São Paulo.
Osntxole en IS-07-66. Itegine de pasto am ração supicnentar de 2 ocdenhas.

Yakult oa Patrícia PO 6-11 59 136 16,0 3,0

Tiny da Yakult FCOC 6-7 49 101 16,0 3,9

Polnt Royal Anne PO 8-5 49 99 20,0 3,3

Y^ailt Andrcne^ Caifdale PO 4-4 39 93 20,0 3,6

Daiya Ca£f<tole Yaleilt GC2 4-1 39 90 17,0 3,0

Havalma da Yaloilt PGCC 9-10 29 58 20,0 3,6

Yaloilt He ide Qiieftain PO 3-10 29 50 17,0 3,4

Roterdã Yakult 31/32 3-0 29 53 19,0 3,1
Ciranda da Yakult POX 8-0 29 41 23,0 3,6
Yakult Llnfw Nara Grandoli PO 7-6 29 38 26,0 2,9
Julie Qü.eftain da Yakult 0C3 3-9 29 35 25,0 3,2
Yakult Flory Qiieftain PO - 29 34 20,0 3,3
Ninin Garza 166 R 2481 PO 10-1 29 34 17,0 3,7
Yakult da Banella PO 6-5 19 12 21,0 4,2
Jola da Yakult KR - 19 12 20,0 2,9

Takult J«»aranâa hilestone FO 3-10 19 9 19,0 4,0
HicD's SaXly Citatlon PC 9-11 19 19 16,0 3,3

Olyplo amui]i- Souza Aranha Strcfcler. Bragança paulista. Est. de S» Paulo.
Oantrole a 01-07--86. Bagine de pesto oos ração stylqaentar. 3 ordenhas.

Lailca de Bragança 31/32 4-1 8P 238 29,0
Aoadoala Cresc. S.S.ES FO 4-Ll 39 84 38,0
ES. Aba HsadDlake S.S. PO &-2 49 99 24,0
ES. Mairana R. S.S. PO &-0. 39 93 34,0
ES. AlXigada Vigo S.S. PO 4-3 79 211 25,0
ES. Baldulna Vlgo S.S. PD - 79 195 30,0
ODtona cubana t-i. Ned lE PO 3-9 59 143 26,0
EB. Abalada Vlgo S.S. PO 4-3 49 104 39,0
ES. Acentlta Vlgo S.S. PC 4-3 49 129 39,0
OOTOna Taoara h. Ned TE PO 3-8 69 183 26,0
Natlvidade de Bragança OCl 2-7 69 165 27,0
Bragança Bartlra Ja^er PO 2-2 19 27 22,0
Oorcna Audrey YUraden PO 3-4 19 38 27,0

Cwldaa oiplcnata Noruega PO
fniaa» Ttàdltlcn Salina FO
Calcia» Axtimauc Península PO

F.H.C. Acarl Débora i-ark PO
Caldas OUef Elev. Anericana PO
Oilnas Bootaaicer i^jcstade PO
Rslano 2650 tiac&ap Citatlon PO
caldas Valianc Victorla VI TE PO

dlcúMi Tradition Sontlm PD

Creat View ELIic Hay FO
Caldas Oak Star Lanaroa TE PO

wuoMcapt H clev. Sunshlne PO
caldaa Tradition Kobe lU TE PO

Kauland laddy Oensiin PO
Caldas Bootsaker Karina PO

Cildw Hllcstzsw Altesa PO

Caldas ivanhoõ star Uiclai» FO
Caldas FDtd Sahina l TE PO
Caldas Oak Star TUlipa FO
Spclng Cardoi Elevate Pent^ PO
caldas Skandout [tivera PO
Svnking Springs Vtctor Rita FO
caldas oak Star Itoearla FO
Caldas \teeaatt Aurora PO
OildwB VBllant Tdalla Susy PO
Labcsdor Astzonaut CBpbne FO
Cslnss fUrd Evita FO
im Arllndabel Vlgo starllte FO
aldss Ttedltlcn Idslla XXl TE PO
caldas standout Acecia FO
CalfWMi HarvsBc cora PO
Caldas niRl Sonla PO

caldas Standout Ellsete FO
nffV Astxotol Maxquis Vlgo PO
Caldas ltS3l Laddy Diana PO
Caldas Crand ibctune Lolita PO
caluas Ovalier Maravilha FO

Caldas Qrard toctuna Neuxa PO
vMHB Kaeadlyfael P. Adtronaut fOi
caldas Tradition 3ola lll ia PO
Oildas Oiy Idaal Bonsoa PO

tufesogco »/h • i

•iXnnts isinlM
nraseaon eiati»' isura
Kinplsw uitisse* noMOita is
iMpal Utod oystsn Ntsnie
clavinlals Cxietai Orystal
iftoAMawn Aatxo Nan^
HBtoai Ckatfi tthu
twnoslt* ̂ acti tr
tsçel Uuol itwik '«kn^
Af. ructalsM Olinla
AT. rorlaUaa PWBla
Aowcrss kSMU lAi. ar
UViAieo itacftlts Mqln*
AT. fOrUlsM >tt>lda
laranto Ktl—tons «ragangs
*^MS flòdi. QOisUa
►irante ONMpiad Ckun
Hlrsnt* irape (kBwbnela
*4fmm cmmác»
fiármm MM o)ifSiM

fegl-Guaçú.
Buçdenentar

&t. de são Paulo
. 2 ordenhas.

Controle o.

4-0 99 258 21,0 3.4
3-8 59 139 30,0 2,9
2-11 49 116 30,0 2,8
10-2 119 329 20,0 3.5
6-9 2? 69 35,0 3,0
3-6 39 96 24,0 3,2
11-9 89 242 25,0 3.0
2-8 79 201 22,0 3,1
3-8 59 129 33,0 2,9
9-4 19 10 38,0 3,2
2-1 19 12 25,0 2,6
8-1 59 145 26,0 2,1
2-4 29 36 29,0 2}6
6-U 109 314 24,0 3,5
2-8 49 U8 30,0 2.0
2-6 39 69 25,0 2,9
7-U 109 297 20,0 3,0
3-5 U9 339 23,0 3,2
2-7 59 130 28,0 2,S
•8-5 49 125 32,0 2,4
3-2 29 48 26.0 3,1
8-3 69 187 21,0 2,8
2-6 49 110 21,0 3,0
3-9 49 116 22,0 2.5
3-7 29 48 29,0 2,9
7-11 69 181 28,0 2.8
3-7 69 157 26,0 3,2
5-0 29 49 38,0 2,8
2-4 49 U4 27,0 2,7
4-10 29 58 36,0 2,2
7-3 79 203 27,0 3,2
3-7 29 39 37,0 3.4
3-8 «9 uo 30,0 2,8
5-1 19 31 30,0 3,4
3-1 19 45 20,0 3.0
3-1 19 38 28,0 3,0
2-3 19 31 23,0 3.2
3-4 19 1 22,0 3.3
5-U 19 21 37,0 3,2
3-7 19 51 20,0 3,1
3-4 19 24 20,0 2,6

X

> psitlA. Oentielo m
■r . 3l oedàrilae.

18-07-86.

7-0 39 101 16,0 3,
6-8 59 132 15,0 3,
8-1 109 292 14,0 4,
7-8 39 88 15,0 3,
8-U • 79 217 14,0
7-4 49 18,0 3^
6-4 «9 iS» 14,0 3,
5-7 •9 7M 16,0 3,
fr-4 29 «9 18.0 3,
9-10 129 15,0 4,
*-♦ 29 49 19,0 3,
Vil 42 33,0 4,
10-4 «9 lio 14.0 3,
7-6 109 297 Í3,0 3.
V5 19 73 20,0 4.

131 13.0 3,
4-10 s 38 19.0 3.
4-7 S> 187 18.0 3,
3-U 309 14,0 4,
1-8 212 15,0 1,
4-1 19 M 15.0 4,

íiirante Sheik Deco
^d-rantc Ncd Edre
ftlrante Etarlite ElgLantim
Klrantc Brcnt Eleonora
ítoyal Lsnn Sorah
Éxa t-arilyn Tbnlta Ubaldlno
BMttrce Triple l^inie
BDwtree Tt^lnet Valerie
.Rlrante Burkgov canila
Itlrante Oiaipion Danitlla
I41rantc Chaipim Decinia
Mirante Danand Eunice
Mirante Tgiyo Fécula

Barba Agi-Iooia e Oomerclal S/A. Descalvado. Est. de São Paulo. Oxitxole e
lS-07-u6. Regime de pasto can ração su]>lanentar. 2 condetdias.

89 234 13,0 3,2
49 112 13,0 3,2
89 247 16.0
79 210 13,0 3!?
29 50 20,0 4,0
19 9 15,0 3,2
19 18 22,0 3.3
19 20 ai.o 3.4
19 6 14,0 3.8
19 21 19,0 2.8
19 33 17,0 3,;
19 12 20,0 3,4
19 17 15,0 3.1

caleria Fora. Besita GCl 9-4
Kigiologia Arlinda Besita GCl 7-9
Honra Arlinda Besita GCl 11-4
inocência ocscalvado 31/32 8-3
ID Astrcnaut Descalvado GCl 6-9
Ocscalvado IF Bootmaker PO 6-3
Irúbia Arlinda Descalvado GC3 6-2
jiçara Chris Descalvado GCl 5-2

lurrlu Descalvado 0C2 4-9
Lilás ílermes Descalvado GC2 4-7
lúzandra Astr. Descalvado QC2 4-2
Liz Jetstar Descalvado QC2 4-5
Horena Jetstar Descalvado GC2 4-5
l-unique Jetstar Descalvado GCl 4-4
Marcela Pacenaker Descalvado 02S 3-8
Horilucia Ford Descalvado QC8 3-7
pese. ;arlia Milu Betty PO 3-7
Dcscalvauo Jina Hermes PO 2-6
Nomanda Hcnaes Descalvado GCl 2-6
Descalvado CrcjUidea Ken Royal PO 2-2
Aulha Descalvado 31/32 7-11
Ilha Sylvan Descalvado GCl 7-0
Juliana Arlinda Descalvado GCl 6-3
Jujuj Arlinda Descalvado QC2 6-0
Joci /.stronaut Descalvado GC4 6-0
NiXa Arlinda Descalvado QC2 2-9
Odessa Athllles Descalvado 0C2 2-4
Oferta Ken Hoyal Descalvado GC3 2-0
Descalvado Hindú FO 4-11

José Ser?io parin. São José dos Caoçx». Est. de Sao Pailo. Controle <■ 10-07^.
Rsgime de pasto coa ração suplsoentar. 2 ordenhas.

Itfwrati Ursula Telstar Burkg. PO 4-8 59 242 19,0 3,9
ItoRuurati Branca Friend Burkg. FO 2-8 39 123 18,0 1,6
It^aratl janice Reflec. Friend PC 5-1 19 32 37,0 2,6
Itaiarati Shirley Burkc Elev. PO 4-9 19 14 30,0 2,8
Itai.virati Perla Star Burkgov PO 4-4 19 9 29,0 3.0
Itaurati Erika Star OUef PO 4-8 19 8 26,0 4.1

Luiz Augusto Saochi. Pedralva. Ebt. dc l-:inas üerais. Ocntrole <
Begise de pasto oan ração suplenent»- 2 ordenhas.

Ana Paula 122 Llly S. Paul PO 6-7 29 52 16,0 2.6
Vlntãn Dora Culebra Ideal PO 6-11 79 187 15,0 3.5
Vintãn Oarasla Halu Bolero PO 7-3 59 123 16.0 3.4
liUB Arlindabol Astro Kutjuis FO 6-3 19 9 24,0 3.4
Rifacllnos Meteoro (teflcction PO 6-6 89 266 16.0 2,1
Muora 15 Astrcnaut 5.H. aiB 6-8 19 19 21.0 4.0
Apcgc l-Ososita Fury Itosafé PO 7-U 19 a 21.0 3.5
Drica Bigia Utilidade an«M'or PO 4-7 » 157 17.0 3.1
S.S. I^lan a'lentc PC 12-0 39 65 22,0 4.3
r>.Clanentc D. King Cindercla PO 9-2 19 22 24.0 3.C
tantic.welra Esticada C. ocwn. PO VIO 19 2 24,0 3.7
ttimtiqueira Oiscjada H. Uiy PO V2 99 277 18,0
Ana Mula 21 TESiicnta Citatim PO 13-4 19 15 18,0
Ana Paula 112 Daolnó CXnbinaticnPO 6-9 59 173 17,C M
Jong. Ibola Realizada Bootmaker PO 7-6 59 129 17,0 3.4
Jang. Unifor Podre Igapaká PO 6-0 19 22 33,0 2.6
iaz. Serro t.. tesafé PO 5-4 129 365 16.0 3.3
Vintém Udithi Nina CCntolnation PO VIO 29 43 23,0 2.5
Nornanóla Ibéria Fond Friend PO VIO 19 4 34.0 4.4
Aríete Mesla 39 Clevaticn PO 6-9 79 197 16,0 4,4
C.A.Y. Luzitania Cinderaln G. PO 3-0 . 79 182 15,0 3.6
luzitanla Aldcborã Sheila T. PO - 99 140 20,0 2.5
Luçitania /razona Sagarana T. PC 2-U 19 5 iS.O 3.0
.lang. TOrga Ria Cutclnan 70 7-8 U9 355 17,0 3.6
jAtg. Utzeli {actmolra Ast. FO S-3 29 52 17,0 3.1
lOiratã 111 ChrlstBOB S.B. CC5 8-4 19 3 17,0 3.9
Jgng. Ungari Japlra Kilord FO C-3 39 60 22.0 3.1
J.v.p. lArtna p. Rsjzdty PO 4-8 39 92 15.0
Joitosa Diacrgta C.A.y. FOO) 3-8 19 12 23,0
Vintá (kiUa Gorx^ 6U Bentot PO 4-5 99 277 u.o 3.6

Joâo Antonio Salgado Neto e Filhos. PindraonhangelM. I
csattrolc 80 05-07- 66. NsglBs de pasbo oao scfü8

Jang. i Alzira o. Citatlon PO 6-1 59 134 s.o 3.3
Jang. I Cachoeira I VMaatt PO 3-7 39 65 32.0 2.1
Jang. 1 Barulhenta 0 Peple PO 5-0 39 U 21.0 2.»
Jang. t Bastilha Saça Lindy PO .4-9 59 13S 33,0 3.4
lanouri Mbida a. ACtüllas ro 2 5 29 » 30.0 2.0
JtíCf Astrcnaut lar Io
Caioas Hlloetcns Mtlna

FO V3 20 34 43,0 3.3
PO 2-7 19 li Ji.n 2»%

iunaui« lacLi Sofia lUUc. TE PO 2-4 29 48 24,0 2«0
Jang. 1 Brlglte Q. Cilten PC 5-1 29 34 25.0 l|3
■ anaupâ loctuna O. VãlUnt TE PO 2-2 29 47 26.0 t.J
VeUida Rabisoo .«nd* P.D'klhD a« V9 19 29 26.0 2.5
Dlivç«c J«l«l í*!z*nâ 0«v. TE PC 3-5 19 24 25,0 2,6
0«iau cav UmI llabrsea ro V2 69 U1 21.0 3.6leniurá :oadf>a II. k-lUi TR 3-4 29 34 23.0 2.4
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Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

rahulosa D. TUipo i=C 2-1 49 102 31.C 1/
.nr. loinense Julccla milord PO 6-11 49 107 42.0 J,..

txina aXX K. Jetstar PO 5-1 39 Ú3 27,0 4.0

iTXf.l á?1,gfna 0 Boctraker PC 2-a 59 240 22,0 3,9
rica Caravele U. I Êtiperor PO 4-2 59 IIJ 27,0 2,0
dnç;. I Dantlsse R. Folipse PO 2-7 59 125 19,0 3,3

/rlcte Duica Pat tv-t-rt-mj.vm* PC 9-^ 39 65 37,0 2,7
Jang. Virtwtes Sacola Trot{adca: ?o 6-6 49 91 33,0 3,3
Jsg. I Comelia tierança (irias PO 2-11 119 3U 16,0 3,5

.rlete lerclana Rag. A. Elev. PO 6-5 39 36 36,0 2,3

mg. 1 Dalcota Noma Bova PO 2-2 109 232 23,0 2,3
■ t-^scsley 27 da lolanda QCl 5-5 49 92 29,0 3,1
■iratinga Helena 2 PoLitician so 4-10 39 80 29,0 2,7

org. I Bocaina u. Triângulo ?0 4-11 29 55 36,0 2.f"

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con» Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

i=aragcn Agropecuária Ltda. Franca. Est. âe São Pzailo. Ocntzole e
itegine de pasto ocia ração si^>lanentar. 3 ccâenhas.

Arizcna Superior Rcdcport GCl 6-3 19 31 33,0 3,7
Am Citat. H. de Sta largarida OfB U-ll 19 23 32,0 3,0
raragan Ancora Pacl. Superior PO 5-6 19 15 38,0 3,0
AlzazeBa Elcv. J.4 paragon 0C2 5-6 19 7 39,0 2,6
Paragon Brigittc Boot. fcrd PO 4-7 19 10 39,0 3.0
Faragcn Qu-avana Astiro Sup. PO 3-9 19 34 25,0 3,j
Faragco Celeste i-lnc Ji^iter PO 4-0 19 33 40.0 3,2
t^aragon Caoç^ina PaLst Marvex PC 3-6 19 17 30,0 3,4
Caraecola Inveja Sup. Paragon 7/8 4-0 19 11 47,0 3,6
Ca(%.cne8a Superior Paragon GCl 3-3 19 10 24,0 3,6
ftocKtort Aleçria Astro Oiief PC 5-7 59 204 23,0 3,7
Are» Superior RocSqnrt GCl S-7 59 207 22,0 3,7
Beta Superior Paragon QC2 4-3 39 109 26,0 3,0
Barca Astro leader Paragon GCS 4-10 39 137 22,0 4,6
Paragon Brisa Sens. Gay PC 4-6 49 131 25,0 3,6
3ihi Astro Paragon QCl 4-S 49 129 25,0 3,G
Faragcn Oanóessa Boot. Penstar PO 4-0 29 79 39,0 3,7
Cita Barão Paragon CC2 2-2 49 154 22,0 3,7
idectra Ca^ Paragon GC2 2-0 39 104 20,0 3,1
íoata Barão Paragon GC2 2-0 19 41 2S,0 2,5
i-erusca Oak paragon GCl 2-3 19 40 22,0 3,2
.oragcn tia ..larcus .«rvex PC 2-1 19 38 24,0 2,3
aragon asbaxatriz r.. Acdü.lles PO 2-3 19 16 29,0 2,7

Agle Patrícia Sup. Kit Builoer PO 2-11 29 iOO 21,0 3,5
Anáradense Rasalha PO 5-9 39 74 34,0 3,1
Agle Viviane Elev. Tsnpo TE PO 2-8 29 66 20,0 3,6

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. Qt. de s
tieÇfiJBe de pasto oaa ração suplanentar.. 2 ore

a.V. Gônóola
B.v. Iiçeracrlz Rxfciaan
R.V. IlhavB Brasil
H.V.
R.V. EMJVww.rca
B.V. Itelaçara Qilef Eterd
R.V. Hacaxeira M.L. Elevation
B.V. Faceira Adanastcr
B.V. Macajite Gemino star
B.V. Heipoca Chiei FOrâ
B.V. Jaburu Ideal
B.V. G<mrta Bxaall
T^yriea Corinto
laroáa B.V. Geruino Star
Jaroineira r.v.
Indicada Corinto R.V.
Baiana B.V.

PO b-0 79 196 14,0 3,6
PO 5-8 69 lòl 14,0 3,9
PO 5-11 69 160 15,0 4,1
PO U-8 59 126 15,0 3,3
PO »-6 49 104 17,0 3,6
PO 3-0 39 •94 1.4 .lí 3,4
PO 3-2 39 82 15,0 3,0
PO 8-3 39 81 17,0 3,9
PO 3-4 39 80 14,0 3,7
PO 3-1 39 70 15,0 3,3
PO 5-3 39 62 21,0 3.3
PO 6-è 29 43 16.0 3,0
PCOC 6-0 39 - 72 21,0 4.0
POOC 3-5 39 62 19,0 3.2
PCOC 4-8 29 53 16,0 3.9
PCOC 5-U 29 43 20,0 3,4
PCOC 11-9 19 14 20,0 3.1

João Figueiredo FTota. varginha. Est. de Minas Gerais. Ocntrole <
Bsgime de pasto cod ração suplsnentar. 2 orúsihas.

Zinita Astrcraut GCS 6-2 79 192 22,0 4.6
Aoriane Penstar S.S. oe 5-2 59 129 29,0 4,8
Verticla Astronaut S.S. G» 7-9 39 96 22,0 3,0
Ursa Astrcraut S.S. QS 8-8 39 68 30,0 2,5
Antcrtia Stg^crior S.S. GHB 5-8 59 129 28,0 2,8
Angela Astroraut S.S. se . 5-10 59 129 30,0 3,1
S.S. Urupâ Bcotmaker PO B-5 39 96 29,0 3,8
Brasir^ Superior S.S. QC3 4-5 29 52 33,0 2,3
Arabela Superior S.S.- se 5-10 39 63 33,0 2,8
Slnira Ouro Verde S.S. os ll-l 29 45 32,0 3,0
Divina S.S. se 2-5 79 198 20,0 2,5
Divúu I(tol star S.S. os 2-6 59 127 20,0 3,2
Xiguita PCOC - 49 106 25,0 3,1
S.S. Aninha («trvet PO 5-5 79 216 21,0 3,0
S.S. Dilita Ideal Star PO 2-3 59 126 21,0 3,0
AlbertiM Seven J. PO 5-11 49 101 21,0 3,4
Sarlta Bnotiivilter S.S. GHB 6-2 79 195 21,0 3,0
Zilna Astronaut S.S. POOC - 69 163 25,0 2,8
Oianrciea BoopMker S.S. GW 3-4 49 108 20,0 3,0
S.S. Zetintu Astronaut PO 6-4 59 129 21,0 3,2
pau D'Alho Angola POrtune Taiç>. PO 2-0 49 69 24,0 3,0
beatriz Radoian S.S. PCDC 19 12 23,0 3.5
toldas iradition Kate II lE PO 2-4 19 28 20,0 3,2

i Estância Kankrej
lasé Resende Peres

guzerA leiteiro,
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Seoartes Agrooeres S/h. Santa cruz diu Baloeiras. Est. de Sao Baulo. ÇBotmle
ea 21-07-B6. Registe de pasto cxm ração aylmentar. 2 ocdecdias.

Seta liilu Betti AG
Xênla AG
Alijmça AC
Alteza /C
TeliTB AL
ZetaiQc fC
Zuza Rodonan Lester AG
Anella Rccfgnan Boot. M. AG
Alteroza llollow Mlleatone
Zaire Burkgcv Ooaand AG
Vanoa AG
Ecze AG
Vania
Xarlna AG
Anélia AG
Zina Bcdonan lester AG
Xepa fíi

□encelçao- Sarego Qranjelra PO
Rafarta liantanha E.M.P. Fazendão OB
OmdUta GLiiJBa's 31/33
r»— Oim'8 31^3
Conceição Sabrina PO

Cia Bflptista Scarpe Industria e Ocnércio. Jtanhmdú. Sst. ^ Nina* Oeral
Controle ea 28-07-86. Regiae de pasto oon ração auploentar. 2 eeadartee.

,:.iU))rt Jardia
I* I iivi Jaitiisi
j.udUn (•tivoi.
l^SBB Jardua

SEMEN A VENDA

JSt^da serra ttda.

Praça José Paras, 17-A
35360, Sio Padro dos Forros, MG
Tais.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 265-3654
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NOME DO ANIMAL

Grau idade Con* Dias

de ~anos troie de Leite

sangue meses {actação

lacuca Jardln

Janete jardua

Jiircm Jarriia

jrmdaia JansJa

l^ice Jardjja

Jane Jardts

. anola Jatdin

.cloula Jardiv

JardljB juventude

Jardim jQbaxa

Jardim Cranflna

CbtIgs Osvaldo Rosa Lima. Jaidlnópolls. Est. de Sao Paulo. Ocntrole en 10-07-t
Regime de pasto cob ração suplmentar. 2 ordetihas.

Cor li Xane Etema Noel

Ojrll Renu Hajestic Danand PO 7-9 19 36 r%o

.laldir jun-iueira de Andrade. Lins. Est. de Seo I^io. Controle sn 16-07-66.

Regime de pasto caa raçao wylmmtar. 3 e 2 ardahas

S crdenha

oarra Lins GC3 6-10 19 20 46,0 4

olaria Lins GCl 5-8 19 16 37,0 3

: âiagueta Lins 31/32 7-6 39 75 40,0 3

tage-esaSa Lins OS 7-2, 19 20 45,0 3

Castemola Lins GCS 8-II 29 36 52,0 2

Joana Lins GCl 9-0 29 39 42,0

Fieaça Lins 31/32 6-7 19 52 36.0 3

HeredicorLi Lins PCOC 7-11 29 57 35,0 3

Qiocui Lins Inka PO 5-6 19 28 36,0 3

Pultonciy Apollo RxRct Nara PO 8-9 19 10 30,0 4

Lins Bruna PO 6-1 29 44 44,0 3

2 txáaitaa

Harmônica Lins aci 6-11 19 21 21,0 4

Otionina Lins QCi 4-1 19 24 17,0 3

Niogara Lins 004 4-1 19 27 22,0 2

Angola Lins 31/32 4-7 19 31 16,0 4

riariflbcla Line GC2 4-3 19 18,0 3

d^rolcsa Lins 31/32 11-5 19 11 19,0 3

Barricada Lins GC2 6-0 19 19 21,0 2

Ovaligm II Lins GC2 5-10 29 55 16,0 5

Noturna Lins OB 3-U 29 49 16,0 3

Linc itmjuls Inka PO 7-0 39 67 13,0 3

Valéria Lins GC2 9-U 39 94 15,0 4

Uberlândia Lins 31/32 7-0 49 117 15,0 4

pinça Lins - - 49 113 14,0 3
Caocia Lins PCOC 7-3 49 94 15,0 4

Lins Vidaits PO 2-U 49 101 21,0 3

Lins l4eIody
Lins Oiame

PO 3-10 49 96 20,0 3
PO 4-9 59 145 13,0 4

Lins Astrcnsut Vtüeri FO 5-7 79 183 14,0 3

Lins Cronjeira PO 3-1 29 51 23,0 3

Line bden PO 4-0 19 10 19,0 4,
Lins lAKSinetc FO - 19 17,0 3
Baílnha Lim 31/32 3-2 19 94 29,0 3
BMMnhDlA Lim 31/32 - 19 94 17,0 3
Nora Lim 31/32 - 19 94 19,0 3.
Lim Carbo PO 6-0 29 57 27,0 2
CsrteJxa Lim GCl 6-6 29 48 13,0 3,
tNTmmmaB Lim POCC - 29 37 17,0 4,
rara Lins PCOC - 29 48 17,0 3,
Piabafcxma Lim 15/16 5-5 29 40 13,0 3.
ticmhra Lins PCOC - 29 58 17,0 /,
i^vula Lim GCl 5-1 29 49 14,0 3,
una Savana PO 3-3 39 74 20,0 2.

or. Pedro aonde. Soi'ocete. Birf. de são Paulo. Controle «m 25-07-86
nmjimi de instiv cos rsçio mgilcamnijh;. 3 crdcnhu.

Albertlm-s IW Uwü 1* PO 4-5 29 52 35,0 3.4
AlbertüM'* l« Tirania le PO - 29 60 36,0 A,'.
AiberUm>B H6K IMmuna n PO 3-4 79 181 21.0 3,1
Albmrtina'8 m Umã PO 4-2 59 130 »>,0 3.9
Alfaertlm'* MH VUU«m tt po 79 181 28,0 3,0
Albnrtina's W Vimoira PO 2-4 59 136 23,0 3,0
Altnrtim's HEü PO 59 128 21,0 3,8
Albertina's PBM iteilmnra^TV PO 2-8 49 98 30,0 3.3
AUaartim*a MM utlnga TE PO 99 144 24,0 3,9

DT. J0m& Vietor dos fiMXos. I
Mglmm da pasto cm raçmo mg

VtnUm Bala Qmlimar Clt.
MKla de Ana Mrtmn

pwla «Ia Aba nliara

Ana dartmra >bllaM Imam
Aroadia da Am eutara

Am Baitara oatAla tlev.
Arlaru ih< tta Raltan

iteLt <kt Ana aartora

Am aartMra ttdU Min #*•
•nr-Viau Ivadni St&ik
itiTj mráfiím Am netam
(jJmrtaa do lOi flutaaMi
MMMamia da Mia Mijara

■
_ flHH

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses jactarão

Vosta de Ana Bartera. GC3 3-10 29 30 22,0

'1'itcia de Ana Bartnra GC2 4-5 29 53 23,0 J.»
Cútba Astronaut Vintón GCl 7-10 19 l 20,0 4.1
VGius Jetstar Ana Barbara 0C2 4-1 19 7 25,0 3.6
Pandora de Ana Barítira GCl 2-4 19 15 15,0 3.2
Cila Adonis Ana Barbara GC3 3-8 19 26 26,0 3.4
Arlade de Ana Barbara a:4 2-3 19 21 16,0 3.fi

Antonlo Carlos Liju h^inho. Andradina. Est. de São Paulo. Oaitrole m 06-07-eS
Iteglme de pasto con ração suplooentor. 2 ordentas.

Mssita Mcadoloke Sta Anezia PCOC 7-5 69 280 13,0

Julia õc sta Anezia PCEC - 69 159 14,0

L^ildale Otawa de Sta Anezia POX - 69 159 14,0
Sta Anezia Manacã Dunlea PO - 69 159 17,0
Tolita dc Santa Anezia PO 4-9 39 81 18,0
sta Anezia Sula Pcm Astro PO 7-5 39 79 18,0
NooKi Parongueiro dc Sta AneziaPOCO 9-8 29 54 18,0
I^inia de Santa Anezia GC3 4-0 29 54 17,0
Sta Anezia Kiboa G. Belatriz PO 6-U 29 52 16.0
Sta Anezia Harriet caesar PO 8-7 29 52 18,0
Sta Anezia K. Millady Astro PO 8-0 29 51 18,0

CanngiZin de Sta Anezia 31/32 4-0 19 11 17,0

Antonlo Salles Leito. Angatuba. E9t. de São Paulo. Controle ao 23-07-86.
Regime dc pasto con ração suplssentar. 2 ordenhas.

Pintocilva do Guarei NR _ 39 104

CCS Lizy Sinun Builder PO 5-9 39 83

Salonõ Ugio 31/32 8-10 29 77

Sorom 5376 Frota celestial E. PO 5-5 19 33

CCS Lisy Builder PO - 19 16

Nlnin Juanlta R2604 Julian PO 9-0 39 109

Zulmira do Ouorcl 31/32 6-9 19 25

Cunçorina do Guarei 31/32 - 39 90

ftts Ncn Verba 731 PO 8-4 19 10

543 lU oa Ti^jera 31/32 9-4 19 16
Dom Ely K. Boot Oatandcr PO 6-6 39 lU

R.C. ilélidc Perscus Mtplc PO 8-2 19 19

Esperança R.V.C. Andorinha 31/32 12-7 19 62

773 TtiJ da Tapeara 31/32 11-3 19 20
Brum Ft>nd Friend do Guirci ac2 3-6 19 25
Salcmc 137 Fond ilcpc Ultimate PO - 29 76
CUorei Densa hocfaan Astro PO 2-5 19 33
CCS Mople Citation 09 PO - 19 SI
Guarei Cloro Kiplc Oeiund PO 2-7 19 9

CCS Citaticr. 12 PO €-7 19 38
iviria Elena 1226 Sconcr Lclisa PO 4-0 19 54

íris Uqpo PCOC 9-1 19 27
Durindana do Cuaroj POX 59 iè9
Saruca %>nng r. Mople 4972 PO 9-11 19 14
CCS RodoBon 31/32 7-7 29 71

^Kiria Elaine IIS Cit. M. PO 9-1 49 136
Res Ncn i^rba 713 PO 8-9 19 10

m
»»•
M,a AA

Or. Luiz RX:erto Hsntoiro Porto. Osrdislandia. Est. de idnas Gerala. (

06-07-86. Rcgún? de pasto con ração sigiloncntar. 2 ordciítas.

Pi{â Albany
Remta Arjfxià Albony
Adaga Albany
Jasaica Albony
Cacbopa 29 dc SanfAna
Garota 190 Albany
toca Albany
Jang. 1 Bacharela U. Loador
Oanela K do SanfAna
Algetra 22 de SanfAna
Karina 14 dc SanfAna

Bolinha Albany

6-3 39 111 U.O
4-9 39 155 10.0
7-1 39 149 U.O
7-1 39 187 11.fi
4-5 19 28 u.fi
6-6 39 142 Uifi
6-5 29 68 U.O
5-1 19 1 14.0
4-11 19 62 lfi.0
- 19 35 ll,0
4-7 19 30
4-5 19 31 »,0

Adherbal Ribeiro Ávila. Pindmaonhangaba. Est. de São Peulo. controle ml I
Regime de posto ocn ração suplementar. 3 e 2 ordertes.

m. Ket. d» Minas Gerais, cxntrole cm 02-07-8<

Jong. I Betula oculista Boot. PO
jang. X Argolteto H. Hilocd PO
BUrtty Xalinka Bxlmaii Ast. PO
Uurity Hsryiand Hacban Maplc PO
ivrity CaUsinina Ast. Storlttc PO

:,tclliçedc>u. .Vdx it.i i\'
Uurity Rebccvi UrUam Uui-t PO
Jang. I Aquatlca Risacolia R. PO
Burity Harodcra B. Rxtaaan PO
Capela Mareiam P. Bootsakcr PO
Jang. 1 Bacam icdovla Milord PO
Burity CSisabeanca C. Nativa PO
S.8. Ubaia Ponay PO
Jang. 1 Belatrix S. Valiant PO
AtiXa USS Julfan W PO
Durlly SCilista Storllc Ast. PO
Capela Ncaaü. Atirai i>0

4-9 59 190
6-0 39 75
6-6 99 245

5-3 89 212

5-3 69 171

49 122

3-3 89 215
5-1 109 277
6-10 59 131

9-5 49 UO

4-10 59 159

5-6 49 7»

8-11 59 132
5-0 49 79
^7 39 72

3-1 29 76

8-8 109 276

U.« M

17.8 M

i.%
n.O 4.A

».Q
si.fi
IT.O
S7.fi

Burity Oorma StadJa Slev. PO
Capsla Nlooloa Refleu. A^ral PO

Rapa Holandaaa — varladada varmalha a branca
..omê (ario Jm^ucira Outto. OrUndia tlst. de sJb 1\mIo , Omti^Ui''

de r«uto cm raçtío suplmsntar. .3 Qrdn'ittts

Jornanla ttoyvnlalje UM'
Lim Jasper btM.

REVISTA DOS CRIADORES — Oulubra <U



Grau Idade Con Dias

NÒMÈ põ ANIMAL de anos trole dó Leite %  1
sangue meses lactação

CrLiTinJiLi 31/32 9-11 4Ç> 123 20,0 3,3
rcoc 5-10 39 72 25,0 3,6

C1 fissica Jtjar.3 D. Qrl. 0C3 3-0 2Ç 42 10,0 3,6
31/32 2-3 19 22 23,0 3,9

Lata D. Qrlandla GC2 2-5 19 20 20,0 3,6

PcxTuãrla Aiúnaoas Ltda. Carjpinas Est. de São Paulo , Controlo en 0&-07-36
Rcqócic oc paoto raçZto suplcncntar. 2 Qrdenhai

S.C'' Eiarôncga ?crf. Xilonica ro 7-11 39 109 25,0 3,4

Jtihasir dc Borros filho. Jaú Hot. dc São Paulo , Oontrolc on 07-07-06

RrjqinfT óc posto ccn ração sxqileitsntar. 2 ordenhos

Uichálla L.Í1. OCl 3-11 69 163 13,0 3,5
Lurapéla L.H. GCl 6-3 39 65 14,0 3,4

L.Ii. OCl 10—õ 2o 43 15,0 3.4
í ascna tcvcrcialc r.L.r. nc2 0-5 39 65 14,0 3,6
KCi:^i3 L.I2. GCl 7-3 79 203 17,0 3,2
'iOn^ L.Ii. CCl 5-3 29 31 19,0 4,7
"iiCitsaua POCC

-

2o 47 16,0 3,7

f.srIobla c Pastoril Santa cruz S/A. Carivori ti:t. de são :Paulo Oontole cm 21-07-66

QXjico dc posto com ração siç?lci»itar. 3 ordcnhaD

L.S.C. Kloo PC 2-6 79 223 13,0 3,7
t.á.C. Otário ro z-4 79 216 16,0 3,9
ironci^sta L.S.C. reco - 79 270 13,0 3,5
Scllcrcsti' lím-Reri PC 3-2 69 212 16,0 3,4
/dÉlicrt.ína'B 3B Fltraa PC G-7 59 166 24,0 3.2
L.^.C. (Ult Ciso PC 3-5 49 IGu 14,0 3.2 1
Ca^iojúro L.S.C. 1/2 3-1 49 122 25,0 3.0
L.S.C. RJII Lynoa PC 4-3 4% 109 20,0 2,7
L.S.C. Anolu PC 2-3 29 eo 21,0 3,4

1 L.S.C. Iaícv PC 3-3 29" 43 16,0 3,0
i,.ü..r. :uií Clorita 4-3 73 10,0 3,9

.3; .Ut) :e 3- 29 2^'.0 3.9

Escola Superior dc Agricultura "Luiz de Queiroz 'Piracicaba. Est. de são Paulo.
Ücntrolc cm 03-07-66. Iteqlcno cle pasto con ração suplementar. 2 urdcnhas.

r  . !E:.i;iyn EsoU, Pfi 1-0 119 309 11,0 2.7
!  UiJ UBaii.) PCOC 8-0 59 120 16,0 2.7

' ir.; t r Loa tr, PCCC 3-10 49 105 16,0 4,3
..... .Td izvili, i"onc: 4-3 49 90 22,0 2,4

. j- hr; lí l'T*- 39 75 11,0

■  ■ '
39 56 13.0 '

Anlunio . . .r.; n... . : l.  .ü ;«.«□ i'auli>. uwiLrolc ora 10-07-■66.
l^<^iLCa3 dc pastL ix*i r.»çju eujilarcntor. 2 urdcnhas.'

íjca-^Lro PiJiicy nioo CKB 7-3 69 166 ,24,0 3,0 ;
nJcx> Eaçty PO 5-6 59 149 19,0 3,4
üosacoia Uioo GCl 9-10 49 93 20,0 2,8
Odaliscn [icó tiico CHB 8-0 39 116 19,0 3,0 1
nicD ZolLO OraTBliasa Jorry PO 3-5 39 85 19,0 3,4
^LErfcilÍ:Í tliCD OS 10-1 39 Q4 21,0 3,2
Pararjuola tíoá tUco C3ÍB 10-0 39 74 23,0 3,0
iislinorosa r:od ífloo am 1<H2 39 71 19.0 3,7
íiir» baLcATio VOircilho PO 8-7 39 67 23,0 3,2
Píivanço íKd tlloo OCl G-5 39 91 10,0 3,2
•tidCo Liagoro Soot PO 3-10 29 51 24,0 3,1
fiium Castonita Rcd PO 6-2 29 49 24,0 3,6 1
U-.irüa LrnLrança Rod lUoo QQ 4-L 29 32 20,0 2,9
.ritcíjr Itebo Kita Rcd PO 8-5 19 27 10,0 2,6 '
tiiorji tfco PC 4-9 19 24 19,0 3.2
..CO tafcaroõa Vcrrcilho PC 3—L 19 13 13,0 2,7
.oriiu líODilton tJico oa 7-c 19 21 22,0 3.1

t i ClauetiTiC nccorListo Hlcn CC2 3-10 19 10 13,0 3,r- :
..'"■í rada íiatpeLi Rusty PO 4-5 19 10 19.« 3.7
.  aB Lic,T J íJLlara ftad PC 4-9 19 IC 19,0 2...

prulüg. Jundlol. Est. dc são Poulo. Osntrolc cd 1&-07-.S6
j  Rlçíxc dc i^to ccm ração suj^ltincntar. 2 ordcnhon.

fMmtinü ^ boo Rafael 31/32 U-J 39 13 2t,U J.J

NOMt DO ANIMAL
Grãu ld|^ Çon* plas
^  ahòs trole dó tóite

sanifue meses lactação

Litorina S.li. 0C2 11-2 79 214 15,0
laizcna S.H. an 19 5 2s,r 1,-

Lcralc.ino tutal f^aduroira . são Borue .  i:st. .dc São Paulo.. Oontrolc (33 21-07-'j6.
Fogime ^ posto cem roçoo suplementar. 2 Crdenho:;.

Caciwa da Paoiriio laLaiu OCl 12-9 39 74 21,0 4,0
blogontc PegosGus Gflí GCl 7-2 29 50 14,0 3.2
Ourots Crcst Voev ro 4-1 19 14 19,0 2,7
Gíli Elite Pcgassus ít&iu PO 6—G 69 155 is.r 3.5
ChN laía Boyal Mata: EC S-ll 49 115 17,0 3.5
Sumry-su pandy PcrC. lAtggct Pcd1 PO 9-4 49 1G4 14,0 3,5
u&t Itoora ScDt ncd raü" PO 2-11 49 52 31,0 3,2
Q?I Eudia Júpiter íVtuu PO 3-7 39 29,n 3.0
Qfil liana GçraMina faóu PO 2-6 79 207 10,0 3,1

Dr. Geraldo Fiqueiredo Edrbcs. Salto . Est. dc são Paulo.. Oontrolc (33 27-07-
Regime dc posto oca ração laipltmcntax de 3 ordcnític-

lUugcs-Wtlad Cit R. Deck'/ Rcd PO 7-1 39 73 23.0 4.0
ladciyc Jaspcr QFT na 3-7 59 134 25,0 3.C

OLyqpilo Amondo Souza Aranha StodUer, BcaganC3 Paulista. Est. dc são Paulo.
Oaritrolo cm 01-07-86. Itegi

3 ordcntvis
ocia roçoa cupAcmentar. 3 c 2 (iittajthag.

ES. Ultra pc^assus S,S. PO 7-2 29 57 40,0 3,4
Cnsg» vonac Abcreso larja PO 8-10 29 42 23,0 3,8
Louso dc ãrxpnço oa 5-3 29 47 40,0 3,5
ES. Baioneta R. S,S. PO 4-1 19 46 26,0 3,9
O.A.J. f-aricy Shailmor Rcd PO 5-4 19 32 33.0 3,3
hcctinha ou Biagcnça GD3 2-10 19 15 24,0 '3,2
csspo visxdc Linõon Ulmanita PO 7-6 19 12 25,0 3,6
I.S. Atoirâio fitSKlolakc 5.S. ro 5-2 19 29 38,0 3.4
luruna du Brcijauça 0C3 S-ll 19 33 39.0 3,0
VIco Crcsc. S.S. 13. as 4-6 109 301 26,0 3,5
.11 iza dc Br^Xfonçs GC2 3-8 89 225 23,0 1,4

■ A.J, tocly Shaluaor Rcd PO .5-1 69 175 25,0 4,8
...A.J. Joscli Citation ncd PO 4-5 69 179 2S,0 3,t
ç.iqjo Vcrõc T, VícIIjc PO - 69 162 23,0 3,9
) .:3. Vcimelfu Silvt-r S.S. PO 5-2 ÚV 165 32,0 3,2
...A.J. Alccríta J. mi PO 7-3 59 159 35.0 3,3

Varo Foncy S.S. PO 5-5 69 168 2^,0 3,4
{ .A.J. icoi^ sholUiur Rol FO 69 183 18,0 3,-7
i.EítJ Vtúxic L'AHC SyK-ajVi PO 9-5 69 lãl 25,0 3,0
(i:rcna do nrjrjonç.i poüc - 59 16'? 19,0 3.7
N.ira do Uragonrc GCl 2-5 69 isa 24,0 3-6
inojá dc Brarpnça CCl 6-1 59 145 31,0 3,5
iS. urLoula Cresu. s.S. PO 6-9 39 142 25,0 3,9
iicbiina dc iirotfançn ac2 2-11 59 166 29,0 3,3
lS. VerdeUi Fanc>^ S.S. ro 5-8 49 125 35.0 3,8
ES. Abotlna Crcsc. S.S. PO 4-(4 ■19 U4 25,Ü 3.2
rcaporc K>bcl Atcivis PC 7-1 49 U4 ^,0 3,5

-  13. Aranj Crcsc. S.S. ro 5-1 49 122 31,0 4.0
Insuin-c (te Orogonça OCl 6-4 49 115 29, C 1,6
L.A.J. Itymori Citatlon R.-d ro 4-2 49 lU 33.0 3.3
ts. Vcigacra Silvor S.S. PO 5-3 49 112 36,0 3.7
C.A.J. ftWCry CK-il t-v-ir ro - 09 223 ^,0 3.6
Uoscod-o dc Oragonço OCl 9^:7 'W 190 23,0 3,8
Ira (to Ocogan^t PO 6-5 79 203 29.0 3.7
ES. 'msca nctcl S.S. PO 7t4 79 214 25,0 4,i
tS. TbiRDsa Pcgousus S.S. PO 7-7 79 209 25.9 4.0
C.A.J. Sholinor La íiriix> ro 2-7 99 246 22,0 4.0
ES. Cajui^-) Crcsc, S.S. ro 2-7 99 246 22,0 3,2
G,A,J. Uz.inny Sholúsar Rcd ro 4-11 39 34 16,0 3,3
t.s. Varcca t>aadolake S.S. ro - >9 90 33,0 i.2
lancha do Droganço csri 39 so 32.0 3,1
Aclcula Cró^. S.S. CC3 5-0 K 84 35,0 4.."'
L.A..;. S. fted ro - 39 71 23,0 3,6
E.S. Baila liioter S.S. Pó 4-4 29 :is,h i.<
L.Á.J. Iducny Triuno Eted PO 6-3 29 K9 27,0 J, í
tioiva dc Er^^iinça cr2 2-5 >:< 50 20. .1 1,
Ií;. Alínea S.S. TO 45
5ii- i» 1 ítR%3IVa CCl 2-11 29 40 «•1,6 .',L

FAlgNC)^ ¥Ãi^QÍM PQ MANEJO
MIGUEL PEREIRA - RJ - Ç. POSfAL 88.307

TEL. 0244/84^3717 CEP 26.900 8
CJPEDIQRI

ÇÕMÜNIllAPO Ni'' a

08 dois maiores produtores dê lêitê do Êstado do Rio usam r^rodütores dê fib$sa ciH^ão.
1 — Fazéodas Reúnidãs Sincofá Paraíba do Sul

MANEIO fftKlil
2 — Fétfcio RivêlO Andrade Pinto

MANÊJ© BARÜLIÜi
MÁNEÍO ã©$^ò

Tpurinhos registrados no PRQGRU^ — Seleto genética baseada otn eoritrOlé téiteli^ dficial
nente da A.B.C.

Om l£BtEIRO PROVADO X NDLSfÊIN PRISIÊNi = LEITEIRO TifôPliKL

2£VI&rA pps CRlAnOIlÊS QatWbro dó 1986 1^



NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses factação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite %

sangue meses tacta^ão

Llsias Guimarães Alcant^a. l.ins. £st. de Sao Paulo. Controle c
Regime âe pasto con raçao suplenentar. 2 coidenhas.

>U^'uly Juno de Sant'Ana GCl 6-6 59 1;

GC3 2-8 109 292 17,0 4,4

GC2 2-3 99 246 17,0 4,1
PO 3-3 79 243 16,0 3,9
PO 4-1 69 182 15,0 5,2
PO 2-7 79 205 16,0 4,3
GC2 2-6 99 249 -15,0 4,0
PO 7-U 39 93 24,0 3,7
PC 7-9 29 62 19,0 4,3
PO 3-2 39 103 16,0 3,7
GC2 2-7 69 187 15,0 3,6
GC3 2-6 19 5 19,0 4,9

Or. Luiz Roberto Mcntelro Porto. Est. de Minas Gerais. Ccntzole e
06-07-86. Regime de pasto con ração si^lasentar. 2 ordenhas.

Corveta Unicolor Albany GCl 2-10 19 34 12,0 6.
Tidy Paulada Eiva Buster PO 6-1- 19 52 10,0 3,
Betuna Albar^ POC 7-1 29 84 12,0 4.
Maravilha Alhaiy PCOD 7-5 39 129 13,0 2,
Floresta Albany PCCD 6-0 39 183 12,0 5,
Tidy Oolle Viola Bardine PO 7-2 29 68 16,0 3,
Caiúrça 140 Albany 31/32 6-9 19 56 14,0 2,
Fartura Albany 31/32 5-0 19 8 14,0 4,
Plorita Albany 31/32 S-3 19 27 12,0 4,
Garôa Pegassus Albany GCl 2-8 29 69 10,0 3,
Jaca Unicolor Albany GCl 3-7 19 36 10,0 3,

hugo Rainaldo Bueno. Cruzeiro. Est. de São Paulo. Controle eo 22-07-(
Regias de pasto con ração suplaaentar de 2 ordenhas.

'"''1 Nugget Red OS 9-1 69 172 23,0 3,3
Cruz. Gabardinc Ouallyn Red PO 5-5 49 115 21,0 3,0
Boracita Rscky de Juninirlm POOC - 49 107 23,0 3,5
Sorana 5355 &ctra Cinderela Ned PO 5-8 79 209 17,0 3,4
J.P. Dené Bola R. Sta Ines GHB U-4 89 243 17,0 3,4
loravilha NR - 29 58 19,0 3,6
í-3>^CT»-iw» Ned de Jurtmiirlai GCS 4-11 69 157 16,0 3,5
Dea^iida J^çjter de Meirelles OS 3-7 69 183 13,0 3,3
Vila luiza Sherry B. Robarcn PO 4-10 29 77 19.0 2,8
liolandia Maracana ledo GC2 10-4 19 4 24,0 3,0
launja J. Red de Cruzeiro PCDC 4-1 29 94 18,0 2,8
Cruz. Lxndi Flor Jasper Red PO 2-5 19 16 19,0 2,9
Isperatrix Pegassus Red de Cniz.Gffi 3-7 8? 229 13,0 4,0

teoaúa da Ibca Ltda. Itirapina. Est. de São Paulo.:Controle es 09-07-66.
» õe pasto fryn ração suplosatar. 2 ordertias.

Libia oa mente CCl U-11 29 35 20,0 2,4
rdoane da Patente GC2 8-U 49 120 15,0 3,6
iiarsania VD OCS 6-3 19 27 23,0 2,7
Hulha VD GC4 5-7 19 21 19,0 3,1
Lambuja \T> GC6 3-3 19 10 14,0 2,7
boberam áa Patoite GCl 10-4 19 30 22,0 2,9
rielcig.-ir.fl Rsyal Beleza ac2 9-e 39 90 17,0 3,5
CAiva KOlpc VD QCl 7-3 29 38 23,0 3,5
Heráldica \D GC2 5-11 39 97 16,0 3.6
Hípica VD GC2 5-3 99 259 15,0 3,1
Hortaliça W GC4 5-7 39 86 16,0 5,1
hcrizmtal VD QC3 5-5 49 122 16,0 3,2
TUednada VD ac2 4-9 39 87 21,0 5,2

Iifieratriz VD 0C3 4-8 39 84 17,0 2,9
importada VD GC6 4-5 49 103 16,0 3,2
Jmdaelra VD 0C3 3-10 59 140 14,0 3,6
Jeitosa VD GCl 3-3 39 U4 15,0 2,5
Lmaeira VD ca 3-0 39 65 14,0 3,2
lA,jlaelra VD GCl 3-0 29 60 17,0 2,5

Svrld YBidn. PcrU) t

Ragiae de pasto oob ração sl
3 onigibBS
tototía dSíny Jaapet TE
Corona Patty RSsaron
Carona u»n Jaaçnr
Oorora .arlo Cavolisr TB
Corcna túda Yuraóen
Ovou Jaaper Anita Red BT
Corona r4HeLa {tobuon

Osrona May ̂ inner
Cororu OylvLa Jasfcr
corcna Janet YUrnren TB
Corcru .urlaa &idat
Lb. Vatln>a creecettseed S.S.
Corcní Uizabeth rarr.ul» Scot
O t<xw Ollvotty Vursd»
Oarcna Aí>:ic Jasper
CDtcna CKUlto Uan TE
LL-siiurat tiand-/ Doma
j.utrstexj TI Bingo

Vicw Fi-I»*3 waty
tóTCTií jocely «jyal
L.V/J \icw idTjnet ItS:bysnn
lOccna Canianto Splnesr TB
Oticm itart|UMa Jaspv
txivtvi Rsxsnnc fttercn
ODrunt JOMsUsr h-Md TI
Corcna (kul Jrnm
üurons tola Jsí|t
cccorw Mta Jsir«r
Ctaom Miusns
conm» Mias YUradin
.jsncy Jssrw oarcM
cnrom Luév Jaaçmt
Owtna OonScs Yursdin
OiKffu ctM srinner
Oonaw JsmsM Mar»
CMtra Mcwris Mw*
cortra JurUMs VUraM)

íissam

cxsuw MUy teesMt
owrnk He M

19 10 29,0
19 14 36,0
39 97 29,0
29 54 27,0
39 82 27,0
39 69 31.0
59 124 29,0
19 25 36,0
49 98 29,0
19 6 27,0
29 42 33,0
79 1C3 29,0
19 27 33,ü
19 1 37,0
39 92 35,0
19 5 32,0
99 274 26,0
29 3? 42,0
19 25 31,0
19 17 34,0
29 44 36,0
19 31 31,0
29 187 25,0
29 58 31,0
19 25 29,0
29 5G 41,0
19 1 40.0
39 74 35,0
39 102 30,0
19 7 39,0
59 137 2S,0
29 40 29,0
29 63 2G,0
49 102 29,0
49 122 27,0
Í9 141 25,0
19 3 36,0

39 79 30,0
29 U 30,0
29 25 36,0

Giovani Branquinbo Gros^. Msgi das Cruzes. Est. de São Paulo. Controle ea 31-07-86
Regime de pasto con raçeto suplementar. 2 ordenhas. *

Cigana de Bragança QCl 11-5 49 130 16,0 3,4

Antonio Carlos T.<nw i^inho. Andradina. Est. de São Paulo. Oentrole en 06-07-86.
Regime de pasto egn ração suplementar. 2 ordeidias.

Berina de Santa Anezia 31/32 5-0 39 76 16,0 4,0

Ccmercial e Distribuidora J. Raposo Ltda. lençóis paulista. Est. de São Paulo
Controle an 11-07-66. Regime de pasto ccn raçao si^lementar. 2 ordenhas.

Santis TOpper Milly-Red PO 8-6 99 265 14,0
dorã NR - 39 96 16.0
Bibiana Fanfa R. Ja^er PO 6-3 49 96 17,0
Bárbara NR - 49 96 17,0
S.N. Cherry I Jaq»r PO 6-9 49 98 18,0
Daleia NR - 19 20 19,0

Osnd. Gahriai Dias pereira. Olynpio de Homha. Est. de Minas Gerais. Controle e
22-07-66. nr tjlTnr de pasto oca ração suplanentar. 3 e 2 ordenhas.

RosBura Jasper SanfAna
Lúcia Ja^^er de SanfAna
Lindalva Juno de SanfAna

Seresta Rencvador Pereira

pétala Ja^ser de SanfAna
Wanderlela Jasper Pereira
Vitória Jasper pereira
Pérola Juno de Sanf Arto
Herdeira Winston SanfAna

227 14,0 3.3
227 18,0 3,4
230 18,0 3,4

145 14,0 3,S
146 14,0 3.2
77 17,0 2,6
56 23,0 3,3
55 23,0 3,5

12 17,0 3.1

tvúmunda Ja^ser de SanfAna GCl
iRúgeD Juno de SanfAna GC3

14,0 3,1
16,0 3.2

Guilherse e Dêcio ttoaes Ribeiro. Espirito Santo do Pinhal. Est. de são Peulo.
Controle cbi 22-07-86. Regime de posto ccxo ração suplanentar. 2 acdnhaa.

Riberlsne tânorada Pegassus PO 5-6 19 15 16,0 3,1
f^Jalena Jasper Riter leme 0C5 6-0 19 25 17,0 3,6
Nilse Meadolake Rlberlgne GC6 4-6 19 26 17,0 3,5

19 15 16,0 3.1
19 25 17,0 3,8
19 26 17,0 3.5

Riberlemc Medalha Emissário IO
Lebre Fabuloso Ribcrlone aC4
Wdcrac Jasper Rlbcrlene GC5
Riberloac Lapa oordine PO
Rlbcrlcnc Hiltina Waycrdale PO
1/sac's Jaça lliltcn Fabuloso po
Lances Janaifu Royol Bardine PO
Riberloac Majestade Jasper PO
Riberloac lali Rorordalc PO
jaboticaba R. Fabuloso Loie 0C6
Ota^ Mister Red Ribcrlone GCS
KibcrlcEsic Palmeira Mister Rad po

Riberloac Podrcolro HisCer RcdPO

Riberloac Ofélia Rcborcn PO
Pandora Mister Rod Ribcrlono GCS

Lebc'o Mirara Dora Manarch PO

Cçereta Jasper Riberlonc GC6
Riberloae Partita Mister Red PO

Palma Mister Red Riberlemo GCS

leidlr junqpistira de Andrade. Lins. Bit. de Soo Piulo. Oontrole «
Regime ̂  pasto ooa ração auplóMntar. 3 o 2 ordcnhea.

19 6 16,0 3,8
69 177 16,0 3.4
59 148 12,0 3,3
39 72 18,0 4.1
29 53 15,0 4.4
29 38 16,0 3.1
29 34 16,0 3.8
29 37 14,0 3,3
29 56 13,0 3,7
19 20 19,0 4,0
19 7 14,0 3.6
19 25 19,0 3,1
19 15,0 3,8
69 221 10,0 4,3
69 184 13,0 3,7
69 188 14,0 3,5
49 98 14,0 3,7
49 m 14,0 4.0
29 31 14,0 3.3
19 21 22,0 3.4
19 29 18,0 4.1
19 7 17,0 3.8
19 29 13,0 3,6

USeal XOlw
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con< Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçâo
NOME DO ANIMAL

Qiaziaosa Uiis

Har.ín9a J.B.
RpItnda

Eva Lins

Eafaelta Lins

ítanza Lins

Ala Ned Lins

•Holanóa Lins

Alvcrada Lins

Natalia Lins

Nadla Lins

I-âgé Lins
Orquestra Ned Lins
nai» Lins

Vigo Cltation ICçstar Reâ
Lins Isnhelle

Lins Jasper Laãy
Fantasia Uns

Lins ttoeie

Ouallyn Elw-Park Laic Bdi
Hyroee Superior Mend aed

AD3ertina's CM? Ursinha
AÜ3ertlna'5 RJR Utlna
AU3ertina's RSM Ussa LE

Uslminas MR Alhertina's
Albertina's MR Ursela TC

- AU3ertina's KR Uva
Albertii«'s (ei Uvaga TC
Albertlitó's MR Lbanta TE

Albertina's MR Unaitã
AHertlna' s Ml Usança
Albertlna'8 lUR Unira TC
(Vila CMl AU3ertlna's
Alliertina's Hi Unhaka TC
Alijcrtlna*s MR Vadica TC
Alfaertinâ's RJR Vingança TE
Alíertlna's (41 Vievi TC
Albertina's R3B Vinna TE
Albertlna's m Vtlia TC
Altertma's m Vide Ira TC
Albertlna's RJR vai-Val
AJÍjertiía's MR Vaiença TE
All3eitJna's HSH V&nely TC
Vatinga RJR All5ertlna's
Vtedete RJR Albertina's
Ali»rtina'8 HSH Veneza TC
Albertií»'8 RJR Vitela TE
Altocrtina'8 «« Vinnlia TE
Aibcrtina's RJR Nfinia
Plpcrs HDld Jasp Lila Raâ E
Aubumdole Roeanne Red ET
Pepira Mold J. Lita Red ET
Dli* Havwi Lila Cit-Hed

PCOC - 29 56 37,0 3,7
PCCC 7-11 19 52 37,0 3,8
PO 4-4 29 40 31,0 3,1

PCOC 9-11 19 35 16,0 3.7
QCl 12-11 19 35 14,0 4,1

GCl 3-11 19 30 14,0 3,7
QCl 5-9 29 38 24,0 4,2
GC3 6-10 29 52 16,0 3,5

PCOC - 39 88 U,0 3,6
GC2 10-6 19 4 20,0 3,3
QJB 3-3 19 7 15,0 3,7
QCl 9-2 19 17 22,0 3,2
GCl 7-1 19 7 27,0 3,0
31/32 11-5 19 33 24,0 4,0
GHB 3-5 19 4 17,0 2,7

QCl 11-1 19 2 20,0 3,4

QC3 5-4 19 18 22,0 3,4

PO B-8 19 33 30,0 3,5
PO 4-0 19 20 19,0 4,2
PO 6-1 19 9 13,0 3,1
31/32 7-0 19 58 a,o 3,3
PO 2-7 49 94 21,0 3,2

PO 8-3 69 202 U,0 3,7
PO 7-9 109 282 15,0 3,0

aba. Est. de são Paulo. Controle ea 25-07-86.

ção 3 ordenhos.

PO _ 69 176 22,0 4,5
PO - 69 159 28,0 3.3

PO 3-5 49 149 31,0 3,0

PO - 59 148 26,0 3,4

PO - 59 138 23,0 3.5

PO 4-2 59 138 21,0 3.9

PO 3-8 59 123 29,0 3,6

PO 3-11 49 101 21,0 3,9

PO - 39 80 25,0 3e3
PO 4-1 29 65 21,0 3,2

PO 3-8 29 60 28,0 3,4

PO — 29 49 24,0 3,7
PO _ 19 27 23,0 3,4
PO - 99 258 20,0 3,8

PO i. 79 210 21,0 2,9

PO 2-7 69 186 20,0 3,6
PO - 59 135 20,0 3,3

PO - 59 123 28,0 3,8
PO 2-9 59 122 23,0 3,2

PO 2-5 39 80 20,0 3,5

PO — 29 55 23,0 3,3

PO 29 28 30,0 3,1
PO - 29 28 29,0 3,7

PO - 29 28 29,0 2,8

PO - 19 18 29,0 3,4

PO - 19 18 33,0 2,7

PO - 19 15 33,0 3.4

PO _ 19 12 ^6,0 3,8

C PO 6-2 109 :%88 25,0 3.4

PO 109 287 21,0 3,6

PO 6-6 59 128 27,0 3,2

io 8-3 59 130 27,0 3,6

J  PO 8-2 59 122 37,0 3.4

i PO 8-10 29 52 40,0 4.0

AlbertliH's (*? Avsia PO - 29 65 25,0 3,6
Albertina's (Si Al«Lra TC PO - 29 53 23,0 4,6
Albertli»'s KR Anerlcana TC PO - 19 42 22,0 3,1
Llza RRP Betlna's OS . 12-4 119 330 26,0 3,6
Albertina's (ffi Potira PO 8-11 69 184 23,0 3,3
Albertira's OC Falcnesa PO 9-2 49 99 29,0 4,0
Quirina PR Betira's 0C3 7-6 39 89 29,0 4,8
AlbertLlna's OC Querbela PO 3-1 39 69 30,0 2,4
Quatira PR Albertina's OIB 8-3 39 64 35,0 3,5
Quilua Kl Albertlna's CHH 7-U 29 72 26,0 3,4
Rlvera RJR AlbertlnB's OS 6-10 59 136 27,0 2,4
FQdlcela lUR Albertina's as 6-11 49 134 24,0 3,2
Raliza RJR Betina's as 6-10 49 119 22,0 2,9
teia H3 Albertina's as 7-4 29 62 29,0 3,8
Mbertira's RJR Saint PO 5-2 79 179 24,0 3,6
Sa»nt[» CHR Betina's PCCC - 69 174 21,0 3.7
Albertina's RJR Santina PO 5-3 59 137 28,0 3,1
Albertira's {4BR Shangay PO - 49 106 30,0 4,0
Albertina's (HR Sauvenlr TC PO 6-2 19 6 37,0 2,7
l^bbas (<8l Albertlna's as 4-8' 89 222 23,0 3.5
AlbertiM's («( Tailândia TC PO 4-10 69 181 20,0 3,6
Albertina's RJR Tânia PO 5-1 69 154 23,0 3,2
Albertina's CMl Taquina PO . 4-10 59 133 26,0 3,4
Viana MB AIbertira's PO 4-3 59 123 26,0 3.4
Albertina's RSM tagua TC PO 4-10 49 134 22,0 3,3
Albertiia's NR Turquia PO 4-U 49 113 ^,0 3,7
AlbeTtina*s (V Tanta TC PO - 49 102 27,0 3.9
Albertina's m Tú^ia FO 4-11 39 69 30,0 3,0

Albcrtina'5 HSH T^nga TC PO 4-9 29 62 33,0 3,0
j<lbert±M's RJR TVrtwtra TC FO 4-10 29 47 27,0 3,6
Alhertlna's HSH Tabatlnga TC PO - 29 42 30,0 3,3
Tirania HR Albertina'8 Offi 4-11 29 36 28,0 3,4
Albertlna's Ml Tanga TC PO 5-3 29 35 37,0 3,6

Albertina's HSH Tasbi TC PO - 29 34 37,0 3,6
Albertiia's KR Tirolesa TC PC - 19 23 31,0 3,5
Albertlra'3 (« Urbana TC FO 3-6 79 221 22,0 3,9

Raça Jarsey

Escola Sucerior de taricultura 'Luiz de Queiroz'. Piradote. âd de São paolo.
Controle eo 03-07-06. tegise dc pasto cm raçao ntar. 2 ocderíiea.

Esalq Sheza Subecb R> 6-6 49 105 11,0 5,4
Esalq Rúàa (dâni^t PO 2-5 39 64 10,0 3.2
Esalcj Aden Jia ro 2-9 39 59 12,0 3,1

Saaantes e atama Butia Ltda. {flertajialli e FUhn)
Rio (í-ade.do Sul. Controle a 17-07-86. Rboím de ne

Qaldie XI Title do

Veztmlca UaiOirico do Butiá
Cl minta Verônica
Dei Generator do Butiá
Beula Titlc do Butlã
Carisma Cassle Spot do Butiá
liiiza Title do Butiá
Glenholne Hilestone Doris
tiúrkeslay Title do Butiá
Cassic Title do Butiá

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CORNE

LEITE

RUSTICÍDODE

PUREZA ROCIOL

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Conde

Fone; (032) 532-2066

UBÁ - MG
CINOERELA — PO — Reg. HÓ787 — Produziu e média diérie da 21
kg dc leite em 6 meses de LactaçSo.



NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactação

Regime de ..m raçao suplanentar..  2 ordaii^

iiaripoea Pacesaeter de S.F. PO . 19 1 13,0 4^,0
loça Paceseeter de S.F. PO 19 18 13,0 4,6
Naue Brilhante S.F. PO 5-2 39 86 U,0 3,9
H^auloea Cminonte S.F. PO 5-3 29 34 16,0 5,1
(Adola Virginian de S.F. PO - 19 16 16,0 4,5
JarrljVia Hi^ Fleld de S.F. PO 8-4 19 31 17,0 4,7

Joeianta Kilad S.r. PO 7-U 29 51 i2,0 3,0

Esp. Dc. Augusto mélio Matta Pacheco. Tatul. Est. de Isão Paulo. Ocntxole e.

17-07-86. (^lae de pasts r-rww raçãa . 2 ordenhas.

31jau Marcelo Itey PO 4-7 19 9 13,0 4,0
InoepcndencLa Jequltiba Rey 1/2 10-7 39 83 14,0 4,5
Ursa Café Rey FO 5-6 29 45 12,0 5,1
Cauchita Lustroso Rey PO 8-7 29 35 12,0 3,7
Eacurinia Guarani Rey 3/4 7-10 19 31 14,0 4,0
Linda Hercules Rey PO 29 39 15,0 4,0
Qraepola Hercules Rey PO 7-0 19 12 15,0 4,2
Granfiivi.Café Rey PO 8-2 49 107 13,0 4,7
Flllzarda Hercules Rey PO 6-6 29 40 12>0 4,5

Raça Parda Süiça (Sehwyi)
; 1 . trudo ItenHÓ. JdcuLinga. £st. dc Gcr-ais. ÇontroU- tr. 1'
(kjrjUaL- ctc lASto ouD rdçõo supicsacntâr. 3 ordertvis.

(Oakío 9C Cl Bere pose S-0 107 27Z 15,0
oC Cj.>td Urxow IIX PO S-€ 79 134 19,0
dC i«iíta El Bene K5 2-S 79 1S9 18,0
ac Jcrusa Datou PC 5-0 69 150 70.0
ac OsumDd Elcgant ll PO 8-1 59 142 23,0
A.P.R. txariol Perfonaer I PO 2-7 49 92 16,0
A.P.R. i-drUiUitã Perf. tV PO 2-3 49 92 20,0
lOiUU 111 oe FCOC 2-4 49 113 20,0
A.r.X. Klctela Itef<xBer I PO 2-3 49 ?7 20,0
A.P.R. hucirlca Pcrfomr II PC 2-i 49 114 13,0
X Clicu íBfxwor 11 PO 5-5 49 114 15,0
ColAnesLa BC laçxovcr I PC 5-7 49 105 21,0
uC Untra In^arower I PC 3-6 49 95 15,0
JC toretu rerfonadr I PO - 39 35 22,0
JC JuveLi Delegado PO 4-4 39 ÕO 17,0
BC iur.uvt IlatteH III PO 2-6 39 63 23,0

PerfonrEC IV A.BC PO 2-10 39 * 78 15,0
Justiça Evllo 111 BC CC3 4-e 39 63 16,0
A.P.R. CüUux rerCcMaBK- II PO 2-6 39 70 10,0
.drtis IWCoCDer I A. BC FCOC 2-10 39 73 20,0
v.lerua K Oçmmt in PCOC 5-7 29 42 24,0
JC ClUsrta baprcwer I PO 6-1 29 42 26,0
ac Utira Ocleçads PO 3-7 29 45 22,0
OC luciana u^xtiver l PO 3-C 29 33 22,0
JC lonurina perfonaer lli' PO 3-10 29 24 Í9,0
DC :aristeLa Ii^provar IV PO 3-3 29 24 21,0
BCUKia u^irover l PO >-9 19 2 19,0
A.ac i^rebel m-focmc III ro 3-0 19 10 17,0

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL

CDrcna Xeraa liarry
Vallcy Colo Dolegat J. Joy
flS t.l07ar.t's Sonva
Corona lüssina iv.in

Corrana ílízoleLa f,arry
corwa lilia TVin

Curtavi Ca:.J.lc Itqjrover
Corcr.a Ivans-Lila 29 Ilairy
Corona Vcrona In^rover
CXiKsna Uxrllle Iiarry
Osrona Sueca !■.. Stretcdi
Corona rraiKlneiòe liarr^'
Corona i-arai,ella Perforaer
aarona (-.arg Proud

OC riorclla Ceiegate III PO £-6 99 251 16,0 4.7
OC JofclíM Sti-etdi IV PO 4-4 59 246 15,0 !/■
Ivcne Oelegatc I Rennõ PO e-4 09 225 16.0 4.2
üC Jesuanla Isprovcr PO 4-10 79 ISS 16,0 3.6
üC Argentina Itif.çer I PC ll-C €9 161 17,0 3.4
BC Ivone te ibpper II PO 11-9 69 153 17,0 4.2
õC Ancorinlia Qiisp-Paul II PO 11-7 49 116 22,0 3.2
DC Andréa Ll Bene PO 49 94 20.0 4.0
ac Cuerreira Improtfer lll PO 5-7 39 67 15.0 4.3
Reni» Bruna Ltretcii IXI PC 2-10 29 32 U,0 4.2
Glâucicne Icçrover OC I GC3 5-6 29 40 16,0 3,5
Reoinó Aracy Inf^rcver III PO 6-5 29 32 24,0 4.S
OC Gizela inpxiver II PO 6-1 19 11 21.0 4.1

Cia Agropecuária Santa («dalcna. Jacarezlnho. Est. do paranS. Controle a
Regliae de pasto oon ração suplanentar. 2 orâeVias.

Bosalie*s Universe SM. PD 10-9 19 18 20,0

e Dlstritxildara J. Raposo Ltda. liengoia Paulista. Est. da São Mulo.
Oaitrole on 11-07-86. Regime de pasto cao raçao stçilanantar. 2 ocdenhas.

59 123 15,0 4.0
49 US 14,0 3.5
29 34 21,0 3.0
19 22 24,0 3,6

SJT Nic^ Babe
SJT Scnata Babe
Corora Candelária Cadet
Taba

Antonio Carlos Lima Marinho. Andradina. Est. de São Paulo. Controle <b 06H>7-e6.
Regime de pasto ooa ração suplementar. 2 ardecduts.

Jokiara Uxninal Sta Anczia 31/22
Pitongueira de Santa Anczia 21/22
Anabela captain de Sta Anezla CC2
C2dçara de Sta Anezla 31/32

74 17,0 3.0
52 17,0 3,6
10 16,0 3.6
U 16,0 3,6

Bstatstal InlQstrla o OMéir.io Ltda. Capela do Albo. Est. de São Peuto.
ftod. Etaposo TBwarea- tsi 130. Oantrole ob 25-07-86 Regine de posto con
ração supleaantar. 3 ordardias.

BC TelM Tbppec II PC 11-10 39 135 14,
«leia Meiriaa Oüp'» Prcul PD 2-2 49 133 15,
■ela tbppey Prlnoe Inprover ?o 2-3 29 32 15,

EBOsla Siçorlor de Agrloiltum *Uiiz de PtraclctfMi Est. de São psulo
Oxitrole OI 03-07-86. Regiae de pasto oca ração stçjlaentar. 2 ordenhas.

joeaP Pcuig. Jumal. Eec. de
Mçtae de pBMo cm raoSo aup

nulo. Controle 16-07

MWra VtoH luetorlan Joy Jan PO
SOMO Isidoro Blbs PO
■anto laUtofo CMlln PC
Santo Isidoro rtanetna PO
âaito Isidoro mneiáoa PO
Mnto Isidoro florida M

Oiccna Jurupa md
MSldSl
Ura
JVwUea d» Santo Isidoro
■srRo isldcNPo Manos
Miiu-j tsU4R» d«rna4ste
OMU) isidcro ttnMla
tuaAí» Ulteto tarttr
UnU) IsUore flÉlusMOA Isidoro OÉltRs
ssÊio islda^ fifBilU
santo laldo^OM^

"««W WS"

Rblloar i«td Wfctu. wrto niik. «■». ds aSo Nulo. ÇMtcMe m
líslas «d r«Mu em teçh nyUtaancar. 3 <iidct<)ss. tvdsi 0I5:*«22U}.

i>an' rilllv 10 tl-IO L9 U 34.0
ll. n»e. Ar*. .X \l f » n ".0

GicvaiU Branquinho Grossi. Mogl das Cruzes. Est. de São Paulo. Controle •
Regime de pasto cm ração suplanentar. 2 ordenhas.
oamcuE OE osmrJiD

Verdade Amico LimoIra 0C7 9-4 19 2 18,0
Cllcne da Limeira PCOC - 59 113 21,0

Oonatelli da Limeira aC3 8-0 19 7 25,0
Ltteelra Dlrcc Jltvind PO 4-5 19 4 17,0

Giovanl Branquinho (^ossi. Mogi das Cnizos. Est. de São Piulo. Osntnls e
Regime dc pasto ccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Liberdade Oonatelli da X4lmeixa QC3 8-0 29 24
Limeira Aura TCm Jónes PO 7-9 19 15
ClUs» da Limeira PCOC - 49 130
Hlnerva Horauder 002 6-10 19 L
verdade Amicc Limeira 0C7 4-4 29 19
Limeira Olrcc Jitwlid PO 4-5 29 21
Invicta da Aliança Fen 006 10-4 49 164
Limeira Basiléia Butc PO 7-0 49 167
Imolada da Aliança PCCO 10-U 19 22
Vitoria Anico Lbwlra GCl 3-8 29 78
Jocl Sugar da Limolm ac2 2-9 29 39
Celldcnia da Limeira GC3 5-5 49 134

Carlos Anoria poc. e Açr. s/c Lbto. (CNNU Fazenda são joa
Est. da São Paulo, controlo m 25-07-86. Reglee d» pasto c
2 ordenhas.

Indicada ttn JOnes S.C.
Ilhos Stretch S.C.
Lis Perfonur
S.C. JOC4 Stretch
JOqueta stratch S.C.
Cdrtela Oüps p.iul 8.C.
S.C. Notada Dorset
S.C. Cciosa Dorset
S.C. NIvto dorset

Noviça Portormr g.C.
fl .c. Maaeua Dorset
PUtLna Stretcti S.C.
S.C. Huvsa Dxeet
Misoea Perlocser S.C.
S.C. MecLçft Dorset

POCD 7-9 109 m
PÇOC 7-6 99 2U
CCl 5-3 59 14S
PD 6-a 59 135
CC2 6-9 59 132
PCOD 9-7 59
PO 4-0 59 12Í
PO 2-3 49 120
PO 4-3 19 IÓ(

CC3 3-U 39 «0
PO 5-0 39 79
004 2-4 )9 71
PO 4-3 39 «0
OOl 5-1 29 M
PD 4-10 29

Outubro dt tfliREVISTA DOS CRIADORES



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Raça Guernsey
Bauolr) de i^ricuIturJ "Uiiz üe rjuclroz" Piracicaba. Est. de São Paulo.
Controle ea 03-07-&6. Regúre de posto cun roção suplementar. 2 ordenhaa.

□r. Custódio Cãbral de Almeida. Itagual. Est. do Rio de Janeiro. Controle cm
30-07-86. H^úne de pasto im ração suplanentar. 2 otdcnhas.
OCETtrole Efetuado pela Associação de Criadores do Estado do Rio de Janeiro.

Babilônia Kl D'Abadia 1/2 _ 59 146 14,0 S,4
iielra H2 D'Abadia 3/4 - 49 109 15,0 4,7
aoa Kl D'Abc»ia 1/2 - 49 102 17,0 4,5
canada i4l 0'Abadia 1/2 - 49 101 15,0 5,3
PEDC Hon^ Fayvor D'Abaâia ?0 8-7 39 84 15,0 5,0
□ora Kl D'Abadla 1/2 - 39 82 15,0 5,2
Alergia (42 D'Abadia 3/4 - 39 70 15,0 4,0
Vila Rica Hl D'Abadia 1/2 U-0 39 72 14,0 5,1
Bax'zrosinfu Kl D'Alxiáia i/2 - 39 69 23,0 4,3
Ocia Elõ» Caricia do Hlnuano PO - 39 66 15,0 4,2
rzníorlta do Ingâ POOC - 29 58 16,0 5,2
FáUolola k2 D'Abadla 3/4. - 29 43 15,0 5.1
Clencyan Fajor EUcn FO 10-u 29 45 19,0 4,6
Pax l-suocla Fablan D'Al'v41a PO - 29 38 18,0 4,6
Pax joajtí Favyor D'Abadla PO - 29 34 18,0 4.9
Pax Tirga liisperatriz D'tbadia PO 7-1 19 28 16,0 4,8
Pax Koisa TCp ftamet D'AbcAila PO S-8 19 28 15,0 5,0
Borsa Kl D'Abadla 1/2 8-10 19 27 19,0 4,0
Morren DP. JaCEiue PO 11-6 19 26 23.0 4,7
iKxaliian «3 D'Abaãia 7/8 - 19 20 19,0 5.0
Pax Nemc Fablan D'Abadia PO ~ 19 16 17,0 4,9
Pax Noena Telestar D'Abadia PO - 19 17 18,0 4.8
GcsUse m2 D'Abadia 3/4 - 19 16 19,0 4,9
Hliinõa H3 D'Abadla 7/8 .* 19 16 17,0 5,2
Henoana K2 D'Abadia 3/4 - 19 8 17.0 4,6
Jacutinga Hl D'Abadia 1/2 - 19 7 14,0 4,9
pBfã hZ D'Abaáia 3/4 4-U 19 7 22,0 4,7
Pax Neiâ Lesllc D'Abadia PO - 19 7 19,0 5.1
Pxlzveas Sillie do Parodlse PO 15-5 19 6 20,0 5,1
IIsaneRWT d<.. Ingá PO

- 19 4 15,0 5.1

Raça Guzerá
jueê ;4câcr>JL Pcrcs. Sao Pedro dos Ferros. Est. de PUnas Gerais. Osntrole eb1^0t>-ü6. Regime de pasto caa raçao suploaentar. 2 (Kdenhas.

UuriAiLc JP RE 6-2 19 34 16,0 4.

José Resende Purcs. São' Podro doe ruiTTSS. Est. do l inos Gerais . CDntn 1. -1
16-0G-w6. Roginc áe past0 caa ração suplaBcntar. 2 ordenhiIS.

Variante ""JP' FE 6-2 29 72 26.0 5,2

Grau idade Con< Dias
de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Ra;a Gir
LUid. :i.cuca Est.. de são peulo. Controle oa 24-37-36

' suploncntar. 3 e 2 otdenhas.

m 5-il 79 192 13,0 5,3
RE 8-2 49 99 18,0 4,8
PCDC 9-11 39 94 15,0 4,5
PODC 12-2 39 80 16,0 4,4
IA 5-7 29 56 14,0 5,0
IA 5-11 29 53 17,0 4,9
IA 5-5 29 51 12,0 4.2
NR 5-9 29 44 12,0 4,8
NR 5-11 29 44 13,0 5.1
NR 5-3 29 43 12,0 4,1
IA 5-5 29 39 13,0 5,0
NR 6-7 29 39 17,0 4,4
NR 5-S 29 39 14,3 4,1
FE 7-2 29 38 14,0 4,8
IA 5-7 29 37 13,0 5,3
RE 9-9 29 37 24,0 4,1
NR 12-8 29 34 15,0 5,4
NR 5-3 29 33 14,0 5,2
Mt 5-11 29 32 15,0 3.2
PCDC U-0 29 32 21,0 4.9
PCDC 7-5 19 34 12,0 4,6
IA 6-7 19 26 12,0 4,7
NR V6 19 17 13,0 4,6
PCDC 10-3 19 17 15,0 3.8
PCDC 10-2 19 11 15,3 4,7
IA 10-8 19 10 15.0 4,5

PCDC S-IO 59 140 13,0 4,6
IA 6-2 39 35 12,0 4,9
NR 9-6 39 77 12.0 5,2
tsi S-7 39 77 13,0 5.0
m 7-6 39 65 12,0 4,2
IA 6-4 29 •  63 12,0 5,4
PE 16-9 19 12 13,0 3,9
IA 6-8 19 8 13,0 3.4
IA 3-7 29 50 13,0 4,5

ros. Hataeiitos. Bst. de Fdnas Casais. Oon
3 suplsBsntar. 2 ordaites.

tiola m l»-0?-

IS 7-4 29 57 15,0 3.5
fS • 10-7 39 79 12,0 3,4
IS 10-1 39 32 11,0 4,3
fs 9-11 49 113 10,0 3,9

GIR LEITEIRO FB de MOCOCA
o GADO CERTO PARA O CLIMA CERTO

REPOLHO 405

kg/leiteNome

Guamá

Pitanga
Lagosta
Caldeira

Antártica

Vergonha

5.236

5.633

4.401

7.748

3.300

3.025

Guamá
Observações

4 LM e CL
4 LM

2 LM, LE e CL
5 LM, CL e BO

1.' lactação
1." lactação

Grau de Sangue

mãe

avó materna
irmã materna

irmã paterna
filha
filha

Catogoria de Longevidade
BO •— Balde de Ouro
LE — Livro de Escol

Todo o rebanho
em Controle Leiteiro Oficial

Venda de Sêmen:
Agropecuária Lagoa da Serra e Pecplan Bradesco

KENIA ACRiCOU E PECUARIA LTDA.
FAZENDA SANTANA DA SERRA

Estrada Mococa.C*|uru — km 295 — Município d« Cêjuru
Foi»: (0196) SS-0B01

Telefone Rural .— Cenoes — SP (telefon sle 101) 98*1)64
Mo;ocb — SP — Fone: (0196) 550085

SSo Paulo - SP — Fone: (011) 36*168)



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses tactação

Artiuir Souto I-isúar Z^iizzola. JeoultU». Est. de Múias Gerais.-Oaitrole <
Regire pasto can raçao suplonentar. 2 ordenhas.

José Bâuardo da cesta Mancini. são João da Boa Vista. Est. de são Paulo oantole
OB 15-07-86. Raglne dc pasto cod ração suplanentar. 2 ordenhas.

Oantxole efetuado pela Associação de Crladooree do Estado do Rio de Janeiro

Sta Cruz presrlB Faizão RE J-IO 19 28 16,0 4,5
âta QAiz Quaresaa Uheus RE 3-2 19 24 16,0 4,9

turavlU» Inglatztrra Bso-avo BE 9-10 19 23 15,0 5,0
sta Cruz ijBguna caxanga RE 5-3 69 147 11,0 6,7
haravlim Invenção ̂ btidarln fS 9-4 49 114 13,0 5,2
Sta Cruz loteria (texon^ IBt 7-11 49 88 13,0 5,0
Kiravilha Pccadora l4aestro NR 4-4 39 56 12,0 5,1
Maravilha ladainle Bqxsente te 6-2 39 62 U,0 5,6
i-arwllha jagunça Mucndo te ■  8-11 29 38 14,0 5,0
Sta Cruz Caaurça Cactü**» te 15-6 29 33 15,0 5,2

Aeodeu Joaé Duarte lama. Bm S

néjlee de pasto cob ração ai^le

R. veoa XXVI DC

aazi]ui£iu
Pt lula

Prirt-tivi UP ST

73 11,0 3,7
48 10,0 4,4
471 12,0 4,5
39 15.0 1,1
.'I i,ii

Grivlel Dorato de Andrade. Olclolandla. Est. de Kinas Gerais. Oontroic e
27-n7-H<.. (t^glae de pasto cob raçao stytarantar. 2 «dcnnvi.

iu>adu de Calclolondla
ikipueiaia de CalclolanUa
Ouafesinha

CÜça
lUasan da caldolandla
Kalfae da Oklciolandia
santola da Galcloltfdia
Sota da Cslclolaedla
Pran^jarra da Galciolandla
Hao* da OUeiolanlla
kula Vista 11 da CalclolanUa

da Ótimolandla
L<>rstillw da aamolJndda
JwervldA da OSldnlal

Uüirut
Auurlu (U CalclolanUa

ct>aln 'Vi Colonial
tu (^IclolanUa

-íTer4> úa Calalolanlia

it.r)tdO <.u otleialmdlA
.uitlUi da CalriolanUa

da calcloUnUa
i.B>ir da CUlmlal
iorvasl» (te coloiolafldia

te 5-U 49 94 10,0

te 9-4 39 70 10,0
-pOOC 6-6 39 68 12,0
FOCO- 5-6 29 53 11,0
FOÓD 6-8 29 55 U,0
m 5-10 29 42 13,0
KOC
IA

7-10 29 48 10,0
6-1 19 26 10,0

1? 9-U 19 30 11,0

se 4-8 19 30 11.0

te 5-4 19 23 15,0
rác 7-7 19 30 13,0
IC 10-2 49 85 12,0

15-3 49 105 11.0
MS 9-1 49 90 10,0
m 11-4 69 161 10,0

stoe 10-5 49 108 11,0
raaa 5-10 49 98 12,0
fC 10-4 69 160 10,0
m 9-4 29 47 10,0
m 6-0 19 18 11,0
IA - 29 50 10,0

IA 3-8 19 39 12,0
iC - 19 9 15,0
roDC 0*4 19 7 11,0
le 9-0 19 3 13.0
foqc 10-2 19 2 13.0
KCC - 19 2 10,0
m 9-U 19 1 12.0

JoId OÉTial da Oaew Macoah» « OHxoa. Gua •nmoa. Bat. da s2o Peulc.
ObruoUi an leçUe d* |MÍtó oon ração atçdnaantar. 2 otdárttaa.

»CK 11-4 39 91 U,0
m 7-4 39 U U,0
Mt 6-4 39 77 10,0

IK 18-10 29 51 11,0
flk 5-6 >9 51 11.0
MR 6-U 99 41 10,0

!&c
12-0
10-10 s

a
38

12,0
lO.O

m 5-1 19 u 11,0

MOC »-l 19 w 10.0
to» 12-10 10 25 11.0

m

Grau idade Com Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactaçâo

NOME DO ANIMAL

11,0 3,B
10,0 4.2
14.0 5,1

C.A. Quermesse

C.A. Ablgail
C.A. Avcnca

C.A. i'-fi^ala

C.A. Mantiqueira
C.A. Alavanca

C.A. Cuixadá
C.A. Pcíipéia
C.A. Aurora

C.A. Delicia

t4R 6-4 49 114 U,0 4,7
RE 6-0 49 100 10,0 3,7
te 6-3 39 61 12,0 4.2

IA 4-7 29 43 12,0 4,4

PCDC 11-1 19 27 12,0 3,0

PCOC 6-0 19 21 13,0 4.2

PCDC 6-6 19 20 13.0 4,4

PCOC 7-10 19 16 18,0 5,0

PCOC 5-9 19 11 14,0 4,4

IA 3-7 19 U 11,0 5.5

mmel e Joaé João Salgado Rodrigues dos teis. Rio das Flores. Est. do Rio*de Jancli>
Controle s 04-07-86. Rcglse de pasto ccn ração suplementar. 2 ordenhas.

tobriel Oonato de Andrade. Betlm. Est. de Minas Gerais, controle oi 16-07-86.
Regime de pasto ooti ração suplanentar. 2 ordenhas.

tíMda oa Calciolandla RE 10-4 69 140 U,0
Oicga da Calciolandla RE 8-9 49 97 11,0
Ouclina da Calciolandla RE 6-6 39 102 U,0
Raia da Calciolandla RE 6-0 49 67 10,0
Sacada da Calciolandia RE 5-4 39 61 10,0
Nice da Calciolandla POX 9-9 29 28 12,0
Naguerra da Calciolandla te 10-1 29 28 14,0
Quasiana da Calciolandla te 6-10 29 28 16,0
ttabanada da Calciolandia RE 3-5 29 28 12,0
Quantidade da Calciolandia te 7-2 19 9 12,0
Quebaça da Calciolandla POCC 6-10 29 28 11,0
Modista da calciolandia RE U-0 29 20 U,0
LTzina NR

- 29 33 10,0

Cruzamento Dirigido
Hol. VB. X Gir

lazenla Erlna. Oerciueira César. Est. de Sao Paulo, oóntrole aa 01-08-86.
Kegime de pasto can raçao s(q>laDentar. 2 ordenhas. F0ne-0147-42U43

FIE utesperada
FIB Cobiça
PIB Cerejeira

AlcBuanoa

FIS Aliclnha

PTB Acaooiiia

PIB Candj*
FTB Joy
PCB New Llfe

PTB 'ialent

PIB DoUy
PTB Harule

PTO rjooUiue
FÍB Belga
PTB laré
PTB colina

FiB Baiaivi

IT.í Itatiba

Pii) lt£çeva
PTB Caiçara
PIB Onp.ina Crande
FP.i Pcrola

íTB '.erra 3ôa
PW Aretista

PIB Sorboraia

PTB Canaricia

ai 6-0 19 55 17,0
Hl - 69 202 12,0
hJÜ 3-7 59 161 10,0
MX3 3-2 19 36 12,0
11X3 3-1 19 23 11.0
2M 4-11 19 1 12,0
2» 3-6 19 39 15,0
3/4 3-9 59 160 11,0
2h. 3-2 29 66 13,0
2M 3-3 29 67 11,0
211 3-2 19 23 15,0
aí 3-0 19 3 14.0
H2 5-3 19 36 14,0
h2 4-U 19 62 10,0
2i 6-U 19 10 15,0

la 5-11 39 107 11.0
(ti 5-2 19 l 17,0
I-J. lO-O 19 46 13,0
(il 9-10 19 29 1S,0
tã. 9-9 39 119 u.o
tJ. 7-C 19 53 17,0
i-a 7-7 29 83 14,0
Ml 7-4 29 69 13,0
Kl 7-6 19 17 32,0
Id 6-9 19 4 21,0
Ml 6-2 19 46 18.0
Ml 6-2 19 41 17,0

Fazenda vargon do Manejo Ltda.
m 06-07-86. Regime de pasto o
Controle Efetuado pela Associa

vasscuras. Est. do Rio <te Janeiro, cmtrole
m ração etçslaoentar. 2 onte^tas.
sao de Criadores do Estado do Rio de Janeiro-

Gafieira do Kinejo
ttírcjo Flori Ida
Asta do Manejo
FOnte oD (-bncjo
Manejo Fartura
Manejo Ambela
fXwtnga do Manejo
E^:erta do Itencjo
Estrela do Hxnojo
Julla do Tlnguã
Eaocralda do itenojo
Eleita do Manejo
Ema do Ktnejo
(tiiina de Brasília
Riravilha do Manejo
Manejo Fada
QUaba do Manejo
Áustria do Mnajo
Ave do Manejo
Manejo ArbUa

. Dtvlra do Manejo

Ml 9-0 39 88
Hl 3-5 29 79
H3 2-U 29 70
31 3-1 29 69
Kl 2-10 29 51
toa 3-1 19 24
K2 4-11 19 24
Ml 4-4 19 13
K2 3-7 19 U
tc 19 7
Hl 3-8 89 249
H2 3-1 69 190
Ml 3-1 69 Ift»
K2 4-5 69 W
KL 9-1 69 181
Ml 2-11 69 177
Hl 5-3 59 171
ICO 2-8 59 147
NO 2-9 59 14S
lOCl 2-8 39 91
K3 4-5 3» •9

26,0

20.0
19.0
20,0

98,0 M
19,0 <.0
26,0 *.2
14,0
10.0
JJ.O

13,9
8,0 4*^
14.0 4.2
24.0
18,0 4,3
ál,Ó 4.4
23,0 4.0
■U.O 4,1

Raça Naler*

OUonxal Agro [Vcuárla Uda. Janauba. Bat. de Nlites Oanla. Controle «■
RSgljn dd peatc cob ração atylc—ntat. 2 onknhsa.

nslfrBtU da oolonial
T^looa
SRrdiea

30 10,0 4.0
21 10.0 1.0
57 10.0 4.7

«VISTA iX>S CRIAOOUS — Oulubra d. ItW

2 014 90
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EXISTEM COISAS INDISPENSÁVEIS
NO DIA-A-DIA DOS CRIADORES.
Medicamentos decisivos poro o preservação do saúde animal devem estar sempre presentes na farmácia de

vQ criador. Um deles é o Agrovet 5.000.000, o antibiótico completo, que atuo contra um gronde numero de
®cções de maneiro rápido e eficaz. , j i ■

Agrovet 5.000.000 já comprovou sua fulminante ação contra um grande numero de bactérias
^Om-positivas e Grom-negativos que atingem os tratos: respiratório, geniturinório,
'sirintestinol, pele e tecidos moles nos bovinos, eqüinos, suínos, ovinos e caprinos.

Agrovet 5.000.000 promove rápida recuperação do animal, reduzindo
'íbras na produtividade.

Agrovet 5.000.000. O mais forte.
O grande aliado dos criadores, AZ^D/il/df

dispensável no farmácia de todo pecuarista. / AHLrfW/VIII

^f| \ SQUIBB
OlVISÂO AGROPECUÁRIA
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